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Esto de la C o n s t i t u c i ó n , con 
tanta his tor ia como hay d e t r á s de 
las que han sido, es algo muy se­
rio . Yo lo respeto mucho. Ul t ima-
mente me eatoy volviendo tan se­
rio que ya son muy pocos los que 
me aguantan. Los entiendo y los 
disculpo. La vida nacional e s t á 
tan pringosamente sucia, por m á s 
de un lado, oiga, que admiro a 
los que la toman a broma. Es una 
forma de no mor i r se de asco. 

Bueno, he dicho que respeto 
mucho lo de la C o n s t i t u c i ó n . Suá-
rez ( p e r d ó n , e l s e ñ o r S u á r e z ) t ie ­
ne muy poca apoyatura para llevar 
a cabo su gobierno. Realmente, 
s e g ú n me dicen ios expertos, no 
estar apoyado por una Const i tu­
c ión a la hora de gobernar es 
como mandar un barco desde el 
agua en lugar de hacerlo, s e g ú n 
los c á n o n e s , desde el puente de 
mando. D e s p u é s pasa lo que pasa 
y ya lo estamos viendo. 

Sí , la C o n s t i t u c i ó n que cual­
quier día van y nos someten a 
r e f e r é n d u m , es una cosa muy se­
ria . Tanto que, d e s p u é s de mu­
chos a ñ o s , p r á c t i c a m e n t e por pr i ­
mera vez, va a ser c u e s t i ó n de 
que tomemos el «s í» o el « n o » con 
toda seriedad, con toda la for­
malidad, con todo e l sent ido de 
trascendencia que han de tener 
las cosas cuando se las quiere 
hacer perdurar. A mí, como a casi 
todos, cuando e l Gobierno, que 
t a m b i é n es una cosa muy s e r í a , o 
las Cortes o cualquiera con sen­
t ido de lo profundo, le d icen que 
hay que votar, pues vo to . S é que 
i m p l í c i t a m e n t e me dicen que vo te 
lo que ellos quieren, pero como 
ya me voy acostumbrando, al final 
vo to lo que me da la gana, que no 
s é q u é bicho es e l que me ha p i ­
cado para haber c a í d o en la ten­
t a c i ó n de pensar que el que man­
da no s iempre t iene la r a z ó n . 

En pr inc ip io , claro e s t á , no m e 
opongo a darle un s í a la Cons­
t i t u c i ó n que me propongan. Esto, 
como todo, es algo para medi tar . 
Una C o n s t i t u c i ó n es como una no­
via . Bueno, o algo a s í . Debe ser 
como una novia de las que se 
sospecha que t i ran al monte . Re­
sultan muy atract ihvas, pero s iem­
pre se t iene la duda de que l le­
gado el momento decisivo, el de 
la verdad, h a b r á que decir le que 
no, que la vida t iene otra cosa pa­
ra llevarla por el camino cor rec to . 

Se me ocurre , como a tantos , 
que la C o n s t i t u c i ó n t iene que ser 
para toda la vida, como las no­
vias serias. A d e m á s es muy ur­
gente . ¿Le digo s í o le d igo que 
no? Me incl ino por esto ú l t i m o . 
Como soy de l pueblo, es decir , 
como pienso lo que e l pueblo cree 
que piensa, me da la i m p r e s i ó n 
de que en a l g ú n e x t r a ñ o c e n á c u ­
lo ha habido c o m o un pacto entre 
caballeros, un consenso d iminuto 
que se ha tomado de espaldas a 
lo que yo v o t é ahora va a hacer 
un a ñ o . Lo que v o t é yo y lo que 
votamos casi todos . Lo digo por­
que cuando e s t a m p é mi deseo en 
el papeli to impreso que la demo­
cracia me r e g a l ó con la t á c i t a In­
v i t ac ión a ser m á s ciudadano que 
nadie, a m í n i se me ocu. r ió que 
pudieran hacerme barrabasadas so­
bre lo de la e n s e ñ a n z a , sobre lo 
del d ivorc io , sobre lo del paz-
guat ismo que pone en ent redicho 
la unidad de E s p a ñ a . A mí no se 
me o c u r r i ó nada de eso porque, 
como todos los de! pueblo, no 
estoy muy rodado en la c u e s t i ó n 
de la po l í t i ca , que s iempre ha si­
do como objeto de a n á l i s i s a la 
luz del e s p í r i t u de laboratorio, s in 
intuir que iba a caer en la t rampa 
de dar m i r e p r e s e n t a c i ó n a los 
que luego, con un «s i t e he vis to 
no me a c u e r d o » , iban a elaborar 
un texto tan alejado de mis sen-
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t imien tos que el que no conoce 
a sus representantes, soy yo . 

Todo esto, como puede verse, es 
muy personal . No estoy invi tando 
a que se vote que no el d ía que 
nos digan eso de «ah í t ienes la 
C o n s t i t u c i ó n y con tu voto te 
la c o m a s » . Ni mucho menos. Lo 
que in ten to es provocar una me­
d i t a c i ó n larga y sincera para ver 
si , e fect ivamente , nos han hecho 
comulgar cpn ruedas de mol ino 
y s i no intentan meternos de ma­
tute , con las prisas, la propaganda 

y todo lo d e m á s , algo que e s t á tan 
alejado de nosotros como Marte , 
s i no es m á s . 

Si la C o n s t i t u c i ó n que viene se 
aleja de los sent imientos de l pue­
blo, de los d e verdad, ¿ a q u é vie­
ne tanta e rud i ta c o n v e r s a c i ó n de 
los redactores esos? A nada. Si es 
que resul ta que las cosas no se 
toman en ser io, ¿ p a r a q u é vamos 
a andar con prisas? Sí que es ur­
gente el t e x t o ese y el r e f e r é n d u m 
ese, pero no m á s que la perentor ia 
tarea de no pegarle una Datada al 

pueblo en e l m i s m í s i m o trasero 
con t ex tos que se parecen a sus 
sen t imien tos como la pata de un 
elefante a un huevo de gal l ina. 
A q u í o se legisla con a r m o n í a ante 
e l conocimiento del n ú m e r o que 
gasta la comunidad nacional , o 
nos vamos a casa, rompemos la 
baraja y alguien se encuentra con 
los t rozos en las narices. 

Si los que e legimos en su d ía 
(o e l ig ie ron , que todo hay que 
prec i sa r lo ) , resul ta que vienen a 
decirnos que no saben de nos­

ot ros , ¿ a q u é viene tanto cuento^ 
—Oiga , ¿ e s t á usted seguro de 

que ios d e m á s piensan a s í ? 
— Y o no estoy seguro ya de 

nada. De lo ú n i c o que tengo cier­
ta seguridad, es de que con esto 
pretendo que el pueblo medite. 
Ocurre que no lo tengo por tonto. 
Y t a m b i é n ocur re que no s é sj 
o t ros s í lo toman por ese lado. 

— ¿ E s t o que dice no s e r á un 
del i to? 

—Pues depende de quien lo 
agarre, pero a q u í se queda. 
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Han acordado poner m marcha grupos 
de trabajo para resolver el contencioso 

También el ministro español mantuvo un 
largo diálogo con su colega argelino 

Nueva Y o r k (E fe ) .— « L o s 
temas de la N A T O y G i b r a l -
ta r e s t á n interrelacionados 
y E s p a ñ a uo p o d r á en t ra r 
en l a A l i a n / a mien t ras t e n ­
gamos u n a base m i l i t a r c la­
v a d » en nuestro t e r r i t o r i o » , 
d e c l a r ó ayer, v i e m e s , e n 
Nueva Yorl£> e l m i n i s t r o de 
Asuntos Ex te r io re s e s p a ñ o l , 
M a r c e l i n o Oreja , a l t é r m i n o 
iic una en t revis ta con e l m i . 
n i s t i o de Asuntos E x t e r i o ­
res b r i t á n i c o , D a v i d Owen , 

Ore ja , que d i jo ante la 
asamblea ex t raord ina r i a so-
bxé el desarme, de las N a -
c io i íes Unidas, que la base 

AEROPUERTOS EN 
«LISTA NEGRA» 

El de Los Angeles 
entre los más 
peligrosos 

P a r í s (Efe) .— L a Federa­
ción In t e rnac iona l de Pi lotos 
de L í n e a s A é r e a s , ha p u b l i ­
cado una «l is ta n e g r a » de 
Hr-iopuertos considerados co-
mo m u y peligrosos para el 
l i á f i co aéreo, 

E m r e los 22 m á s p e l i g r o , 
sos f i g u r a n los aeropuertos 
de Caracas y M a t u r í n en 
Venezuela, y los de B o g o t á , 
B a r r a n q u l l l a , Cal i , Cartage­
na. Le t i c i a , San A n d r é s y 
M e d e l l í n , en Colombia. 

F i g u r a n t a m b i é n el de R I -
m i n i , en I t a l i a , e l de Corfú , 
en Grecia, el de Suva en las 
í s l áé F i d j i , Tonga, Islas Sa­
l o m ó n e Indonesia, a s í co­
mo los aeropuertos austra­
lianos de K a r g o r l l e , Lea r -
m o n t h y M e e k a t h a r r a y los 
norteamericanos de Los A n ­
zoles, Santo T o m á s y Pago 
Pagp (Samoas occidentales). 

b r i t á n i c a de O i b r a l t a r es 
cuna amenaza p e r m a n e n t e » 
a l a s o b e r a n í a e s p a ñ o l a , se-
ñ a l ó , s i n embargo, que l a 
en t revis ta con su colega b r i ­
t á n i c o se h a b í a desarrol lado 
en u n tono «cord ia l» . E l can­
c i l l e r e s p a ñ o l a n u n c i ó que 
h a b í a acordado con el m l n i s -
t r o b r i t á n i c o poner en m a r ­
cha los grupos de t r aba jo 
comunes para estudiar el te­
m a de las comunicaciones 
m a r í t i m a s y t e l e g r á f i c a s y 
la r e a n u d a c i ó n de conversa, 
clones sobre Gibra l t a r . 

Es to no supone que se va­
yan a restablecer las c o m u ­
nicaciones, sino que los g r u ­
pos v a n a comenzar a estu­
diar el t ema y los resultados 
s e r á n analizados en la en­
t r ev i s t a que m a n t o n d r á n 
Oreja y O w e n en N u e v a 
Y o r k , el p r ó x i m o raes de 
Septiembre, a ñ a d i ó e l m i ­
n i s t ro . 

Ore ja d io por zanjado el 
inc idente con el p r i m e r m i ­
n i s t ro b r i t á n i c o , James Ca-
l laghan, que e l m i é r c o l e s , en 
Wash ing ton , I ron izó a l pre­
gunta r si l a d e v o l u c i ó n de 
G ib ra l t a r a K s p a ñ a e ra una 
propuesta nor teamer icana . 

« H a sido una « b r o m a » a 
la que j ' o he contestado; lo 
d i j o y yo no p o d í a dejar pa­
sar la s i t u a c i ó n sin contes­
t a r » , a ñ a d i ó . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l des­
t a c ó las entervistas mante--
nldas con los min is t ros de 
Asuntos Exte r io res de A n ­
gola y Tanzania, Paulo Jor ­
ge y B e n j a m í n Mkupa , res­
pect ivamente. 

Ambos min i s t ros expresa­
r o n a Oreja e l i n t e r é s de sus 
Gobiernos por conocer I n po­
s i c ión e s p a ñ o l a sobre e l te­
m a do Canarias, po r su de­
seo de adoptar una p o s i c i ó n 
« o b j e t i v a » ante e l t ema. 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l , que 
r e g r e s a r á hoy , s á b a d o a M a ­
d r i d , se m o s t r ó o p t i m ! s t a 
t ras sus entrevistas con los 
minis t ros africanos, aunque 

di jo que E s p a ñ a debe rea­
l izar u n g r a n esfuerzo en 
sus p rog ramas de coopera­
c ión pa ra estrechar sus l a ­
zos con los p a í s e s africanos. 

T í E S I Í I E L O E N L A S R E ­
L A C I O N E S C O N A R G E ­
L I A 

Nueva V o r k {F.ío).— Es ­
p a ñ a y A r g e l i a han in ic iado 
hoy el deshielo do sus re la­
ciones d i p l o m á t i c a s en una 

(Pasa a la página 19) 

TRIPLE ASESINATO EN MADRID 

ü 

Madrid. — La mujer del embajador turco en Madr id , un hermano del mismo y el 
c h ó f e r del v e h í c u l o que ocupaban, fueron asesinados en la calle Forluny, esquina 
a Jenner. En la foto, la esposa del embajador turco, s e ñ o r a Nekia Kuneraip, es 
sacada del au tomóvi l , poco d e s p u é s da producirse ei atentado. — (Foto EFE) 
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U S A 
mhai k m n 

C o n c e n t r a c i ó n e n M a d r i d , e n d e f e n s a 

d e l a f a m i l i a y d e l a l i b e r t a d 

d e e n s e ñ a n z a e n E s p a ñ a 

El martes, reunión del Consejo de ministros 

U SANTA SEDÉ CONMEMORA 
CIALMENtE EL XV ANIVERSARIO 

JUAN XXIII 
A l a c t o r e l i g i o s o , p r e s i d i d o p o r e l P a p a 

m i s t i e r o n f a m i l i a r e s d e A n g e l o R o n c a l l i 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
El Papa Pablo V I p res id ió 
hoy la ceremonia religiosa 
celebrada en la basílica de 
San Pedro, conmemorat iva de 
la muerte del anterior P o n t í ­
fice, Juan X X I I I , el "Papa 

bueno", ocurr ida c! 3 de lu ­
irlo de 1963. 

La c o n m e m o r a c i ó n oficial 
fue celebrada por el Carde­
nal f r ancés Gabriel M a r í a 
C a r r o ñ e , prefecto de la con­
g regac ión para la e d u c a c i ó n 
ca tó l ica . 

FLORES PARA CHARLOT 

MMAC lMTCOI/-\C»Ce\ 

Los restos de Charles Chaplln, felizmente recupe­
rados, han vuelto a su antiguo lugar en el cemen­
terio suizo de Corsier, y sus admiradores —viejos 
y j ó v e n e s , hasta jovencis imos como bien muestra 
la folo - cuidan de q u é nunca le lallen las flores. 

- - i, • /.Cnírt r i F Í \ 

Asist ieron a la misma 25 
Cardenales, e l Cuerpo Dip lo­
m á t i c o acredi tado ante l a 
Santa Sede y 15 familiares 
del difunto, entre ellos el 
hermano de Angelo Ronca­
l l i , Giuscppe, de 84 afios. Se 
calcula que el púb l i co lo comr 
p o n í a n unos 3.000 fieles. 

T a m b i é n estuvo presente el 
Padre A n t o n i o Cai ro l i , pos-
tulador do la Causa de bea­
t i f icación del Pon t í f i ce , In i ­
ciada por deseo del Papa Pa­
b lo V I en el a ñ o 1965. 

Para su bea t i f i cac ión , se 
hecesitardn, por lo menos, 
ot ros 35 a ñ o s , pues eK c ó d i g o 
de Derecho c a n ó n i c o indica 
que no pueden presentarse 
las "v i r tudes h e r ó i c á s " del 
postulado hasta que no trans­
curran 30 a ñ o s desdo su 
muerte. 

Esta norma s ó l o puede ser 
salvada con una dispensa es­
pecial del Papa, cine, al pa­
recer lia sido ya solicitada 
por algunas importantes per­
sonalidades. 

La tumba de Juan XXI11 
a p a r e c i ó hoy completamen­
te cubierta con flores de fie­
les y t a m b i é n con un cesto 
de flores de Pablo V I . Es tá 
situada en la gruta del Va­
ticano y hoy fue visitada por 
miles de fieles y turistas 

Él arzobispo Lor i s Capo-
v i l l a , h i s to r i ador de J u a n 
^ • . X I I I . r e v e l ó hoy en « r u e d a 
;le P r e n s a » que Aldo M o r o 
le rezaba todos los d í a s , co­
mo si y a fuera un Santo. 

E l m i s m o arzobispo Ca-
poyÜía p u b l i c ó , coincidiendo 
con este aniversar io , u n v o ­
lumen con 33 cartas i n é d i -
tas de Angelo R o n c a l l i . an-
' = ne ser elegido Papa. 

/I»jv-j a la núu 1.1 V 

Está muy grave 
el guardia civil 

en Baracaltlfl 
Identificación 
de dos jefes 
de la ETA 

Bilbao (Efe). — DQ muy- gra­
ve califican los médicos que le 
atienden el estado del guardia 
civil Ensebio Sánchez Sánchez, 
herido esta madrugada en u<í 
atentado contra la Casa Cuar­
tel de « s t e Cuerpo en Baracaldo. 

El parte médico facilitado en 
la ciudad sanitaria de Cruces, 
donde es atendido, tras la ope­
ración quirúrgica a que fue so­
metido sobre las tres de esta 
madrugada es e! siguiente: 

«El paciente presenta orificio 
de entrada y- salida en fosa 
iliaca derecha, practicándosele 
recesión Intestinal. Estado muy 
grave, quedando ingresado en 
cuidados intensivos». 

IDENTIFICADOS DOS PRESUN­
TOS JEFES DE ETA EN E i 
INTERIOR 

Bilbao (Efe). — Dos presun­
tos dirigentes de los comandos 
de ETA que vienen actuando úl-
timamente en el País Vasco han 
sido identiricados y la Policía 
y Guardia Civil realizan activas 
gestiones para su detención. 

Se traía de Juan Antonio 
Ochoantesana Badiola, de 23 
años, natural de Ondárroa (Viz­
caya), y Tomás Sul¡barría Goi-
t i , de 30 años , natural de Bil­
bao. 

El primero de ellos parece 
que es el autor de numerosas 
sustracciones ele vshículos « 
punta de pistola y de los ú;!;-
nios atentados ocurridos en el 
País Vasco. 

Juan Angel Ochoantesana mi­
de 1.80 metros, tiene el pelo 
rublo rizado, ojos claros y c o h k 
plexión normal. Los propietarios 
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D E F E N D E R L A V i 

O entraremos en s i es p rác t i co eslo de seguir 
los pasos dei calendarlo para dedicar pala­
bras a todo el repertorio de necesidades que 

exige este Mundo de ahora mismo. Esto lo decimos, 
ya puede Imaginarse, porque m a ñ a n a es el "Dfa de l 
Medio Ambiente" . No somos demasiado partidarios 
de entrecomillar fechas, pero m á s vale eso que nada. 

El medio ambiente es el obfetlvo fundamental pa­
ra sostener la vida. Estamos todos de acuerdo, pero 
con la "boca p e q u e ñ a " , como dicen los castizos que 
casi siempre tienen r a z ó n . En la realidad m á s palpa­
ble de jas cosas, la verdad imperante es que toda­
vía no nos hemos hecho a ia idea de que hay que 
preservar el medio ambiente, es decir, hay que de­
fender la vida porque de mala manera s e g u i r á é s t a 
s i matamos e l contexto que la hace posible. Pero, 
¿ q u i é n es el culpable de que haya que venir con tan 
tremendas advertencias? Sin duda, todos tenemos 
nuestro grado de culpa. El desamor por ia Naturaleza 
es tan evidente, que a veces hay que preguntarse si 
no s e r á que el hombre, por una e x t r a ñ a locura, e s t á 
buscando el suicidio colectivo, total y tonto. Pero 
estas preguntas es mejor que nos las hagamos a 
escala Individual y que^ luego obremos con cordura, 
que ya va siendo hora. 

Culpables todos, pero unos m á s que otros. Qui­
z á s e l grado m á x i m o de toda esa culpabil idad sea el 
sistema de vida que se nos Impone, que acaso sea 
Inevitable, pero que ha puesto las ciudades, el cam­
po y todo a l borde de eso que hemos llamado ex­
t r a ñ a locura que pide suicidios. 

Todos podemos evitar la c o n t a m i n a c i ó n emplean­
do ia cabeza (y, de paso, haciendo menos uso de l 
a u t o m ó v i l ) ; todos podemos i r ai campo y pisarlo con 
el respeto que debe merecernos el hecho de que 
sea ia casa que Dios dio ai hombre, aunque nos pa- { 
rezca otra cosa y, por l o menos, teniendo en cuenta 
que no tenemos ninguna otra que de verdad nos sea 
c o m ú n ; todos podemos hacer algo por evitar o paliar 
los males de ia locura esa. Y sobre todo, porque va­
mos a dejarnos de pamplinas, puede la autoridad 
evitar muertes de r ío s o resucitarlos, puede impedir 
o dar marcha a t r á s en el uso de las fábr icas que 
vuelven locos a los ciudadanos con sus ruidos o 
enfermos con sus humos. Puede m á s que nadie y, 
por eso mismo, antes que nada puede darnos u n 
ejemplo que no sea una simple invi tac ión a portar* 
nos correctamente con ia Naturaleza. Un ejemplo 
que consista en denunciar y sancionar a quien con­
tamine, r ico o pobre ( ia verdad, parece ser que en 
esto de la c o n t a m i n a c i ó n , la pobreza no es agente de 
primera linea, ni mucho menos) La autoridad no lo 
p o d r á lodo, pero s í e s t á en sus manos dejarse de 
organizar, empezar por predicar con el ejemplo ejer­
ciendo las funciones que deben llevarla a defender 
a los ciudadanos de los desmanes que e s t á n ponien­
do e l medio ambiente pringoso de iodo , en lo físico 
y en lo otro. 

Por supuesto que lo dicho no debe servir a tos 
particulares de disculpa para no hacer lo que de­
ben. Y que no se nos venga diciendo q u é es eso que 
se debe, porque se r í a m á s que el colmo a ia hora 
de meditar por d ó n d e discurre n | | | | / > r f c | O C 
ia locura que hemos dicho. D U K v L l V b t 

T E L E V I S I O N ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9,15 Carta de ajuste. 
9,31 Hablamos, 

10,00 El Día del S e ñ o r . 
10,45 Concier to. 
11.45 Gente ¡oven. 
12,30 Sobre el terreno. 
14,00 Siete d í a s . 
15,00 Noticias. 
15,15 El mundo en a c c i ó n , 
15,45 Fórmula I . 
16,15 La casa de la prade­

ra. 
17,15 Formular I . 
18.20 Documental . 
18,35 Laurel y Hardy. 
19,00 Concurso internacio­

nal de bandas. 
21.00 625 L íneas . 
22,00 Noticias. 
22,15 La frontera azul. 
23.30 El cuerpo humano. 
24.00 300 millones. 

ü H F 
18.31 Más al lá . 
19,00 Concierto. 
20,30 Panorama mísícal . 
21.00 Filmoteca TV. 
22.30 A fondo. 

LUNES 

14.01 Avance Te led ía r io . 
14.05 Programa regional si­

m u l t á n e o . 
14,30 Telediario, 
15.00 Hora 15. 
15.20 Novela. 
15.45 Gente hoy. 
19.02 Avance lelediarfio. 
19.06 Un globo dos glo­

bos, fres globos. 
20.00 Los escritores. 

20.46 ¿ C o n o c e m o s Espa­
ñ a ? 

21.30 Telediario. 
22,05 Grandes relatos. 
2,3,05 Programa Informati­

vo; 
23,35 Ultimas noticias. 

U H F 
19.31 Polideporfivo. 
20,05 R e d a c c i ó n de noche. 
21,05 Revista de cine. 

' E m e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

COMERGIAL 
VELO - MOTO 

«SI el árbol vive, nosotros 
viviremos... Respeta la vida, 
para que la vida siga...» 

Por Televisión. Radio y 
Prensa, todos los españoles, 
están siendo informados de 
que mañana lunes, se celebrará 
el «Día Mundial del Medio 
Ambieníe»y hay que recono­
cer lo acertado de la cam­
paña de la Dirección general 
del Medio Ambiente que de­
pende del Ministerio de Obras 
Públicas y Urbanismo. 

La escuela, la familia. los 
Municipioe. las Diputaciones, 
los partidos políticos, las aso­
ciaciones familiares y las em­
presas industriales, todos en 
una palabra, deben mentali-
zarse del sagrado deber de 
conservar y no destrozar los 
valores fecundos de la Natu­
raleza. 

Pero como reza uno de los 
lemas populares todos los días 
deben ser «Día mundial del 
Medio Ambiente». 

El próximo d ía 17, se abri­
rá el «real» de la feria y la 
subasta de concesión de te­
rrenos para instalar casetas, 
aparatos y diversos espectácu­
los en el paseo de la Quin­
ta y solares del derribado 
cuartel de Caballería, tendrá 
lugar, mediante el procedi­
miento de pujas a la llana, 
mañana lunes y el martes, a 
las diez de la mañana, en el 
antiguo monasterio de San 
Juan sobre planos y no sobre 
el terreno, aunque é s t e ha s i ­
do ya debidamente reparce­
lado. 

No podrán tomar parte en 
esta subasta los industriales 
feriantes que sean deudores 
de la Hacienda municipal. 

• 
Ruidos, 
En el pliego de condiciones 

por el que se regirá la citada 
subasta se determina la pro­
hibición del uso estridente de 
altavoces, sirenas y demás se­
ñales sonoras que excedan de 
los sesenta decibelios. 

Los infractores incurrirán en 
multas de 500 pesetas. 

No es mala la idea, pero 
ésta habría que aplicarla tam­
bién con todo rigor a los usua­
rios de motocicletas y vehícu­
los que circulan por la ciudad 
de un modo destemplado y 
abusivo en cuánto a ruidos. 

• 
La reciente visita del go­

bernador civil a la antigua 
Escuela de Maestría Indus­
trial —hoy Instituto Politécni­
co— replantea el tema de la 
suspensión de las obras de 
construcción del nuevo edifi­
cio en el Polígono Docente. 

De cara al nuevo curso y 
antes de que se Inicien las 
vacaciones oficiales, buena co­
sa sería que e l Ministerio de 
Educación y Ciencia agilizase 
los trámites que conduzcan e 
la sotucción de este grave pro­
blema, más crónica a medida 
que transcurre el tiempo y se 
disparan los precios. 

«El euskera es hermano de 
bautismo del castellano... Los 
dos idiomas son nuestros, los 
dos nos pertenecen; de nin­
guno de los dos ni debemos 
ni queremos prescindir. Son 
nuestra herencia y la asumi« 
mos. Espero que en el futuro, 
muy pronto el bilingüismo co-

EN BRIVIESCA 
Vendo lonja comercial . 280 
metros cuadrados. Totalmen­
te preparada, con t e l é fono . 

Muy c é n t r i c a , 

S A N T O S 
Julio S á e z Hoya, 8, 5 

T e l é f o n o 228754 

S E V E N D E P I S O 
CALLE DEL CARMEN NUM. 2, 2.* B . TELF. 209400 

Cjileflor, de 106 metros útiles. Amplio « a l ó n comedor y 
tres d o r m i t ó n o s , baflo y aseo completos. Armarios em­
potrados, dos terrazas cubiertas. C a l e f a c c i ó n y agua 

caliente centrales. E s p l é n d i d a s vistas. 4.800 000 

mience t ser una realidad 
entre nosot ros» . 

Esto ha dicho en el seno de 
la Institución Fernán Gonzá­
lez el escritor vizcaíno don 
Luis de Castresana que ha 
hecho un fervoroso canto a 
loa Idiomas de Vasconla y de 
Castilla, abogando por el bi­
lingüismo en el País Vasco. 

• 
Ya tenemos régimen pre-

autonómlco do Castilla y 
Le6n. 

El Decreto-Ley aprobado en 
Consejo de ministros supone 
el reconocimiento oficial del 
Gobierno y del Estado a las 
aspiraciones de castellanos y 
leoneses y queda por ver en 

el terreno práctico sus resul­
tados y la actitud de algunas 
provincias castellanas que a 
lo que parece habrán de ce­
lebrar una especie de plebis­
cito popular para aclararse 
de una vez 

Con que se consiga una 
efectiva política de {usticla 
social y económica en el equi­
tativo reparto de la riqueza 
nacional, Castilla y León, ha­
brán logrado objetivos Impor­
tantes sin desdeñar otros en 
el terreno universitario y ad­
ministrativo. • 

Mendigos. 
De un tiempo a esta parte 

se multiplican por nuestras 

SOLO EXISTE ENEUROCASION 
. ~ EUROGASION le ofrece vehículos usados 

garantizados después de una serie de controles 
e intervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
EUROGASION del país, cualquiera que sea el 
kilometraje efectuado. 

COCHES USADOS NUEVOS 
Euiocajlón t* un wrvicío más d« Ciuoín 

T R A B A D O , S .L . 
Otra. Madrid-Burgos, km. 234 Tfno, 20 05 43 BURG OS 

calles y plazas las escenas de 
personas que se dedican a la 
mendicidad. Incluso se ob­
serva a algunos niños si pie 
de un «puesto» con cartel y 
todo, cuyas Inscripciones de 
llamada a la caridad, con­
mueven el corazón do unos y 
despiertan el recelo de otros. 

Seria saludable que los 
agentes de la autoridad lleva­
ran a cabo una tarea Ins­
pectora y de comprobación de 
los hechos puesto que en todo 
caso, la mendicidad callejero 
está prohibida y existen or­
ganismos privados y oficiales 
—desde Cáritas hasta la Di­
rección general de Asistencia 
Social— encargados de ayu­
dar a los necesitados, evitan­
do el riesgo de la picaresca 
y de los timos. 

• • 
Existen motivos para pen­

sar en la eficacia de las me­
didas sanitarias municipales 
contra las ratas puesto que 
hace tiempo que no se ven 
por lugares que antes proli-
feraban. 

Uno de ios factores del éxi­
to lo constituye ia seriedad con 
que se ha tomado su papel 
el director del Laborator io 
municipal, hombre entregado 
vocacionalmente a su función 
y cuyo ejemplo debería cun­
dir en otras esferas de la vi­
da municipal. 

De todos modos importa que 
coopere el vecindario, extre­
mando las medidas de lim­
pieza en las calles, en los pa­
tios de vecindad y en las már­
genes de los r íos . 

Martinillos 

A T E N C I O N , 

APROVECHE LA GRAN 

OPORTUNIDAD QUE L E BRINDA 

R E G A L O S R O B E R T 

20 por 100 en TODOS W > ARIMIOS 
R E Y E S C A T O L I C O S , 18 

M P L I A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 
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NUESTROS COLABORADORES 

j ^ ' T O vivo en Madr id habi tualmen-
J \ | te, s ino como dicen los madr i -
"* l e ñ o s en provincias. Los de 
provincias. T a m b i é n Madr id es una 
provincia . Pero no es provincias. Soy 
val l isoletano de nacimiento. Y salvo 
los p a r é n t e s i s de los viajes, en la 
c iudad del Plsuerga he pasado toda 
mi v ida. De ahora en adelante ¿ q u é ? 
Pues no lo s é . Nadie sabe lo que 
puede ocurrir m a ñ a n a . ¿ N a d i e ? S ó l o 
Dios. Vivir de cut io en Val ladol ld , 
equivale a no viv i r en una gran c iu­
dad . S í , en una c iudad grande, una 
c iudad que ya no conozco en su ma­
yor parte, por eso del desarrol lo. 

Soy m a d r i l e ñ o por r a z ó n de ma­
t r imonio . Esto quiere decir que s iem­
pre, desde hace ya muchos a ñ o s , he 
estado enamorado de Madr id . Nos 
enamoramos de lo que tenemos, sf, 
y de lo que no tenemos. Guardo yo 
en mis cuadernos í n t i m o s un Madr id 
l í r ico, un Madr id ya muy desfigura­
do. Mas no desfigurado del todo. A 
ver s i llegamos a t iempo para con­
servar las esencias de aquel ¡ u a n r a -
monlano Madr id posible e imposible. 

S a b í a mucho de Madr id , Felipe 
X l m é h e z de Sandoval, aquel gran 
amigo v admirado c o m p a ñ e r o que se 
nos m u r i ó el 7 de Mayo, rodeado de 
ese s i lencio, acaso un si lencio ds-
t r a í d o , que suele a c o m p a ñ a r a los f i ­
nos y no ruidosos escri tores. Perte­
n e c í a a la carrera d i p l o m á t i c a y era 
u n hombre de sensibil idad refinada 
y sonriente, con un fondo Insoborna­
ble de m e l a n c o l í a Felipe fue lector 
e Impulsor del or iginal de m i libro 
«Humo» •—añ- de 1962— en un ión de 
o t ro g ran maestro: don Federico Car­
los S á i n z de Robles. SI no recuerdo 
mal, uno de los dos buenos amigos 
se lamentaba de que a mí no me 
gustasen los gatos. Ei otro, de que 
M a d r i d no figurase entre mis ciuda­
des predilectas Yo creo que f igura­
ba t á c i t a m e n t e 

M e viene ahora a las manos el 
tema de Madr id la c iudad con la 
que s u e ñ o diario, dormido y des­
pierto, a pesar de todos los pesares. 
C u á n t o se cr i t ico a Madr id . Y los 
que viven en Madr id nos dicen que 
nos envidan ios aue vivimos fuera. 
A s í me (o d e c í a en una car ta el gran 
Augusto Ass ía : «le envidio a h í en su 
Val lado l id» No sabe usted, a m Igo 
Augus to Ass ía tan l e í d o y r e l e ído , 
c ó m o e s t á esto Qu izá e s t á peor que 
Madr id l o aue sucede es que yo 
apenas ando por las calles de m! c i u ­
dad. Permanezco en mi t r inchera, 
sa lgo al camoo y. de cuando en cuan-

Por Francisco lavier MARTIN ABRIl 

do, me planto en M a d r i d . Es asom­
brosa esa m a n í a de. los que han 
triunfado en Madr id de aconsejar a 
los d e m á s que se queden en la ¿ r o ? 
vincia . Esto lo d i jo , n o de Madr id , 
sino de P a r í s , Jules Renard. 

H a b í a m o s l legado a las Inmedia­
ciones de Madr id hac i a las dos de 
la tarde. N e c e s i t á b a m o s coger la ca­
rretera de Valencia . Para editar la 
entrada en Madr id , t uv imos que ro­
dear a t ientas. De buena gana nos 
h u b i é r a m o s vuel to. Pero esto era tan 
difícil como seguir. A l f i n , encontra­
mos lo que q u e r í a m o s . 

Tras unas horas do hermosa con­
vivencia con no s é c u á n t o s amigos 
de Madr id y de o t ras ciudades en 
el estudio del escu l tor Eduardo Capa 
(esto se ha contado y a en o t ro ar­
t í cu lo ) , nos met imos e n Madr id . Tar­
de de s á b a d o . Las ta rdes de los s á ­
bados son ya tardes d o domingo Po­
ca gente. Pocos a u t o m ó v i l e s . Alguien 
e s c r i b i ó : « p a l a c i o de puesta de sol 
sobre la n a d a » . Luces amplias , abier­
tos, altas, despejadas. Estas luces de 
Madr id , s ó l o las hay en Madr id . Es­
pecialmente, en a lgunas z o n a » de 
Madr id . Me encuentro .de pronto en 
la plaza de las Cortes. Bello M a d r i d , 
é s t e . Y lleno de s e ñ a l e s para mí. Edi ­
f ic ios blancos y nobles . T a m b i é n 
cerca de, col lecl tas estrechas y 
muy acogedoras. La casa de Azorín , 
Conversaciones con e l maestro. El 
Prado. Salas de exposic iones . Tien­
das hondas de an t icuar los . E l Pala-
ce. Aquí , en e l Palace, estuve con 
C é s a r G o n z á l e z Ruano por ú l t i m a 
vez. 

H a b í a en el aire y en . la luz una 
serenidad de t regua y una dulzura 
de paso lento. Comenzaba a caer el 
sol. Y yo pensaba y a en mi r i n c ó n 
provinciano, en m i laborator io , en 
m i t r inchera . C ó m o cambia Madr id de 
mes en mes, de semana en semana. 
Mas algunos espacios no han c a m ­
biado. Así , esta l lamada luminosa y 
s e ñ o r i a l . Una hora e n Madr id . M e 
placen estas aventuras . Dentro de 
dos horas y media , e s t a r í a m o s nue­
vamente en nuestro refugio. En m i 
refugio estoy cuando a r m o esta nota . 
Y de repente me en t r an ganas de 
escaparme ai Madr id de mis amores. 
¿ Q u e esto queda un poco sent imen­
tal? Digo lo que d e c í a un escr i tor 
f r a n c é s : « D e j a d m e s e r un poco r i ­
d ícu lo» . Siempre tenemos ganas de 
marcharnos. Siempre tenemos ganas 
de regresar. 

ti 

OutllS«P/WOLF 
A l f o m b r a r s u j a r d í n e s m u c h o 

m á s s i m p l e d e l o q u e u s t e d c r e e . 

Á-'-i i 

Todos los c o r t a c é s p e d e s 
OUTILS WOLF corlan y reco­
gen la hierba s i m u l t á n e a m e n t e . 
OUTILS WOLF le ofrece la ga 
ma m á s amplia, desde los ma 
nuales, hasta los 14 Rotondor, 

y los m á s nuevos: el autopro­
pulsado y e l t ractor cor tacés* 
ped. 

WOLF 

LA CALIDAD OUTILS WOLF NO CUESTA MAS. 

Para m á s i n f o r m a c i ó n o d e m o s t r a c i ó n , v i s í t e n o s e n : 

V E N T A Y A S I S T E N C I A T E C N I C A 
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1.200.000 pesetas recibió »u dueño 

m á s c a r o d e l 

En las lides de la Golumbicultura, a un buen palomo 
le resulta la tarde tan rentable como a un buen torero 

P o r G i n é s d e G E A 

e l p a k 
M u n d o 

En una buena tarde, un palo­
mo deportivo puede deparar a 
su propietario los mismos In­
gresos que un torero de prime» 
ra fila. La «faena» del palomo 
consiste simplemente en ser el 
líder que SQ haga con la hem­
bra o «suelta» que se deja en 
libertad para que sirva de ali­
ciente a un grupo de palomos 
deportivos. 

El palomo deportivo, prepa­
rado por su dueño o bajo los 
cuidados de un buen entrena­
dor, es capaz de proporcionar 
las mayores alegrías al aficio­
nado, a la vez que potencia al 
máximo su cotización. Natural­
mente, de los 250.000 palomos 
deportivos que hoy vuelen en 
España, sólo una minoría es ca­
paz de comportarse como ver­
daderos fuera de serie. Pero 
esa minoría, debido a los per­
sistentes trabajos el© selección 
que llevan a cabo muchos afi­
cionados, cada día cuenta con 
mayor número de ejemplares. 

FABULOSOS ALICIENTES 

Decíamos que un palomo es 
capaz de competir económica­
mente con un torero, y el ejem­
plo que vamos a citar a_ conti­
nuación lo pone de relieve. 

De los dos millares de prue­
bas deportiva» que anualmente 
celebran en España todas las 
tederaciones y sociedades de 
ellas que cuentan con fabu­
losos alicientes para 'os gana­
dores. 

En el conjunto de competicio­
nes pueden distinguirse dos 
amplios grupos de pruebas. 
Unas de ellas se correspondon 
con los campeonatos oficiales, 
que culminan en la gran prue­
ba nacional. Otras, simplemen­
te programadas por las socie­
dades, tienden a dar una ma­
yor anvplitud a las manifesta­
ciones de este deporte, incenti­
vando la participación de mu­
chos V buenos ejemplares con 
una serie de premios. 

De dos tipos son también las 
clasificaciones de los palomos. 
Una clasificación so correspon­
de con los premios de regulari­
dad, de forma que la puntua­
ción de todos y cada uno de 
los participantes se hace de 
acuerdo con e! comportamiento 
observado durant0 una serie de 
d ías en que se celebra una 
suelta. Con independencia de 
los campeones do regularidad 
e s t á n las clasificaciones del día 
que no son sino el resultado de 
la puntuación que cada palomo 
haya alcanzado el día de la 
prueba final de ciorre de todo 
el o í d o de regularidad. 
RECORD MUNDIAL 

Recientemente, en una de 
esas muchas competiciones qué 
t ienen lugar, la localidad de 
Llanera de Ran-ss (Valencia) 
ha sido testigo de un torneo en 
el que han Intervenido más de 
sesenta palomos; disputándose 
sele primeros premios (tres pa­
ra la regularidad y otros tres 

. para los clasificados del día), 
de los que cuatro premios eran 
otros tantos coches. 

Resultó campeón de regula­
ridad el palomo «Democratlc*. 
que ganó para su propietario 
un automóvil Seat-131. siguién­
dole los palomos «Rumores» y 
«El Bomba», que accedieron, 
respectivamente, a un Seat-127 
y un Seat-133. Otro Seat-133 se 
adjudicó «Alcántara», campeón 
del día. 

Terminada 'a competición, y 
a la vista del fabuloso compor­
tamiento del' palomo «Demo­
cratlc», tuvo una oferta de 
compra por 1.200.000 pesetas, 
que fue aceptada por su pro­
pietario Da esta forma se ba­
te todo un record mundial en 
•cuanto al valor alcanzado por 
un palomo. 

El próximo día 18 de Junio 
actual se celebra en la locali­
dad alicantina de Altea la final 
del Campeonato de Palomos 
Deportivos, que este año tiene 
carácter Internacional, ya que 
participarán palomos proceden­
tes do Argentina. Méjico y Cu­
ba. Esta final, tanto por su In­
t e r é s específico como por la 
oportunidad que ofrecg de con­
tactos entre aficionados de to­
da España, se espera que sea 
seguida por miles de personas 
especialmente desplazadas e la 
marinera Altea para ver esas 
maravillosas lides que tejen en 
el aire los bonitos palomos pro­
tagonistas de este deporte. 

Un nuevo y diferente comercio 
dedicado a la decoración y la 
comodidad de ''todo^su hogar 

La mayor exposición de Burgos en 
•puertas plegables • parquets 
•papeles pintados • moquetas 
•pavimentos plásticos • etc. 

S E L E C C I O N • S E R V I C I O • N U E V O S M O D E L O S 

C O L O C A C I O N P O R P R O F E S I O N A L E S Y 

P R E C I O S E S P E C I A L E S P O R A P E R T U R A 

PRESTIGIO Y CALIDAD 
CluniaJ? (esquina Reyes Católicos) 
T e l é f o n o s 2 2 5 3 6 5 - 2 0 4 9 4 5 
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ACION 

RELIGIOSA 

S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Í 

9 . ° Tiempo Ordinario. Ss. 
Francisco Caracciolo, fd. ; 
Quirino. Clateo, obs.; Rutilo, 
Alonlo, Croldano, M e d a ñ o y 
Bagado, Sof ía y Saturnina, 
mrs.; Me l ró fanes . Optalo, 
Alejandro, obs.; Basilio, m] . 

Misa del Domingo. 

S A N T O S D E M A C A N A 

Ss. Bonifacio, obispo y 
márt ir ; Doroteo, pb.; Sancho, 
Florencio, JuHán , C i r í aco , 
Marcelino y Nicanor, Fausti­
no , Apolonlo, Marcano, Ze­
naida, Clria, Valeria y Mar-
c í a , Claudio, Adelardo y Lu-
percio, mrs.; Eutlqulo, ob., 
Félix, monje. 

Misa: De S. Bonifacio. 

M M . TRINITARIAS (Paseo de 
Ja Quinta). — Primero domin­
go en honor de la Santísima 
Trinidad: Por la tarde a las sie­
te exposición de S. D. M . , es­
tación, rosarlo, trlsaglo y re-
eerva. 

SANTA CLARA. — Solemne 
novenario en honor de San An­
tonio de Padua. Dará comien­
zo mañana día 6, para con­
cluir el día 13. festividad del 
Santo. 

Por la mañana, a las ocho 
y • les nueve, misa y ejerci­
cio de le novena. Por la tarde, 
a laa ocho, rosarlo, novena y 
misa con homilía. Predicará el 
P. Sabino Zubleta. franciscano. 

Después dQ cada acto se da­
rá a venerar la reliquia del 
Santo. 

Di. 1. k ledo Pozoeto 
Trastornos c i rcu la tor ios pe-
r i f é r l eos . - C i rue la vascular 
San Ildefonso. 8, i .* - Telé­
fono S3«S7a V A L L A D O L I D 

0 pe eomple k voluntad de mí Padre entrará en el Reino 
de los délos; San Mateo, ¥11,21 

En aquel t iempo dijo J e s ú s a sus d i s c í p u l o s : No t o d o el que d i c e " S e ñ o r , S e ñ o r " 
e n t r a r á en ei Reino de los cielos, sino el que cumple la voluntad d é mi Padre que e s t á 
en d ciclo. Aquel d í a muchos d i r á n : S e ñ o r , S e ñ o r , ¿ N o hemos profetizado en t u nombre 
y en tu nombre echado demonios, y no hemos hecho e n tu nombre muchos milagros? 
Y o entonces les d e c l a r a r é : nunca os he conocido. Ale laos de mi, malvados. El que escu-
cha estas palabras m í a s y las pone en p r á c t i c a se parece a aquel hombre prudente que 
edif icó su casa sobre roca. C a y ó la l luvia, se salieron l o s r íos , soplaron los vientos, y 
descargaron sobre la casa; pero no so h u n d i ó , porque estaba cimentada sobre roca. E l 
que escucha estas palabras m í a s y no las pone en p r á c t i c a se parece a aquel hombre 
necio que ed i f icó su casa sobre arena. C a y ó la l luvia, se salieron los r í o s , sop la ron los 
vientos y rompieron contra la casa y se h u n d i ó totalmente. 

SALVACION O CONDENACION calvamos y pasamos a gozar de 
Dios para siempre en su glo­
ria, o nos condenamos y enton­
ces nuestra vida será para 
siempre eternamente desgra­
ciada. 

Contemplemos la primera lee-

He aquí el terrible dilema 
que nos acucia por todas par­
tes y a todas laa horas. Escu­
chemos laa lecturas bíblicas de 
este día y veremos como las 

momentos bien cr í t icos en 
nuestros d ías , porque nuestra 
fe se ha Ido debilitando de tal 
manera, al estar fundada en 
arenas movedizas, que esa fal­
ta de fe es la causa de tantas 
deserciones tanto entre los slm-

tres vienen a darnos la misma t u ^ , €8tá tomada del Deutero- pies fieles como en los sacer-
lección. Y es que no hay otra nomlo y veremos como con 
solución a nuestra vida. O nos c|aridad nos dice Moisés estas 

. palabras: Hoy os pongo delante 

El novenario 'de rosarios y 
misas que d a r á comienzo 
m a ñ a n a , lunes, d í a 5, a las 
ocho de la tarde, en la igle­
sia parroquial de San A n ­
tón (Huelgas) , s e r á aplica­
d o por el eterno descanso 

del alma de 

EL SEÑOR 

DON JUAN MHM 
MIRANDA MATEOS 
Qm fa l leció el d í a 30 de 

Mayo de 1978. 

CQ. E . P. D . ) 

SU FAMILIA ruega una 
o rac ión por s u alma y la 
asistencia a dicho acto. 

Burgos, 4 de Junio tío 
1978. 

TERCER ANIVtRAPfO 
DE 

LA SEÑORA 

(Vda. de D. Adr ián de la Tor re ) 

Que fal leció el 6 de Junio de 1975. 

( Q . E . P . D . ) 

Sus apenadas hilas, María Teresa, Mercedes y 
Carmen; hijo pol í t ico , don Gregorio Millán Barbany; 

nietos, biznietos y d e m á s familia. 

RUEGAN una o r a c i ó n por el eterno descanso 
de su alr^a y la asistencia a l novenario de misas 
que d a r á n comienzo el martes, d í a 6, a las ocho 
de la tarde, en la Iglesia ds San Lorenzo El Real. 

Actos de caridad por (os que q u e d a r á n muy 
agradecidos. 

Burgos, 4 de Junio de 1978 

maldición y bendición. Maldición 
al no escucháis los preceptos 
del señor y os desviáis <tel ca­
mino que hoy os marco. Ben­
dición si escucháis los precep­
tos del Seflor vuestro Dios. 

Por otra parte en la segunda 
lectura tomada del Apóstol San 
Pablo en «u carta a los Roma­
nos nos dice que la Justifica­
ción nos ha venido por Jesu-

dotes y religiosos de ambos 
sexos. 

Por eso en este día, ante las 
palabras del Evangelio, hemos 
de convencernos de la necesi­
dad de avivar nuestra fe en 
Jesucristo, verdadero Dios y 
verdadero hombre. Cyan d o 
nuestra religión es tá verdade­
ramente fundada en la fe en 
Cristo en su palabra y mues­
tra su firmeza con la práctico 
de su voluntad es decir en 
cumplir su voluntad, entonces 

cristo que perfeccionó la Ley de no habrá peligro que so de 
Moisés. 

Finalmente el Evangelio nos 
dice con rotunda claridad que 
no vale decir: Señor, Señor, s i ­
no que es absolutamente nece­
sario que nuestras obras acom­
pañen o las palabras y cum-

rrumbe el edificio do nuestra 
santificación. 

Convenzámonos de esta ver­
dad: ni fe sin obras, ni obras 
sin fe. Las dos cosas unidas 
son las que dan a nuestra re­
ligiosidad una firmeza absolu-

piamos fielmente la voluntad de ta, contra la que nada podrán 
Dios, mediante tas buenas 
obras. 

Ante palabras tan terminan­
tes ¿cuál ha de ser nuestra 
conducta? 

l a solución es bien clara: o 
guardamos la palabra de Dios, 
haciéndola norma de nuestra 
vida y nos salveremos. o por 
el contrario nuestra condena­
ción es eegura si nos e m p e ñ a ­
mos en violar la voluntad san­
ta de Dios. 

Por tanto si somos conse­
cuentes con nosotros mismos y 
queremos nuestro bien y nues­
tra salvación, hemos de poner 
todo nuestro empeño en seguir 
el consejo que nos da el Evan­
gelio en sus últimas palabras 
y cimentar nuestra vida cris­
tiana en la roca de la fe, pero 
acompañada de las buenas 
obras, porque como nos diee el 
Apóstol Santiago la fe sin obras 
no tiene valor alguno. 

De ah í la necesidad de la fe 
en Jesucristo. Hombre-Dios, es 
porque el hombre es Justifica­
do por la fe en. Jesucristo nues­
tro Salvador. 

Somos clrstl a n o s porque 
creemos en Jesucristo y porque 
creemos en El. creemos en el 
Evangelio. 

Pero a la fe hemos de aña­
dir las obras pues fe sin obras 
no es fe. De ahí que la fe y 
las obras han de Ir siempre ín­
timamente unidas si queremos 
que sean verdaderamente efi­
caces, y no se arruine el edi­
ficio de nuestra santificación. 

Estamos atravesando unos 

ni el viento, ni las lluvias de 
la tribulación, ni los ataques del 
enemigo. 

Pidamos al Señor en esta Eu­
caristía que nos aumente nues­
tra fe y que nuestras obras 
respondan a esa fe y a s í , y so­
lamente as í , podremos alcan­
zar nuestra salvación. 

VEGAS 

NUEVO D0CI08 EN F I E M A 
El pesado lunes, d.'a 29, en 

el salón de Grados de la Facul­
tad de Filosofía y Letras de 
Valladolld. don Pablo Puente 
Santldrlán defendió brillante­
mente sus tesis doctoral de Fi­
lología clásica bajo este t í tulo: 
«La terminología de la resu-
recclón en Tertuliano. Estudio 
lexicográfico, es tadís t ico y se­
mántico». 

El tribunal estuvo compuesto 
por los siguientes miembros: 
presidente: Dr. D. Manuel Ce­
cilio Díaz y Díaz, catedrát ico 
de Filología Latina de la Uni­
versidad de Santiago de Com-
postela; vocales: Dr. D. Angel 
Montenegro Duque, catedrát ico 
de Historia Antigua de si Uni­
versidad de Valladolld: Dr. D. 
Millán Bravo Lozano, catedrá­
tico de Filología Latina de la 
Universidad de Valladolld. di­
rector-ponente de la tesis; Dr. 
D. Marcelo Martínez Pas t o r, 
profesor agregado de Filología 
Latina de la Universidad Com­
plutense de Madrid, y el Dr. 
D. Fernando Martín Acera, pro­
fesor adjunto, de Lengua y Li­
teratura Latina de la Universi­
dad de Valladolld, quien actuó 
como secretario. 

Los miembros del tribunal 
valoraron el Importante trabajo 
de Investigación llevado a cabo 
por el nuevo doctor. La tesis 
presentada consiste en un aná­
lisis semántico de los prlnveros 
balbuceos en la formulación del 
dogma cirstlano bajo el aspecto 
escatológico, logra dar nuevos 
puntos de luz a la obra de Ter­
tuliano e Incluso aporta u ñ á b a ­
se mág sólida para profundizar 
en la vertiente teológica del es­
critor paleocristlano. 

El nuevo doctor, nacido en 
nuestra ciudad, es sacerdote, 
licenciado en Teología, profe­
sor de griego y latín en el Se­
minarlo de Burgos, catedrático 
de Enseñanza Media por oposi­
ción y ahora doctor en Filolo­
gía clásica, al completar su ta­
rea docente e Investigadora 
presentando el fruto de cinco 
años de estudio sobre la obra 
de Tertuliano. 

D. PABLO PUENTE 
SANTIDRIAN 

Felicitamos cordlalmente ol 
profesor Pu-snte Santldrlán por 
la brillante defensa de su tesis 
que obtuvo la calificación de 
sobresaliente «cum laude». 

¡ 0 L E T 1 N 

Donativos de la presente se­
mana. — 26.300 pesetas. 

Advertencias. — Todos los lu­
nes a las ocho menos cuarto 
de la tarde se celebra una mi­
sa en la Capilla del Palacio ar­
zobispal por los bienhechores v i ­
vos y difuntos de esta Gáritas 
Diocesana y ayudados por la 
msma 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana, Martínez del 
Campo, 7; Relojería Pérez Ce­
cilia, Espolón. 2; en Radio Po­
pular de Burgos, Avda. del Cid. 
8: en Radio Juventud, calle Ce­
ja de Ahorros Municipal 17; y 
en todos los Bancos y Cajas de 
Ahorros establecidos en la ca­
pital. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON MARIANO CABEZA REDONDO 
(COMANDANTE DE ARTILLERIA) 

Que falleció el d ía 6 de Junio de 1977. 

(Q. e. p . d . ) 

Su esposa, d o ñ a Maria Esfher Blanco Prado; hilos, Ana War ía , Luis Alber to 
y Juan Carlos; hijos pol l l icos , Javier G i l y Consuslo Maraftón: nietos, hermanos, 

hermanos po l í t i co s , sobrinos y d e m á s familia. 

RUEGAN una o r a c i ó n por e l eterno descanso de su alma y l a asistencia al 
funeral que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o martes, d í a 6. a las siete y cuarto de ía 
tarde, en la iglesia parroquial de La A n u n c i a c i ó n . 

Actos de caridad por (os que anficipan tas gracias. 

Burgos, 4 de Junio de 1978. 

c a m p o 

campo H u f í f a 

P o r a V e s t i r b i e n t o d a te f a m i l i a 

c/Vitoria, 163 y 
-(ENFRENTE DE LOS C I N E S ) ^ 
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a c t u a l i d a d 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — D u r a n t e e l 
d í a d e ayer , se v e r i f i c a ­
r o n en <=»! R e g i s t r o C i v i l , 
las s i gu i en t e s i n s c r i D c i o -
n é s : . ' 

N A C I M I E N T O S . — R a ­
f a e l L i n d e v G a r d a D a ­
v i d M a i á n v A m i g o . C a ­
r o l i n a H e r n a n d o Y Ñ u ñ o . 
S i l v i a S a t n a m a r í a y P é ­
rez, M a r í a Teresa Y G o n -

NECESITA 
SEÑORA DE LIMPIEZA 

{SEAF/PPO 5.406) 

z á i e z . R a q u e l D iez y G a r ­
c í a Rebeca Vesga y M a r ­
t í n e z . M a r í a G o n z á l e z y 
C h a p a r r o . Rebeca G o n z á ­
lez y G o n z á l e z . R a i m u n ­
do P i n i l l o s y M i g u e l R o ­
b e r t o R u i z y C a s t a ñ e d a . 

M A T R I M O N I O S . — D o n 
A n t o n i o S e r r a n o y Se­
r r a n o con d o ñ a M a r í a de l 
P i l a r G o n z á l e z v B a r r i u -
so e l d í a 10. a l a u n a . e n 
la C a t e d r a l : d o n R a m ó n 
F u e n t e s y G a r c í a c o n d o ­
ñ a M a r í a C r u z G o n z á l e z 
y B a r r i u s o . e] d í a 10. a 
la u n a e n l a C a t e d r a l . 

D E F U N C I O N E S . — J u a n 
J o s é V a l l e y V a r o n a , de 
Sa lazar de- V i l l a r c a y o . 18 
a ñ o s ; G e r a r d o D a l l o y 

DE INTERES PARA 

DtlAllMS DE AUUTACION 
S E VENDEN 

CONEJOS FRESCOS 
' ' " :" ' ) . . . • • . 

DE MATADERO INDUSTRIAL AUTORIZADO 

CON MARCHAMO 

PEDIDOS AL TELEFONO 229471 

C A L A T R A V A S { 204161 ) . -
5. 7,45 y 10.80. P o r su g r a n 
m é r i t o ¡ V u e l v e ! , en c a l i ­
dad de estreno L a Celesti­
na (4). Color . A m e l l a de 
ia To r r e , E l i sa R a m í r e z y 
J u l i á n i Mateos. Una obra 
c l á s i c a de nuestra l i t e r a ­
tura, con grandes actores, 
convert ida en la m á s e x ­
t r ao rd ina r i a pe l í cu l a d e l : 
cine espcáñol. (May . 18). 

CONDAL..— Cont inua de 4 
a 12. H o y , un prog r a m a 
verdaderamente ¡ c o l o s a l ! 
C l ín t Eas twood, en H a r r y , 
t i ejo^utor ( 3 R . ) E l cine 
de acc ión al r o j o v ivo . Y 
H u r a c á n sobre M é x i c o 
(SR. ) Sacr i f ic io sin f i n . 
sangre, fuego y muer te . La 
mayor epopeya del pueblo 
mexicano. (Mayores 18). 

C O N S U L A D O . — i A t e n c i ó n ! 
H o y , en sesiones 5,30 7,45 
y 10,30, la p e l í c u l a de te-
r r o r m á s comentada del 
a ñ o : Locu ra ( 3 R . ) C o n 
.Tack Palance y Diana Dors 
U n f i l m donde «la magia 
n e g r a » se convier te en ase-
slnato. ( Autor izada p a r a 
mayores de 18 a ñ o s ) 

D U C A L . - H o y , de 4 a 12. 
ooble incomparable : Susa. 
na quiere perder é s o <3), 
Jav ie r E s c r i v á . Pa t r i c i a 
A d r i á n ! . Un f i l m de ero-
t ismo y sexo, d i v e r s i ó n y 
gracia , a t revido y p ro fun­
damente humano. Y Razzia 
( L a redada) (s. c.) L inda 
Hayden. M á x i m o V a l ver-
de, S i m ó n A n d r e u . E x c i ­
tante de emociones. ( M a ­
yores 18 a ñ o s ) 

C O R D O N (207037).— 5. 7.45 
y 10,30 (segunda semana) 
de l g r a n y renombrado 
f i lm (premiado con 2 Os­
ea rs, en 1978): Ju l ia '3) 
Color . Jane Fonda, Vane­
sa Redgrave Jason Ro-
bards. etc. Ju l i a ¿ n o oí­
do hab la r de ella Ju l i a 
es... la h i s to r ia de dos m u ­

jeres cuya amis tad se con­
v i r t i ó en asunto de v ida o 
muer t e . ( M a y . 14 y M e n . ) 

G O Y A . — i2 ú l t i m o s d í a s ! E l 
lunes, cerramos, por re ­
forma.— 5,80, 7,45 y 10,30, 
una pe l í cu l a que el cine 
no ofrece m u y a menudo 
L a p ie l du ra (s. c.) D i r i ­
gida por FranQols T r u f . 
faut. Un f i l m donde ve­
mos e l p e q u e ñ o g ran m u n . 
de de la Infancia. . . Agudo , 
sensible, pleno de t e rnura 
y de suave humor . ( A u t o ­
rizada todos los p ú b l i c o s ) 

G R A N T E A T R O . — H o y . 
5.15, 7.45 y 10.45. Estreno 
de un f i l m impres ionante 
basado en hechos sangrien­
tos acaecidos en 1907, en 
Ch i l e : Actas de Maras ia 
(3 R.) Gian M a r í a Vé len ­
te L a r e p r e s i ó n m á s b r u ­
t a l y j a m á s f i lmada . La 
p e l í c u l a m á s premiada de 
todos los t iempos. ( M a y o ­
res 18 a ñ o s ) . 

L1DO.— ( C / 3-88. L u i s A l -
b e r d l ) . H o y , u n programa 
gigantesco. F r a n c o Ñ e r o y 
S te r l ind H a y d e n en Los 
locos del o ro negro (8). 
Los aventureros m á s d i ­
ver t idamente locos de la 
his tor ia del v ie jo Oeste. Y 
W l l l i a m H o l d e n en «21 ho . 
ras en M u n i c h (3 ) . U n t r á -
g-co suceso que tuvo en 
tensión y con m o v i ó a l 
M u n d o (Mayores 14 a ñ o s ) . 

T I V O L I (209045).— 6,30. 7,45 
y 10.30. Con L i n d a Love la -
ce - l a e s t r e l l a » del cine 
« p o r n o » n o r t e a m e r i c a n o -
estreno de la c ó m i c a s á t i -
r» e r ó t i c o - p o l í t l c a U.S.A.: 
L inda Lovelace, candidato 
a presidente (4) , L i n d a 
Lovelace, Funddle Bagley 
etc Para ella e l amor era 
só lo c u e s t i ó n de piel . (V.O. 
subt i tu lado, y e x c l u s i v a ­
mente mayores 18 a ñ o s ) . 

C u e n d e de U b a g o (Nava ­
r r a ) . 81 a ñ o s . 

Cupón pro ciegos 
N.0 118 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

e v / e U o 

l leciendo cuando era trasla­
dado a la Residencia Sanita­
ria de la Seguridad Soc i a l 

P r a c t i c ó dil ig e n c í a s la 
A g r u p a c i ó n de T rá f i co . 

4f. 43. 49; 5!. 53 
50. 58. 60. 62 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — Reo!, Plaza de J o s é 
Antonio, 19; Gu t i é r r ez , Villa-
Ion, 10; R o d r í g u e z S imón, 
General Vigón, 6 1 . 

M a ñ a n a , lunes. — G a r c í a 
Antón , Vitoria, 20; Sanz Ruiz, 
Avda. del C id , 85; Pascua!, 
Madr id , 42. 

GRATITUD. — La 
familia de don Miguel 
Miranda Mateos, que 
fa l l ec ió el d í a 30 de 
Mayo (que en paz 
descanse) , en la im­
posibi l idad de hacerlo 
personalmente, expre­
sa s u agradecimiento, 
a Iravés de estas l i ­
nas, a cuantas perso­
nas se interesaron por 
él durante su breve 
enfermedad y le acom­
p a ñ a r o n y consolaron 
con o c a s i ó n d e su 
muerte y enterramien­
t o . Que Dios se lo pa­
gue. 

E L C Ü P O N P R O - C I E ­
G O S — E n e l so r t eo cele­
b r a d o e n e l d í a de ayer , 
r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 2.500 
pesetas, e l n ú m e r o 118 y 
p r e m i a d o s con 250 pese­
tas , todos los n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 18. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

O P I I C A 

I N H R N A G I O N A l 

Carlos F r ü h b e c k 
Especialidad 
mlcrolentillas 

Optico diplomado 
Espo lón , 30 b o b a 

ACCIDENTE MORTAL. — 
Sobre las cua t ro menos 
cuar to de la tarde de ayer 
se r e g i s t r ó un mota! acci­
dente de c i r c u l a c i ó n en el 
k i l ó m e t r o 260,500 de la ca­
rretera Madr id - ! rún , t é r m i n o 
de Monaster io de Rodilla. 

EJ a u t o m ó v i l m a l r í c u I a 
VI-0899-C se s a l i ó de la cal ­
zada por e l lado derecho, 
chocando cont ra una roca; 
por la fuerza del Impacto, 
r e b o t ó hasta el centro de la 
calzada, volcando. 

Su conductor , Antonio Ibá -
ñez G o n z á l e z , de 47 a ñ o s , 
residente en Vi tor ia , r e s u l t ó 
con heridas muy graves, fa-

D O M I N G O 

B O L E T I N M E T E O R O - , 
L O G I C O . — C o m p r e n s i v o 
de los de tos recogidos 
¡ayer , e n e l O b s e r v a t o r i o 
d e l - I n s t i t u t o , d e Ense­
ñ a n z a M e d i a F e m e n i n o . 

B a r ó m e t r o . - A las ocho 
d e l a m a ñ a n a . 688 ,1 : a l a 
u n a de l a t a r d e , 687.4: -a 
l a s s ie te d e l a t a rde , 
685.9. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . 
M á x i m a - 27.6 g r a d o s a las 

DOMINGO, 11 D E JUNIO 

JURAS DE BANDERA 

a MADRID 

Salida Burgos, domingo 7 m a ñ a n a 

a VITORIA-ARACA 

Salida Burgos. 8,30 m a ñ a n a . 

a L E O N 

Campamento " E l F e r r a r 
Salida Burgos, 7,30 m a ñ a n a . 

a ZARAGOZA 

Campamento "San Gregorio" 
Salida Burgos, 6,30 m a ñ a n a . 

16.30 h o r a s : m í n i m a , 15,4 
g r a d o s a l a s 8 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d 
d e l v i e n t o . — A las ocho 
d e l a m a ñ o n a S— 9 k i ­
l ó m e t r o s : a l a u n a de Ta 
t a r d e , S —-11 k i l ó m e t r o s : 
a las s i e t e de l a t a r d e , 
S W — 7 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 42. 

COSTA DEL SOL Y BENID0RM 

SALIDA LOS SABADOS DE BURGOS 

UNA O DOS SEMANAS DE ESTANCIA 

V I A J E S C H I M A 
J A. V. G. B . 134. Telfs.: 206633 y 205044. Paloma, 25 

todo 
vestir 
b e b é 

DOMINO 

A N T O N I O 
B A S A V I I B A S O 

«CHAPU» 
EXPONE E N 

H A R P O 
DIRECCION: 

Plazo Santo Domingo de 
G u z m á n num. 18, 2.° piso, 

VISITAS: 

De 7 a 9 y de 11 a 1 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al viernes, 

4 de Junio de 1948. 

En la mina "Salvadora", tér» 
mino de Valdeplueras, 
del pueblo de Brleva de 
Juarros, de nuestra pro­
vincia, o c u r r i ó a medio* 
d í a de ayer una ca t á s* 
trole, al inundarse una 
g a l e r í a donde trabajaban 
17 mineros. Diez de ellos 
perdieron la vida y tam« 
b lén hay que registrar 
dos heridos graves. La 
tragedia ha causado hon­
da s ( \ i s a c i ó n en la co­
marca y en nuestra c iu ­
dad. A primeras horas 
de la madrugada nos in ­
forma el alcalde de la 
ciudad que en los traba­
jos de achique de agua, 
en la g a l e r í a Inundada, 
a cargo de miembros de l 
Cuerpo de Bomberos de 
Burgos, varios de estos 
han resultado Intoxica­
dos de gravedad y se te­
me que alguno haya 
muerto. 

• A la una y media de la 
tarde de ayer se c e l e b r ó 
en ia Residencia Mil i tar 
un sentido homenaje de­
dicado por la Sexta Re* 
glón Militar al teniente 
general Y a g ü e , con mot i ­
vo del descubrimiento de 
un a r t í s t i co retrato det 
¡ lustre soldado, obra de l 
afamado pintor L. Mos­
quera v que ha sido co> 
locado en la sala de t é 
de aquel centro. 

• LA temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 21,8 gra­
dos y fa m í n i m a de 9,0. 

ASOCIACION 

S E R E C U E R D A A L P U B L I C O , 

Q U E E L P R O X I M O 

M A R T E S , D I A 6 D E J U N I O 

C E L E B R A R A E S T A A S O C I A C I O N S U F I E S 

T A P A T R O N A L P E R M A N E C I E N D O C E R R A ­

D O S S U S E S T A B L E C I M I E N T O S . 

OCASIONES 
DE LA SEMANA 

SEAT 127 « , 
SI MCA 1200 ^ 
CITROEN 2 C V-6 ^ 
CITROEN C-8-F .... 
SEAT 850 especial 

BU-9521-B 
MU-116.080 
VA-41.050 
BU-4.981-A 
BU-3.783-A 

C O C H E S U S A D O S N U E V O S 

TRABADO.S.L 
Ctra. Madrid-Burgos, k m . 234 Tfno. 20 05 43 B U R G O S ^ 
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I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
GOBIERNO CIVIL 

VISITAS, — Durante la se­
mana pasada, el gobernador c i ­
vil don Antolín de Santiago y 
Juárez ha recibido en su des* 
pacho oficial a las siguientes 
personas: 

Don Blas Reboiro y don Sa­
turnino Sáez. 

Don Luciano Cuchy y don Ale­
jandro Mz. Durana, de Fires-
ione Hispania. 8. A. 

D. L. Fernando Santos Agua­
do Jefa de personal de la Fá­
brica de Firestone Híspanla de 
Burgos. 

Don José Lula Carrasqueño., 
de Burgos. 

Comité de Empresa de Cy-
fisa compuesto por don Manuel 
Sanz, don Angel Gómez, don 
Angel Santamaría, don Enrique 
Lacabe v don José Angel Ba-
rredo. 

Comité de trabajadores de Fi­
restone, compuesto por don Joa­
quín Miravelles. don José Ma­
nuel Forres, don Tomás Alejos, 
don Celestino del Cura y don 
fedro Contreras.. 

Don Maximiliano Tamayo, 
concejal del Ayuntamiento de 
Burgos. 

Junta rectora de la Asocia­
ción de Estaciones de Servicio, 
compuesta por don César Ca­
bestreros, don Amonio Diez 
Diez, don Eladio García, don Ri­
cardo Angulo,, don Blas de la 
Viña y .don Santiago Arroyo. 

Don Antonio de la Cal. doña 
Catalina Pedroso y don Luis 
Carlos de la Cal. 

Don José Luis González, üon 
Sergio González, don Evaristo 
Rodríguez y don Dalmaclo Gon-
íález. de Royuela de Río Fran­
co. 

Don Santiago Alvarez Sán­
chez, de Vailadolld. 

Junta de vecinos de Carde-
fiadljo. compuesta por don Lu­
cio Ñuño Arribas, don Alejan­
dro Arribas, don Lucas Antón, 
don Nicolás Martínez, don José 
Alonso y don Gregorio Alonso. 

Don Leonardo Pérez y don Eu­
genio Rincón de Burgos. 

Doña María del Puerto Fer­
nández, don Tomás Cuesta, don 
Alfredo Alonso y Don Antonio 
Arnálz, de Rojas de Bureba 

Don Jesús Rodríguez y don 
J o s é Ignacio Vicario, de Sar­
gentos de la Lora. 

Don Germán Muñoz, alcalde 
presidente del Ayuntamiento de 
Hontorla del Pinar. 

Don Lule Garda Gallardo y 
don Ricardo López de Burgos. 

Don Roberttf Carpió, de Ma­
drid. 

Don Juan José Arregul. d i ­
rector general de ACESA. de V i ­
toria. 

Don Jesús Ignacio Ibáñez ürí-
barrl, director administrativo, 
de ACESA. de Vitoria 

Alcalde de Melgar de Fer-
namental don José de la Fuen­
te, secretario, don Emilio Gon-
íález y concejales don Segun­
do Martín, don Fernando Gon­
zález, don Pedro Bilbao v don 
Francisco Vega. 

Don Miguel Igoa. doña Tere­
sa Martín, doña Juliana Sebas­
tián, don Miguel Mena y don 
Jesús Sierra, de la Asociación 
de vecinos todos unidos de Ga­
monal Capiscol. 

Don Gonzalo Pardo, don M i ­
guel Vailecillo. don Luis Palo­
mares don Alfonso Prieto de 
la Federación de Peñas de la 
Zona Norte. 

Don Francisco Bernete. pre­
sidente de la Asociación Espa­
ñola «Amigos camino de San­
tiago», de Esteila. 

Don Miguel Llórente Lázaro, 
de Bilbao. 

Representantes sociales y eco­
nómicos del gremio de Pana­
dería. 

Representación de vecinos de 
!a calle Cabestreros. 

Representantes del Centro de 
Iniciativas Turísticas. Represen­
tantes de PC, PSOE Cruz Roja. 
ORT, UGD. Prensa y Amas de 
Casa, y Asociaciones de Veci­
nos Yagüe y Padres de Familia 
del Instituto de Miranda de 
Ebro. 

Asimismo durante la presente 
semana el gobernador civil, ha 
presidida la reunión de Orden 
Público. 

También en -la presente se­
mana el Sr. De Santiago y Juá­
rez ha mantenido reuniones por 
•eparado con los componentes 
del Comité de profesores en 
huelga de los Centros Juan Ya-
gOe y con el Patronato y el vier­
nes durante más de tres horas 
hübo una reunión conjunta del 
Patronato, Comité de huelga y 

Padres de alumnos en cuya reu­
nión estuvo presente el Dele­
gado provincial de Educsclón y 
Ciencia y eí Inspector de EGB, 
reunión que con los profesores 
ha seguido en las primeras ho­
ras de la mañana de hoy, tanto 
e nivel de Gobernador civil co­
mo por parte del Delegado de 
Educación y Ciencia, sin que 

hasta el momento se haya con­
seguido un acuerdo. 

Por otro lado, el gobernador 
civil ha despachado con: El de­
legado territorial del Ministerio 
de Sanidad y Sguridad Social. 
Delegado provincial de Cultura, 
delegado provincial de Educa­
ción y Ciencia, y delegado pro­
vincia! dfl Turismo. 

L I C E N C I A D O S E N D E R E C H O 
m i m • 1 2 1 plazas DE 

JUECES Y FISCALES DE DISTRITO. 
GRAN OPORTUNIDAD 

Oposiciones de convocatoria anual y fácil p r e p a r a c i ó n . 
P í d a n o s urgente Información con modelo de Instancia, 
programa, re t r ibuc ión , vacantes, e l e , enviando 40 pese­
tas en sellos de Correos a ESTUDIOS JURIDICOS G A L A . 

Hart ienbuch, 17 Madrid 10. 

Día Mundial del Medio Ambiente 

I 

H a y que h u m a n i z a r el c o n s u m o 

Por Manuel Calvo Hernand o 

T E J I D O S A L T A S E L E C C I O N 

P l a z a d e l a C r u z a d a , 2 

Mañana, día 5 de Junio se titulo es muy expresivo: «Con- puede enfocarse de diversas 
celebra, por decisión de las Na- sumid, empobreceos, destruir is maneras: como desaparición 
clones Unidas, el «Día Mundial Tierra». Ha sido publicado por progresiva de recursos en aras 
de Medi.) Ambiente». En Espa- Ediciones S.M., y lo que sigue del crecimiento económico; co­
fia acaba de publicarse un lí- es una glosa de algunos aspee- mo un horizonte sombrío de pe­
bre enriquecedor y sugestivo tos de su contenido, que nos nurla y conflictos sociales y bé-
sobre estos temas. Su autor es ayuda a adquirir conciencia de Heos: como destrucción de los 
Juan G. Anleo. profesor'de !a este problema mundial. sistemas ecológicos naturales 
Universidad Complutense y el El problema ecológico actual debido a una explotación desor­

denada de dichos recursos; co­
mo deterioro creciente del me-, 
dio ambiente, en el que viven 
el hombre, el animal y ¡as . 
plantas 
HAClA EL PARAISO 

TERRENAL 
Empezamos —dice el profe­

sor Anleo—- asesinando ios «oo--
sistemas. Dofiana. la sierra de 
Guadarrama, El Saler, las Ta­
blas de Dalmiel, la Pedriza de 
Manzanares, la sierra de Gr.e-
dos y otros lugares de nuestra 
torturada geografía han sido o 
van a ser testigos y victimas 
del «genocidio». En unos casos 
por abusos de pesticidas: en 
otros por un trazado de carre­
teras absurdo y motivado por 
el lucro: en muchos por la pro­
liferación de chalets, colonias 
de verano, estaciones turísti­
cas Estos daños son Irrever­
sibles, y se han hecho en nom­
bre del progreso. 

El profesor Anleo nos previe­
ne contra un concepto falso del 
progreso: la teoría de que se 
puede obtener algo por nsda, 
de que se puede ganar en un 
campo sin pagar en otro por 
la ganancia, de que únicamen­
te uno entiende el significado 
de la historia; la teoría de que 
Utooía se encuentra a pocos 
oasos, y pues fines ideales 
Justifican los medios más abo­
minables, tiene uno el privile­
gio v el deber de robar, tor­
turar esclavizar y ososinar a 
todos los que. en su opinión 
(que es, por definición, infali­
ble), obstruyen la marcha ade­
lante, hacia el Paraíso Terre­
nal.. 

Hay que humanizar ei consu­
mo y ello exige humanizar !a 
sociedad de consumo. Un inten­
to humanizador, basado en el 
sentido común y consistente en 
recomendaciones de buena vo­
luntad, es cosa frecuente en l i - _ 
bros y estudios sobre ios pro­
blemas del hombre consumidor 
en la sociedad de consumo. 
Packard propone, por ejemplo, 
la lista de respuestas que sigue 
(los norteamericanos tienden n 
considerar todo problema como . 
un desafío a la inteligéncis y 
al cora * humanos, y é\ reto 
olde inmediatamente una res­
puesta) 

El ORGULLO DE LA 
CALIDAD 
t . — Restaurar el orgullo en 

a prudencia, luchando contra 
el conformismo frente al grupo 
y contn los medios de persua­
sión 

2. - Restaurar el orgullo en 
la calidad, aunque este término 
asuste a los productores o in­
dustriales porqué hay muchos 
comerciantes que están c o n-
vencldos de que pueden vender 
más echando mano de peque­
ños trucos, innovaciones lige­
ras «rasgos únicos» del pro­
ducto manipulación de 'as pa­
siones del público, en vez de 
confiar ) insistir en la calidad. 

i - Aceptar un estilo de vi­
da más espiritual: los elemen­
tos o rasgos de este nuevo es­
tilo de vivir, que de alguna for­
ma rompe el viejo e s quema 
norteamericano, la .América, 
"vay of life», podrían ser estos: 
más humildad o idealismo; una 
mayor dedicación a los proble­
mas de los extraños, de los que 
no son de nuestro círculo social 
nmedlato; fijarse objetivos que 

se 'efieran a nuestra p r opia 
aersona. a nuestro ser más que 

nuestro tener; mantener con 
oierza los criterios sobre 'o 
bueno y sobre lo malo, y sobre 
aquello que para cada uno de 
nosotros representa un triunfo 
o ' in fracaso 

V E N T A 
E S P E C I A L 
¿ A N I V E R S A R I O 
C o m o u n d e t a l l e d e a g r a d e c i m i e n t o . . . 

Q u e r e m o s c o n m e m o r a r 

n u e s t r o 2 o a n i v e r s a r i o 

c o n u n a v e n t a m u y e s p e c i a l d e 

• C O R T I N A J E S 

• A L F O M B R A S 

• T A P I C E R I A S 

• A R T I C U L O S D E C A M A Y M E S A 

c o n l a c a l i d a d , e s t i l o y t r a d i c i o n a l 

s e l e c c i ó n d e b u e n g u s t o 

d e J i c a s t . 

S o l a m e n t e p o r u n o s d í a s , 

a h o r r a t i v o s " p r e c i o s a m v e r s a r ¡ o > , 

{ C a s i u n r e g a l o p a r a s u h o g a r ! 
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El presidente Ramalho Eanes üego ayer 
a Lisboa, procedente de Estados Unidos 

Primer embajador de Angola en Portugal 
T e n s i ó n e n C ó r c e g a , e n v í s p e r a s d e l a 

v i s i t a d e G i s c a r d d ' E s t a i n g a l a i s l a 

Lisboa (Efe). — En un "escandaloso", con e l comu- Ciertos rumores han a t r l -
" H é r c u l e s " mi l i t a r proceden- nicado de la presidencia da buido a los separatistas de l 
te de Azores, ha llegado es- la l e p ú b l i c a sobre que el je- F ren te N a c i o n a l de L i b e r a ­
ta tarde a Lisboa el presiden- fe del Estado durante e l an- c ión corso (F .N .L .C . ) la i n ­
te de la R e p ú b l i c a portugue- t iguo r ég imen , ex a lmirante t e n c i ó n de real izar una ac-
sa, general A n t o n i o Ramalho A m é r i c o Tomas, p o d í a regre- c ión espectacular con m o t i -
Eanes, f inal izando u n viaje sar a Portugal y se le descon- vo de l a llegada de Giscard 
iniciado el d í a 21 de M a y o gelaban sus cuentas banca- d"Estalng. 
y que le l levó a Cabo Ver- das. U n mi l i t an te autonomis ta 
de. Brasil, Venezuela y Es- Esta m a ñ a n a , cuando re- fue detenido e l m i é r c o l e s , 
lados Unidos . gresaba de los Estados Uni - cuando • t ransportaba e n su 

Éü pr incipio, y sobre to - dos, rumbo a Portugal , suf r ió a u t o m ó v i l 40.000 oc tav 111 a s 
do para la Prensa izquierdis- una a v e r í a en uno de sus hostiles a l a v i s i t a a C ó r c e -
ta, l a . g i ra tuvo un p r ó l o g o motores, el a v i ó n " H é r c u - ga del presidente. 

Ies C-130" en que viajaba el . , r XTr4 , t 
presidente D o r t u e u ó s Ramal- A L E M A N I a FUje R A L , : 
ho Eanes. por lo q u f tuvo " O Y . E L E C C I O N E S E N 
que aterr izar e n la base de U A M B U R G O Y B A J A SA-
Lages, si tuada en el a r ch ip i é - J O N I A , ' ^ 
la de Azores BOnn (Bor Gonzal0 Ge t i -

no, de « E f e » ) . — Dos Esta-
P R I M E R E M B A J A D O R D E dos de A l e m a n i a Federal , 

A N G O L A E N P O R T U G A L Baja Sajonia y H a m b u r g o 
Lisboa (Efe). — Transcu- a c u d i r á n e l domingo a las 

urnas pava renovar sus res-
r r idos 27 meses desde el es- pectivos par lamentos reg io -
tablec imieuto de relaciones nales o dietas, 
d i p l o m á t i c a s entre Por tugal y M i e n t r a s la c a m p a ñ a elec-
Angola , l legó esta m a ñ a n a a tora l de H a m b u r g o , en don-
Lisboa el pr imer embajador de 1,25 mi l lones de votantes 
de aquella ex-colonla áfrica- e l e g i r á n 120 mandatar ios , ha 
na, Joao Sebastlao. t r anscur r ido serena y en cal -

E l p r imer representante ma, no se puede deci r lo 
d i p l o m á t i c o del r é g i m e n an- mismo de la de Baja Sajo-
go leño en Portugal ha f i do nia . 
miembro de la c o m i s i ó n di- p a r a uaeres poli t ices 
rectiva del M P L A , responsa- de rang0 federa l de los tres 
ble de la sub -de l egac ión de pa i . t ¡dos t r a d i c i o n a l e s e n 
los barrios populares, direc- pUgnaj los s o c i a l d e m ó c r a t a s 
tor general de apoyo a la si- ( g . p . D . ) , l ibera les (F .D.P. ) 
t u a c i ó n de guerra y represen- y democr is t ia n o s (C.D.U.) 
tante del mov imien to en va- los vesuitados de Baja Sa­
nas conferencias in ternacio- j o a í a van a c o n s t i t u i r un 

NUEVOS TEIVIPLOS 
H O Y 

C O L E C T A 

T f l o b t f l e t t e 

• SIN MATRICULA 
• SIN CARNET 
• SIN IMPUESTOS 

S E R V E N T A 
Merced 13 

SE ADMITEN 
SOCIOS 

para adquirir apartamentos 
en plan de cooperativa en 
B e n a l m á d e n a (Costa del 
Sol ) , propiedad del Banco 

de Vizcaya. Facilidades. 
Informa: Exclusivas Castilla, 

SanMago, 2, 1.* derecha. 
VALLAOOLIO. Tfno. 221566 

nales. 

T E N S I O N E N C O R C E G A 
A N T E L A V I S í T A B E 
G I S C A R D 1 

P a r í s ( E í e ) . — E n v í s p e r a s 
de la v is i ta del presidente 
f r a n c é s . Va l e r y G i s c a r d 
d 'Esta ing a C ó r c e g a , la t en ­
s ión aumenta en l a is la , don­
de en los ú l t i m o s q u i n c e 
d í a s se h a n p roduc ido t r e í n . 
ta y c inco atentados. 

Desde e l comienzo de la 
semana, m á s d e d o s m i l 
Guardias M ó v i l e s de Segu­
r idad (C.R.S.) h a n desem­
barcado en los puer tos cor­
sos de Ajacio y B a s t í a , y pa­
t r u l l a n las pr lnc lpa lea c i u ­
dades de l a Isla, p a r a garan­
t izar la segur idad del pre­
s idente galo en su v i s i t a ofi­
c i a l e l p r ó x i m o m i é r c o i e á 7 
de Junio . 

« tes t» pol í t ico de c a r á c t e r 
reneral. 

E L S O R T E O O E L A L 0 1 E I 

D E L A C R U Z R O I A E S P A Ñ O L A 
L o s 5 0 m i l l o n e s d e l « g o r d o » 
p a r a e l n ú m e r o 1 . 8 6 7 

Soria ( E f e ) , — En el p a b e l l ó n pol ldeport ivo de esta c iudad se ha celebrado esta 
tarde, a par t i r de las seis, el tradicional sorteo de la 'Cruz Roja" de la Lo te r í a Nacional, 
que fue retransmitido en di recto por Televis ión E s p a ñ o l a . 

La r e l a c i ó n de premios y poblaciones agraciadas es la siguiente: 

Primer p remio , de 50 millones de p é s e l a s , para el n ú m e r o 1.867, vendido en Madr id , 
Valencia, V l g o , Tudela, M a t a r ó , Burlada y Barcelona. 

Aproxlmacrones de 900.000 pesetas para los n ú m e r o s 1.866 y 1.868, anterior y pos­
terior a l que ha obtenido el primer premio. 

Premios d e 50.000 pesetas para los n ú m e r o s de la centena, desde e! 1.801 al 1.900 
Inclusive, excepto el 1.867, premiado con el "gordo" . 

Premios d e 50.000 pesetas, para los n ú m e r o s terminados en 67. 

Reintegros de 5.000 pesetas, para los n ú m e r o s terminados en 7. 

Segundo premio, de 20 millones de pesetas, para el n ú m e r o 50.895, vendido ín t eg ra ­
mente en Madr id . 

Aproximaciones de 500.000 pesetas para ios n ú m e r o s 50.894 y 50.896, anterior y 
posterior a l que ha obtenido el segundo premio. 

Premios d e 50.000 pesetas para los n ú m e r o s de la centena, desde el 50.801 al 50,900 
Inclusive, excepto el 50.895, premiado con el segundo premio. 

Tercer premio, de ocho millones de pesetas, para el n ú m e r o 9.889, vendido en Má­
laga, Marbel la , Fabero,' Valladolid, Madrid. Vélez-Rubio , La Linea de la C o n c e p c i ó n y 
Palma de Mal lorca . 

Aproximaciones de 202.500 pesetas para los n ú m e r o s 9.383 y 9.890. anterior y poste­
rior al que ha obtenido el tercer premio. 

Premios d e 50.000 pesetas para los n ú m e r o s de la centena, desde el 9.801 al 9.903 
Inclusive, excepto el 9.839 que ha obtenido el tercer premio. 

Premios d e 500.000- pesetas para los n ú m e r o s terminados en 6.878 y 8.736. 

Premios d e 50.000 pesetas para los n ú m e r o s terminados en 127 — 139 — 180 
187 — 230 — 235 — 254 — 255 — 274 — 363 — 422 - - 454 — 537 (este n ú m e r o ha 
resultado premiado dos veces por lo que tiene premio de 100.000 pesetas), 595 — 640 
666 — 798 — 801 — 928 — 948 — 970 y 974. 

V E N D E D O R 
SOLICITA IMPORTANTE COMPAÑIA 

SECTOR ALIMENTACION 
SE EXIGE; 

— Serv ido militar cumpl ido. 
— Dotes de vendedor. 
— Voluntad de trabajo. 
— Experiencia en venta de productos d a gran 

consumo, especialmente de a u m e n t a c i ó n . 
— Sentido de la responsabil idad. 

V e h í c u l o propio . 
— Residir en Burgos. 

OFRECEMOS: 

— Sueldo de 385.000 pesetas anuales. 
— Incentivos, dietas y kilometraje aparte. 
— Figurar en n ó m i n a desde el primer d í a . 
— Posibilidades de p r o m o c i ó n para quien de­

muestre su va l í a . 

Escribir indicando historial al APARTADO 345 de 
BILBAO. 

Referencia: "VENDEDOR" 

¿Por q u é no pone su cocina 
ai d í a? 

Pasa en ella m u c h o m á s t i empo 
que en el resto de la casa. 

Muebles de cocina para todas las 
e c o n o m í a s y adaptables al 

espacio exacto. 
Cuando venga a conocerlas, 

pida presupuesto. 

M U E B L E S 

¡ O 
PRIMI KA l-'IRMA DI I. MI l Bl.l 
Viuiria: Sí. 5<.. >S. (.11 \ <.MV. KGOS n 
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. « m O i m V O . DE LO. PARTIDOS MTODUN KL ASALTO FINAL A IA CÔTTTOCION. - TODO ÍNDICA Q U E LA» E L E C C I O . 

m m O H a W U J B . « csuwuhan antm oub ia. municipa ̂  - eepaeto DE COMPETENCIAS PARA ARTICULAS EL MODO DE 
M x m m i AL w t & t v r o M r r o N O M i c o . 

Madr id (Crón ica po l í t i ca de la agencia Logas, por 
F. L . de Pablo). — En este f in de semana, los c o m i t é s 
ejecutivos o estados mayores de los partidos e s t á n es­
tud iando el asalto f inal a la C o n s t i t u c i ó n a f in de llevar 
propuestas a las negociaciones que p o d r í a n tener lugar 
m a ñ a n o lunes. Ayer se t e n í a la I m p r e s i ó n de que p o d r í a 
volver a repetirse una cena como la de hace d í a s , 
é n t r e e l Sr. Abr i l y el Sr. Guerra, al margen de las 
d e m á s m i n o r í a s , pero hasta donde hemos podido confir­
mar parece que ese encuentro no se ha celebrado. 

Las m i n o r í a s expresaban el viernes su p r e o c u p a c i ó n 

Íior temor a ser marginadas en la n e g o c i a c i ó n sobre 
a forma de d i s t r ibuc ión de los e s c a ñ o s del Congreso, 

en r e l a c i ó n con otros decisivos temas pendientes en los 
casi ochenta a r t í c u l o s que fal tan por dictaminar. 

La I m p r e s i ó n que hemos podido recoger sobre esos 
dos a r t í c u l o s aplazados —63 y 64—- es la de que 
no se van a tratar en púb l i co hasta el final de la 
ley y en r e l ac ión con la d i s p o s i c i ó n transitoria s é p t i m a , 
en la que se establece que en el caso de d i s o l u c i ó n 
de las actuales Cortes, se a p l i c a r í a la Ley electoral 
vigente que rigió las elecciones del 15 de Junio. 

LO QUE CUESTA UN DIPUTADO 
Esta es la mejor referencia t á c i t a al sistema const i ­

tucional que la o p o s i c i ó n p o d r í a encontrar, pero como 
esta en una transi toria , es obvio que ka UCD mantiene 
esa referencia s ó l o porque le conviene aplicarla, en caso 
de verse obligada a convocar de Inmediato elecciones 
generales, el sistema D'Hondt que le permita obtener 
diputados en las regiones rurales por la mitad de los 
votos de los que el PSP o el PSOE les c o s t ó obtenerlos 
en las zonas Industriales, b e n e f i c i a r í a a UCD y perjudi­
c a r í a a l PSOE. 

Acaso UCD logre acordar con e l PSOE algunos de 
los d i e c i s é i s s i n ó n i m o s que ha propuesto para a ludir 
a la forma de d i s t r ibuc ión de los e s c a ñ o s de los diputa­
dos «en p r o p o r c i ó n » , «función», en « c o r r e s p o n d e n c i a » , 
en " r e l a c i ó n " , en " c o r r e l a c i ó n " . . . a la pob lac ión . 

Todo menos constl tucionalizar la e x p r e s i ó n propor­
cional que p o d r í a dar lugar a la ap l i cac ión futura, 
por un gobierno de Izquierda, de un sistema proporcio­
nal puro, sin correcciones e c o n ó m i c a s , s o c i o l ó g i c a s o 
g e o g r á f i c a s , como t a m b i é n se hubiera derivado de la 
sibi l ina frase que sin a ludir al temido té rmino , propu­
sieron los socialistas en las negociaciones del Palace: 
« C a d a diputado r e p r e s e n t a r í a un n ú m e r o sensible igual 
de c i u d a d a n o s » . 

Se hila muy fino, como puede apreciarse, aunque 
en su conjunto digan ya sus propios padres que el texto 
const i tucional es chapucero, e i d lomá t l ca y s i n t á c t i c a ­
mente e s p ú r e o . 

Al f ina l es posible que el « h o m b r e p u e n t e » entre 
la izquierda y la derecha, el Sr. Roca, tenga que ser 
uti l izado de nuevo por ambos part idos mayores, pese 
a l disgusto que le c a u s ó la o p e r a c i ó n del jueves. Pa­
rece cier to que d e s p u é s de pactar con S u á r e z en la 
Moncloa la In t roducc ión del t é r m i n o «en p r o p o r c i ó n a 
la pob lac ión» , el equipo UCD en la c o m i s i ó n c a m b i ó 
el supuesto compromiso presidencial, al no aceptar Fra­
ga, por entender el Centro, que sobre este punto debe 
haber consenso, para que no sea objeto de reformas 
const i tucionales constantes, cada vez que una al ternati­
va po l í t i ca diferente llegue al Poder. 
FRAGA SE DIVIERTE 

Lo que se vio claro desde el pasado lunes es que 
c o n Fraga en la Comis ión , los « p a c t o s de cinco tene­
d o r e s » son m á s dif íc i les . Igual que se ha comprobado 
que desde aquel pacto, no hu comparecido por la Co­
m i s i ó n el minis tro de Justicio, Sr. Lavilla, que es po­
nente del Gobierno para este tema, sin restar capacidad 
alguna a l resto de los miembros de UCD que se en­
cuentran en la C o m i s i ó n , esa ausencia acaso e s t é dando 
lugar a a l g ú n desbarajuste en la c o o r d i n a c i ó n global 
de los debates y negociaciones. 

En c í r c u l o s de la UCD, y no digamos del PSOE; 
se puede estar produciendo a l g ú n jugo suti l , cara al 
replanteamiento de las fuerzas po l í t i ca s del centro y 
la derecha que se p r o d u c i r á antes y sobre todo d e s p u é s 
de las elecciones generales, en el caso de que como 
quieren los centristas —aunque yo me Inclino por pensar 
que en ese tema nadie e s t á en condiciones de decidir 
en este momento que es lo m á s conveniente— se cele­
bren antes que las municipales, que el Sr. Mar t ín Villa 
anuncia para fin de a ñ o , acaso unidas a las legislativas. 
De no ser por el vedettismo, e l mucho a f á n de poder 

y el , escaso esp í r i tu de part ido que se observa en la 
UCD es posible que a u m e n t a n su coherencia y fortaleza 
Interna, en la medida que haya m á s grupos dispuestos 
a repetirse los trozos del electorado que representa. 
Desde el PSOE a esa « n u e v a m a y o r í a » que parece que 
n o acaba de arrancar, todos quieren repartirse los res­
tas del naufragio de UCD a lo mejor eso decide al 
e lectorado centrista a mantenerlo a poco que el Gobier­
no sepa vender mejor su Imagen en los p r óx imos meses 
a s í como el papel del freno v equil ibrio que e s t á ha­
ciendo en la Cons t i t uc ión . 
CONTINUIDAD DE LA «MAYORIA MECANICA» 

Para no dejarse desbordar en temas como el de las 
a u t o n o m í a s , pagando una onerosa factura el PCE o a 
las m i n o r í a s regionales por el apoyo en otros puntos, 
e l centro necesita de alianza. Por eso no quiere despe­
garse de la « m a y o r í a m e c á n i c a » (UCD-AP) en la C9m-
p o s i c i ó n del Congreso y del Senado. No porque Intente 
Implantar, aunque ya le g u s t a r í a , t an to al Centro como 
a Fraga, un sistema electoral a dos vueltas como el 
f r a n c é s que asegure un voto reflexivo del pueblo, a 
la vista de la primero vuelta. Es posible que tanto 
UCD como AP e s t é n convencidos de que en las ac­
tuales condiciones h i s t ó r i c a s , la i m p l a n t a c i ó n const i tu­
c iona l de ese « s i s t e m a electoral gol fo» , como le llama 
el Sr. Peces Barba júnior, produjera una ruptura del 

consenso cons t i tuc iona l b á s i c o . 
Pero en la c u e s t i ó n de las a u t o n o m í a s , en la de 

la reforma de la C o n s t i t u c i ó n , e n la Iniciativa del refe­
r é n d u m o los poderes arbitrales del Rey, por ci tar algu­
nos de los temas confl lc t lvos que se vienen encima, 
UCD t e n d r á que seguir ut i l izando la « m a y o r í a m e c á n i ­
c a » . Porque hay temos en que ambos part idos e s t á n 
condenados a Ir ¡ u n t o s , aunque le moleste tanto a l Sr. 
S u á r e z como a la Izquierda. 

Para ar t icular b i e n el modo de acceder a l estatuto 
a u t o n ó m i c o do las comunidades a u t ó n o m a s , e l reparto 
de competencias, y evitar que surja la Imagen de que 
hay a u t o n o m í a s de primera y de segunda, es otro de 
los objetivos de la p r ó x i m a semana const i tucional . 

Es Importante que las nacional idades m á s definidas 

como Catalana, El P a í s Vasco o Galicia , no salgan frus­
tradas del texto generalizado para todas las regiones, 
un procedimiento flexible de acceso a ese techo c o m ú n , 
e ñ func ión de las circunstancias de cada una, y sin 
perjuicio de la sol idar idad entre todas ellas. Parece 
evidente que mi t ierra manchega no puede tener ahora 
e l mismo t ipo de a u t o n o m í a qu^ C a t a l u ñ a . Una fó rmula 
iguali taria oara todos como la que propugnaba el PSOE 
en su voto particular, p l a n t e r í a graves problemas en 
ta arrancada del r é g i m e n a u t o n ó m i c o . Pero en cual­
quier caso, a los part idos estatales corresponde arbi­
t ra r sistemas que eviten tanto las frustraciones, como 
las demagogias. Pero sobre todo que aseguren la soli­
dar idad y ta unidad de un modo p r á c t i c o , y no teór i ­
co. 

El 
DE 

OTRO EXITO MAS, Y VAN... 

EN [A WSICION 
DE I A K i l 

H G A l t S A OUE HA 
A l C i m DE AÜXH 
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A d e m á s de Mar ía J e s ú s 
G o n z á l e z , otras seis compa­
ñ e r a s suyas lograron apro­
bar dicha o p o s i c i ó n . 

Todas ellas han s ido pre­
paradas p o r ACADEMIA 
CASTILLA. 

Como en ocasiones ante­
riores volvemos hoy a los 
temas que afectan a la Edu­
c a c i ó n , materia t an funda­
mental para e l desarrol lo y 
progreso de las personas y 
pueblos de todo el mundo 
por la influencia decisiva 
que ejercen sobre cualquier 
actividad humana y profesio­
nal . Hoy nos hemos encon­
trado con la grata noticia 
que para nosotros supone, 
Imaginamos que para el res­
to de la p o b l a c i ó n burgalesa 
t a m b i é n , el hecho de que en 
un centro de e n s e ñ a n z a bur-
g a l é s : ACADEMIA CASTI­
LLA, han sido preparadas 
siete alumnas que han apro­
bado la o p o s i c i ó n a i Cuer­
po de Auxiliares d e Oficinas 
de la Di recc ión General de 
Seguridad. 

Entre estas siete alumnas 
se encuentra la que ha obte­
nido el NUMERO UNO DE 
ESPAÑA en dicha o p o s i c i ó n : 
Srta. Mar ía J e s ú s G o n z á l e z 
Pereda. 

Tras unos primeros mo­
mentos de nerviosismo, al 
serles comunicada ia noti­
cia, y una vez un p o c o m á s 
calmada nos acercamos a 
María J e s ú s para que nos d é 
sus impresiones, que consi­
deramos de i n t e r é s : 

— ¿ Q u é se siente a l haber 
sacado el n ú m e r o uno de 
E s p a ñ a en una o p o s i c i ó n de 
esta c a t e g o r í a ? 

— E n estos momentos to­
davía no me lo c reo , no es­
toy hecha a la idea. Estoy 
muy nerviosa, pe ro desde 
luego muy contenta y terri­
blemente satisfecha. 

— ¿ E s p e r a b a s este éx i to? 
—Sinceramente, no. Ten 

en cuenta que e l hecho de 
aprobar la o p o s i c i ó n ya era 

muy difícil porque en total 
nos p r e s e n t á b a m o s 2.225 
opositoras para ocupar las 
119 plazas que se convoca­
ban . Eso en primer lugar. 
Cuando c o n o c í los resulta­
dos de l primer examen con­
fiaba en quedar dentro de 
las c inco primeras, pero lo 
que desde luego no espera­
ba era ocupar el n ú m e r o 
uno. Esto ha sido un s u e ñ o . 

— ¿ T e r e s u l t ó difícil el es­
tud io d e ia O p o s i c i ó n ? 

—Sincera m e n t e t e n d r é 
que deci r le que s í , sobre to­
do al principio y a que ios 
temas no son nada fáci les , 
pero e l principal problema 
que m e e n c o n t r é fue ta 
a d a p t a c i ó n al lenguaje de di­
chos temas por la cantidad 
de palabras t é c n i c a s que 
cont ienen. Una vez comen­
zado e l primer repaso y es­
tar m á s familiarizada con di­
c h o lenguaje las dificultades 
comenzaron a disiparse. 
T a m b i é n tengo que a ñ a d i r t e 
que durante las primeras se­
manas viendo ia dificultad 
de los temas l l egué a des­
moralizarme un poco pero 
gracias a la gran ayuda que 
me ofrerieron los profesores 
c o n s e g u í superarla... 

— ¿ Q u i e r e s deci r que para 
tí la influencia de los profe­
sores ha sido decisiva? 

—Efectivamente asi es, 
gracias a ellos c o n s e g u í 
pasar esos primeros malos 
momentos y luego, a medi­
da que Iba transcurriendo la 
p r e p a r a c i ó n continuaban, en 
una labor digna de elogio, 
a p o y á n d o m e en todo mo­
mento. 

A q u i nos interrumpe u n á 
de los profesores, significán­
donos que la labor de todos 
ellos ha sido fác i lmente lle­
vada, fundamentalmente por 
la cal idad humana que exis­
tía y existe en cada una de 
las alumnas. 

—Volviendo a los Temas 
de la Opos ic ión ¿ l o s consi­
deras muy complicados? 

—Como es una o p o s i c i ó n 
muy amplia en cuanto a Te­
mas fe puedo asegurar que 
hay de todo, aunque predo­
minan fundamentalmente, có­
m o te dir ía yo , los "no nor­
males". La o p o s i c i ó n real­
mente es muy fuerte para el 
nivel que piden, ya que se­
g ú n las bases d e convoca­
toria puedes optar con Ba­
chi l ler Elemental pero real­
mente con estos estudios 
p r á c t i c a m e n t e no tienen op­
c i ó n , porque el nivel real de 
p r e p a r a c i ó n debe ser Ba­
chi l ler Superior e Incluso 
C.O.U. 

— ¿ C u á n t a s c o m p a ñ e r a s 
tuyas han aprobado? 

—De las que habitualmen-
te hemos asistido a clase, 
que hemos sido unas 19, las 
c o m p a ñ e r a s que t a m b i é n 
han aprobado la o p o s i c i ó n 
han sido seis m á s , por io 
que creo que el éxi to alcan­
zado ha sido importante, por 
io que estamos muy conten­
tas y satisfechas. 

Efectivamente, corroboran 
todas ellas las palabras que 
acaba de pronunciar M.a Je­
s ú s y nos Indican que no nos 
olvidemos de decir sus nom­
bres, l o que hacemos muy 
complacidos. Estas son. Per­
petua G a r c í a G o n z á l e z . Ma­
ría Carmen Mardones Resi­
nes, Maria Carmen Rodrí­
guez Mena, María Luisa 
G o n z á l e z Mar t ínez , María del 
Rosario Hierro C a r r e t ó n y 
María Pilar Sastre Pé rez . 

Volvemos otra vez con Ma­
ría J e s ú s . 

— ¿ H a b é i s celebrado el 
éxi to? 

—Actualmente no, ten en 
cuenta que acabamos de en­
terarnos de ia noticia y no 
ha habido tiempo de comen­
tar nada al respecto, pero 
el director de ia ACADEMIA 
CASTILLA, don Agapito Gó­
mez Mar t ínez , al que por 
cierto, mis c o m p a ñ e r a s y yo 
queremos rendir un peque­
ñ o homenaje desde estas lí­

neas por su d i r e c c i ó n y or­
g a n i z a c i ó n , que nos ha sido 
fundamental, nos va a ofre­
cer una cena en un céntri­
co restaurante. S e r á un ho­
menaje mutuo. 

— ¿ D e s e a a ñ a d Ir algo 
m á s ? 

—Pues nada m á s . Recal­
car ia a l eg r í a que nos em­
bargo tanto a mis c o m p a ñ e ­
ras como a mí y agradecer 
la c o l a b o r a c i ó n que todos 
nos han prestado y que aho­
ra estamos impacientes por 
conocer los destinos que 
nos c o r r e s p o n d e r á n para po­
nernos a trabajar Inmedia­
tamente. 

Codo decimos al comien­
zo de este articulo otro éxi­
to m á s de este centro de 
e n s e ñ a n z a : ACADEMIA CAS­
TILLA, que honra a todo el 
sector docente b u r g a i é s con 
un nuevo éxi to, y van... Es­
peramos, deseamos v con­
fiamos que ia racha conti­
n ú e . A todos los integran­
tes de ACADEMIA CASTI­
LLA, comenzando por su di­
rector D. Agapito G ó m e z 
Mart ínez , les deseamos que 
el éxi to vuelva a coronar sus 
esfuerzos por lograr una en­
s e ñ a n z a m á s cualificada y a 
fe que lo e s t án consiguien­
do. 
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La Caja de Ahorros del Círculo 
Católico sortea entre sus clientes ahorradores 
unas magníficas vaclones gratis a Londres/ 
Canarias y un fabuloso Crucero por las Perlas del 
Mediterráneo. 

Ahora puede participar, durante los meses de 
lunio y Julio/ en la Primera Fase del Sorteo, que 
se celebrará el 29 de Julio de 1978. 

Infórmese en cualquiera de nuestras oficinas 
sobre las bases de participación en este Sorteo de 
Viajes Turísticos. 

C I R C U L O 
Y T 7 

CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 
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H DE H O H E DEL PROfESORADO 
DE BURGOS A l MILENARIO 
DE IA LENGUA C A W N A ESCRITA 

Con el pa t roc in io del Patronato provincia! del Mi le ­
nar io de la Lengua Castellana escri to, e l profesorado 
b u r g a l é s organiza un c ic lo de conferencias durante los 
p r ó x i m o s d í a s 6, 6. 7, 8 y 8 de Junto y que t e n d r á 
Jugar en el s a l ó n de ac tos de la Caso de Cultura o 
los 20,00 horas. 

El programas de conferencias s e r á el siguiente: 
5 de Junio. — «El castel iano y las lenguas de Espa-

ñ a s , por Federico P é r e z y Pé rez , c a t e d r á t i c o del i .N.B. 
tBo r r l o de G a m o n a l » , Burgos. 

6 de Junio. — « P r o c e s o de g e s t a c i ó n de la Lengua 
castellanas, por Alfredo de la Fuente Arranz, profesor 
de I.N.B. de Arando de Duero (Burgos). 

7 de Junto. — «Cul tu ra marginada e n Castilla con­
t e m p o r á n e a » , por Alberto Arná iz Ortlz, periodista. 

8 de Junio. — «Los pronunciamientos Literarios del 
s iglo XiX», por Javier Gonzá lez - V a l c á r c e l , c a t e d r á t i c o 
de I.N.B. « B a n i o de G a m o n a l » , Burgos. 

9 de Junio — « L e c t u r a de l texto castel lano • leo­
n é s de la postguerras, por A g u s t í n Delgado G a r c í a , d i ­
rector del I .N.B. « C a r d e n a l L ó p e z de M e n d o z a » , de Bur­
gos. 

DELEGACION P R O V I N C I A L 

DE CULTURA 

C L A U S U R A D E L C I C L O D E 
m m m m é m i m 

A y e r fue clausurado e l c i ­
c lo de Cine F o r u r a « C h a -
p l l n» que l a D e l e g a c i ó n p r o ­
v i n c i a l de C u l t u r a ha o r g a -
nJzaido, con e l f i n de que a 
todos los n i ñ o s de Burgos 
lea l l egaran unos co n o c 1 » 
mlentoa t é c n i c o s de rea l iza­
c ión y p r o y e c c i ó n de Cine . 

L a c lausura fue pres idida 
por e l delegado p r o v i n c i a l 
de Cu l tu r a , don J o á é M a n u e l 
G a r c í a - V e r d u g o y C a n d ó n ; 
e l delegado prov ine 1 a 1 d e 
T u r i s m o , s e ñ o r don A l v a r o 
Renedo S e d a ñ o y e l s e ñ o r 
don J o s é L u i s Ba r r io s T r e -
v i ñ o . 

E n p r i m e r lugar, e l s e ñ o r 
G a r c í a - V e r d u g o d i r i g i ó unas 

A PARTIR D E MAÑANA, DIA 5 
HASTA EL 1 5 DE SEPTIEMBRE 

NUEVO HORARIO D E VERANO 
M A Ñ A N A S : 9,30 A 2 

T A R D E S : 5 A 8 

L U N E S P O R L A M A Ñ A N A A B I E R T O 

S A B A D O S T A R D E , C E R R A D O 

G R A N C E N T R O C O M E R C I A L 

T E X T I L E S M I A R I N 
BURGOS * V A L L A D O L l b * S A L A M A N C A * M A D R I D * B A R C E L O N A * Z A R A G O Z A • TUDELA 

s u T V P h i l i p s c o l o r e n : 

Distribuidor oflcíai B u r ó e s : 

CASA VIDAL 
CALLE MADRID, 26 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

palabras de agradecimiento 
a cuantos n i ñ o s han seguido 
con v e r d a d e r o I n t e r é s este 
cic lo de C i n e F o r u m , asi c o ­
m o a los padres y educado­
res que, c o n « u apoyo y asis­
tenc ia h a n h e c h o rea l idad l a 
idea que a p o r t ó la Delega­
c i ó n p r o v i n c l a J de C u l t u r a . 
A g r a d e c i m i e n t o a las D e l e ­
gaciones de T u r i s m o y E d u . 
c a c l ó n y Ciencia , que h a n 
colaborado ÚQ f o r m a d i r e c ­
ta en l a p o t e n c i a c i ó n de este 
ciclo, y a l E s c m o . Sr. G o ­
bernador c i v i l que, desde e l 
p r i m e r m o m e n t o , h a apoya­
do esta i n i c i a t i v a y c o n t r i ­
buido c o n s u a p o r t a c i ó n eco­
n ó m i c a p a r a su r e a l i z a c i ó n . 

A s i m i s m o d e s t a c ó l a c o ­
l a b o r a c i ó n to t a lmen te des­
in teresada d « los cines « C a -
l a t r a v a e » , « D u c a l » y « C o n ­
dal»," s in l a c u a l hub ie ra s ido 
m u y d i f í c i l l a e j e c u c i ó n 
p r á c t i c a de esta ac t i v idad 
tan nece sa r i a para los n i ñ o s 
de B u r g o s . 

F i n a l m e n t e expuso que en 
Octubre d a r í a comienzo u n 
nuevo c i c l o de c ine i n f a n ­
t i l , 

A c o n t i n u a c i ó n t o m ó la p a 
l abra e l s e ñ o r Bar r ios T r e -
v i ñ o , p resen tando l a p e l i c u 
l a « L a C a b a ñ a del t ío T o m » 
y d e s p u é s de l a p r o y e c c i ó n 
se h izo e l co loquio , en e l que 
han p a r t i c i p a d o , c o m ó v iene 
siendo h a b i t u a l , g ran n ú m e ­
r o de n i ñ o s . 

A l a s a l i d a , la D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l ^e Cu l tu ra h izo 
ent rega de u n recuerdo a t o ­
dos los asistentes. 

Í A l 
DE EDUCACION Y CIENCIA 

Convocatoria de ayudas para ahunnos 
afectados por deficiencias o 
inadaptaciones de cualquier tipo en 
Centros docentes de Educación Especial 
para el Curso Académico 1978-79 

COLEGIO 
UNIVERSITARIO 

"Cine Deportivo" 
Internacional 

Continúa ta programación del 
ciclo «Cine Deportivo Interna­
cional» que el Gabinete de De­
portes del Colegio Universitario 
ofrece a los universitarios y 
deportistas de Burgos. 

El lunes d í a 5 y como siem­
pre a las ocho de la tarde, en 
el salón de actos do la cede 
central de l a Caja de Ahorros 
Municipal, se proyectarán los 
documentales deportivos s 1-
guientes: 

1. — H e r é s Hockey (Canadá). 
2. — Rally de invierno, (Ca­

nadá). 
3. — Triunfadores de las re­

gatas (Gran Bretaña). 
4. — C a m p e ó n de Judo (Ca­

nadá). 
5. —• Ping-pong espectacular, 

{Canadá). 

Por O. M . de 17 de Abril pu­
blicada en el B. O. del E del 
19 de Mayo, ee convoca con­
curso para la concesión de ayu­
das para educación especial 
durante el curso 1978-79. 

CLASE Y DOTACION DE LAS 
AYUDAS 

Podrán solicitarse los tipos 
de ayudas siguientes, según los 
casos y «ituaclones: 

• ) Enseñanza, dotada con 9.000 
Ptas. «nuales; b) Transporta do­
tada con 8.000 Ptas. anuales; 
o) oomedor, dotada con 8.000 
Ptas. anuales; d) residencia do­
tada con 26.000 Ptas. anuales; 
e) Rehabilitación y asistencia 
técnica hasta 20.000 Pías , anua­
les. 

CONDICIONES DE LOS 
SOLICITANTES 

Los peticionarios de estas 
ayudas han d© cumplir los s i ­
guientes reqyisitos: 

1.- Ser español; 2.- Estar en 
edades «emprendidas entre los 
tres y dieciocho años. Cuando 
el peticionarlo e s t é cursando el 
nivel de Formación Profesional 
el límite máximo para disfru­
tar ta ayuda podrá ser amplia­
do hasta los veintiún años , 
siempre que este nivel sea cur­
sado en secciones de F.P. crea­
das o autorizadas por el Minis­
terio de E. y C ; 3.- Estar afec­
tados por deficiencias o Ina­
daptaciones de cualquier tipo 
que exijan un tratamiento edu­
cativo en Centros de educación 
especial, tanto estatales como 
no estatales dependientes de 

este Ministerio, y 4.- No supe­
rar el módulo económico per­
sonal de 100.000 pesetas por 
persona y año . 

PRESENTACION DE 
SOLICITUDES Y PLAZO 

Les eollcltudes se formularán 
en el Impreso oficial que será 
facilitado gratuitamente por tas 
Delegaciones provinciales de E. 
y Ciencia o por los Centros do­
centes respectivos, y se presen­
tarán, debidamente cumplimen­
tadas y acompañadas de Us 
certificaciones correspondientes 
en los Centros docentes donde 
el alumno se halle matriculado 
o pretenda estarlo, dentro del 
plazo de treinta d ías naturales 
contados desde la publicación 
de esta convocatoria en el B.O. 
del E. 

Por esta Delegación provin­
cial (promoción estudiantil) O, 
Vitoria, núm. 17 segundo, ee 
facilitarán las informaciones ne-
ceearlae a los interesados. 

Mañana, conferencia 

organizada por el 

Banco de Vizcaya 

. Mañana lunes, a las siete y 
media de la tarde, en el Ho­
tel Condestable y organiza­
da por el Banco de Vizcaya, 
se desarrollará una conferen­
cia-coloquio en la que actuará 
de ponente don Ignacio Aspl-
chueta Francia vicepresidente 
de la Asociación Española de 
Asesores Fiscales, censor jura­
do de cuentas supernumerario, 
quien abordará el tema «Inter­
pretación práctica del Impues­
to General de la Renta en :as 
Personas Físicas, Ley del pa­
trimonio y Medidas Urgentes 
de Reforma Fiscal 1978». 

i íormí m o m m 
l DE t ü 

C o n m o t i v o d e l a c l a u s u r a d e l 

V C i c l o d e A c t i v i d a d e s C i e n t í f i c a s 

El pasado viernes, día 2, tuvo 
lugar una conferencia magis­
tral, como clausura del V Ciclo 
de Actividades Científicas que, 
per iód icamente , organiza la Co­
misión de Docencia del Hospi­
tal de la Cruz Roja. 

La Conferencia versó sobre el 
tema « A s p e c t o s actuales de !a 
EtiopatogenJa de la Trombosis 
y Ar ter iosc leros is» y fue desa­
rrollada por el profesor Manuel 
Alvarez-Uria, Jefe del Departa­
mento de Citología e Histología 
de la Universidad de Salaman­
ca, miembro del Consejo Su­
perior de Investigaciones Cien­
tíficas v Premio Nacional de 
Invest igación «Ramón y Cajal». 

El tema, de singular trascen­
dencia para la medicina mo­
derna, por constituir las pnfer-
medades cardiovasculares la 

causa más frecuente de muer­
te en el ser humano, fue tra­
tado, con singular profundidad 
por el profesor Aivarez Uria. 
El conferenciante, hizo especial 
bincapl-S en la Importancia que 
en la producción de dicha en­
fermedad tiene la Interaclón de 
diversos factores sobre la pa­
red arterial, que en última ins­
tancia van a provocar las gra­
ves lesiones arterioscleróticas. 

l a lección fue ilustrada con 
la proyección de numerosae 
diapositivas originales, proce­
dentes de investigaciones expe­
rimentales. 

A continuación tuvo lugar un 
animado coloquio con los nu­
merosos médicos burgalesas 
asistentes y fue proyectada una 
película sobre el mismo tema. 

CONVIVENCIA 
FIN DE CURSO 
DEL COLEGIO 
«SANTO TOMAS» 

Hemos recibido el progranva 
de la convivencia que para hoy 
ha organizado el Colegio «San­
to Tomás», que jse^ desarrolla­
rá en Olmos d©~Mapuerca, ba­
jo la organización de la Asocia­
ción de Padres de Alumnos del 
citado centro. 

En los actos del citado pro­
grama, participarán novecientas 
familla& y se desarrollará des­
de las nueve y media de la 
mañana en qu^ se hará la con­
centración en la estación de fe­
rrocarril, para terminar a úl­
timas horas de la tarde en la 
localidad aludida, desarrollán­
dose a lo largo del d'a una 
serle de sugestivas actividades. 

CONFERENCIA 
SOBRE TEMAS 
FISCALES 

Mañana, en el 
hotel Condestable 

Organizada por el Banco de 
Vizcaya, mañana, lunes, ten­
drá lugar en el hotel Condes­
table una conferencia • colo­
quio, a cargo del vlcepresiden-
ta de la Asociación Española 
de Asesores Fiscales y censor 
Jurado de cuentas, don Igna­
cio Aspichueta Francia, quien 
disertará sobre el tema «Inter­
pretación • práctica del In?-
puesto general d^ la renta de 
las personas físicas, ley del pa­
trimonio y medidas urgentes de 
reforma fiscal 1978». 

El acto dará- comienzo c 
siete y media de la tarde-

CICLOMOTORES 

W o b i f f e t f e 

l E l o t .rtArcn^ VENTA EN 
EL MUNDO! 

Venia servicio: 

S E R V E N T A 
Merced. 13 
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A 1A XVI PROMOCION DE A. f . S. F. DON MIGUEL ANGEl H MUiiARRIZ 

EXTRAORDINARIO FIN DE CARRERA 

A la una de la tarde de ayer, 
siguiendo tfadicional costum­
bre, el Ayuntamiento ofreció 
una recepción eri la Casa Con­
sistorial a las ialumnas que in­
tegran la XVI promoción de !a 
Escuela de A. da la Resi­
dencia de la Seguridad Social 
«General Yagüe». Las cuaren­
ta álumnas llegaron al Ayun­
tamiento acompañadas por el 
director del I.N.P. don Alfonso 

Ruiz Nieto, ¡ef© de "'a Escuela 
Srta. Mareé Fernández e Ins­
tructoras del Centro. 

En nombre del alcalde, feli­
citó a las nuevas enférmeras 
el primer teniente de alcalde, 
don César Rico Pardo, quien 
hizo un elogioso canto de . la 
humanitaria profesión que ha­
bían elegido. 

Agradeció la defciencia del 

Ayuntamiento el director del 
i.N.P., quien en nombre de las 
alumnas expresó a la Cprpora-
ción la gratitud de las mismas 
y de la Escuela. 

Finalmente, el Ayuntamiento 
ofreció una copa de vino es­
pañol o las señori tas que ¡a-
tegran la XVI promoción, de la 
Escuela burgalesa de A.T.S.F. 
(Foto Fede). 

UN PROGRAMA OE BURGOS Y PARA BURGOS 

SALIDAS TODOS LOS SABADOS DESDE BURGOS 

ñ j W Primera organización de turit 

HMJ V i a j a s M a t a 

Primera organización de turismo en España 

M o ñ a D i i D r o c 
S a n t a n d e r 1 7 - B U R G O S 

Don Miguel Angel Lezaun Mu-
nárriz ha obtenido Premio ex­
traordinario de fin de carrera, 
en la Escuela Universitaria da 
Arquitectura Técnica de Bur­
gos, concedido por el Colegio 
Oficial de Aparejadores y Ar­
quitectos Técnicos, a propuesta 
d^ la Junta de ca tedrá t icos . 

AsímisnVQ, el señor Lezaun 
Munárriz ha alcanzado el se­

gundo premio nacional, en el 
fallo emitido por el Colegio ofi­
cial de Aparejadores y Arqui­
tectos Técnicos de Madrid. 

Don Miguel Angel Lezaun. que 
nació en Pamplona, ha obteni­
do el t í tulo de arquitecto téc­
nico en la Escuela Universita­
ria de Burgos, con la califica 
clón de notable. 

El GOBERNADOR C i l INAUGURA UNA 

Aranda (De nuestro corres-
ponsaJ, Juan Sanz "Juez). 

l i l gobernador c i v i l de la 
provincia , don A n t o l i n de 
Santiago y Juá rez , i n a u g u r ó 
ayer las instalaciones de ga­
nado porcino que .la coope­
rat iva regional del c a m p ó La 
Ribera, ha const ru ido en la 
Iocaljdad de Milagros . 

A las once de la m a ñ a n a , 
en e l sa lón de la A I S S , an­
t igua O. S. de Aranda , se ce­
l e b r ó la asamblea general 
anual de la Cooperat iva Re­
gional del campo La Ribera 
de l a que daremos noticias 
e n p r ó x i m a s c r ó n i c a s . 

Terminada la s e s i ó n , sobre 
la una y cuarto de la tarde, 
l l egó a Aranda el goberna-
d o f c iv i l , cuando ya los asam­
b l e í s t a s se h a b í a n traslada­
do a Milagros, donde, con 
l a presencia de la pr imera 
au tor idad provinc ia l , se pro­
c e d i ó a la b e n d i c i ó n e inau-
g u r a c i ó n de las instalaciones 
de ganado porcino que la 
Cooperativa r e g í ona l del 
campo La Ribera ha levanta­
do en dicha c iudad . Dicha 

B U E N T I E M P O , 

N U E V A M O D A . 
Moda para mujeres elegantes, alegres y da hoy. Moda llana 
de colorido donde se siente el perfume del tiempo. 
Moda para hombres responsables y puestos al día, Moda pa­
ra disfrutar en el momento. 
Es el buen tiempo, es la nueva moda, 

GALERIAS 

C A M P O 
Avda. del Cid, 2 

CONFECCIONES 

C A M P O 
Queipo dé Lleno, \ ffisq, Almirante Bonifaz) 

II 

Cooperativa e s t á integrada 
por 16 cooperativistas de dis­
t intos pueblos de la comarca 
r i b e r e ñ a -

Luego, en una de las na­
ves de la cooperativa San 
A n t o n i o , se c e l e b r ó una co­
mida de hermandad, A los 
postres, el presidente, don 
Ignacio Garc ía Ortega, t o m ó 
la palabra,- agradeciendo la 
asistencia del s e ñ o r Santia­
go y Juárez , de l p in to r 
Vela Zane t t i , y el alcalde de 
Aranda , s eño r Romera Pas­
cual, a s í como a los coope­
rativistas presentes en el ac­
t o . 

E l p in tor Vela Zanet t i ha­
b ló a c o n t i n u a c i ó n de la des­
p o b l a c i ó n ru ra l , manifestan­
do c ó m o los emigrantes bus­
can en la ciudad un trabajo 
a veces m á s denigrante que 
el del campo, y se ref i r ió a 
ía ley de M c n d i z á b a l , de la 
que d i jo que t u v o los efec­
tos contrarios a los* preten­
didos, pues h izo más pobres 
a los pobres y m á s ricos a los 
ricos. T e r m i n ó aconseiando 
Ja u n i ó n de los agricultores. 

E l gobernador c i v i l , s eño r 
Santiago y J u á r e z , c e r r ó el 
acto con unas palabras con 
las que a g r a d e c i ó la invita-
c ión al acto de i n a u g u r a c i ó n , 
de estas instalaciones que 
enorgullecen a Milagros, he­
cha por la Cooperat iva re­
gional del campo La Ribera, 
en la que es t án asociados 
m á s de dos mi l labradores y 
ganaderos. 

H a b l ó de la ayuda que se 
está intentando prestar a los 
labradores, a los que exhor-
tó a l a un ión . Finalmente, 
a g r a d e c i ó la a s i s í énc i á d é l a s 
á u t o r i d a d e s y cooperativis­
tas. 

El VIERNES 

DONTRA El FUEGO 
El próximo viecne.s. día 9. se 

celebrará en el salón de ,actos 
de la Caja de Ahorros Munici­
pal, de plaza Santo Domingo de 
Guzmán. una sesión de defensa 
contra el fuego, patrocinada 
por el Ministerio de Sanidad y 
Seguridad Social, Servicio . da 
Higiene y Seguridad del Tra­
bajo, en el que inten/endrán el 
Gabinete Técnico provincial del 
Ministerio: el Cuerpo municipal 
de Bomberos y la firma 3M 
(España. S.A.). 

En el programa, se estable­
cen diversas demostraciones y 
pruebas, qué comenzarán a las 
diez de la mañana, con una 
conferencia sobre «El fuego en 
la Industria-, a cargo de don 
Lorenzo Guantes Learra. o la 
que seguirá la proyección de 
una película sobre el incendio 
de Escombreras 

A las doce habrá un descíin-
so. reanudándose los actos a las 
doce y media, en que Interven­
drá don Agustín Ochoa Torre 
sobre «Extinción con productos 
especiales», y película Light 
water. . 

Pjr la tarde, de tres y media 
a cinco, se realizarán pruebas 
reales de fuego en el campo 
de pruebas de Firestone. A las 
cinco y media, formación de 
brigadas de bomberos, por Juan 
L González da Ubleta. Los ac­
tos finalizarán con un colpqulo, 
coordinado por don Manuel Ba­
llesteros'Bermejo, ¡efe dei-GTP 
de Burgos. 

^^§o8ooooo8o§8Ío8?r> 
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LOS TRABAJADORES DE FI­
RESTONE EXPLICAN SU 
ACTITUD POR LA HUELGA 
El .comi té de huelga dg «Fi­

restone» en nuestra ciudad ha 
dado a conocer los motivos por 
los ' que los trabajadores han 
adoptado su actitud y entre 
ellos señalan que' ante la peti­
ción de aumento salarial para 
el año 1978. la empresa ha 
contestado con la postura de 
ofrecer O pesetas, alegando que 
la empresa ha tenido pérdidas 
durante los dos últimos años y 
que un aumento de salarios en 
el presente año empeoraría la 
situación. 

Afirma el citado comité que 
del contacto mantenido con los 
economistas, se deduce. Que 
efectivamente la empresa ha 
perdido 234 millones d0 pesetas 
en 1976 y 189 millones en 1977: 
pero en el año 1975 ganó 159 
millones, en el 74 la ganancia 
fue de 480 y en el 73 de 478 
millones de pesetas. Por otra 
parte, dicen, el tema de la» 
ventas presenta buenas pers­
pectivas para el futuro a Jui­
cio de la propia empresa. 

Hace el comité una serie da 
consideraciones sobre la políti­
ca financiera llevada a cabo 
por la empresa, afirmando qua 
durante el año 1974 la empresa 
aumentó sus instalaciones por 
un valor de 5.350 millones de 
pesetas, aportando loa accionis­
tas 425 millones, el resto de be­
neficios de años anteriores y da 
p rés t amos bancarios, conside­
rando estos últimos como fu­
nestos Por los fuertes Intereses 
QUe.se tienen que abonar, con 
lo que el dinero --dicen—, aca­
ba yendo a parar a 'a Banca. 

DELEGACION 
PROVINCIAL 
DE INVÁLIDOS 
CIVILES 

Se pone en conocimiento d» 
todos los Inválidos que existan 
plazas vacantes en Centros de 
Educación Especial de ANIC, en 
las modalidades de E.G.B. y 
Formación Profesional. Pueden 
acudir a la modalidad de EG8 
con 2 o 4 años de retraso so­
bre la edad reglamentaria. 

Informes en Puebla 21 pri­
mero de 10 de la mañana • 
una de la tarde. 

El gobnador civil 
visita el Instituto 
Politécnico liaciona 

Ayer, el gobernador civil , don 
Antolin de Santiago y Juárez, 
acompañado del delegado pro­
vincial de Educación y Ciencia, 
visitó el Instituto Politécnico na­
cional de Burgos, siendo red-, 
bido por el director v claustro 
de profesores. 

Después do una detenida v i ­
sita ai mismo, celebró una reu­
nión en la que estuvieron pre­
sentes el claustro y represen­
taciones de los alumnos. En el 
transcurso de la misma le fue­
ron sometidos una serle de pro­
blemas que existen actualmen­
te eñ el Centro, siendo debida­
mente aclarados por el- delega­
do provincial, coordinado! de 
Fornvación profesional y por el 
propio gobernador civil . 

Finalizaada la reunión, que 
duró más de una hora, se acor­
dó suspenderla y celebrar otra 
posteriormente con lo.s profeso­
res, todas ellas tendente a una 
mayor eficacia-de 'as enseñan­
zas del Centro con vistas a' pró­
ximo curso. 

Esta visita del gobernador c i ­
vil corresponde a las que viene 
realizando a todas las depen­
dencias oficiales y Cfeñtros es­

tatales. -
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AYER, EN EE DESPACHO C E U A l DE R. E. N . F. E. 
SE PRESENIO El PDPIERE 

DE VENIA DE DIUEIES DE f l 
Con la presencia del Mus* 

t r í s lmo Sr. Delegado de Tu­
rismo, don Alvaro Renedo, 
en r e p r e s e n t a c i ó n del exce­
l en t í s imo Sr. Gobernador Ci­
v i l ; don Alfonso del Pozo 
en r e p r e s e n l a c l ó n del exce­
l en t í s imo Sr. Presidente de 
la Dipu tac ión Provincial; ilus-
t r l s imo Sr. Delegado de Cul­
tura, don J o s é Manuel Gar­
c í a -Verdugo ; i lustrislmo se­
ñ o r Delegado de Rente, don 
Francisco Lozano; s e ñ o r e s 
Perahita, Muñoz y Arenas, 
como representantes de Ren­
te, hermanos Valdivleiso, 
concesionarios de Rente, 
medios de c o m u n i c a c i ó n so­
cia l y otras destacadas per­
sonalidades, tuvo lugar ayer, 
en un sencillo acto celebra­
d o en los locales del despa­
cho central de RENFE, calle 
Moneda n ú m e r o 21, la pre­
s e n t a c i ó n del P U P I T R E 
ELECTRONICO de venta de 
billetes. Se trata de la ú l t ima 
Innovac ión que la t é c n i c a ha 
aportado a la e x p e d i c i ó n de 
billetes de ferrocarril . 

Dicho sistema hasta ahora 
s ó l o ha sido implantado por 
RENFE en las principales 
ciudades de E s p a ñ a , lo que 
supone una gran ventaja pa­
ra todos los usuarios de 
Burgos y provincia. 

Por dicho motivo y para 
que nuestros lectores tengan 
una m á s amplia in formación 
a l respecto, nos hemos pues­
t o en contacto con el des­
pacho Central de RENFE en 
e l que nos han atendido 
amablemente y explicado e l 
funcionamiento y ventajas 
del mencionado sistema que 
exponemos a c o n t i n u a c i ó n . 

— ¿ Q u é ventajas aporta es­
te pupitre e l e c t r ó n i c o ? 

—Yo le aseguro que mu­
chas. Como puede suponer 

se trata de la I n c o r p o r a c i ó n 
de nuevas t é c n i c a s al cam­
po de la venta de billetes. 
En primer lugar yo destaca­
r í a la rapidez que supone 
la e x p e d i c i ó n de billetes por 
l o que el viajero no t e n d r á 
que esperar mucho t iempo, 
es decir el billete se expi­
de EN EL ACTO. Y en se­
gundo lugar la diversidad 
de combinaciones que se 
pueden efectuar; pó r ejem­
plo : el viajero puede sacar 
cualquier bil lete de ferroca­
r r i l para cualquier TRAYEC­
TO en E s p a ñ a y en el ex­
tranjero. T a m b i é n puede ad­
quirir billete de IDA y VUEL-
TA para cualquier fecha con 
a n t e l a c i ó n m á x i m a de hasta 
sesenta d í a s . 

Otra de las ventajas im-
p o r t a n í í s í m a s que aporta es­
te nuevo sistema es la des­
a p a r i c i ó n del cupo de bille­
tes. Anteriormente ex is t í a un 
cupo para el despacho de 
billetes para determinados 
trayectos. Con ta implanta­
c i ó n del PUPITRE ELECTRO­
NICO este cupo ha desapa­
recido. 

C a f e t e r í a J H A Y 
COMUNICA A SU APRECIADLE CLIENTELA 
QUE PERMANECERA CERRADO DESDE EL 
DIA 5 HASTA EL 21 DEL MES EN CURSO. 

GRACIAS 

Asimismo se pueden adqui ­
rir billetes de COCHES-CA­
MA, LITERAS y AUTO-EX­
PRESO para cualquier t ra­
yecto tanto nacional c o m o 
extranjero. 

—¿El funcionamiento d e 
este pupitre, por lo que nos 
acaba de decir, s e r á com­
plicado? 

—Reconozco que sf; aho­
ra bien, es un cerebro elec­
t r ó n i c o extraordinario que 
funciona mediante c o n e x i ó n 
directa con e l o rdenador 
central de RENFE, sito en 
ía capital de E s p a ñ a . La emi­
s ión de los datos es a u t o m á ­
tica e inmediatamente y en 
escasos segundos nuestros 
clientes pueden disponer 
del bil lete solicitado. 

— ¿ C o n q u é a n t e l a c i ó n se 
puede hacer la reserva de 
billetes mediante este siste­
ma? 

—Como le Ind iqué ante­
riormente, la reserva se pue­
de efectuar con una antela­
c ión m á x i m a de hasta 60 
d í a s . 

Con la imp lan t ac ión de es­
te nuevo servicio en e l Des­
pacho Central de RENFE to­
dos los usuarios de l ferroca­
rr i l de Burgos y provincia 
p o d r á n disfrutar de una me­
jora considerable en ta ob­
t enc ión de billetes para via­
jar no s ó l o dentro de nues­
tro p a í s sino cuando hayan 
de salir fuera de nuestras 
fronteras. 

Sencillas, pero rentables 

L A S G R A N J A 
S E P A S A N A C O D O R N I Z 

las aves de puesta proporcionan 28 huevos al mes 

Por R. CASAS 

Lo qu© fue en su momento 
el flamante negocio de 'a pe­
queña Granja de gallinas, pasó 
más tarde a convertirse en la 
cría de pollos para engorde. En 
uno u otro caso, una pequeña 
granja, atendida en gran parte 
d^ tos casos en plan familiar, 
proporcionaba loe ingresos su­
ficientes para atender tas nece­
sidades de un hogar, o, al me­
nos, const i tuían un interesante 
complemento económico. 

Con la proliferación de las 
amplias granjas industriales, 
•sstas pequeñas explotaciones 
avícolas fueron cayendo en de­
suso, hasta el punto do haber 
desaparecido muchísimos mi'es 
de ellas. 

EXCELENTE DEMANDA 

La cr ía de gallinas de puesta 
o de pollos de engorde ha sido 
sustituida en muchos casos por 
la explotación del conejo, ani­
mal de excelente demanda y 
susceptible de criar é p granjas 
de tlPo modesto y medio. 

Recientemente, precisamente 
por esa tendencia del consumi­
dor hacia la demanda dg nue­
vos tipos de carne, han comen­
zado a desarrollarse las gran­
jas de codornices, muchas de 
las cuales se Instalan en cons­
trucciones que anteriormen­
te habían sido utilizadas para 
la cría de pollos. 

De dos formas % explota la 
codorniz. Una de ellas, dispo­
niendo de 'as hembras de pues­
ta, cuyos huevos se Incuban 
para obtener los pollitos des­
tinados a la recría y engorde. 
La otra, adquiriendo tales po­
llitos, desarrollando únicamente 
el preoceso de recría. 

Desde el nacimiento del po­
llito hasta que és t e alcanza los 
doscientos granvos que le sitúan 
en condiciones para 'a venta 

Huevos de codorniz destinados a la I n c u b a c i ó n . 
(Foto EFE-FIEL) 

L o m á s p e l i g r o s o d e l e s c a r a b a j o 

d e l a p a t a t a . . . s o n s u s i n s a c i a b l e s 

l a r v a s . 
Su apetito casi no tiene límites y lo calman devorando todo lo que fa parte aé rea de la patatera tiene d© 

tierno y jugoso, dejando atrás una planta debilitada e incapaz de producir tubérculos en cantidad 
y de buen tamaño. 

S a p e c r ó n 2 4 E 
un nuevo Insecticida de Ciba-Geigy, que elimina el escarabajo cuando más estragos causa en el cultivo: 

en estado de.larva, y lo hace aprovechándose de su punto más débil: su imperiosa necesidad 
de comer, ya que Sapecrón 24 E actúa por Ingestión. 

Sapecrón 24 E es altamente eficaz incluso allí, donde los tratamientos con los carbamatos tradicionales 

empiezan a fallar, 

Sapecrón 24 E, para el cultivador que quiere eficacia. 

Sapecrón 24 B, se halla Inscrito en el R.O.C. de P. y M.F. con el número 13058/82. categoría B(C-C). 
Quedamos a su disposición para ofrecerle más información. 

Solicite nuestro material informativo o una visita. 

Ciba-Geigy Sociedad Anónima 
División Agroquímica 

Apartado 1628 
Barcelona 

Delegación en Valladolid. 
Ciba-Geigy Sociedad Anónima 

Av. Alemania, 6.2.° 1 .a 
Telf. 23 80 97 

En Burgos: 
Carlos del Moral 

Concepción, 4,1.a 

En Aranda de Duero; 
Fernando Ortiz Gallo 
Arias de Miranda, 1 

C I B A - G E I G Y 
Creadores de productos químicos para una aflrlcuitura moderna 

S a p e c r ó n ® 2 4 E 
(8) = Marca Reefstrada de Ciba-Geigy S.A., Basflea (Suira). 

pasa tan sólo un mes. Des­
pués , durante otros ocho o diez 
días , se procede a la limpieza 
y desinfección de los locales, 
antes de Introducir una nueva 
tanda. 

MARGEN PRUDENCIAL 

Una granja de tipo familiar, 
atendida por un matrimonio, 
puede disponer de una necría 
permanente de cien mil codor­
nices, sacando anualmente ocho 
tandas de ellaa, es decir, unas 
ochocientas mil codornices pa­
ra la venta. 

El total d^ gastos, deducidos 
de los precios de venta en ma­
taderos, deja un margen pru­
dencial de una peseta por co­
dorniz, cantidad que se corres­
ponde con el trabajo de la fa­
milia. 

Por su reducido tamaño, la 
codorniz no necesita amplios 
espacios para su cria, y. con­
secuentemente, también son 
reducidos los gastos de alimen­
tación v de calefacción. 

Las agencias del Servicio de 
Extensión Agraria, por su par­
te, vienen Impartiendo asesora-
mleníos y promoviendo visitas 
da agricultores de granjas ya 
existentes con objeto de facili­
tar la puesta en kmcionamlento 
de centros de «s ta naturaleza, 
cuyos productos, las codorni­
ces, son hoy día objeto de una 
importante y amplia demanda 
en todo el país. 

(FIEL-Servlcios Especiales de 
EFE). 

' O 

Se ha impuesto por calidad 
y resultados demostrados. 
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DE VERANO 
PREPARACION OPOSICIONES EN BANCA. 

INGLES {15 de Junio a} 15 de Agos to ) . 

FORMACION PROFESIONAL 
(Grado Adminis t ra t ivo) . 

B. U . P. 
GENERAL BASICA 

(Lecciones de repaso) . 

CONTABILIDAD GENERAL Y FINANCIERA. 

MECANOGRAFIA Y T A 0 U 1 6 R A R A . 

A c a d e m i a ( E L C I D ) 
CAMINO DE LA PLATA, 1. - TELEFONO 22 31 0 7 

(Frente Iglesia A n u n c i a c i ó n ) 
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u n F ó r a F i e s t a . 

H 
i 

Y t o d o s e s t o s p u n t o s - c o m u n e s a t o d o s l o s F i e s t a - s o n s u s m e j o r e s a r g u m e n t o s . 

1 . D e f l e c t o r a e r o d i n á m i c o . 
2 . F r e n o s a u t o a j u s t a b l e s c o n d o b l e 

. c i r c u i t o e n c o n e x i ó n d i a g o n a ! . 

3 . T r a c c i ó n d e l a n t e r a y l a v í a m á s 
a n c h a e n s u c l a s e . 

4 . y 7 . C o n j u n t o c a j a d e c a m b i o s -
d i f e r e n c i a l , e s p e c i a l m e n t e 
d i s e ñ a d o p a r a e s t e c o c h e y 
l u b r i c a d o d e p o r v i d a . 

5 . R o b u s t o m o t o r t i p o K e n t 
( 4 v e r s i o n e s , d e s d e 4 0 h a s t a 
6 6 c v ) . 

6 . E m b r a g u e a u t o a j u s t a b l e . 
8 . 4 0 % m e n o s d e c a b l e s 

e l é c t r i c o s . 
9 . D i r e c c i ó n d e c r e m a l l e r a . 

1 0 . B a j o c e n t r o d e g r a v e d a d . 
1 1 . L i m p i a p a r a b r i s a s 2 v e l o c i d a d e s . 

1 2 . C o l u m n a d e d i r e c c i ó n d e 
s e g u r i d a d . 

1 3 . T r a t a m i e n t o a n l i c o r r o s i ó n 
e n l o s b a j o s . 

1 4 . C h a p a d e a c e r o d e p r i m e r a 
c a l i d a d . 

1 5 . D e p ó s i t o d e g a s o l i n a p r o t e g i d o . 
1 6 . N e u m á t i c o s r a d i a l e s c o n c i n t u r a 

d e a c e r o . 
1 7 . H a b i t á c u l o d e a c e r o r e f o r z a d o . 
1 8 . 8 6 % d e v i s i b i l i d a d s i n 

o b s t r u c c i ó n . 

1 9 . T e r c e r a p u e r t a c o n 2 
a m o r t i g u a d o r e s d e g a s . 

2 0 . C o n s u m o : 
6,8" l i t r o s / 1 0 0 k m s , m o t o r 9 5 7 c e . 
7 . 8 i i í r o s / 1 0 0 k m s , m o t o r 1 .300 c e . 

G i n c o v e r s i o n e s . C u a t r o m o t o r e s . V é a l o e n s u C o n c e s i o n a r i o F o r d . 

F O R D F I E S T A 
L 
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R E S O L T A D O S O E 1 A E L E C C I O N D E V O C A L E S 
D E L A C A M A R A A G R A R I A P R O V I N C I A L 

Se conocen ya los resultados provisfonatee de í a e l e c c i ó n de vocales comarcales 
para la C á m a r a Agraria Provincial, que se celebraron el d í a 2 de Junio. 

Los vocales elegidos, en las ocho c o m a r c a » «n <íue e s t á dividida fa provincia, son 
los siguientes: 

COMARCA 1 : MERINDADES. — ELECTORES 228. — VOTOS 220. —PORCENTAJE 96 % 

J o s é Antonio L ó p e z Rueda. — Merihdad de Monll ja. — Sin candidatura . . . 101 votos 
T o m á s G ó m e z Saiz — Quintana Mart ín Gallndez. — Sin candidatura . . . « . 81 votos 
Bonifacio Ruiz Mar t ínez . — Medina de Pomar. — Sir» candidatura . . . . . . « 55 votos 

COMARCA 3: DEMANDA. — ELECTORES 397. — VOTOS 199. - PORCENTAJE 50 % 

J o s é María Mar t í nez Bengoechea. — Salas de los Infantes. — Sin candidatura. 112 votos 

Juan J. Ayuso F e r n á n d e z . — Neila. ~ Sin candidatura . . . . . . ~* ~~ *~ 92 votos 

Gregorio Rica Mollneo. — Huerta de Rey. — Sin candidatura . . . . . . ~» . . . ~ , 67 votos 

COMARCA 4: RIBERA. — ELECTORES 499. - VOTOS 411. - PORCENTAJE 8 2 % 

Exuperio Mar t ínez Calvo. — San Martín de Rubiales. — Independiente 249 votos 
J o s é Cabornero Cabornero. — Cueva de Roa. -r- Sin candidatura :. -r. 243 votos 
Luis Hernando Gi l . - Gumiel del Mercado. — FUAG . . . ™ . . . 233 votos 
Caries A n d r é s Pineda. — Aranda de Duero. — FUAG 222 votos 
COMARCA 5: ARLANZA, ~ ELECTORES 432. - VOTOS 347. - PORCENTAJE 8 0 % 

Manrique Carranza San t í l l ana . — Torresandino. — FUAG .... .... « - — — 
Enrique Sancho Elena. — Avellanosa de Muñó. — FUAG . . . . » „ . — 
Ezequiel Sá iz Marín — Viliahoz. ~ FUAG ..- . . . 

COMARCA 6: PISUERGA. — ELECTORES 454. — VOTOS 300. - PORCENTAJE 66 % 

Teodoro Amo Manzanal. — Grijaiba. — Independiente 165 votos 
Javier G a r c í a Arenas. — Pedresa del P r í n c i p e . — Sin candidatura . . . . . . . . . 155 votos 
Marciano Mart ín G o n z á l e z . — Melgar de Fernamental. — Sin candidatura . . . 149 votos 

COMARCA 7: PARAISOS. - ELECTORES 152. — VOTOS 125. — PORCENTAJE 82 % 

Daniel S a n t i d r i á n S a n t a m a r í a . — S e d a ñ o . — Sin candidatura . » 69 votos 
Ben jamín Arce Arroyo. — Basconcillos del Tozo. ~ Sin candidatura « . 32 votos 

COMARCA 8: ARLANZON. ~ ELECTORES 396. — VOTOS 291. - PORCENTAJE 74 % 

Benedicto Miguel Toba. — Avellanosa del P á r a m o . — Sin candidatura OT 178 votos 
Santiago G o n z á l e z Martín. —• Villagonzalo Pedernales. — FUAG . „ j , . „ 170 votos 
Melchor Antón P é r e z . — Barrios de Colina. — S|n canc l ida tü ra „ » . *~ 169 votos 

158 votos 
142 votos 
140 votos 

Lea Vd. siempre D Í a r Í O d e B U T g O S 

C O N F E R E N C I A C O L O Q U I O 
ORGANIZADA POR E L 

B A N C O D E V I Z C A Y A 
C O N M O T I V O D E L A P R E S E N T A C I O N D E L 

«MANUAL DE INTERPRETACION PRACTICA 

IMPUESTO GENERAL SOBRE LA RENTA, PATR 

í MEDIDAS URGENTES DE REFORMA FISCAL): 

P O N E N T E - A U T O R 

D. IGNACIO ASPICHUETA FRANCIA 
V i c e p r e s i d e n t e de la A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a d e A s e s o r e s f i s c a l e s 

C e n s o r J u r a d o de C u e n t a s S u p e r n u m e r a r i o . 

EN EL HOTEL CONDESTABLE -

D I A : L U N E S , 5 D E J U N I O D E 1978. 

A L A S 19,30 H O R A S 

L a s p e r s o n a s i n t e r e s a d a s en a s i s t i r a e s t e a c t o , p u e d e n r e t i r a r l a s 

i n v i t a c i o n e s e n l a o f i c i n a d e l B a n c o de V i z c a y a e n V i t o r i a n ú m . 14. 

L o s a s i s t e n t e s s e r á n o b s e q u i a d o s c o n u n e j e m p l a r d e l a 

n u e v a p u b l i c a c i ó n . 

EL HOMBRE ACABARA SIENDO 
SORDO EL AÑO 2000 
En los últimos tiempos el espectro auditivo 
del tímpano humano se ha reducido a la mitad 

T o d o e í h v i e n e d e t e r m i n a d o p o r l o s r u i d o s a b u s i v o s 

Londres. (Por Carmen Armes-
lo de »Efe»). — Esa cantinela 
escolar de «cinco sentidos tie­
ne el hombre» quedará reduci­
da a sólo cuatro a partir del año 
2000. 

El plazo es sólo de 32 sños 
pero los m á s pesimistas están 
ya Imaginándose la omisión for­
zosa en todos los manuales de 
anatomL humana del asentido 
auditivo y la llegada a lá era 
del silencio. 

Estas revelaciones, que pare­
cen sacadas de una novela de 
ciencia-ficción, figuran con el 
Galiflcativí de «rigurosa investi­
gación científica en un Informe 
que hoy ha hecho público la 
Universidad de Leeds. 

El estudio, iniciado haco diez 
años y en el que han colabo­
rado m á s de un centenar de ex­
pertos otorrinos, se basa prin­
cipalmente en la relación «rui­
dos-sorderas» y los l ímites de 
capacidad auditiva del hombre. 

Don estas premisas los pri­
meros resultados obtenidos son 
reveladores. En los úl t imos «ños 
el espectro auditivo del tímpano 
humano se ha reducido ei un 
50 por ciento, por lo que se 
puede afirmar, sin lugar a dudas, 
que hoy ya todos somos un po* 
co sordos 

El problema para el catedrá­
tico Inglés. Michael Bryan, que 
dirigió la primera fase de los 
estudios viene dado por una 
serle de causas, entre ellas el 
desorbitado estallido de la mú­
sica moderna, los ruidos pro­
ducidos por e l tráfico en las 
grande® ciudades, la proximi­
dad de los aeropuertos de las 
zonas urbanas, el volumen de 
los televisores o los simples 
y reiterados tlmbraaos telefó­
nicos. Son todos como una 
destructiva bomba para la capa­
cidad auditiva del hombre. 

Así el hombre de la ciudad 
se ha acoetumbrado a hablar a 
gritos, no como un desahogo 
emocional producto de la ten­
sión del medio, como predican 
los psicólogos, sino porque «to­
dos los sordos» fo hacen as í 
al no captar las modulaciones 
sonoras m á s levee. 

Mientras la sordera parcial 
afecta al 90 por ciento de las 
personas que habitan en la ciu­
dad, la proporción se redyee 
a menos de la mitad para el 
hombre del medio rural, obser­
vándose e d e m á s algunas dife­
rencias significativas en su 
comportamiento social y patolo­
gía médica , directamente rela­
cionadas con los efectos nega­
tivos de los ruidos. 

En este sentido el estudio 
de la Universidad do Leeds pre­
senta como causa primaria U 
aparición de desequilibrios psi­
cológicos y algunas enfermeda­
des como gastritis, ú lceras gas-
tro - Intestinales, insuficiencias 
hepát icas y jaquecas periódl1-
cas, propias en un ambiente car­
gado de ruidos disturbadores. 

SI la capacidad de la mem­
brana del t ímpano se establece, 
s egún el consejo módico, en 
un alcance máximo de 38 deci-
helios para que no se produz­
can lesiones en el sistema au-
djt¡"« s é ha comprobado qué el 
hombre medio es tá sujeto unas 
diez veces al día a bombar* 
déos superiores a ¡os 125 &cl> 
bellos como término medio, 

Esto significa, desde el punto 
de vista del especialista, que 
la frágil membrana auditiva pier­
de elasticidad y se inicia un 

CICLOMOTORES 

W o b f f l e t t e 

DESDE 1.355 PESETAS 
MENSUALES 
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proceso Irreversible que con­
duce a -la sordera total. 

En el caso de los jóvenes y 
su general Inclinación al fenó­
meno musical del movimiento 
•POP», el proceso se agrava 
de manera alarmante, cuando 
son capaces de asistir durante 
más de dos horas seguidas a 
un concierto de «gritos y soni­
dos espantosamente al tos». 

Según las estadíst icas son 
ya un millón los jóvenes britá­
nicos que padecen defectos ay-
ditivos. precisamente a causa de 
su manía musical, ya que a pe­
sar de que el Ministerio britá­
nico de Sanidad propuso medi­
das limitando a 90 decibelios el 
volumen del sonido de los con­
ciertos, son muy pocos los can­
tantes que se ajustan a estas 
regias. 

SERVICIOS DE AGUAS MUNICIPAL 

Teniendo necesidad d e realizar «ar los trabajos en 
la r ed de c o n d u c c i ó n , se pone en conocimiento de los 
abonados d e los pisos a í t o s de la zona de Gamonal y 
Capiscol que se v e r á n afectados por r e d u c c i ó n de pre­
s i ó n en las horas punta, esperando que e l suministro 
q u e d a r á normalizado para el p r ó x i m o d í a 12. Rogamos 
a los abonados disculpen las molestias ocasionadas. 

Burgos, 3 de Junio de 1978 

T A L L E R D E C H A P A Y P I N T U R A 

A U T O C H A P 
COMUNICA A SUS CLIENTES, LA AMPLIACION DE SUS 

TALLERES PARA OFRECERLES UNOS MEJORES 
SERVICIOS. 

TESORERA, 2 - 4 - TELEFONOS 223398 
B U R G O S 

NO S E DUERMA 

E S T E VERANO 
O SE PUEDE DESPERTAR SIN VACACIONES 

POR ESO ¡PLANEELO CON 

M E L I A ! 
En Holeles con estancias de 15 d í a s en P e n s i ó n 

Comple ta . Elija d ó n d e . 

LLORET DE MAR 

BLANES . . . \Z « . -

L A MANGA . „ . „ , 

ROQUETAS . . . . 

TORREMOLINOS 

desde 16,900 Ptas. 

degde 13.500 Ptas. 

desde 29.000 Ptaé . 

desde 20.000 Ptas. 

desde 15.900 Ptas. 

ESTORIL . . . . . . desde 25.000 Ras . M. P. 

Y con salidas desde BURGOS 

BENIDORM .. . . . . „ . Una semana desde 5.150 Ptas. 

BEN'ALMADENA 15 d í a s desde 14.950 Ptas. 

CON" LA GARANTIA DE 

i e m p o l i b r e 

V i a j e s M e l l a 

SANTANDER, 17. TELEFONO 204247 BURGOS. 
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IA CASA BIAIICA HA RECHAZADO 
IA UITIMA PROPUESTA SOVIETICA 
DE UMIIACION DE ARMAS 

Según informa el ((Washington Posto 

Washington (Efe ) . — A 
pesar de que e\ presidente 
Cá r t e r desmintiera ayer ro­
tundamente que su Gobier­
no ha decidido "congelar" 
las conversaciones Sait-ll 
con la Unión Sov ié t i ca , el 
'Washington Post" informó 
hoy que la Casa Blanca ha 
rechazpdo la úl t ima propues­
ta de Moscú para l imitación 
de armas e s t r a t é g i c a s 

No s ó l o Washington recha­
zó esa iniciativa sov ié t i ca 
hace üna semana, sino que 
a d e m á s el Gobierno norte­
americano se ha negado a 
ofrecer una contrapropuesta 
al respecto, a g r e g ó ei dia­
r io . 

Mientras tanto, fuentes deí 
Departamento de Estado in­
dicaron hoy que los Estados 
Unidos e s t á n dispuestos a 
enviar aviones de transpor­
te de sus fuerzas- a é r e a s a 
Africa para llevar a tropas 
m a r r o q u í e s a la defensa de 
la zona de Shaba en el Zai-
r e - -

El. "Washington Post" in­
formó hoy que el Gobierno 
norteamericano r e c h a z ó ha­
ce unos d í a s una propuesta 
sov ié t i ca para l imi tación de 
armas e s t r a t é g i c a s que en 
otro momento hubiera podi­
do considerar bastante acep­
table. 

La propuesta, efectuada 
por el ministro sov ié t i co de 
Asuntos Exteriores, Andrei 
Gromyko, se referia al fu­
turo control de los sistemas 
de misiles b a l í s t i c o s inter­

continentales de las dos 
grandes potencias. 

Aunque la l imitación con­
tenida en esa propuesta no 
llegaba a coincidir totalmen­
te con la postura norteame­
ricana, bastante m á s d rás t i ­
ca s u p o n í a un cambio en 
la actitud hasta entonces ne­
gativa por parte de Moscú , 
s e ñ a l ó el diario de esta ca-
pitaí. 

La Casa Blanca no só lo 
r e c h a z ó sin embargo, esa 
oferta, sino que no e f e c t u ó 
una contraproouesta al res­
pecto, lo que supone una 
" c o n g e l a c i ó n " de las con­
versaciones Salt-II. 

En medios po l í t i cos de 
Washington se considera que 
la insistencia del prestigioso 
diario sobre el • mismo tema 
corresponde a un apoyo del 
"Washington Post" a la po­
lítica del secretario de Esta­
do Cyrus Vanee, partidario 
de llegar cuanto antes a un 
acuerdo con los s o v i é t i c o s . 

La postura de Vanee es 
opuesta a la del consejero 
presidencial para asuntos de 
seguridad nacional Zbigniew 
Brzezinski. part idario de que 
C á r t e r se muestre duro con 
los s o v i é t i c o s como protes­
ta por la presencia sov ié t i ca 
y cubana en Africa. 

Debemos reintegrar 
a ta sociedad a los en­
fermos de lepra. 
JAL AMIGOS DE LOS 
LEPROSOS. Rose l lón , 

Es más fácil encontrar un diamante 

que plaza en un hotel 

I O S T E S O R O S DE I A ( M A N A V E N E M A N A 
las éombas de diamantes)) atraen a los aventureros 
que rápidamente construyen nuevos poblados que 
pueden nacer y morir en el plazo de pocos meses 

estable es la riqueza creada en torno 
a los yacimientos de hierro, bauxita y otros 
minerales que abundan en esta región 

Por José Antonio RIAL 

En la Prensa de esta capital 
aparece la noticia de que se va 
a construir en Guri una ciudad 
para alojar a 10.000 trabajado­
res con sus familias. Es decir, 
que va a elevarse en b r eve 
tiempo una población de 50.000 
o más habitantes. 

En el Estado de Bolívar, don­
de se halla Gurí, la mayor pre­
sa de Venezuela, que produce 
2.065.000 kw de electricidad, es­
to de que brote una ciudad de 
la noche a la mañana no es 
nuevo ni raro. 

La Guayana venezolana, que 
comprende en su amplio espa­
cio el Estado Bolívar, el mayor 
de la nación, con 238.000 km3. 

l a a m p l i t u d , s u a v i d a d y 
l i b e r t a d d é l a 

j i u e v a m o d a 

P r e c i o s 

m á s b a j o s 

G R P N C E N T R O C O M E R C I O L 

T E X T I L E S M A R I N 
* BURGOS • VAU-ADOUD * S A L A M A N C A * MADRID * T U D E L A 

cuadrados, es abundante en 
bombas diamantíferas, sobre 
todo en el curso alto del río 
CarónI. y cuando se descubre 
uno de estos «yacimientos», mi­
les de buscadores seml-nóma-
das se ponen en marcha, desde 
el Brasil o desde otras zonas 
de Guayana. hacia la reglón del 
tesoro. 

EN POCAS HORAS 

Entonces, como ocurrió hace 
pocos años en San Salvador de 
Paul, en horas se improvisa un 
aeropuerto, llegan los aviones 
y surge la ciudad de los mine­
ros de diamantes, con su calle 
principal, poblada por los com­
pradores de piedras, que orga­
nizan tiendas con cajas de se­
guridad, balanzas de precisión 
y fajos de billetes. Los aviones, 
que a veces forman puente aé­
reo, llevan al campamento ca­
vas y neveras, máquinas de ci­
ne, planchas de cinc para te­
char, maderas, rockolas y dis­
cos, telas de cortinas y toda 
clase de comestibles y bebidas, 
amén de una planta eléctrica. 

Día y noche se trabaja, tan­
to en los campos que rodean 
las márgenes del río, d o nde 
apareció la «bomba de diaman­
tes» , como en el pueblo. Los 
mineros y sus mujeres e hijos 
cavan la arena para cernerla 
y lavarla, buscando los • dia­
mantes, mientras los que tran­
can con el hallazgo de la «bom­
ba», que son los que de verdad 
se hacen ricos, montan sus 
tiendas, restaurantes, «hoteles» 
y salas de fiestas, haciendo 
surgir una ciudad con Ilumina­
ción eléctrica y motores en 
marcha, donde antes no había 
si no paisaje natural a orillas 
de un río turbulento. 

San Salvador de Paúl, llegó 
a tener 10.000 habitantes, la 
mayoría mineros, pero nació y 
murió en meses Todo lo que 
Se refiere a buscadores de dia­
mantes es efímero. En esta 
Guayana fue hallado el «Barra­
bás», un diamante enorme, y 
quien lo encontró. Barrabás, 
por alias, de donde tomó el 
nombre la piedra, volvió pronto 
a la pobreza y a la vida nóma­
da de la Guayana minera. 

Pero esto de ahora es dife­
rente y contrasta con la Vene­
zuela, ya casi pretérita, de los 
gambusinos, de los cazadores 
de caimanes, de 'os buscado­
res de nidos y plumas de gar­
zas... 

En Guri se va a edificar una 
ciudad con todos sus servicios, 
lo mismo hospitalarios que edu­
cativos, agua luz. cloacas, etc. 
porque la presa, que entra 
ahora en la etapa tercera y úl­
tima de su construcción, para 
producir nueve millones de ki­
lovatios de 'uz y energía, ne­
cesita mano de obra forastera 
y "en el Estado de Bolívar no 
Hav aioiamJentos. 

Es casi más difícil conseguir 
liria habitación de hotel en 
Puerto Ordaz y en toda la zo­
na industrial dp 'a Renanla ve­
nezolana, que un diamante en 
bruto 

Buscadores de o ro en un arroyo de la Guayana 
venezolana. — (Foto EFE-FIEL). 

NACIDA CON LA 
DEMOCRACIA 

Esta Renanla nació con la de­
mocracia en 1959. En la paz de 
los llanos y selvas de la con­
fluencia del Caronf con el Ori­
noco, comenzó la obra gracias 
a los enormes yacimientos de 
hierro del cerro Bolívar y otros 
cerros y a la cercanía del pe­
tróleo para la Instalación de In­
dustrias. Los grandes r íos ofre­
cían sus caudales para presas 
y en veinte años, entre lo que 
fue San Feliz, hoy barrio de 
Puerto Orgaz, y Ciudad Bolí­
var, capital del Estado, se le­
vantan las siderúrgicas que 
producen un m'illón de tonela­
das de acero, y producirán se­
gún el IV plan de Sidor. cinco 
millones, y las plantas de pro­
ducción de aluminio, con 124.000 
toneladas anuales de rendi­
miento. 

Se hon hallado allí 500 millo­
nes de toneladas de bauxita y 

ello aumentará la producción, 
pues todo crece en esta Guaya­
na menos la mano de obra y 
la vivienda 

Venezuela es país de Inml» 
gración. por sus riquezas bru­
tas y su actividad de desarro* 
lio, y la Guayana es raglón que 
absorbe trabajadores de todo el 
país, porque allí hay demanda 
de todo operario o técnico. Pe** 
ro el margen de inflación ea 
el más alto de Venezuela y no 
hay ni ranchos d© madera V 
cinc, no hay ni villas como San 
Salvador de Paúl, porque el go­
bierno no permite construirlas. 

De ahí que haya que levan* 
tar no una ciudad de 50.000 ha­
bitantes, sino muchas, pues las 
primeras cifras que se dan de 
necesidad perentoria de capa­
citados trabajadores extran­
jeros es de 30.000 y hay que 
proveer de viviendas a esa ma­
sa humana, que ya arriba del 
Brasil, etc. 

(Fiel, Servicios Especiales de 
EFE-AFP) 

111.' 
para el Servicio de Mantenimiento en la Autopista 
Burgos -Má lzaga , precisa EUROVIAS, Concesionaria 

E s p a ñ o l a d é Autopistas, S. A. 

SE REQUIERE: 

—Probada experiencia en reparaciones de equi­
pos de c i rcui tos l ó g i c o s y automatismos. Se 
va lo r a r án conocimientos de radio y te le fonía . 

—Libre del servicio militar. 
—Fijar la residencia en Brlvlesca. 
—Disponer de au tomóvi l . 

SE OFRECE: 

— R e t r i b u c i ó n anual bruta de 650.000 pesetas. 
—Ampliar f o r m a c i ó n ü n a . vez Incorporado a la 

Empresa. 

— i n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
—Absoluta reserva. 

INTERESADOS enviar solici tud escrita, incluyendo 
amplio historial y fotografía a Oficina de Empleo del 
SEAF/PPO, Barr io d e Bayas. MIRANDA DE EBRO. 

(SEAF/PPO 1.159) 
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DESCUBIERTO ÜN T l l M EN IA 
PRISION DE CARABAMM 

En la Modelo de 

tenían preparado 
M a d r i d (Logos). — U n t ú ­

nel de cuatro metros de pro­
fundidad y con una ga le r ía 
lateral de seis metros de lon­
g i t u d en d i r e c c i ó n al exte­
r io r , ha sido descubierto hoy 
en una celda de la p r i s i ó n 
de Carabanchel y preparado 
para llevar a cabo una eva­
s i ó n semejante a la de la 
cá rce l Mode lo de Barcelona. 
El t úne l en c u e s t i ó n t en í a 
Instalada incluso luz e léc t r i ­
ca y u n vent i lador para ai­
rear el rec in to . 

S e g ú n ha manifestado a 
"Logos" el d i rec tor de la p r i ­
s ión , durante t odo el d ía de 
hoy se ha practicado un re­
gistro con la i n t e r v e n c i ó n de 
las fuerzas de orden p ú b l i c o 
a f i n de prever posibles eva­
siones, y a la vista de l o 
ocurr ido en la cá rce l Mode­
lo, de Barcelona. 

E N L A C A R C E L M O D E L O 
H A B I A P R E P A R A D O 
O T R O T U N E L 

Barcelona (Efe) . — Fun­
cionarlos de la cá rce l " M o ­
delo" de Barcelona han des­
cubierto u n nuevo túne l que 
partiendo de la tercera gale­
r í a se d i r ig ía hacia el exte­
rior del cent ro penitenciario, 
s e g á n c o n f i r m ó a "Efe" , el 
director de la p r i s ión . 

El t ú n e l descubierto c o r r í a 
paralelo a l que hace aproxi­
madamente un mes se des­
c u b r i ó en la misma ga le r í a . 
En o p i n i ó n del director del 
centro, de haberse realizado 
la fuga, a t r a v é s de d icho 
t ú n e l se h a b r í a n escapado 

los m á s destacados dir igen­
tes de COPEL. 

A s i pues, los t úne le s des-

Barcelona, los reclusos 

un segundo túnel 
cubiertos son dos. Uno que 
pa r t í a del hueco del ascen­
sor de la e n f e r m e r í a y que 
se d i r ig ía a las cloacas gene­
rales que bordean la p r i ­
s ión , a t r a v é s del que se efec­
t u ó la fuga masiva, y é s t e 
que ahora se ha descubierto. 

E L M A R T E S , C O N S E J O 

D E M I N I S T R O S 

S u á r e z p r e s i d i r á e l p l e n o 

e x t r a o r d i n a r i o d e l a C I M A 

Madrid (Efe). — Ha sido con- dado que debió ser acordada en 
vocada una reunión del Consejo la reunión mantenida por el Ca­
de ministros para el próximo bínete ayer viernes, si bien no 
martes, dra 6. según ha po- ha trascendido la razón de que 
dldo saber «Efe» de fuentes en el espado de cuatro días se 
bien informadas. oslebren dos reuniones del Go­

bierno. 
La convocatoria de este «--on- como se recordará, el único 

sejo de ministros no ha sKK) m¡n|Stro qUe n0 asistió ayer a 
hecho Pública de forma ot¡c,al' la reunión celebrada en e! 

palacro dQ la Moncloa fue el 
titular d@ asuntos exteriores, 

FABRICA DE CEPIUERIA FINA 
NECESITA REPRESENTANTE 

A COMISION. Introducido en D r o g u e r í a » , Perfume­
r í a s , Supermercados, etc. 

Interesados, dir igirse «: 

CEPILLERIA BAMAR 

Avda. Fray Lula Amigó , 14. SEGORBE ( C a s t e l l ó n ) 

LA TABLETA QUE DA BIENESTAR 

CONTIENE 
VITAMINA Bi 

•dolores de cabera 
• dolores reumát icos 
• enfriamientos sí 
• neuralgias 

liV.P..«.P'«». O.P. S.117e.'5690 
CONSULTE A SU MEDICO 

T R A N S P O R T E S G O T E M A R 
B U R G O S 

NUEVA GERENCIA • NUEVO DOMICILIO 

S e c o m p l a c e e n i n f o r m a r a l C o m e r c i o e I n d u s t r i a d e B u r g o s , 

c a p i t a l y p r o v i n c i a , q u e b a j o N U E V A G E R E N C I A y p a r a f a c i l i ­

t a r m e j o r e s s e r v i c i o s , se h a e s t a b l e c i d o a p a r t i r d e e s t a f e c h a e l 

NUEVO DOMICILIO 
CALLE SAN PEDRO CARDEÑA, 132 

TELEFONO 20 75 21 - B U R G O S 

B r i n d a n d o l a m á s d e c i d i d a c o l a b o r a c i ó n p a r a e l t r a n s p o r t e de 

s u s m e r c a n c í a s p o r c a r r e t e r a d e s d e y p a r a B u r g o s , a l a m p a r o 

d e s u r e d de 85 A g e n c i a s p r o p i a s : 

LA MAS EXTENSA DE ESPAÑA 

P I D A Y T R A N S P O R T E A H O R A P O R . . 

G O T E M A R 
L L A M E N O S A L T E L E F O N O 20 75 21 

Y P A S A R E M O S A R E T I R A R S U M E R C A N C I A . 

que se encuentra en viaje por 
Estados Unidos. 

SUAREZ PRESIDIRA EL PLENO 
EXTRAORDINARIO DE LA 
CIMA 

Madrid (Efe). — El presidente 
del Gobierno, Adolfo Suárez, 
presidirá el próximo día 5 de 
Junio el pleno extraordinario 
d© la Comisión intergubemamen-
tal del Medio Ambiente (CIMA) 
con motivo del día mundial del 
medio ambiente. 

En el Pleno se presentará un 
trabajo elaborado por la CIMA, 
titulado "Directrices para una 
política ambiental», que estu­
dia la línea a seguir en una 
política conjunta de todo el 
Gobierno para nvejorar el me­
dio ambiente en España. 

La presentación correrá a car­
go del director general del Me­
dio Ambiente. Daniel de Linos y 
posteriormente el subsecretario 
de Ordenación del Territorio, ex­
plicará las motivaciones de Ifi 
aceleración en la celebración 
de este día mundial. 

MUSÍS 
en sus mm 

Debido a la alta 
contaminación 

G é n o v a (Italia) (Efe), — 
T a m p o c o este a ñ o p o d r á n 
b a ñ a r s e en el mar los ge-
noveses o turistas que acu­
dan a pasar a q u í sus vaca­
ciones, pues el grado de 
c o n t a m i n a c i ó n b a c t e r e o l ó g l -
ca de las pJayas es superior 
a los l ím i t e s permit idos por 
lo Ley. 

A s í l o informó el conceial 
de higiene del Ayuntamien­
to de G é n o v a , Michele Fos-
sa. -

La orden por la que se 
prohibe terminantemente ba­
ñ a r s e en las playas de la 
orovinc la de G é n o v a s e r ó 
emi t ida por el m é d i c o pro­
vincial Giuseppe Lumbardo 
en el ptozo de dos o tres 
d í a s . 

Una nueva torma de 
felicidad que no se tM 
da: donar ta sangre ?ln 
saber a quién va La 
Hermandad de Donantes 
sólo sabe que va a quien 
la necesita 

t , P O N T U 

L A D R I L L O 

H O Y 
C O L E C T A 

P R E M I O D E T E A T R O 
« C O N R A D O B L A N C O » 

¡res libros de Vizcaíno Casas 

encabezan la lista de los de mayor venta 
Madr id (Logos). — Un pre­

mio de teatro do tado con 
cien mil pesetas, ha s ido es­
tablecido por la Liga Naval 
E s p a ñ o l a . El p remio que se 
const i tuye en c o l a b o r a c i ó n 
con e l fundador y d i rec tor 
de «Alfor |as para Ja P o e s í a » , 
Conrado Blanco l l e v a r á su 
nombre y se o t o r g a r á con 
preferencia a las obras de 
teatro que en él desar ro l lo 
de su tema se refieran al 
mar o a los hombres y co­
sas que se re lac ionan con 
é l . 

LIBROS MAS VENDIDOS 
EN EL MES DE M A Y O 
Madr id (Efe). — Tres l i ­

bros de Femando V i z c a í n o 
Casas ocupan los pr imeros 
puestos en la lista de « l ib ros 
de c r e a c i ó n » m á s vendidos 
en el pasado mes de M a y o 

s e g ú n una encuesta fealizo-
da por «Efe» entro uno 
treintena de l ib re r í a s espa-
ñoJos de diversas provin­
cias. 

Se trata de «...V al tercer 
a ñ o resuc i tó» (primer pues­
to), «De comisa nueva o 
chaqueta vieja» (segundo) y 
«La boda del- s e ñ o r cura» 
(tercero). A c o n t i n u a c i ó n f i -
guran: «El e s c á n d a l o de Tie­
rra S a n t a » , de J o s é María 
Gironella (cuarto), «Car ta del 
m á s a l l á» , de Torcuato Lú­
ea de Tena (quinto), «Los 
s u e ñ o s mueren pr imero» , de 
H . Robblns (sexto), «Chris», 
de P. May ( sép t imo) , «Con­
v e r s a c i ó n sobre una gue r r a» , 
de J o s é Asenjo Bedano (oc­
tavo), « T r ó p i c o de c á n c e r » , 
de H. Mul le r (noveno) y «Ca­
ñ a s y b a r r o » , de V, Blasco 
I b á ñ e z (déc imo) . 

Polémica en la 0 .1 .T . por uña 

carta de Marcelino Camaclio 

D e n u n c i a l a s i t u a c i ó n d e l o s 

t r a b a j a d o r e s e n l a s p l a t a f o r m a s 

d e p e r f o r a c i ó n p e t r o l í f e r a 

Ginsbra (Efe), — Una carta 
de Marcelino Camacho, secre­
tario general de Comisiones 
Obreras, dirigida al director ge­
neral de la Oficina internacional 
del Trabajo (CIT). Francis Blan-
chard, provocó hoy una polé­
mica en el seno de este Orga­
nismo. 

En su carta. Camacho denun­
ciaba la situación laboral de los 
trabajadores de las plataformas 
de perforación petrolífera, men­
cionando ío que considera «con-

En E s p a ñ a , a ú n hay 
enfermos d e lepra 
JAL AMIGOS DE LOS 
LEPROSOS R o s e r ó n . 
240. Barcelona-8 

V I T O R I A 

S I N P A N 

Por huelga de los 

trabajadores de 

las panaderías 

Vitoria (Logos), — , A causa 
del inicio de una huelga Inde­
finida de empleados de pana­
dería de Alava, no se ha fabrica­
do pan en ninguna tahona de Vi­
toria ni de los pueblos de ' 'odio 
y Amurrlo. 

Esta situación de posible ¿es-
abastecimiento de pan ya se ha­
bía detectado el viernes en 
que se produjo una fabricación 
triple a la de un día normal 
Ayer se apreció la entrada cm 
Vitoria de algunos envíos de 
pan desde la localidad de Mi­
randa de Ebro. Asimismo, an '« 
zona de la Cuenca del Nen/ión 
se vendió mucho pan proceden­
te de la provincia de Vizcaya 

La huelga ha sido solicitada 
al existir discrepancias Impor 
tantes ên la negociación del ori-
mer convenio provincial de oa-
naderíae. 

SIGUE LA BASURA EN LAS 
CALLES GADITANAS 

Cádiz (Logos) — Las bolsas 
de basura se encuentran acumu­
ladas en las aceras por tercer 
día consecutivo a causa de 'a 
huelga del personal del sefvic'n 
de recogida. 

El alcalde e s t á efectuando 
gestiones para resolver el con­
flicto. 

dlciones Inhumanas y sin les ga­
rantías mínimas que deben am­
parar al trabajador fronte al em­
presario». 

Según la carta, en España es 
este un problema que afecta dl-
rectameWe a varios miles de 
trabajadores contratados para 
trabajar en el mar del Norte y 
en el continente africano, en 
condiciones que las propias a"' 
toridades españolas no pueden 
controlar. 

La lectura de la carta, primer 
punto del orden del día en la 
reunión de hoy del Consejo de 
Administración de la OIT, pro­
vocó una protesta del represen­
tante de los empresarios de 
Suecla. quien alegó su sorpresa 
por lo que dijo ser una manio­
bra para que se trate de for­
zar el tratamiento de un tema 
en la sesión del Conselo de 
Administración. 

El portavoz de los trabajado-
rea de la República Federa! Ale­
mana hizo uso de 'a palabra pa* 
ra puntualizar que algunas de 
sus informaciones no coincidían 
con la versión de Camacho. 

El director de la MIT. Francis 
Planchard. defendió !a inserción 
en el orden del día de la carta 
de Camacho. aunque agregó Que. 
en Ip sucesivo, este tipo de 
cartas se tramitará a t ravés de 
una comisión especial, y no en 
el pleno de! Conseio d* Admi­
nistración. 

pese a todo, la carta no fue 
retirada, contra lo que Pidió el 
delegado de los envpresarios 
suecos. 

P r i m e r f a b r i c a n t e d e 
B A N D A S d e P V C P A R A 
T R A N S P O R T A D O R E S 

s a m ó l a 

S O L I C I T A D . 
REPRESENTANTE 

LIBRE 

jé DIRIGIRSE A; 

& s a m p í a , s . a . 
Provenza,385 • B a r c e l o n a - 2 5 
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Identificación de dos jefes de la ETA 
{Viene de pr imera pág . ) 

de los vehículos ha sus­
traído la describen como un Jo­
ven de aspecto físico agradable 
y trato amable. Normalmente 
usa una pistola de grandes dl-
menslofles, pero de la que no 
haOo. ostentación. 

Parece ser que la fuerza pú­
blica le detectó en Durango en 
e¡ funeral de los dos activistas 
da ETA fallecidos en Guemica. 
pero logró huir. 

El otro presunto responsable 
da los comandos, Tomás Sull* 
barría, se encuentra huido desde 
principios de Mayo, fecha en oue 
ia Policía de tec tó un «piso 
franco» donde se alojaba, ©n la 
calle Iturribide. de Bilbao. 

PINTADAS FIRMADAS POR 
«BRIGADAS ROJAS DE EUS-
KAOI . 

San Sebastián (Logos). ~ Di­
versas pintadas firmadas por un 
grupo denominado «Brigadas Ro­
ía» dg Euskadi», han aparecido 
en ios últimos días en el País 
Vasco-Francés. 

Este grupo había comunica­
do por teléfono la colocación de 
un explosivo en una reunión 
que. a nivel regional, celebra­
ban en la localidad franoesa de 
Salnt-Etlennc-t-Balgorrl, los mlem 
bms de la Joven cámara econó­
mica del País Vasco-Francés. 

La existencia de una bomba 
que comuíilcaron resultó una fal­
sa alarma Poco tiempo después 
numerosos vehículos aparecían 
en esta localidad con las rue­
das Pinchadas y grandes des­
perfectos Por otra parta, el al­
calde de la localidad francesa 
ha hecho público un comunicado, 
en el que manifiesta su más 
enérgica protesta por estos t i ­
pos de actos en cuanto se trata 
de un atentado contra la cultura 
vasca. 

NUEVO ROBO DE UN VEHICULO 
A PUNTA DE PISTOLA 

Sa/i Sebastián (Logos). — Un 
coche ha sido robado a punta 
de pistola por dos Individuos 
que después de amenazar al pro­
pietario 'e secuestraron y de­
jaron atado y amordazado en un 
monte de lag proximidades de 
Andoain. 

Al Igual que sucedió en la 
madrugada pasada el hecho ha 
ocurrido en Andoain. y ©I coche 
robado en esta ocasión ha sido 
un «Seat 127». matrícula SS-5584-
H, de color blanco propiedad de 
Miguel Angel Elzagulrw. 

Dos Individuos obligaron a pa­
rar el vehículo tras encañonar 
al conductor con sus armas des­
pués de amenazarle y decirle 
que necesitaban el cocho, uno 
de ellos se sentó a' volante y 
trasladaron ál propietario al mon­
te. 

ItS Di 
CAMIONES 

D o c l g e 

PEGASO 3.060 GL 

DUMPER con basculante, del a ñ o 
1976 1.200.000 Ptas. 

PEGASO 1.083 DOBLE DIRECCION. líRACIORES] 
cabina cuadrada con caja de ca­
rretera del a ñ o 1974. 900.000 Ptas. 

PEGASO 1.06S/L, caja d e poJIesler-
carretera con basculante del a ñ o 
1975 . . . 1.200.000 Ptas. 

BARREIROS 42/17-B con basculante 
del a ñ o 1974 800.000 Ptas. 

FACILIDADES DE PAGO 

OPORTUNIDADES 

¿ l i M J L Ú B V R G O S S , A . 

OFICINAS: 

Avda. del Cid . 72. Tfno. 220350 

TALLERES: 

VHIafría. K m . 246. Tfno. 222856 

A 

E N M A D R I D E N D E F E N S A 

Y D E I A I I D E R T A D D E E ZA 

D e c l a r a c i ó n d e i o s p a d r e s d e a l u m n o s 

s o b r e e i p r o y e c t o c o n s t i t u c i o n a l 

«Los derechos humanos y familiares son anteriores al consenso'político)) 
Madrid (Agencias), — Más 

de 10.000 representantes de Jun­
tas directivas de Asociaciones 
de Padres de Familia y Padres 
de Alumnos de toda España se 
reunieron hoy en el Palacio de 
Cristal de Madrid para defender 
la familia y la libertad de ense­
ñanza. 

Lulh Alberto Petlt Herrera, 
presidente de la Confederación 
Católica Nacional de Padres de 
Familia Padres de Alumnos, 
abrió el acto y manifestó que 
se encontraban en este lugar 
porque discrepan y disienten de 
un proyecto de Constítución 
que no reconoce la familia co­
mo núcleo' primarlo de la so­
ciedad. Este, añadió, tampoco 
defiende los derechos del pri­
mer grupo social tal como hacen 
otras constituciones y como 
aparece en los pactos y decla­
raciones Internacionales. 

El señor Petlt afirmó que nos 
encontramos ante una Consti­
tución .antifamiliai'ista porque 
no declara que la vida humana 
es intangible y no prevé leyes 
que propicien la estabilidad y 
la consistencia del matrimonio. 

El presidente de la Confedera­
ción señaló que ésfa exige el 
derecho a elegir, no en fun­
ción del dinero, el tipo de edu­
cación que deseamos para nues­
tros hijos de acuerdo con las 
propias convicciones. Mientras 
no se aclare que se puede pro-
mocionar y dirigir centros de 
diferente origen, en igualdad de 
condiciones, no se habrá conse­
guido la libertad de enseñan­
za. No garantizar la libertad de 
ésta, supone esterilizar la por­
ción más entrañable de la oa-
ternidad. 

Dijo que no defiende ios de­
rechos de la escuela, sino el 
de todos los alumnos a recibir 
Una enseñanza gratuita y de ca­
lidad homogénea. 

A continuación intervino Henri 
Lefebvre. presidente de la GIA-
PEC (Agrupación internacional 
de Asociaciones de Padres de 
Alumnos de la Enseñanza Cató­
lica), que manifestó el apoyo a 
los congregados por parte de su 
Asociación y repitió los concep­
tos esenciales manifestados por 
su antecesor Alberto Petlt. 

Enrique Alvear, vicepresidente 
de la Federación de Padres afir­
mó en ? j discurso: «Ni vosotros 
ni yo e s t a r í amos aquí si no 
hubiéramos comprendido que 
nuestra presencia es un deber 
ciudadano de participación, que 
nos obliga a hacer oír nuestra 
voz para que tenga que ser es­
cuchado y respetada en un Es-

A P R E N D A 

• C U R S I L L O S D E V E R A N O A C E L E R A D O S . 

• M E T O D O S R A P I D O S , S E N C I L L O S Y B F I C A C i s 

P A R A O P O S I C I O N E S Y S E C R E T A R I A D O . 

• P R O F E S O R A D O T I T U L A D O , D I P L O M A D O Y D O N 

G R A N E X P E R I E N C I A . 

P R E P A R A C I O N E N 

ACADEMIA YALDEMORO R1P0LLES 
C A L L E S A N J U R J O , U Y 14, — B U R G O S . 

tado democrático. Y es también 
un deber de responsabilidad fa­
miliar frente a nuestros hijos, 
que pueden deprocharnos más 
adelante el no haber sabido de­
fender sus derechos a que les 
entreguemos una sociedad en la 
que puedan desarrollar su liber­
tad y su pluralidad en igualdad 
de oportunidades para todas las 
convicciones y para todas las 
creencias. 

D E C L A R A C I O N SOBRE E L 
P R O Y E C T O C O N S T I T U 
C I O N A L D E LOS PA­
DRES D E F A M I L I A 

En la Asamblea de juntas 
Direct ivas de Asociaciones de 
Padres de Famil ia y Padres 
de Alumnos de toda E s p a ñ a 
se ha aprobado la siguiente 
d e c l a r a c i ó n sobre el proyec­
t o const i tucional : 

"La C o n f e d e r a c i ó n no se 
ident i f ica n i se de ja rá iden-
t if icar en sus planteamientos 
con los programas y con los 
objetivos de n i n g ú n par t ido 
po l í t i co . Sus propuestas y 
exigencias surgen del prota­
gonismo cada vez m á s cre­
ciente que corresponde a los 
grupos familiares en una so­
ciedad plural is ta . Desde una 
perspectiva cristiana buscan 
la s u p e r a c i ó n del dualismo 
entre la l iber tad y just icia, 
entre el capitalismo y e l so­
cialismo, entre derechas e 
izquierdas. 

Como ca tó l i cos estamos 
dispuestos a la ref lexión y al 
d iá logo con quienes compar­
t iendo nuestra misma fe opi­
nan de manera diferente. 
Respetamos las posiciones^ de 
todos y queremos conversar 
juntos con e sp í r i t u abierto y 
con honradez para construir , 
a partir de lo que nos une, 
tratando de encontrar vías 
de acuerdo en aquellos pun­
tos que nos.separan sin lan­
zarnos acusaciones mutuas. 

A quienes no participan de 
nuestra misma fe les asegu­
ramos que en nosotros en­
c o n t r a r á n c o m p r e n s i ó n , apre­
cio y c o l a b o r a c i ó n en la bús­
queda de una sociedad m á s 
justa". 

Los puntos concretos de la 
d e c l a r a c i ó n son los siguien­
tes: 

"X. — En el proyecto cons­
t i tucional no queda suficien­
temente reconocido ni garan­
tizado el desarrollo integral 
de la famil ia y su derecho a 
ser tutelada por l a ley. Fal­
ta especialmente una declara­
c ión expresa de la p ro t ecc ión 
privada y públ ica de los va­
lores é t i c o s de la famil ia . 

2. - 7 A l no quedar debi-
dameute garantizado el pri­
mer derecho fundamental de 
la persona humana, que es el 
derecho a la vida desde su 
primer instante, se e s t á n ne­
gando el resto de los dere­
chos fundamentales de la 
persona. 

3. — Por parte de los po­
deres púb l i cos existe una au­
sencia de g a r a n t í a s explíci­
tas y de p r o t e c c i ó n al dere­
cho fundamental a const i tu l r 
una famil ia . Consideramos 
inoportuna e innecesaria la 
i n t r o d u c c i ó n a nivel consti­
tucional de la posibil idad de 
d i s o l u c i ó n del mat r imonio , 
sin que se haya realizado una 
previa consulta al pueblo so 
bre este tema. 

4. — No se reconoce la 
vigencia efectiva del dere­
cho de los padres a elegir el 
t ipo de e d u c a c i ó n que de 
sean para sus hijos de acuer­
do con sus convicciones o 
creencias. No es l eg í t imo ha­
blar de una "paternidad res­
ponsable" si se prescinde en 
la t eo r í a o en l a ' p r á c t i c a de 
la responsabilidad educativa. 

5. Queremos que el ordena­
miento constitucional asegure el 
acceso de todos los ciudadanos 
a los bienes de la educación y 
de la cultura, sin discriminacio­
nes de ninguna clase. Denun­
ciamos la existencia de graves 
Injusticias en las prestaciones 
educativas y exigimos su imrtó-
diata corrección. 

Q. Para hacer efectiva una 
verdadera libertad de enseñanza 
se bace necesario que la Cons­
titución garantice y asegur-e pa­
ra todos los padres una libertad 
real de elección. Especialmente 
nos pronunciamos en contra de 
una libertad de enseñanza que 
asegure la libertad de elección 
para los que tienen medios eco-
nómlco9 y que suponga la obli­
gatoriedad de Centros estatales 
para quienes carecen de los 
mismo». 

7. Para que pueda realizarse 
esta libertad efectiva de elec­
ción de Oantros, la Constitución 
debe asegurar la financiación pú­
blica de toda la enseñanza y 
especialmente garantizar la gra-
tuidad de los niveles obligatorios. 
Mientras que los recursos del 
Estado no sean suficientes la 
ayuda debe establecerse en fun­
ción do las posibilidades econó­
micas de la familia con Inde­
pendencia del tipo de Centro 
que hayan elegido para la edu­
cación de sus hijos. 

8. Como consecuencia del re­
conocimiento de la familia como 
sujeto preferente de la educa­
ción de sus hijos, la Constitu­
ción debe asegurar la participa­
ción de los padres de familia en 
la planificación educativa a to­
dos los niveles y especialmente 
en todos tos Centros, a fin de 
qug ^quede garantizado el esta­
blecimiento de un proyecto edu­
cativo que corresponda al tipo 
de educación que prefieren para 
sus hijos. 

9. Como afirmación de la dig-
ííiidad y de la-función social que 
desempeñan I03 profesores, de­
be reconocerse su derecho a ¡a 
libre elección del Centro para 
poder impartir el tipo de edu» 
cación que deseen y a su parti­
cipación en la planificación edu­
cativa de cualquier nivel. 

10. Aunque el proyecto consti­
tucional afirma que asegurará 
la protección económica de la 
familia, se es tá discutiendo en 
el Parlamento una reforma f is­
cal que grava a 'a familia cuan­
do es tá legalmente constituida 
y que es regresiva « medida 
que aumenta el número de hi­
jos*. 

En un último párrafo, la de­
claración afirma lo siguiente: 

«No «s admisible que quienes 
accedieron al parlamento gracias 
a los votos de los ciudadanos 
se crean ahora totalmente Ubres 
para actuar en conformidad con 
sus Ideologías o Intereses per­
sonales. Los representantes 
I09 ciudadanos deben trasladar 
a la Constitución la voluntad de 
sus representados y no la suya 
propia o la que viene dictada 
por razones ajenas al sentir da 
quienes tos eligieron, no Pue* 
den aprovecharse del poder qua 
tienen en un momento determ'i-' 
nado para incumplir lo que pro­
metieron en sus respectivos pro­
gramas electorales. Los derechos 
humanos y familiares son an­
teriores al consenso político, 
y este no puede disminuirlos ni 
ampliados ni modificarlos. Es­
peramos que los próximos trámi-
t-ss" constitucionales superen 'a» 
deficiencias apuntadas, a fin de 
que el consenso por todos de­
seado no se establezca tan sólo 
a nivel de parlamentarlos, sino 
también a nivel del pueblo e" el 
que la familia cuenta de forma 
preponderante. 

Conductor: no consientas que el volante t« llena 

de soberbio Pienso en lo vida de ios d e m á s y 

en lo tuyo 

ENTREGA DE TRABñlOS EN El DIA 
PRECIOS Y CALIDADES SIN COMPETENCIA I 

| Servicio especial para IMPRENTAS 
J Y AGENCIAS DE PUBLICIDAD; 
I U a m t a nues t ro t e l é f o n o 2 0 73 58 y i o 

| r e c o g e r á n ios o r i g m o l t s mn su d o m i c i l i o 
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MUER, 
é 

V U E L V E 

O Hof, los modistas preconizan vestidos 
de cintura bien marcada, cuerpos 
voluminosos y faldas movedizas 

:o En previsión de las nuevas tendencias 
las mujeres se disponen a adelgazar 
y los fabricantes de cinturones 
están en la gloria 

P o r J a c q u e l i n e C L A U D E 

EN el siglo XIX las mujeres t e n í a n un talle de 
avispa, gracias a unos c o r s é s con ballenas que 
las o p r i m í a n y les h a c í a n subir el busto hasta 

casi los hombros. 
T a m b i é n se d e s v a n e c í a n con frecuencia por d i f i cu l ­

tades de r e s p i r a c i ó n y p e d í a n a cada instante el frasco 
de las sales... 

En los Estados Unidos, en Ja misma é p o c a , Scarlet 
O'Hara mostraba un talle tan fino que la bella Vivien 
Lelgh que la r e p r e s e n t ó , cien a ñ o s m á s tarde, tuvo 
que aceptar ayunar durante semanas para lograr un 
contorno de talle oprimiendo eJ c in tu rón , de 42 c e n t í ­
metros. Actualmente, Ludmilla Tcherina, bailarina y 
pintora, c é l e b r e igualmente por su silueta, parece un 
f e n ó m e h o anunciando un talle de 53 c e n t í m e t r o s de cir­
cunferencia. 

EL CUERPO EN LIBERTAD 

Es verdad que, t iara una retrospectiva Christian Dior, 
no se ha podido encontrar, treinta a ñ o s d e s p u é s , una 
sola m a n i q u í en P a r í s susceptible de entrar en los vest i­
dos «new-look» que Dior c r e ó d e s p u é s de la segunda 
guerra mundial . 

Si bien las mujeres elegantes t e n í a n a ú n el talle 
fino a comienzos del siglo XX. a partir de 1976, l a 
c é l e b r e «Madelón» t en í a ya, afirma la c a n c i ó n «el talle 
Ubre». Era el comienzo de las « g a r c o n n e s » de 1920, adep­
tas al cuerpo en libertad en los vestidos anchos, ta l 
como los imponía ChaneJ en Deauville, en sus primeros 
modelos de jersey. 

Entre las dos guerras, el talle se desplaza del busto 
a las caderas, a menudo largo y, siempre, libre. En 
1940, s í m b o l o de las ' restricciones a venir, la moda 
aprieta el c i n t u r ó n . Durante cuatro a ñ o s , todas las mu­
jeres de Francia hambrientas t e n d r á n el talle f i n o . 
Christ ian Dior les impone un talle t odav ía m á s fino 
en 1947. 

Chanel afirma: «La moda es una cosa serie. No de­
b e r í a dejarse en manos de j ó v e n e s inexpe r tos» . 

COMO MILITARES DE OPERETA 

En 1965 estalla la «bomba» Courreges. La mujer se 
convierte en una especie de gladiador con tún ica corta 
y trapezoidal. Ya no tiene talle, ni busto, ni caderas. . . 
Con calcetines y guantes blancos, parece una n iña . Todo 
esto dura s ó l o cierto t iempo pero el talle liberado no 
se deja aprisionar de nuevo 

De la tún ica romana al vestido-saco median solo 
algunas temporadas. Alrededor de los a ñ o s 70, cuando 
los part idarios del libre a l b e d r í o preconizan ya «la p i l ­
dora ant iconceptiva para t o d a s » , las mujeres del mundo 
entero s u e ñ a n con ofrecer una silueta de maternidad. 
Y veremos a hombres, en los transportes en c o m ú n , 
ceder su asiento a una ¡aven mujer cuyo vest ido de 
un vuelo insól i to carece indicar que va a ser madre 
dentro de poco.. . . 

Y luego, se vuelve a hablar de c in tu rón . . . Primero 
flojo, bajando hasta las caderas; luego corredizo, pro­
duciendo un efecto ablusado de los cuerpos para can-
vertirse en verdadero c i n t u r ó n ancho e importante. To­
das 'as mujeres en el invierno 1978-79 l levarán el talle 
recogido en cinturones como mili tares de opereta. Entre 
tanto, escogen, para, el verano, vestidos de pastora de 
talle bien marcado, cuerpos generosos y faldas movedi­
zas. Se habla de r ég imen , se intercambian recetas. . . 
Las revistas femeninas dan consejos para perder unos 
kilos y unos c e n t í m e t r o s . Los fabricantes de c inturones 
e s t á n en 'a g lor ia . . . 

(Fiel. Serviolas Especiales EFE-AFP) 

DESATINOS - ALMUERZOS - CAZMITAS 

L 
i a á Cuatro JTorreá 

I I P 

A V I S P A ? 

El talle fino es u n a constante que los vestidos que l levarán las mujeres los meses p r ó x i m o s . De izquierda 
a derecha, tres m o d e l o s de la nueva tendencia: 1. abr igo de raso laqueado con sisas montadas bajas (Bernard 
Perris) ; 2. ves t ido de Christian Dior de bordado ing lés kaki y o r g a n d í blanco, Inspirado en la moda del si­
g lo XVII I ; 3. v e s t i d o ajustado pero no oprimido mediante e l á s t i c o s ; es de muselina estampada con cuello fun-

cido (Phl l lppe Devi l le ) . — (Foto EFE-FIEL). 

R O S A D E L O S V I E N T O S 

PLAZA ALONSO MARTINEZ, 8 

N U P C I A L E S 
P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

También las bodas s e 5 alan 
qué aires soplan en e l momento 
en que resuenan las marchas 
nupciales. Ahora, en que la el* 
vilización parece en trance de 
reventar de odio y aspereza, se 
apunta un Indiscutible romanti­
cismo. ¿Como evasión? ¿Como 
anticipo hacía tiempos más 
apacibles? Bien qu i s i é ram o s 
fuera lo segundo. 

De todos modos los hechos 
son evidentes. Los hombres han 
vuelto al chaleco, al alfiler de 
corbata, a los gemelos e, inclu­
so, a la cadena con reloj de 
bosillo. Y también a los tiran­
tes. En lo relativo a las chicas 
han descubierto el encanto de 
los encajes, de los bordados, de 
los temas femeninos, flores, pa­
melas, hasta sombrillas, que 
parecían haber sido arrincona­
dos para siempre en el baúl del 
olvido. 

Sucede que las chicas, inclu­
so aquellas que presumen de 
¡deas más avanzadas, se inde­
pendizan de la familia en cuan­
to han cumplido los dieciocho 
años , viven solas en un aparta­
mento, se lanzan a experien­
cias prematrimoniales que mi 
tía Baldomera denominaba de 
otro modo, esas chicas que jue­
gan con los vocablos «realizar­
se», «liberarse», "destraumati­
zarse», etc., en el instante de 
vestir las galas nupciales op­
tan por lo blanco. 

Así lo ha comprobado una 
publicación italiana tras una 
amplia encuesta a nivel inter­
nacional y asi nos l o dicen 
quienes se preocupan de este 
tipo de moda, ya sea J o s é Ma­
ría Tresserra, ya sea Prono-
vías, que ha convocado un con­
curso para premiar a l a joven 
que represente mejor e l tálente 
actual de la novia e spaño la . 

Cada año tiene una novia o 
unas novias que destacan en el 
baremo de las noticias. De mo­
mento, 1978 cuenta con dos. La 
inesperada y sorprendente bo­
da de la duquesa de Alba y 
la que ha Ido por pasos conta­

dos •'-rumor de romance, peti­
ción do mano, etc.—' de Caroli­
na de Mónaco con el industrial 
francés Philippe Junot. 

Una de las Intrigas de la mo­
da reside en cómo será el tra­
je de la desposada. Recorda­
mos cuando hace años se casó 
la princesa Ana de Inglaterra. 
Su traje se lo hizo una creado­
ra de pret-á-porter a quien co­
nocí personalmente en París. 
Susan Small me remitió enton­
ces los diseños del traje de bo­
da no sólo de la princesa sino 
de la damita de honor, M v 
Sarah Armstrong-Jones, y uno 
de los conjuntos que después 
de su boda luciría la princesa, 
é s t e en terciopelo azul zafiro. 

Del atuendo de la duquesa de 

Alba se ocuparon ya los perió­
dicos. 

En cuanto a la princesa Ca­
rolina, que suele vestirse en 
Dior, modisto que hizo el traje 
de boda de su madre, la prin­
cesa Grace, que con su matri­
monio con el príncipe Raniero 
dejó a t rás sus triunfos de ar­
tista de cine, ¿quién le hará 
el traje y cómo será? 

Los franceses, que no pier­
den oportunidad para resaltar 
su moda, hace meses promo­
vieron apuestas, sobre la base 
de los gustos de la princesa, 
del posible creador elegido. 

He aquí algunos modelos des­
critos: 

Luis Geraud: modelo román­
tico formado por miles de cin­
tas en seda color pastel, cosi­
das a mano sobre tefetas de 
seda belge, modelo que exigiría 
cuatrocientas horas ds trabajo. 

Lorls Azzaro, traje de amplio 
escote, «sexy», que le Irla muy 
bien al talante moderno de la 
princesa. Traje estilo «Ceni­
cienta», se haría a base de una 
superposición de fino encaje. 

El de Cuy Laroche, muy clá­

sico, se enriquecería de nume­
rosos bordados y de perlas u 
otro en tafetas de seda, línea 
muy pura con larga cola y 
adornado el escote con plumas 
de avestruz. 

Del posible modelo Dior nada 

nos dicen. Probablemente sea 
este, sin embargo, el que reali­
ce el traje de la princesa y se 
recuerda el que llevó Grace: l i ­
so y ceñido en el cuerpo, pa­
ra la falda una superposición 
de tul y encajes. 

s u 
n u e v a 

v i v i e n d a 
p r e c i s a u n n u e v o c o l c h ó n 

e x p o s i c i ó n 
y v e n t a 

A L M A C E N E S 

" L A C A S A D E L A S M A N T A S ' 
s a n p a b l o , 2 1 - 2 3 - b u r g o s 
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I n t e n s a a c t i 
d e M a r c e l i n o 

d i p l o m á t i c a 
, e n N u e v a Y o r k 

B r u s e l a s r e c o n o c e q u e E s p a ñ a p o s e e 

l a t e r c e r a f l o t a p e s q u e r a d e l M u n d o 

M e n s a j e d e l p r e s i d e n t e S u á r e z a l o s a r g e n t i n o s 

(Viene de pr imera pág . ) secretarlo genera!, de m u y fia, 165 r o r t u g a l y 100 Gre- posible una visita m í a a la 
t « . h • • * ic l n t e re sa , l t e s» construct ivas y c í a ) . Argentina. Es tá prevista en 

l a r g a e inesperada ent revis - p o t « n c Í a I n i e n t e m u y procluc- E l tonelaje c o m u n i t a r i o ea conversaciones en las Em-
l a man ten ida en « " o v a ti%'as para la n o r m a l i z a c i ó n actualmente de 794^50 tone, bajadas de nuestros dos pa í -

. . 5? ^ L 1 " ^ ^ . ? eS" de ,as relaciones y el f o m e n . ladas, f ren te a 750.000 de los ses oara celebrar un encuen­
tro, probablemente d e s p u é s 
del verano. Espero que ese 

p a ñ o We Asuntos Exte r io res , to de l a c o o p e r a c i ó n Í n t e r 
M a r c e l i n o Oreja , y su c o l é - nacional . 

a rge l ino , Abdelazlz B o u -
t e í l l k a . 

E n una i m p r o \ i s a d a « m e ­
t í a do P r e n s a » , antes de e m . 
prender viaje de regreso a 
IVladiid, el m in i s t ro e s p a ñ o l 

D E C L A R A C I O N E S D E C A­
R R I L L O A L A T E L E V I ­
S I O N I T A L I A N A 

tres candidatos (580.000 Es­
p a ñ a , 126.500 P o r t u g a l y Gre . 
d a , 43.600). 

E l n ú m e r o t o t a l de pes­
cadores se d u p l i c a r á c o n 
la a m p l i a c i ó n , puesto que 
E s p a ñ a a p o r t a r á 72.000; Por­
tuga l 47.00 y Grec ia 80.000, R o m a (Efe ) .— E l l í de r co-

ca í í f teó ía e ñ t r e v f c t a _oomo « m n i s t a e s p a ñ o l , S a n t i a g o " ' « ^ / w c c u i w.oou, 
• í fnca v e S l » v d l i o C a r r i l l o , m a n i f e s t ó a la te- S'e™l>re s e g ú n las c i f ras de 

« f * a a c a y c o r d i a l » y d i jo l e v i s l ó n ' i t a l i a n ue d a su la C o m i s i ó n cBronea. 
que « p e r m i t e ve r en e l ho -
r lzoste un avance h a d a la 
n o r m a l i z a c i ó n de r e l a d o -
nes» . 

Ambos m i n i s t r o s se r e -
unieron durante dos horas y 
t r e i n t a y c inco minu tos en 
l u c a n c i l l e r í a a r g e l i n a d e 
N u e v a Y o r k , real izaron un 
a n á l i s i s detallado de las re -

p e r a c i ó n de las formas capi­
tal istas de la sociedad debe 
suceder en el á m b i t o do la 
democracia, de l a a l t e rnan­
cia, de! p lura l i smo y del ves-
peto a l sufragio u n i v e r s a l » . 

D i j o t a m b i é n que e l come­
t i d o de} « e u r o c ó m u n i s m o » es 
l a r e a l i z a c i ó n de un « a m -

viaje se pueda realizar" 

PRENSA 
HISPANOAMERICANA 

P a n a m á (Efe) . - Guido 
F e r n á n d e z , director de "La 

C o m i s i ó n europea. N a c i ó n " de San J o s é de 
E n cuanto a capturas, los Costa Rica, tue reelegido co­

tí ue atraviesan por e l m o ­
mento m á s dif íc i l de su h i s ­
to r i a . 

L a ont revis ta , que se ges-
t ó en encuentro casual entre 

laciones entre ambos p a í s e s , P"0 f rente lle fwerZas P á ­
ticas y soc ia l e s» para dar 
« u n a s o l u c i ó n p r o g r e s i s t a » a 
la cr is is e c o n ó m i c a europea. 

Sobre la p e q u e ñ a v m e ­
diana empresa i n d i c ó que 

los dos mfa»istros~ duran te ^ t a s « n o d e b e r í a n ser can-
« « a lmuerzo que o f r ec ió el celadas por una soc i a l i z ac ión 
viernes el secretario general demasiado inmediata v rea-
de las Naciones U n i d a s , « z a d a sin l a necesaria refle-
i v u r t W a l d h e i m , es una res- x i ó n » . . . , „ 
puesta a la propuesta de d i á - V e a l Pa r t ido Comunista 
logo presentada h a c e d o s l í s p a n o l c o m o u n par t ido 
meses por e l m i n i s t r o espa- estabilizador en e l proceso 

d e m o c r á t i c o e s p a ñ o l . 

c u u o v e » sumaron 4.432 m i ­
llones de toneladas en 1975 
y los « t r e s» 1.793 mil lones 
(1.408 mi l iones E s p a ñ a ; 376 
i ' oc tuga l y 114 Grecia , 

MENSAJE DE SUAREZ 
A LOS ARGENTINOS 

Buenos Aires ( E f e ) . — El 
primer ministro espa ñ o I , 
Adolfo S u á r e z , ha enviado 
hoy un "respetuoso saludo 
al presidente de los argenti­
nos", a d e m á s de " u n abrazo 
muy fuerte a todos los her­
manos americanos y, de una 
manera muy especial , a to­
dos los e s p a ñ o l e s que de 
aquellas tierras han hecho 
su segunda Pal r ia" 

Las declaraciones fueron 
formuladas para la emisora 
"Splendid" de esta capital, ño l a su colega argel ino . 

Oreja s u b r a y ó que e l d i á - P A R T I D A R I O D K L I . N M E - <iue c o n s u l t ó al primer mí-
logo con Argel ia ha queda- d i a t O I N O R E SO" D E nlstro S u á r e z con motivo de 
do abier to y no d e s c a r t ó la r ea l i z ac ión del campeona-
nuevas entrevistas de m á s E S P A Ñ A ' E N L A N . A . T . O , to mundial d e fútbol que se 
a l to n i v e l , aunque p r e c i s ó T u r í n (E fe ) .— E l coman- realiza en Argentina y en es- tre las dos A g e n d a s , 
qi/e uo bay nada previs to, dante en Jefe de las fuerzas pec ía l , por la p r e s e n t a c i ó n " A c a n " celebra hoy el 

K l m i n i s t r o e s p a ñ o l se ne . aliadas de l Sur do E u r o p a , que e f e c t u ó esta ta rde la se- quinto aniversario de su pa­
gó a e n t r a r e n detalles so- el a lm i r an t e nor teamer icano l e c c i ó n de E s p a ñ a en el cam- c imiento con la I n a u g u r a c i ó n 

mo presidente de la Agencia 
Centroamericana de noticias 
(Acan-Efe) por un p e r í o d o 
m á s d e un a ñ o en el trans­
curso de la V Asamblea ge­
neral de accionistas de la 
empresa. 

Ent r* los asistentes se en­
contraban, Luis Mar ía An-
s ó n , presidente de la agen­
cia "Efe" de E s p a ñ a y Al­
berto Poveda e Indalecio 
Díaz, directores de "Efe" 

En una de las m á s largas 
e intensas asambleas en ta 
historia de " A c a n " los pro­
pietarios conocieron la si­
t u a c i ó n de la empresa y ex­
presaron su s a t i s f a c c i ó n por 
haberse convert ido é s t a en 
la primera Agencia de noti­
cias de l á r e a centroamerica­
na. 

Se a c o r d ó ta firma de un 
acuerdo con ta agencia 
"Efe" de E - ^ ñ a destinado 
a meiorar e' intercambio de 
servicios y la o p e r a c i ó n en-

E l P a r t i d o L i b e r a l no 
s e i n t e g r a r á en U C D 

C o n g r e s o d e l a s n u e v a s 

g e n e r a c i o n e s d e A P 

M a d r i d (Efe). — El Parti­
do Liberal que celebra hoy 
su segundo Congreso no se 
i n t e g r a r á en la Unión de 
Centro D e m o c r á t i c o , s e g ú n 
m a n i f e s t ó su presidente. En-
rlr a Larroque, en el discur­
so do apertura. 

El pa r t ido Libera! no des­
carta, sin embargo, la coa­
lición con fuerzas p o l í t i c a s 
de s igno progresista para la 
concurrencia a las p r ó x i m a s 

presidente de Alianza Popu­
lar de C a t a l u ñ a , Laureano 
López Rodó . 

Este Ind icó que las Nue­
vas Generaciones const i ­
t u í a n dentro de Alianza Po­
pular csu factor m á s d i n á ­
mico y progresivo por las 
cualidades de la tuventud 
que a p o r t á i s . Alianza Popu­
lar en modo alguno es un 
par t ido conformista y acomo­
dat ic io . Por el contrar io es 

e lecciones generales y munl- un part ido reformista, que l u ­

fa re los temas tocados en Ha r o í d Shear. d e c l a r ó al d i a . 
la entrevista , s u b r a y a n d o r i o « L a S t a m p a » , de T u r í n : 
que no se h a b í a dejado n i n - « Q u i s i e r a ver a E s p a ñ a en 
fíiino fuera. la N A T O m a ñ a n a por la ma­

r á s i t u a c i ó n en el Sahara « a n a . por lo que a m í res-
ccó t d o n i a i y e l t ema de las pecta, para una e s t r e c h a 

po de Véiez Sarsf ield. en es- de s u nueva sede central 
ta capital . centroamericana, situada en 

"Durante la c e l e b r a c i ó n la Vía Araentina n ú m e r o C0, 
del Wundfal — d i j o — no es de P a n a m á . 

c ipoles . 
La in t e rvenc ión de Enri­

que Larroque g i ró en torno 
a la e x p o s i c i ó n de seis « te­
s i s» , que se d e s a r r o l l a r á n 
en el Congreso, en func ión 
de u n objetivo a cor to pla­
zo: mantener i n e q u í v o c a ­
mente el l iberal ismo como 
o p c i ó n po l í t i ca en E s p a ñ a . 

CONGRESO DE NUEVAS 
GENERACIONES DE 
ALIANZA POPULAR 

Barcelona (Efe). — Con 
asistencia de los comproml-

cha por una sociedad me­
jor, m á s í u s t a v m á s l ibre». 

« N o s o t r o s —di jo L ó p e z Ro­
d ó — , no abdicamos de nues­
tro Ideario y no vendemos 
por un plato de lentejas los 
puntos esenciales de nuestro 
programa como son la un i ­
dad de E s p a ñ a , la famil ia , la 
l iber tad de e n s e ñ a n z a la 
l iber tad de empresa: j a m á s 
entraremos en ese juego In­
sensato de supeditarlo todo 
al famoso « c o n g r e s o » permi­
t iendo que l a unidad nacio­
nal se rompa, que la familia 

sar ios elegidos por Barcelo- se destruva. que la l ibertad 
na, Gerona, Lér ida y Tarra­
gona, ha sido c lausurado 
hoy e l Congreso de Nuevas 
Generaciones de Alianza Po­
pular de C a t a l u ñ a , e n el que 
se leyeron las conclusiones 
de las "diversas ponencias 
presentadas. 

Intervino el presidente de 
la Jun ta regional de Nuevas 
Generaciones, Santiago Ro-
ger y actuaron c o m o ponen­
tes Francisco Soler Corulla, 
en la de Agr icu l tu ra ; Anto­
n io M o n z ó n , en E c o n o m í a : 
Nur ia Chinchilla, en Educa­
c i ó n y Cultura y R a m ó n 
Barn lo l en la O r g a n i z a c i ó n 
y act ividades. 

Fueron elegidas la nueva 
Jun ta Regional y las cuat ro 
Jun tas provinciales y se 
c l a u s u r ó el ac to con unas 
palabras de la vicepresiden-

de e n s e ñ a n z a desaparezca 
o que la empresa sea colec­
tivizada. 

MANIFESTACION AUTORI­
ZADA DE FALANGE 
ESPAÑOLA Y DE LAS 
J.O.N.S. 

Madr id (Efe). — Una m a n í -
f e s t o c l ó n Organizada, por Fa­
lange E s p a ñ o l a y de laa 
JONS, a la que se ha adhe­
rido Fuerza Nueva, se ba 
celebrado hoy en Madr id . 

A la misma, que estaba 
autorizada, asistieron m á s 
de quinientos a u t o m ó v i l e s 
que h a c í a n sonar los cJaxons 
por todas las calles que iban 
recorr iendo. Los manifestan­
tes por taban banderas nacio­
nales y gr i taban consignas 
contra e l te r ror ismo y o fa -

te nacional de Al ianza Popu- vor de |a un |dad d e ' | a p a . 
lar, Isabel Barroso, presiden- tr¡a 
te nacional , Félix Ridruejo y 

c o o r d i n a c i ó n de nuestra es-
t ra tegia d e f e n s i v a » . 

« E s p a ñ a — a g r e g ó e l a l m l -
ra rite Shear— y a ha reco­
r r i d o u n b n e n camino por l a 
v í a de l a democracia y sn 
papel en la N A T O , en l a 
zona sudoccidental s e r í a 
esene i a 1 : « b a s t a echar u n 
vistazo a l m a p a » . 

I n d i c ó que es preciso re ­
forzar el á r e a del M e d i t e ­
r r á n e o . 

E N B R U S E L A S R E C O N O ­
C E N E L P O T E N C I A L 
l ' E S Q U E R O D E E S P A Ñ A 

Bruselas (Efe ) .— L a - a m -

Clnnarias, son los dos gran­
des lemas que cent ran las 
vela ciones hispano-argelinas. 

l f i i t e m a abordado por los 
dos minis t ros fue la s l tua-
c íón de los pescadores es-
p a ñ o l e s de l barco « L a s Pa­
lomas» apres a d o s por el 
l ' rente Pol lsar lo. 

D E C L A R A C I Ó N D E L C A N ­
C I L L E R A R G E L I N O 

Sede de las Naciones U n i ­
das (E fe ) .— E l m h ü s t r o ar-
gelino de Asuntos E x t e r i o -
res, Abdelazlz Bu te f l i ka , a l -
morzó hoy y c o n v e r s ó do­
rante cua t ro horas con e l se-
( r e ta r lo genera l d £ la O.N.U. p l l ac ión de l a C.E.E. p rodu-
K u r t W a l d h e i m , y e i tenia e i r á una d u p l i c a c i ó n de l a 
(lol Sahara f iguró p r i m o r d i a l - f lo ta pesquera c o m u n i t a r i a 
mente en esta r e u n i ó n , al y c o m p l l c a r ú l a a p l i c a c i ó n 
¡ííual que en l a de dos horas del r é g i m e n in te rno de pes-
y inedia de esta m a ñ a n a con ca actualmente en prepara-
el m i n i s t r o e s p a ñ o l M a r c e l l - c ión , s e g ú n los c á l c u l o s de 
no Oreja. la C o m i s i ó n europea. 

K n su extensa y animada E n un i n f o r m o de los ex­
c o n v e r s a c i ó n , s e g ú n d e c l a r ó pertos se subraya que Es-
W a h l h e i m a t r a v é s del por- p a ñ a posee l a tercera f lo ta 
tavo?, y e l p r o p i o B u t e f i i k a pesquera del Mundo , tras l a 
al sa l i r de l a O.N.U. , t r a t a - ü . R . S . S . y e l J a p ó n . Los 
ron extensamente sobre l a efectivos de los otros dos 
conferencia de l desarme, l a p a í s e s candidatos a l i n g r e -
s i t u a c l ú n in te rnac iona l y , en so, Grec i a y Por tuga l , son 
I i a r t l e u l a r d e p r o b l e m a s m u c h o m á s reducidos. 
Hí ncanos, de l Or len te M e - l í s p a ñ a es. t a m b i ó n , el ú a l -
dio y de Chipre . co p a í s autosufleiente en ma-

l í n t r e i o s p r o b l e m a s ter ia de pesca, 
africanos, dedicaron especial l a r e d u c c i ó n de las cap-
a t e n c i ó n al Sahara Occlden- turas plantea t a m b i é n d i f l -
t u i , a l cuerno de Afr ica , Sha- cultades en el s e c t o r d e 
bá , N a m i b i a y Rhodesia. t r a n s f o r m a c i ó n de la pesca. 

H i j o B u t e f i i k a que h a b í a L a c o m i s i ó n europea p r e v é 
• rutado e x t e n s a m e n t e y a u n plan de r c e s t n i c t u r a c i ó n 
foudo con su colega e s p a ñ o l , de las empresas. 
IMareclino Oreja , sobre las Los datos u t i l izados por los 
r í d u c i o n e s bi laterales, las po . expertos del ó r g a n o cjeeu-
^ibi lk lades de no rma l i za r f U\o de la C.E.E., s e ñ a l a n 
de estrechar los lazos en t r e que los efect ivos rte la f lota 
i ' . spaña y Arge l ia sobre l a pesquera e s p a ñ o l a se icer-
basc de la n o r m a l coopera- can a l t o t a l de los efectivos 
cien que debe exis t i r y e l comuni ta r ios , 
pi-obloma de l Sahara. E l n ú m e r o d « barcos ele 

Bu te f i i ka ca l i f icó sus dos l a C . E E . es de 2.830, m l e n -
oxtensas reuniones roy , con tras los tres p a í s e s candida-
el min i s t ro e s p a ñ o l y con e l tos suman 3.003 ( l . ldT Espa-

S I M E S Q l l TODOS COMPRENDEN 

U E 
m i m m m u m m m m % i m 

Y entre ellas, é s t a que acaba de Instalarse en la c iudad alemana de Kassel, 
es sjn duda una de las m á s comprensibles: dos huellas de pie blancas 
sobre fondo azul. ¿ H a c e falta m á s e x p l i c a c i ó n para saber que se trata de 

una zona reservada a los peatones? — (Fo to FIEL-KEYSTONE). 

SANCION POR INCIDENTES 
EN UNA MANIFESTACION 

Madr id (Efe). — El gober­
nador c iv i l de Madr id ha i m ­
puesto una s a n c i ó n de 
500.000 pesetas al jefe pro­
vincia l de Falange E s p a ñ o l a 
de la JONS, s e ñ o r Alonso 
Collar, como responsable del 
orden y o r g a n i z a c i ó n de la 
m a n i f e s t a c i ó n celebrada es­
ta tarde y en la que fueron 
agredidos tres ciudadanos 
en la plaza de Roma, s e g ú n 
se informa en una nota del 
Gobierno c iv i l , facil i tada es­
ta noche a «Efe». 

La nota s e ñ a l a que ¡a ma­
n i f e s t ac ión , consistente en 
la c i r c u l a c i ó n de 98 v e h í c u ­
los por unos i t inerarios, 
aprobados previamente por 
el Ayuntamiento de M a d r i d , 
h a b í a sido autorizada, «pero 
al final del acto, los ocupan­
tes de uno de los coches 
agredieron en las c e r c a n í a s 
de la plaza de Roma a tres 
c iudadanos, uno de los cua­
les es un profesional del pe* 
r iodismo que c u b r í a en tal 
c o n d i c i ó n la i n f o r m a c i ó n 
para su p e r i ó d i c o » . 

TRABAJOS 

DE CALIHAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

DIARIO OI BURGOS 

San Pedro de Cardefia 34 

Teléfono: 20 73 58 
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EXPERTOS NORTEAMERICANOS E N I A 
CAMPANA E l E C T O R A l VENEZOLANA 

P o r C a r l o s C O E L L O 

T T N A p o l é m i c a d i f e r e n t e a l a s e s c a r a m u z a s t í p i c a s d e t o d a c a m p a f i a 
^ / p r e s i d e n c i a l e s t a l l ó e n V e n e z u e l a c u a n d o d e s d e l o s s e c t o r e s d e l a 

o p o s i c i ó n d e I z q u i e r d a se l a n z a r o n á c i d a s a c u s a c i o n e s c o n t r a l o s 
a b a n d e r a d o s d e l o s « p a r t i d o s d e l s i s t e m a » , p o r q u e u t i l i z a n c o m o a seso res 
a e x p e r t o s n o r t e a m e r i c a n o s e n o p i n i ó n p ú b l i c a . 

L o s p a r t i d o s c a l i f í c a d o s c o m o s o s t e n e d o r e s d e l s i s t e m a d e m o c r á t i c o 
s o n e l g u b e r n a m e n t a l « A c c i ó n D e m o c r á t i c a » ( A D ) , d e c o r t e s o c i a l d e r a ó -
c r a t a , y l a d e m o c r a c i a c r i s t i a n a « G O P E I » , q u e e n l a s ú l t b n a s e l e c c i o n e s 
p r e s i d e n c i a l e s d e 1973 a c u m u l a r o n e l 86 p o r c i e n t o de l o s v o t o s . 

E l c a n d i d a t o d e A c c i ó n D e m o c r á t i c a p a r a l o s c o m i c i o s p r e s i d e n c i a l e s 
d e D i c i e m b r e p r ó x i m o es L u i s P i n e r u á O r d a z y e l d e C O P E I . p r i n c i p a l 
p a r t i d o d e o p o s i c i ó n , es L u i s H e r r e r a C a m p i n s . 

E S T R A T E G I A S C O I N C I D E N T E S 

P a r a l a t o t a l i d a d d e l o s o b s e r v a d o r e s , u n o d e esos d o s c a n d i d a t o s s e r á 
e l p r ó x i m o p r e s i d e n t e v e n e z o l a n o , p o r l o q u e c a d a d í a q u e p a s a a u m e n t a 
l a p u g n a e n t r e e l l o s , a l I g u a l q u e t o m a m á s c u e r p o l a u t i l i z a c i ó n cíe l o s 
m á s d i v e r s o s r e c u r s o s p a r a o b t e n e r e l f a v o r d e l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 

E s p r e c i s a m e n t e e n l a d i s p u t a d e l e l e c t o r a d o d o n d e l a s e s t r a t e g i a s d e 
l o s d o s g r a n d e s p a r t i d a s c ó f n e i d e n e n l a n e c e s i d a d d e a s e s o r a m i e n t o d e 
e x p e r t o s e n o p i n i ó n . 

A s í , C l i f t o n W h l t e , q u i e n f u e a s e s o r e n l a m e n c i o n a d a e s p e c i a l i d a d d e 
l o s e x - p r e s i d e n t e n o r t e a m e r i c a n o s R i c h a r d N i x o n y G e r a l d F o r d , t i e n e 
c o n t r a t o de A c c i ó n D e m o c r á t i c a p a r a q u é e m p l e e sus c o n o c i m i e n t o s e n e l 
m e j o r a m i e n t o d e l a I m a g e n de L u i s P i r i e r u a y v i g o r i z a r u n a c a n d i d a t u r a 
q u e t o d a v í a n o es c o n s i d e r a d a c o m o s u f i c i e n t e m e n t e f u e r t e . 

J o s e p h N a p o l i t a n , c u y o n o m b r e n o es n o v e d a d a q u í t a m b i é n a s e s o r a 
a l p a r t i d o g u b e r n a m e n t a l c o n i d é n t i c o p r o p ó s i t o q u e W b i t e . 

N a p o l i t a n f u e f a m o s o e n V e n e z u e l a d u r a n t e l a c a m p a ñ a p r e s i d e n c i a l 
p a s a d a , c u a n d o l o g r ó d a r u n v u e l o e s p e c t a c u l a r a l a b n a g e n d e l c a n d i d a ­
t o de A c c i ó n D e m o c r á t i c a , C a r l o s A n d r é s P é r e z , o n e i i t á n d o l a desde u n a 
t r a d i c i o n a l v i s i ó n d e h o m b r e d u r o a t o d o t r a n c e h a c i e l a de u n p e r s o n a j e 
e n é r g i c o n e c e s a r i o p a r a u n p a í s t e n s o y d i n á m i c o . 

P é r e z l o g r ó u n a v i c t o r i a a p l a s t a n t e p o r m á s de m e d i o m i l l ó n d e v o t o s 
s o b r e s u m á s c e r c a n o c o m p e t i d o r , e l c o p e y a n o L o r e n z o F e r n á n d e z , q u e ­
d a n d o e n c l a r o q u e l a b a t a l l a d e l a o p i n i ó n p ú b l i c a , d e l a i m a g e n t r a n s m i ­
t i d a a l e l e c t o r a t r a v é s d e c o n c e n t r a c i o n e s y d e l o s m e d i o s d e c o m u n i c a ­
c i ó n , h a b í a f u g a d o u n p a p e l d e t e r m i n a n t e e n l a g u e r r a p o r l a P r e s i d e n c i a . 

C o m o p r e s i d e n t e e n s u ú l t i m o a ñ o d e g o b i e r n o , P é r e z c o n t i n ú a r e c u ­
r r i e n d o a e x p e r t o s e n o p i n i ó n , a b o r a e n l a p e r s o n a d e G e r a l d R a f s h o n n , 
q u i e n es e x p e r t o e n o p i n i ó n d e l J e f e d e E s t a d o n o r t e a i m i c a n o J í m m y 
C á r t e r . 

C E R E B R O S P U B L I C I T A R I O S 

P r e c i s a m e n t e R a f s h o o n , u n o d e l o s c e r e b r o s d e l a f u l m i n a n t e c a m p a ­
ñ a e l e c t o r a l d e C á r t e r y a c t u a l a s e s o r p u b l i c i t a r i o d e l m a n d a t a r i o e s t a ­
d o u n i d e n s e , es a m i g o p e r s o n a l de D i e r o A r r i a , h a s t a u n o s d í a s m i n i s t r o 
v e n e z o l a n o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o y d e n t r o d e p o c o c a n d i d a t o a l a 
P r e s i d e n c i a . 

E l c i t a d o e x p e r t o n o r t e a m e r i c a n o n o v e n d r á a V e n e z u e l a , l o q u e n o s i g ­
n i f i c a q u e n o a s e s o r a r á a A r r i a e n s u s a s p i r a c i o n e s p o l í t i c a s . S i n e m b a r g o , 
o t r o a se so r p u b l i c i t a r i o de C á r t e r , P a t r i c k C a d d e l l , s í se d e s p l a z a r á a 
C a r a c a s p a r a t r a b a j a r p o r A r r i a c o m o « a n a l i s t a e n i n t e r p r e t a c i ó n de o p i ­
n i ó n p ú b l i c a » . 

E l c a n d i d a t o d e m ó c r a t a c r i s t i a n o L u i s H e r r e r a s e r á a s e s o r a d o p o r D a ­
v i d G a r t h . e x p e r t o e n c u e s t i o n e s d e P r e n s a d e l g o b e r n a d o r d e N u e v a Y o r k . 

L o s p a r t i d o s m i n o r i t a r i o s d e l a i z q u i e r d a v e n e z o l a n a h a n a c u s a d o a l o s 
c a n d i d a t o s q u e se a s e s o r a n p o r n o r t e a m e r i c a n o s d e d e j a r s e l l e v a r p o r 
u n a d e l a s « f o r m a s m á s o d i o s a s d e d e p e n d e n c i a » , c o m o es l a r e l a c i o n a d a 
c o n c u e s t i o n e s i d e o l ó g i c a s . 

A l r e s p e c t o , e l c a n d i d a t o c o m u n i s t a H é c t o r M ú j i c a , c l a m ó q u e « h a y 
q u e n a c i o n a l i z a r l a s e l e c c i o n e s v e n e z o l a n a s » , s e ñ a l a n d o q u e e l a c t u a l go ­
b i e r n o n a c i o n a l i z ó l a s i n d u s t r i a s d e l h i e r r o y d e l p e t r ó l e o « y a h o r a f e n o s 
v e n d e n i m á g e n e s c o n i m p o r t a d o s d e l I m p e r i o » . 

D e s d e l a s f i l a s s o c i a l i s t a s se h i c i e r o n a c u s a c i o n e s p a r e c i d a s , s u b r a ­
y a n d o q u e t a l e s a s e s o r í a s e x t r a n l e r a s c o n s t i t u y e n « u n a g r a v e m a n i f e s t a ­
c i ó n ^de d e p e n d e n c i a p o l í t i c a y c u l t u r a l » . 

A ñ a d i e r o n q u e t á c i t a m e n t e , c o n t a l a c t i t u d , se e s t á r e c o n o c i e n d o y p r o ­
c l a m a n d o l a p r e s u n t a i n c a p a c i d a d de l o s v e n e z o l a n o s d e d i r i g i r s u s 
c a m p a ñ a s . 

« C U E S T I O N E S T E C N I C A S » 

A c c i ó n D e m o c r á t i c a y C O P E I l i a n a c l a r a d o q u e l o s r e f e r i d o s a s e s o r e s 
s ó l o se l i m i t a n a c u e s t i o n e s t é c n i c a s y q u e e l l o n o s i g n i f i c a e n n i n g ú n c a s o 
u n a I n g e r e n c i a e n c u e s t i o n e s p p b ' t i c a s . 

— E s t o n o c o n s t i t u y e u n h e c h o v e r g o n z o s o p a r a n o s o t r o s , s i n o t o d o l o 
c o n t r a r i o , u n a c o o p e r a c i ó n q u e e n n i n g ú n m o m e n t o c o n d i c i o n a l a a u t e n ­
t i c i d a d d e n u e s t r o p e n s a m i e n t o p o l í t i c o — r e s a l t ó A c c i ó n D e m o c r á t i c a , a l 
m i s m o t i e m p o q u e p u n t u a l i z ó q u e l a c a m p a ñ a e s t á a c a r g o d e l i n a p g e n c i a 
p u b l i c i t a r i a v e n e z o l a n a . 

C O P E I m a n i f e s t ó q u e « e n e l m u n d o de h o y e x i s t e n e x p e r t o s i n t e r n a ­
c i o n a l e s e n m a t e r i a d e c o m u n i c a c i ó n s o c i a l y d e a n á l i s i s d e o p i n i ó n p ú b l i ­
c a q u e a c o s t u m b r a n a a s e s o r a r a p a r t i d o s p o l í t i c o s en l o s E s t a d o s U n i ­
d o s , e n E u r o p a y e n m u c h o s p a í s e s d e l « T e r c e r M u n d o » . 

L a p o l é m i c a s o b r e e s t o s m o d e r n o s « h a c e d o r e s d e p r e s i d e n t e s » e s t á 
s ó l o e n s u s c o m i e n z o s . — ( E S P E C I A L E F E ) . 

& Sus obras muestran una 
a pesar de estar realizadas por tres 

^ Pintan los tres a la vez, a tres 
sobre on mismo caballete 
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Uno de sus grandes ciclos gráficos es 
ilustración de las hazañas de Don Quijote 
Kan destacado en la pintura, escenografía 
ilustración de libros y caricatura política 

P o r A l a S Y R O K O M S K A Y A 

ES este un f e n ó m e n o insól i to , s in p a r a n g ó n en ta 
historio del arte f igurat ivo. S u nombre es Kukry-
nlksy, famil iar para miliones de personas en mu­

chos p a í s e s , y q u e . s © asocia, s e g ú n considera la mayo­
ría , con e l c á r l c a t u r i s t a m á s acre de l orbe. 

Quienes no e s t á n al corriente, a l examinar ios d ibu­
los hechos con ext raordinar io talento y un est i lo muy 
propio, en los q u é se flagela el embuste y lo deshones­
tidad, la estolidez y la violencia, la vileza, la t r iv ia l i ­
dad y la h i p o c r e s í a , no s o s p e c h a r á n que no son obra 
de un solo ar t i s ta . Que los autores son tres. Y que 
el s e u d ó n i m o Kukryniksy e s t á compuesto con las p r i ­
meras s í l a b a s de sus ^nombres: Kuprianov, Krylov y 
Nikoíai Sckolov. 

C O M U N I D A D C R E A T I V A 

La comunidad creativa de .este t r iunvi ra to s u r g i ó ha­
ce m á s de medio siglo. Mijai l Kuprianov y Porfirl Kry­
lov l legaron a M o s c ú en 1921, procedentes de la provin­
cia, con ei p r o p ó s i t o de Iniciarse en las artes p l á s t i c a s . 
Pronto comenzaron a dibu|ar mancomunadamente cari­
caturas para el mura l de su ins t i tu to , f i r m á n d o l a s con 

S.empre ha 
na sa t í r i co de J ! 
por los pintores ¿ 

Es inherente a b 
cional. el acusado \ 

V tas situaciones coni 
ns t lco ©l lien20 titule 
entre sus últimos sk 
el final de uno horre 
ta historio. 

, de particular a c e p t a c i ó n la gale-r 
lajos del Reinch a l e m á n , creada 
)nte la segunda guerra mundial . 
Kukryniksy-pintores la carga emo-
sarroMo d r o m ó t l c o de la t e m á t i c o 
ictivas. En este p lano es caracte-
do «El fins. La imagen de Hitler 
uaces, aparece en la obro como 
ida farsa representada por éi en 

P E N E T R A N T E I N F L E X I O N 

Los ciclos gráficos 
de Chejov, Gorkí. % 
netrante reflexión, ^ 
cia con que revelon 
el mundo interno de 
g rá f i co de los Kukrvi 
«La dama del perrito 
la cima del arle so? 

—Nos preguntan ( 
niksy— q u é género iu 

de los Kukryniksy para las obras 
¡tai. Cervantes asombran por pe-
Dle humanitarismo y por la peri-
!os sutiles matices espirituales y 
los h é r o e s . Por ejemplo, eJ ciclo 
ksy pora el relato de A. Chejov 
es considerado, con plena razón , 

ático en lo i lus t rac ión de libros, 
on frecuencia —dicen los Kukry-
s place m á s . No es fácil respon-

•;x:::W:;.::v : 
l i l i 

vX-V.vív-lv'.'-' 

Kukryniksy es una Se las firmas, p i c t ó r i c a s m á s conocidas «e l arle ruso actual- En realidad se trata de fe 
obra de fres pintores que trabajan en c o l a b o r a c i ó n . Son Mljall Kuprianov, P g " ^ o v y Nikota. Sokolov, a 

quienes vemos en una reciente e x p o s i c i ó n . — (F0'0 , ' 

el s e u d ó n i m o Kukry. El tercer integrante del futuro tr ío 
—Nikola i Sokolov— vivía entonces, sin sospechar la 
suerte a r t í s t i c a que le preparaba e l destino, en la pe­
q u e ñ a c iudad de Rybinsk. Por. aquel la é p o c a f i rmaba 
sus dibujos con el s e u d ó n i m o Niks. En 1923 arr iba a 
M o s c ú y se matr icula -en los E s t u d i o é superiores de 
artes y oficios, d ó n d e ya se capaci taban los Kukry y 
con guiones c o m e n z ó a trabajar muy pronto en ta cari­
catura. Asi s u r g i ó él pintor Kukryniksy. 

Todo e l que, de un modo u otro, haya tomado con­
tacto con la obra de estos art is tas se formula dos pre­
guntas: ¿A q u é obedece esa l á r g á o inquebrantable 
alianza y c ó m o transcurre su proceso laboral? No son 
preguntas ociosas, pues el artista Kukryniksy no s ó l o 
de un talento y una or iginal idad extraordinarios, sino 
t a m b i é n p o l i f a c é t i c o s . En su paleta creat iva no s ó l o hay 
caricaturas. Aparece como e s c e n ó g r a f o , i iustrador de 
libros y pintor, d e s t a c á n d o s e en cada uno de esos g é n e ­
ros con otras or iginales e Inolvidables. En el campo 
de la car icatura es. e n pr imer t é r m i n o , la car icatura 
pol í t ica , que bate con aspereza y p r e c i s i ó n el blanco 
etegido A l observar las i m á g e n e s s a t í r i c a s solidas de 
la pluma de los Kukryniksy se evocan Involuntariamen­
te ¿as palabras proferidas p ó r ellos mismos, acerca de 
que de todos las acepciones que l lene el vocablo italia­
no « c o r i c a r e » , ellas adoptaron una: atacar. 

der a osa pregunta.' sentimos absortos por e l t raba-
io aue nos entuslosma en el momento dado, ya sea 
l a caricaturo o el cortel. la pintura o la i l u s t r ac ión . 
/Puede aue -a cooperoción creativa de los artistas se 
deba a aue codo uno de ellos carezca de individual idad 
DrofesionaP Lo vido rechaza esa h i p ó t e s i s . Cada uno 
de ellos e s t á otado o su manera. Y cada uno tiene 
su forma de ver & m u n d 0 su e s ^ o - Paralelamente 
a las obras conjuntas ellos crean m a g n í f i c o s trabajos 
particulares: Pa i s a^ retratos, bodegones. 

Kiiorianov s i ó enomorado del mar. No de sus espa-
!nfir,itnc <;ino d6'eu frania costera con sus pesque-

^ J a a d o s % os r f f s colgadas a l viento. Sus paisa-
es .Ba?ca0'a en lo f v e l a . . «El mar se a l e jo , 
son de gran valor á r t i c o . 

Q ^ n i ™ / diente o^01"1 P0' el retrato s i c o l ó g i c o . Es 
famoso por ejemplo- 3l retrato de Shostakovlch perte-

i n «.i oincel. uo refleja el mundo interno del 
n e c e m e a 6" k impetuosidad, sus vastas magni-
S ' " 0 *• - " - . o r a fuerza creedora. 

uL^. , nntn oor lo i r ica ^ es inherente la profunda 
I 7 « n el oi,TO ^ !os objetos. Es famoso su 

E e í e l r f C u a t r o ro s^ en un sencillo voso de c r i s t a l 
b 0 d ^ ^ r e a a s ^ p r e « aficionados a la p ln tu-
ra t a T e s Pa l e ^ vida y la a l e g r í a que emana 

de ese lienzo. 

Cada uno de los Kukryniksy es un f e n ó m e n o . Sin 
embargo, ellos gustan de crear mancomunadamente . 
U ñ o - a f i n i d a d espi r i tual r a r í s i m a ios u n i ó y f u n d i ó en 
un lodo ú n i c o sus talentos. Hace ya mucho que los 
tres son a c a d é m i c o s y ios tres han sido d is t lnguldoe 
reiteradas veces con e l Premio Estatal. 

—Cada uno de nosotros tres —dicen los c r t l s t as ref i ­
r i é n d o s e a s í — se preocupa por avanzar y perfeccionar­
se é n su arte personal, pero lo creado de m a n c o m ú n 
no lo hubiera podido hacer ninguno de nosotros por 
separado. En nuestro colectivo, a d e m á s de Kupr ianov, 
Krylov y Sokolov, hay un cuar to art is ta , é l es e l ob |e to 
de nuestro mayor desvelo, ese artista es los Kukry­
niksy. Somos conscientes de que lo necesitamos, í o mis­
mo que él a nosotros. Y en es to reside nuestra d i cha . 

Bueno, ¿ p e r o c ó m o pintan los Kukryniksy? Los tres 
a la vez, a tres manos en un mismo caballete. A d e m á s , 
se han habituado tanto a trobajor de esa forma, que 
s i uno enferma o los otros dos les e s m á s fác i l t r aba ­
jar s i se hallan en una misma h a b i t a c i ó n con eK enfer­
mo. A p r o p ó s i t o , ios tres viven con sus famil ias en 
una misma casa, s ó l o que en dist intos plantas. 

Una de fas obras m á s notables Se los Kirftrynfksy es un c l d o para ilustrar "Don 
Quijote de la Mancfva"c de Cervantes. Esta es la I n t e r p r e t a c i ó n gráf ica del caballero 

y t i escudero. — {Fofo EFE-FIEL). 

u a n d o a d q u i e r e n h a b i l i d a d m a n u a l t r a b a j 

h e r r a m i e n t a s : t o r n o s , t a l a d r o s , f r e s a s 

5 0 e n m a q u i n a s 

P o r A . M I L A A S E N j O 

Para, muchas personas, te 
más pavoroso qtie pudiera ocu-
rrlrlee sería perder ta vista y 
tener que enfrentarse —día tras 
ía— con un mundo a oscuras, 
lleno de obstáculos y peligros 
sólo presentidos. 

€No hay desgracia mavorque 
la de ser ciego en Granada» 
el verso popular resalta el do­
lor de no poder contemplar la 
belleza. Sin embargo, m a yor 
puede ser el sufrimiento diarlo 
por no disponer de capacidad 
para salvar dificultades ele­
mentales. 

Hasta hace muy poco tiempo, 
la ceguera era causa excluyen-
te para todo empleo. Se consi­
deraba que los ciegos sólo po­
dían vender cupones. Pero los 
nuevos medios y procedimien­
tos de rehabilitación ofrecen a 
los invidentes la posibilidad de 
realizar diferentes tareas con la 
misma eficacia que los viden­
tes. 

Su nivei cultural se ha eleva­
do considerablemente, y sus 
posibilidades en el terreno Inte­
lectual son cada vez mayores. 
En el campo de la industria 
también se acreclonta la pre­
sencia de ciegos capaces de de­
sempeñar trabajos complicados 
con resultados absolutamente 
positivos. 

Para encauzar las poslbmaa-
des de los Invidentes V formar­
los profeslonalmente e x isten 
Centros de Capacitación. Bn 
Madrid funciona desde hace do­
ce años el Centro de Forma­
ción y Rehabilitación Industrial 
de la Organización Nscional de 

Ciegos. Es el único en España. 
Su director es don J e s ú s Mar­
t ín Pérez, quien nos explica sus 
caracter ís t icas y finalidad. 
CIEGOS ESPECIALIZADOS 

—Este es un Centro especial 
de Rehabilitación y de Forma­
ción Profesional. En once años 
sólo hemos tenido dos o tres 
casos de rehábilitaclón. E r a n 
mecánicos Que habían perdido 
ía vista en su propio trabajo 
y necesitaban adaptarse » ta 
ceguera para volver a la em­
presa. Ahora vendrá un chico 
que se ha quedado ciego y tie­
ne que perder el miedo a 'o 
máquina: esto lo conseguirá en 
dos semanas, o quizá en menos 
tiempo, 

—¿Qué se necesita para ve­
nir aquí? 

—Hay que solicitarlo por car­
ta y posar una prueba de se­
lección, porque no todos los as­
pirantes están dotados. 

—¿En qué consiste esta prue­
ba? 

—Se Ies aplican unos test 
muy sencillos de cultura gene­
ral y de habilidad manual, co­
mo montar un tornillo y una 
tuerca, clavar, etc. Durante 
una semana realizan estos ejer­
cicios, y el porcentaje de no 
admitidos es muy pequeño. 
ONCE MESES DE 

PREPARACION 
Los alumnos que superen 

estes pruebas comienzan eu 
preparación profesional en este 
Centro. ¿Cuánto tiempo neceel-
tan P'-a incorporarse s i trebe­
jo? 

—El Curso tiene una duración 

de once meses. Se podrían In­
tegrar en una empresa antes, 
pero realizamos una labor len­
ta y segura para que después 
no encuentren problemas. 

¿Qué enseñanzas reciben? 
—Comienzan por montaje de 

piezas pequeñas: ciernas de te­
léfono, bombas de gasolina de 
un coche... Pasan por más de 
cuarenta montajes diferentes y. 
cuando adquieren una habilidad 
manual, trabajan con máquinas 
herramientas: tornos, taladros, 
fresas. Van rotando por todas, 
de tipos y tamaños diferentes. 
Así, el llegar a l« industria, 
pueden hacerse cargo de cual­
quier máquina, por muy mo­
derna quü sea. 

—¿Son máquinas especial­
mente preparadas para ciegos? 

—No. en absoluto. Son las 
mismas que se emplean para 
utilizar a personas dotadas de 
todos los sentidos. 

CONSTANTE EJERCICIO DE 
SUPERACION 

En el Centro viven actua!-

menie catorce alumnos, aunque 
tiene capacidad para veinte. 
Los chicos se encuentran muy 
bien aquí. Los primeros en lle­
gar enseñan a los demás a ma­
nejarse, y «e hacen amigos 
muy pronto. Las familias están 
tranquilas: saben que sus hijos, 
e s t án como ^en su propia casa, 
incluso mejor, porque no se ven 
tan protegidos y tiene que con^ 
seguir cuanto quieren con el 
propio esfuerzo. El trabajo con 
invidentes es un constante ejer­
cicio, de superación —dice el Sr. 
Marzín. 

—¿No abandona ninguno an­
tes de acabar? 

—No', aquí son felices. Porta 
mañana tienen una ocupación 
profesional; por la tarde, clases 
teóricas que no Ies exigen gran 
esfuerzo. Además, pueden lle­
nar sus horas Ubres con jue­
gos, música , televisión. La De­
legación de la O.N.C.E. la tie­
nen a un paso, y allí amplían 
su círculo de amistades. 

—¿Cuá! é e la dificultad ma­
yor en la educación de inviden-

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

V O f O M A B A D O t 

• « • P s t f r s C s r f e f H t * 
f s f M s s s s o r a i t t s M f o M a o a m 

tes? 
—El peligro es que se cierren 

demasiado en s í mismos. Se 
hacen muy susceptibles, pero 
tratándolos con confianza , ae 
llega a que consigan gran se­
guridad en s í mismos. 

—Las personas que trabajan 
con ciegos, ¿cómo suelen acep- . 
tarlos? 

—Hay de todo. Algunos com­
pañeros despliegan todo tipo de 
atenciones para ayudarlos. Este 
excesivo servirles es perjudi­
cial porque, entre otras cosas, 
cuando los que trabajan c o n 
ellos se dan cuenta de que son 
capaces de valerse muy bien 
ellos solos dejan de atenderles, 

y entonces los Invidentes no 
entienden el cambio, creen que 
ya no lee aceptan y no los 
quieren: sufren con ello un gra­
ve choque. 

—¿Son diferentes los méto­
dos de enseñanza para los cie­
gos de nacimiento? 

-r-Hay deferecnlas muy pe­
queñas . Donde ee acusan más 
es en la formación humana. Es 
muy difícil aceptar la ceguera 
en quienes han sido videntes, 
sobre todo si esto ocurrió sien­
do adolescentes 

Cada día se comprueba la 
eflcaci de los ciegos en deter­
minados ouestos de trabajo. La 
O.N.C.E está realizando un 
gran estuerzo por conseguir 
una serie de actividades profe-
elonales para eilos y facilitar­
les la formación profesional 
precisa para que accedan « 
esos puestos con seguridad de 
éxito. 

P I A J R I O D E B U R G O S 
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REVISTA DE PRENSA ECONOMICA 

E l p l a n e n e r g é t i c o e n t r a r á e n l a s 
C o r t e s l a p r ó x i m a s e m a n a 

López Rodó piensa que el proyecto de impuesto 
sobre la renta es muy complicado 

H ex-presidente syizo acusado de participar en un nuevo escándalo de las multinacionales 
M a d r i d . ( C o l p i s a . espe­

c i a l p a r a D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — « E l p l a n 
e n e r K é t i c o e n t r a r á e n las 
Cor t e s l a p r ó x i m a sema­
n a , s e g ú n f u e n t e s d e l M i ­
n i s t e r i o de I n d u s t r i a . E l 

P l a n fue a p r o b a d o p o r e l 
G o b i e r n o h a c e m á s d e 
t r e s semanas .y e n eso 
t i e m n o a p a r t e de r e t o c a r 
a l g u n o s de ta l les c o n c r e ­
tos, e l G o b i e r n o h a e s t u ­
d i a d o l a f o r m a e n o u e 

P A R A L A C O N S T R U C C I O N 

E N G E N E R A L 
PUERTAS OE ACERO INOXIDABLE, MARQUESINAS 

ESCAPARATES, ESTANTERIAS. 
LATON. COBRE ALUMINIO. 

CONSULTEN A CONSTRUCCIONES METALICAS 

B A R R I ü S O 

Crucero San Ju l i án , 8. Tfno. 204572. BURGOS. 

MINISTRO CHINO EN ZAIRE 
Kinshasa lEfe-Reuter) — El ministro chino de Asuntos Ex­

teriores, Huang Hua. llegó esta noche a Kinshasa, donde acusó 
« !a Unión Soviética de tratar de controlar a Zalre, debido a su 
poí lolón estratégica 4e esta situado en e! corazón de Africa. 
El ministro, en esta misma declaración hecha en e! aeropuerto, 
acusó asimismo a la Unión Soviética y a Cuba de haber Inter­
venido en la Invasión de la provincia zalreña de Shaba llevada 
• cabo el mes pasado por rebeldes anti-gubernamentaies. 

• ORGANIZACION IBEROAMERICANA 0 £ RADIO 

Buenos Aires (Efe, — Quedó constituida en Buenos Aires 
la organización iberoamericana de Radiodifusión sonora (OIR), 
qja. agrupa a los representantes de más de 150 emisoras da 
radio de América y España Entre ios objetivos del nuevo or­
ganismo figuran la intensificación del Intercambio cultural e 
Informativo y la exaltación da las virtudes y valores de los 
pueblos de! continente 

d e b í a P re sen t a r se e n e i 
P a r l a m e n t o . E l l u n e s , e l 
m i n i s t r o de I n d u s t r i a se 
r e u n i r á c o n o a r l a r a e n t a -
r io s dí> U C D D a r á u l t i m a r 
l a f ó r m u l a d e r e m i s i ó n 
d e l P l a n o l a C á m a r a E l 
p r o y e c t o a p r o b a d o P o r e l 
G o b i e r n o e s t á c o n t e n i d o 
e n 173 f o l i o s , en los eme 
se e x p o n e n las l í n e a s 
m a e s t r a s d e l p r o g r a m a 
e n e r g é t i c o » , i n f o r m a e l 
m a t u t i n o « E l P a í s » . 

La p u e n a H i d r o - N i t r o 
E s p a ñ o l a - P e c h i n e y U f í i n e 
K u l h m a n n siffun en fase 
c a l i e n t e . A y e r v i e r n e s . 
fue el ú l t i m o d í a d e c o ­
t i za rse e n Bo l sa la a p l i ­
c a c i ó n de c a p i t a l s o c i a l 
(en 869.7 m i l l o n e s d e Pe­
setas) . o p e r a c i ó n d e c i d i ­
da p o r ol C o n s e j o e l 28 
d e A b r i l , d e s p u é s d e Que 
l a J u n t a g e n e r a l de l d í a 
22 n o f u e r a a p r o b a d a la 
g e s t i ó n 1977 de s u p r e s i ­
d e n t e V i l l a r M l r - n i l o s 
ba lances y c u e n t a s d e 
r c s l u l a d o s . E l g r u p o P u k 
piensa i r . m u y a Pesar s u ­
yo, n )a s u s c r i n c i ó n de l o 
Que 1c c o r r e s p o n d e p a r a 
n o Quedar con u n a P a r t i -
c i o a c i ó n a c c i o n a r i a i n f e ­
r i o r al 40 p o r c i e n t o eme 
t i ene a c t u a l m e n t e . V i l l a r 
M i r o r e t e n d e c o n v e r t i r l a 
e m p r e s a e n C o m p a ñ í a 
e l é c t r i c a p a r a a s í conse­
g u i r aue o b l i g a t o r i a m e n ­
t e l a n a r t i c i p a c i ó n e x -
t r á n j e r a de sc i enda h a s t a 
u n 25 ñ o r c i e n t o . 

í.óper. R o d ó , d ipu tado de 

i 

Se trata de una serte especial, formada por un ú n i c o valor —12 pesetas— que s e 
emi t i rá p r ó x i m a m e n t e en c o n m e m o r a c i ó n de la a d h e s i ó n e s p a ñ o l a ai Consejo d e 
Europa acaecida ei pasado 24 de Noviembre. En su motivo ílusIraJivo se han c o m b i ­

nado el esquema de l perfil de ia P e n í n s u l a Ibé r i ca y la bandera de Europa. 

( F e t o F I E L ) 

Alianza Popular que forma 
parte de la comis ión de Ha­
cienda del Congreso que ela­
bora el proyecto de ley de 
impuesto sobre la renta de 
las personas físicas ha ma­
nifestado que "el nuevo sis­
tema que se propone será 
más du ro para el que no pa­
gaba aquello que le corres­
pond ía y menos du ro para 
el que ya ven ía cumpl iendo 
estrictamente con sus debe­
res fiscales ( . . . ) • 

Se trata de una ley eso té ­
rica. Para entenderla no bas­
ta con saber leer y escribir, 
hay que ser necesariamente 
un experto en Derecho fis­
cal. Esto a m í me parece 
mal . Creo que h a b r í a que 
hacer una ley para todos, 
que fuese comprensible por 
la mayor parte de los espa­
ñoles . E n def ini t iva , es una 
ley excesivamente t é c n i c a " . 

U n documento publicado 
bajo el t í t u l o de " I n f i l t r a ­
c ión de firmas multinaciona­
les en las organizaciones de 
Naciones Unidas" acaba de 
revelar un nuevo e s c á n d a l o 
de sobornos en las mult ina­
cionales. E n este nuevo es­
c á n d a l o se halla implicado 
— s e g ú n el documento— el 
ex presidente de la Confede­
rac ión H e l v é t i c a (en 1968) 
Hans Schafner, que t a m b i é n 
o c u p ó e l cargo de vicepresl 
dente del consejo adminis­
t ra t ivo de Sandez, que se 
p r e s t ó para infil trarse en una 
comis ión especializada de la 
O N U para realizar un amplio 
estudio sobre la influencia 
e c o n ó m i c a , pol í t ica y social 
de las mult inacionales en el 
tercer m u n d o Se seña la que 
las mult inacionales crearon 
un grupo de c o o r d i n a c i ó n en­
cargado de mantener contac­
tos permanentes con Schafne-
ner, quien hab r í a f i l t rado to­
dos los acuerdos confiden­
ciales que adoptaba en di­
versas reuniones el grupo in ­
vestigador". 

El d i a r i o e c o n ó m i c o «5 
Días» puWica un reportaje 
sobre e l superpuerto de Bi l ­
bao y dice que «el mar Can­
t á b r i c o embravecido ha ser­
vido de aviso a las autor i ­
dades que trabajan en el 
superpuerto de Bilbao, ha 
tenido que llegar un fuerte 
temporal y estrellarse contra 
el d ique . Punta Lucero, cau­
sando graves d a ñ o s , para 
advert ir que los m é t o d o s de 
seguridad, antes m á s que 
suficiente ahora se han que­
dado inservibles. Consecuen­
cia de este afor tunado avi­
so ha s ido que se halla de­
cidido paralizar las obras 
del o t ro dique de Levante, el 
de Punta Galea (donde ya 
se han invertido m á s de 
1.000 mil lones de pesetas) 
hasta finales d e verano. 
Mientras las autoridades re­
consideran los m é t o d o s an­
ter iormente aplicados y rea­
l izarán los estudios pertinen­
tes para conseguir una se­
guridad fiable. 

JORGE MARURi 

M U N D O I N S O L I T O 
Por Juan m A I W Z PEÍIT 

lANGEUTOSI 

Cuando a diario, mornentá-
neament© Int^-lgadoa y nada 
más —hasta esto hemos llega­
do— nos enteramos da atracos, 
violaciones y muertes violentas: 
cuando, después da cincuenta y 
cuatro días —feliz descanso pa­
ra é l y su pobre famiHa— al 
fin supimos que. en ©i porta­
equipajes do un automóvil apa­
reció, acribillado a balazos, el 
cadáver de Aldo Moro con Ima­
gen de 4: cuando eso tan abs­
tracto que llamamos el mundo 
lo olvida, y la vida sigue an­
dando, recientemente, otra no­
ticia espeluznante ocurrida en 
la ciudad inglesa de Wolver-
hampton. dio la vuelta al mun­
do, dejándonoa mudo de estu­
por. Dos niños, de seis y cua­
tro años , después de atormen­
tada evidentemente, asesinaron 
a Kate Willits. con ochenta y 
cuatro años de edad, que vivía 
sola y por encontrarse física­
mente Imposibilitada, a todas 
horas permanecía en 'a cama, 
dejando la puerta entreabierta, 
para permitir la entrada a ve­
cinos y amigos. 

Al llegar, como todos los días 
su nieto vio el cadáver desnu­
do, cubierto con hierbas, azú­
car, tazas, platos y todo cuan­
to los asesinos encontraron a 
mano. El a»-ma para matar fue 
un ladrilo. 

Investigó la Policía Inglesa. 
Enseguida encontraron a los 
crlnvlnales. Ya está escrito 
Fueron dos niños quienes, casi 
con presunción, al preguntarles 
si habían matado a la andana, 
dijeron que s í sin más Los pa­
dres fueron los más sorprendi­
dos, pero tuvieron que rendirse 
anta 'a evidencia. 

, Alguien ha dicho que son ni­
ños prodigio, como Mozart. qiie 
componía obras maestras a los 
cinco años y dirigió una orques* 
ta de profesores tres años des­
pués , y no. hay una diferencia 
abisma! entre el bien y el mal 
o la maldad. Aquello asombra 
por admiración y esto causa In­
finita tristeza. Me niego a 
aceptar los genes de herencia 
o el instinto feroz. Por hábito, 
hablamos de la muerte, que es 
el pan nuestro de cada día. 
«¿Los hombres matan?- Tam­
bién nosotros». |Angeli t o s!. 
Vean. Días después , en Austln 
(Texas), John, de t'ece años, 
hilo de George Christian. que 
fue secretarlo del presidente 
Lyndon B. Jhonson. con trece 
años de edad, al entrar tarde 
a clase y vaya usted a saber 
por qué motivos, sin que me­
diara palabra, mató a su pro­
fesor Wilburg Grayson. de 29 
años, con un rifle del calibré 
22. 

Niños asesinos: ¿qué h a ce­
ñios? Tan solo se me o c u t o 
recordar aquel consejo, simple 
en apariencia: desde pequeñitos 
se enderezan los árboles, ¿Por 
qué los árboles no tienen oído? 

COCAINA MUSICAL 

A l Igual que en Norteaméri­
ca hace años, ahora se Inicia 
en España la campaña contra 
el tabaco porque, dicen, es tá 
probado que produce cáncer no 
sólo de pulmón sirio de todo el 
organismo humano y en los fe­
tos. Se fuma en Europa dosde 
que regresaron de Cuba qule-
ces fueron, deslumhrados por 
las ardientes palabras de Cris­
tóbal Colón Hoy fuman los chi­
cos y chicas en casa, por las 
calles y en los colegios Ya no 
tiene remedio. Y también ma 
parece que nos hemos dado 
cuenta tarde para poner reme­
dio a la subrepticia Invasión de 

SE V E N D E N P L A Z A S 
D E GARAJE 

EN PLAZA ALONSO MARTINEZ 

(TRINIDAD NUMS. 4-6) 
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las drogas, que causan má a 
muertes que el cánosr y la ca­
rretera |untos. por las sencillas 
razones del lucro, la Incitación 
y la privación, que es causa 
del apetito 

Por Oriente y Occidente, en­
tran en todos los países los 
aluclnógenos. Perseguidas i as 
drogas justanvente con saña, el 
peligro a la Policía, a la pri­
sión, aumenta su valor en dine­
ro y a precios astronómicos. Da 
Igual. Hay que comprar aunque 
8<j sabe que es para morir des­
pués de gozar. 

Como es forzoso agudizar 
el ingenio, dos traficantes do 
estupefacientes fueron deteni­
dos en Lima al intentar sacar 
cocaína disimulada entre «long-
plays» adelgazados con esmeril 
y pegados herméticamente, a 
la perfección, como si fueran 
solo un disco. Después «conta­
ron» y fue detenido el «cere­
bro», el Inventor, un estadouni­
dense que se daba la gran vida 
y tenía una lujosa «-esldencla en 
Lima. Se llama Lea Gary Fá­
cilmente, le llegaban cl-entos de 
miles de dólares No exajero 
aunque en Sevilla y en Sebas­
topol se dice de dinero y santi­
dad, la mitad de la mitad. 

VUELO PARA GASTRONOMOS 

«Alguten está matando a los 
grandes cocineros - de Europa», 
se cree que seré el título de 
una película que. andando ei 
tiempo, veremos en las panta­
llas de los cinco continentes. 
Como el pre-lanzamiento es 
Imprescindible, un ejecutivo de 
la productora tuvo la feliz Idea, 
que se ha llevado a la prácti­
ca, de Invitar a doscientos cin­
cuenta gastrónomos, entre los 
que Sf. encontraba Lauden Ba­
cal!. El. y los demás pasajeros, 
emprendieron el vuelo trasat­
lántico. Inmejorablemente dis­
puestos a saborear los condi­
mentos preparados por los más 
renombrados cocineros de Fren 
cía: Paul Bocuse. Gastón Leno-
tre y Roger Verge 

Se supuso que el vuelo iba 
a ser puntlta delicia Pero sí , 
sí. Dice el refrán que el hom­
bre propone y Dios dispone Y 
escribe el coiumnista londinen­
se Nigel Dempster. que. .en 
cuanto el avión alcanzó la al­
tura de crucero, 10,300 metros, 
el avión comenzó a ser zaran­
deado como los corchos sobre 
el mar. Pálidos, con caras de 
espectros, los Invitados perdie­
ron las ganas de comer, y has­
ta I09 cocineros devolvieron, no 
el precio estipulado, pero s í la 
primera papilla. 

BREBAJES EN EL FUTBOL 

Con solemnidad, vistosidad, 
deportlvismo, |ojalá! y algara­
bía, va a iniciarse el Mundial 
de Fútbol en Argentina, país 
organizador En solo dos sema­
nas, tras apasionantes encuen­
tros que cientos de miles de es­
pectadores presenciarán «de vi* 
su» y muchos cientos de millo­
nes veremos en los televisores, 
al fin sabremos qué equipo, en­
tre dieciséis, se quedará duran­
te cuatro años con la Copa de 
Oro. Todos los participantes, fí­
sica v mentalmente, se han 
preparado a conciencia. Y co­
mo grandes potencias ^ 
porte, cada uno de ellos guarda 
su arma secreta, que veremos 
s| da el resultado apetecido. 

Alemania Federal, c o m o 
ejemplo, por secre t ís ima invenr 
clón del cuidador de la selec­
ción, docto'- Herrríann Hess, ha 
«allmentadou a sus jugadores 
con un brebaje compuesto por 
extracto de escaramujo, miel, 
sal, antibióticos de la taiga si­
beriana y extractos de algas 
finlandesas El brebaje lo han 
Ingerido durante cuatro sema­
nas, ¡y ya no!, porque el con­
trol antldoplng. se ha hecho sa­
ber que será muy severo. 

Esto qiii?á sea cuento. Tal 
vez arma maquiavélica P ó W 
romper los nervios de los ju­
gadores contrarios Ya es es-' 
camante ÓPé el Inventor del 
brebaje, por lo que se dije, 
piensa que «al menos» es segu­
ro que llegarán a la ronda f i ­
nal. 

(Seivicios Especiales EFE) 
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Hollywood lanza una nueva pareja 

Y E 
Ambos serán los protagonistas 
de una película con un guión 
escrito por Raymond 
(«Ironside») Burr 

Por Roben H I L L 

Una buena parte de la Pren­
sa americana, ha hecho eco de 
un noticia importante y. sobre 
todo, agradable: Dos Jóvenes f i ­
guras se unirán en una pelícu­
la.;, ¿erótica?, la cual será 
producida por Peter Chr i sto-
pher, uno de los hombres más 
importantes del Hollywood ac­
tual. 

La • pareja no es otra qué la 
formada por Margaux Hemin-
güay y el deportista Bruce Je-
nner. 

Todos los fanáticos del sépt i ­
mo arte se deleitaron con la 
actuación en el cine de Mar­
gaux en aquella película titu­
lada «Lápiz de labios», pelícu­
la que aún sigue llenando tos 
cines donde se proyecta «Fue 
mi lanzamiento al mundo cine­
matográfico. Estoy muy conten­
ta con ella», afirma ahora la 
joven actriz que, como todos 
saben, sigue siendo la modelo 
más cotizada de Estados Uni­
dos. 

«Puedo alternar ambas cosas, 
las disfruto y aprendo mucho, 
pues eon profesiones que ^an 
ampliando caminos que. sin du­
da, nos enriquecen e n o rme-
mente». 

"NOS CONOCIMOS EN LA 
PRODUCTORA» 

Margaux es una m u chacha 
que bien podría ser proclama­
da como «El símbolo de ,a te-
meneidad». Todo en ella es 
perfecto. Tiene un gusto para 
vestir, fuera de serle. Su voz 
es dulce y jamás habla en 'oz 
alta. Metódica, romántica y sen­
sual al mismo tiempo, ofrece 
la estampa de esa mujer que 
desea todo hombre apasionado. 
Sólo hay algo en su vida que 
no le atrae, y es el deporte. 
«Ninguno. No me dicen nada... 
no los entiendo», afirma. 

Y al expresarse de esto mo­
do, me llamó la atención su 
amistad actual con el deportis­
ta Bruco Jenner el cual será 
su galán en su próxima oelí-
cuta. 

«No éramos amigos. Nos co­
nocimos en la productora hace 
pocos días». 

—Margaus, ¿ t ienes confianza 
en esta próxima película? 

—Mucha. Es un guión fantás­
tico. Hay mucho dinero para 
ella que, como bien sabes, es 
lo más Importante para lograr 
una tremenda producción. 

—¿Consideras que Mr. Jen­
ner está a la medida tuya co­
mo actor? 

—Bueno, él no es actor, sino 
im deportista genial. Todos so­
mos conscientes de ello. El es 
el primero. Pero eso no quita 
para que el muchacho despun­
te con un temperamento fuera 
de serie y dé todo lo que se 
necesita en la película. 

-—¿Tiene relación con el de­
porte el guión? 

—Nada. Es lo que más me 
ha llamado la atención, porque, 
de lo contrario, no la haría con 
tanto agrado. 

—-¿Sabes que se dice por ahí 
que entre tú y Bruce va a ver 
discordia profesional? 

—No lo creo Además, yo es­
toy por encima de todo lo que 
se diga por ahí (Siempre se 
dicen tantas cosas!. 

«JAMAS DEJARIA M|. 
PROFESION DE MODELO» 

«Creo que el personaje de «Lá­
piz dr labios» me salió tan bien 
peque encarnaba a una mode­
lo... a mí misma», me dijo con 
un énfasis de gran seguridad^ 

—Pero has filmado otras pe­
lículas en las cuales eran per­
sonajes diferentes y, sin emi 
bargo, te han criticado de ma­
ravilla, ¿no? 

—También es verdad. Pero 
yo amo tanto todo lo que e s t é 
relacionado con el modelaje!. 

—Lo que significa que segui­
rás trabajando en ambas cosas, 
¿verdad? 

—Sí. por supuesto. Jamás de-
Jaría mi profesión de modelo. 

—En cierta ocasión se habló 
de que el cine o los que lo 
controlan, te exigían que deja­
ras ese trabajo, ¿es cierto? 

—No es cierto ni podrá serlo 
jamás, ya que en cada contrato 
que firmo es tá muy bien expli­
cado lo de mi trabajo como 
modelo. 

—¿Consideras que Hollywood 
ha encontrado a la pareja que 
estaba necesitando? 

—No lo s é . La Prensa y el 
público son los que tienen la 
palabra cuando salga la prime­
ra película. 

—¿Primera? ¿Pero es que 
son varias? 

—Sí, hemos firmado un con­
trato para cuatro películas. E l . 
contrato es muy ventajoso pa­
ra ambos. 

BRUCE JENNER: «CUANDO 
M I MUJER SE ENTERO ES­
TUVO A PUNTO DE ENLO­
QUECER DE CELOS». 

Bruce Jenner. este joven sim­
pático, abierto al diálogo y 
muy norteamericano en todas 
sus reacciones, confiesa: «Des­
de que vi la primera película 
de Margaux, la celebré con 
gran entusiasmo. La comparé 
con mi ídolo desde niño, con 
Greta Garbo. MI entusiasmo 
fue • suficiente para que mi mu­
jer, se mostrara molesta y ce­
losa». 

—Bruce, ¿crees . . . te sientes 
capacitado para situarte delan-
de de una actriz que ya ha 
demostrado ser poseedora de 
un gran talento como en este 
caso es Margaux? 

—Sí, Por supuesto. Es tanta 
la admiración y el respeto que 
siento por ella, que con eso só­
lo, me. creceré y daré todo lo 
que exija e l , personaje, te . lo 
aseguro. 

—¿Cómo recibió tu mujer la 
noticia de este fabuloso contra­
to que has firmado? 

—Muy bien, lo que no le gus­
tó fue lo de Margaux. Cuando 
mi mujer se enteró estuvo a 
punto de enloquecer de celos. 

—¿Crees que podría surgir un 
amor entre tú y la bella rubia? 

—No. yo estoy muy enamo­
rado de mi mujer. Mi admira­
ción y respeto por Margaux es 
totalmente sana la que puede 
Inspirar una actriz guapa, nada 
más. 

—¿Serán amigas Margaux y 
tu mujer? 

—Yo espero que sí. Además, 
por parte de Margaux nunca ha 
habido Inconveniente, es mi 

En la parte superior, Margaux Hemlngway. Abajo, el 
deportista Bruce Jenner c o n su esposa. 

mujer la que se muestra re­
traída. Pero en cuanto acuda 
conmigo a los estudios y la tra­
te personalmente, todas e s as 
Ideas que tiene se le pasarán 
y todos seremos grandes ami­
gos. 

—¿Te interesa mucho la ac­
tuación? ¿Soñaste alguna vez 
con ser actor? 

—Bueno, me interesa ahora, 
después que he grabado varios 
comerciales para la televisión 
y, por lo tanto, he tenido con­
tacto con el ambiente es nás 
cada día siento mayor curiosi­
dad por el mundo de los acto­
res. Y en cuanto a si soñé al­
guna vez, te confieso que no 
yo siempre quise ser lo que 
soy, deportista. Practiqué va­
rios deportes siendo un niño 
con el propósito de ser alguien 
Importante en cualquiera de las 
ramas deportistas. iY lo con­
seguí! 

•LA PUBLICIDAD ME HA 
PRODUCIDO MAS DINERO 
QUE EL DEPORTE» 

Los exteriores de la primera 
película que protagonizarán es­

tos dos jóvenes norteamerica­
nos, se rán rodados en Chicago. 
El guión se debe a la pluma 
de quien ha sido uno de los 
primeros actores de nuestro ci­
ne y nuestra televisión, Ray­
mond Burr, el eterno «Ironside» 
Los dirigirá Don Taylor, quien 
acaba de obtener un rotundo 
éxito con «La Isla del Dr. Mo-
reau». 

—Bruce, ¿te sientes mejor en 
ól cine? 

—Aún no he filmado mi pri­
mera película, no puedo con­
testarte con firmeza. 

—¿Has ganado mucho con la 
publicidad? 

—Mucho. La publicidad me 
ha producido más dinero que 
el deporte, no se puede ocultar. 

Desde que este muchacho 
conquistó la medalla en Mon-
treal, se convirtió en el prefe­
rido de los publicitarios. Ha 
anunciado desde una cuchilla 
de afeitar, hasta una marca de 
leche cara niños. 

Una exclusiva nacional desde 
Hollywood para Fiel. Servicios 
Especiales EFE. (Prohibida ia 
reproducción). 

P R E V E N G A S E D E l F R Í O 
ACLIMATE SU HOGAR A LOS RIGORES 

INVERNALES INSTALANDO 

CALEFACCION INDIVIDUAL 
— Susceptible con cualquier combustible. 
— Ins ta lac ión en 48 horas. 
— Sin l e c e s í d a d de -ealizar obra alguna en 

su ^asa 

INFORMACION SIN COMPROMISO 

A T I C A S A 
San Pedro Cardefla. 54 Telfs. 205541 - 205365 

BURGOS 

B A R B A R A B A C H 
E S T R E L L A 
I N T E R N A C I O N A L 

Nació en Nueva York, hija de un austríaco 
y una irlandesa, se casó con un italiano 
y en el cine de habla inglesa ha encarnado 
a una yugoslava y una rusa 

Hollywood (Crón i ca UPI -, FIEL, Servicios Especiales 
EFE, por Vernon Scott . en exclusiva para DIARIO DE 
BURGOS). — La estrel la m á s reciente del f i rmamento 
de Hol lywood es una norteamericana cari pasaporte ita-
íia.no que ha interpretado papeles de rusa y yugoslavo 
e n sus dos primeras p e l í c u l a s de habla inglesa. 

Se t rata de la ex modelo B á r b a r a Bach, cuya ex­
t raordinar ia belleza c a u t i v ó al p ú b l i c o en «La e s p í a que 
me o r n ó » , B á r b a r a vuelve a encarnar a una e x ó t i c a 
e s p í a en « F o r c é 10 f rom N a v a r o n e » , que rueda con 
Robert Haw v que es c o n t i n u a c i ó n de «Los c a ñ o n e s de 
Nava roñe» . 

B á r b a r a l legó a Hollywood dando un largo rodeo, a 
diferencia de la m a y o r í a de las modeJos, que sa l tan 
directamente al cine desde la por tada de las revistas. 
Pero B á r b a r a es diferente. Cuando se encontraba t raba­
jando en Roma, c o n o c i ó a un industrial i tal iano l lamado 
Augus to Gregorinl v se c a s ó con é l . Tiene dos h t í o s . 
Francesa, de 7 a ñ o s , y Gian Andrea, de 5'. Ha s ido 
protagonis ta de once p e l í c u l a s i tal ianas, tres de el las 
e n c o m p a ñ í a de Giancar lo Giannin i . 
UNA BELLEZA INTERNACIONAL 

B á r b a r a v ivió e n Roma ocho a ñ o s . Pronto d o m i n ó 
e l Idioma V d e l ó de sentirse ext raniera . « P e n s a b a y 
vivía como una nat iva. Hubiese trabajado mucha m á s 
s i hubiera tenido un aspecto m á s i ta l iano. Pero oí me­
nos nunca fue preciso doblarme la voz» . 

Desde luego, su aspecto no t iene nada de i tal iano, 
aunque tampoco sea t í p i c a m e n t e norteamericana. Su be­
lleza es s implemente Internacional . Es al ta, con pelo 
c a s t a ñ o claro, una figura m a g n í f i c a , enormes o ¡ o s cas­
t a ñ o s , nariz p e q u e ñ a v b o c i grande. Su madre es ir­
landesa y su padre n a c i ó en Aus t r ia . 

Aunque no hable el Ing lés con acento Italiano, s í 
es c ier to que en Roma a d q u i r i ó ciertas formas de ex­
presarse que confundieron a los productores norteame­
ricanos, h a c i é n d o l e s creer que era i tal iana. «Tony R i -
chardson q u e r í a someterme a una prueba para una j ^ e l í -
cula que iba hacer —recuerda r i é n d o s e — . Cuando m i 
agente le d i jo que era norteamericana, no » lo c r e y ó 
y me t e l e f o n e ó para asegurarse de que sabwr Ing lé s» . 
Él f i lm no l l egó a rodarse, pero la prueba s i rvió para 
que le dieran el papel de protagonis ta en «La e s p í o 
que me a m ó » . 

La actr iz , separada ahora de su marido, ha f i jado 
su residencia en Hollywood, donde viven sus p-adres. 
A pesar de sus ocho a ñ o s en Roma, B á r b a r a asegura 
que no le ha resultado difíci» adaptarse cu l tura lmente 
a los Estados Unidos «Y a mis hijos les encanta — d i ­
ce—. Son entusiastas de las hamburguesas y de la tele­
vis ión norteamericana, aunque yo escojo cuidadosamen­
te ios programas que ven» . 

Los n i ñ o s dominan plenamente el i ng l é s y el I tal ia­
no. «Sólo les hablo en i taliana cuando he de r e ñ i r l e s 
en púbJ ico . As í nadie se entera, porque a d e m á s procuro 
son re í r . A Francesco le divierte m u c h o » . 

B á r b a r a e s t á convencida de que vivir en Hol lywood 
le f ac i l i t a rá mucho el trabajo en el cine nor teamericano 
pero e s t á jonvencida de que su estancia en Italia le 
ha proporcionado una experiencia muy valiosa que no 
hubiera conseguido s i hubiera l legado al cine d i rec ta­
mente desde Nueva York. 

«Ahora —dice—, lo ú n i c o que hace falta es que me 
ofrezcan buenos papeles y que Jacqueline Bisset y Ge-
nevieve Bujold— sus rivales m á s destacadas— no l e n -

-gan muchas ganas de t r a b a j a r » . 

D i a r i a m e n t e 
es<Qparates un sobre distinto y kxtodo noiatiolmenle.epnte • 

I l i s * O niendounnúmorododoscifros.elcualsQobiiiápúbiicaitiCMtC 
MJXOi Al olasochodelalorde. 

Vd. podrá elegir en coda compra un numero de 2 cifras y si 
este número qocWJ.eligio. coincido con el que está en etinlerior 
del sobre lacrado de esc mismo dla.ledcvolvcremos elimpor-
te total dd valor dei dinero que entregó al hacer SU compro. 

avtfioin ligur<»)e>p<jC5loi en el estoblecimcnio. 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 
EIcctrodomisticosResaloB'TV Color 
«alera,10 
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Conmemoración del XV Aniversario 
de la muerte del Papa Juan XXIII 
• N U'üo d* pr imera pág.) 

E s t á n escritas en el per io­
do d« 1918 a 1957. cuando 
t rabajaba e n l a obra de P r o ­
paganda de la Fe y d e s p u é s 
como pa t r ia rca de Veneda . 
« T r a b a j a r —escribe en una 
de é s t a s — ; t rabajar , s iem-
pr* con calma, que yo no 
goy capaz de c o r r e r » . 

E n 1936, e s c r i b i ó desde Es­
t a m b u l a m o n s e ñ o r B o r g o n . 
g i n l Duca, entonces N u n c i o 
A p o s t ó l i c o en I t a l i a , esta f r a ­
ga: « E n N a v i d a d p r o b é a 
hacer en t r a r a lgo de t u rco 
(d a lengua t u r c a ) en la Ig le -
ala a l -decir que «Dios sea 
b e n d i t o » . A l g ú n p e r i ó d i c o ha 
d icho s in m á s que he sustl-
t u id o e l l a t í n po r e l turco y 
los ca tó l i cos o, me jo r dicho, 
los v igi lantes y a l g ú n n e u r ó ­

tico han levantado m u r m u ­
re c lones» . 

« S o n r i ó y t i r ó para ade-
lante —prosigue—, el que no 
quiero, que siga con e l f r a n ­
cés o con ©1 griego, o con 
el I ta l iano o e l a l e m á n . 
P r o n t o todos m e s e g u i r á n y 
t a m b i é n me e l o g i a r á n * . 

El Cardenal Angelo Ron-
cal l l fue elegido para la cá* 
tedra de San Pedro el 28 

Octubre de 1958, a los 
77 a ñ o s de edad y los ex­
pertos consideraban que se 
trataba de un « P a p a de tran­
s ic ión» . 

Sin embargo, durante su 
mandato se publicaron las 
e n c í c l i c a s « M a t e r et M a g í s -
tras y « P a c e m In Terris» y 
se I n a u g u r ó e l Concilio Va­
t icano I I . que d io paso a una 

( P r i m a v e r a » de ia Iglesia 
c a t ó l i c a . 

El 3 de Junio de 1963. a 
las 19.53 horas, la Radio 
vat icana d i fundió el siguien­
te bo le t ín : «Con el á n i m o 
profundamente conmov i d o. 
damos el siguiente anuncio 
El Sumo Pont í f i ce Juan 
XXIII ha muerto. El Papa de 
la bondad ha expirado re­
l igiosamente y con serenidad 
tras haber recibido los Sa­
cramentos de la Santa Igle­
sia Romanas. 

Cuando en el lecho de su 
larga a g o n í a , hace quince 
a ñ o s , a lguien le di jo que 
una Inmensa masa de gente 
lloraba en la plaza de San 
Pedro, él r e s p o n d i ó : «Es na­
tural que sea a s í : es el Pa­
pa el que m u e r e » . 

C 0 1 0 M B I A : H01Í , 
ELECCIONES PRESIDENCIALES 

" B o g o t á . ( P o r F r a n c i s ­
co Osaba, de E f e ) . — S ie ­
t e c a n d i d a t o s se d i s p u ­
t a n la P r e s i d e n c i a d e Co­
l o m b i a e n las e lecciones 
aue Sf» e f e c t u a r á n m a ñ a ­
na e n es te Dais de 25 m i ­
l lones de h a b i t a n t e s . 

S o l a m e n t e dos de los 
s ie te c a n d i d a t o s o f i c i a l ­
m e n t e i n s c r i t o s t i e n e n 
pos ib i l i dades de l l e g a r a 
l a p r i m e r a M a g i s t r a t u r a 
d<» la n a c i ó n : J u l i o C é s a r 
T u r b a y A y a l a , c a n d i d a t o 
de] p a r t i d o l i b e r a l y B e -
l i s a r i o B e t a n c o u r , c a n d i ­
da to d e l p a r t i d o conser­
v a d o r . 

P o r p r i m e r a v e z en 
m u c h í s i m o s a ñ o s no se 
destaca g r a n d i f e r e n c i a 
u n o u o t r o de los Can­
d ida tos . 

G u í a m é d i c a 

S . I Ñ I G O Dr. V. Mateos tópez I M h DIEGO AlOÜSO BaflUeiOS 

1 OCULISTA 
Lafn Calvo, 17.1». T i l 2C9923 

Dr. M O M A C. 
N E Ü R O r S I Q Ü I A T B I A 

ELJiCTKOENCEFALO-
G E A T I A 

Rozas concertadas 
Avanida Eeyea Católicos, 8 

(JEOlflolo Para), O 
Teléfono 224923 

o m u G i A cmmnxt* 
TRAÜMATOI/OGIA, J l t /E -
S03 T ABTICÜIAOIONKS 

BAYOS X 
Avenida del Cid, «. 8.» 

Teléfono 2922M 

P O D O L O G C 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida de l Cid , 46, 1.» 
De 12 a 2 y de 4,30 a 8 . 

Te lé fono 227297 

i n 
De! fgmlatorlo Mtódle* IGUEZ 

GINECOLOGO ¥ PAETOS 
De l HOspItol Mil i tar 

Conde Jordana, % 2.°. Deba. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 20852» 

Aparato digestivo 
Plaza de l a Cruzada, 1 

Teléfono 227522 

MEDICO DENTISTA 

Contu l t i ; 11 a 2 y 5 a 8.39 
citoria, 141, 1.°. Juan XXIil 

JOSE CARAZO 
y AUTOS Y ENFERMEDAi» 

DES D E X A M U J E R 
D e l Hospital de B a ñ a n t e * 

y Cruz B o j » 
Vitoria , 31, TelSt 20S59J 

DR. R A M I O S tó M' *Sel)astiál» 
OCULISTA 

P l a a Mayor, % — Tf. 201088 

. MEDICO DENTISTA 
Saam Pastor, 1 ^ 2>», derechA 

Teléfou© 228617 

M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4.° D. (Edlflcto 
Oasset}. Teléfono 203789, 

EMILIA 1ASTRA 
AN'AUSIS CLINICOS 

jpiaM de la Crttead». 6-1L» 

Telf. 203Í12 

m iglesias L r o d r í g u e z p a s c u a l 
MEDICOS 

Morís de consulta, de 10 s i 
ANALISIS CLINICOS 

ELECIRÜFÜRESIS 
BACTERIOLOGIA 

Aveaida Kcye» Católicos, 19 
Teléfono 221166 

Edificio Estudio. 2fi B 
Sábados, do 10 a U 

E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

o m i A m n elcctrica definitiva 
Consola. 4* 12,30 a 1,30 y do 6 o 7 

fiinftMl yaga», 10, 0.* C - Teléfono 202940 

OPTICA I Z A M I L 
B. ANDRADEI0MA 6ra*,ad,íu - Adaptación ÉÉáS 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOS 

Consulta d » 10 a 2 
| (excepto sábados ) i 

Avda. del Cid, 14, 4.° A» > 
Teléfono 225S45 

IAIN CALVO, 28 

V. MATEOS OTERO 
OntCGIA G E N E B A L 

Traumatolosf» y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 8 y hora* 

concertadas excepto aábadof 
Avenida del Cid, 8. S.» 

Teléfono 206408 

Anloaio Álíaro 
CIHUGIA E8ÍEÍICII 

Teléfono 94-4414233 
(Horas convenida») 

C;an Vía, 64^ BILBAO 

OPTICA CIENTIFICA 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenid» útí Cid, 14, — Teléfono 22 26 01 
y Wat» Mayor, t. — Teléfono 20 53 44 

C l í n i c a C R U Z R O J A 
Servicio d* ohequeoe médico» 

M H MATEO MASCARIT t A l A C U B 

OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de lo» 
ojos. 

espol6n.2. Teléfono 20934» 

1111M. SOTO PARDO 
RADIOLOGO 

CA Sara Pastor, 12, t > izda. 
Tardes, t>revla cita-

Teléfono 22 98 67 

I . MARTÍ 
PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 3,80 

y boros oonvenidas 
excepto sábados 

HSrores de l a División Azul . 
8, a.» D . — Teléfono 204166 

JOSE A. NAVARRO 
ESPaSCIAWSTA E N N l í t O S 

BATOS X 
De l Ignolatorio 3M. Colegial 
Juan XKJIX, 18, 1.*. Cónsul* 
fas, de 6 & 7. Horas conveni­

das, a l teléfono 220811 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera p r i . 
añera , £».« A, 

t í 
Xatem^dades del Aparato 

^r ispí ía tor to 
Sanjuijo, 15. 2.», » . 
Tels, 202032 - 202297 

EDVABDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San raMo, 2Jí 
Te lé íoao i 206O2? y 222137 

JAIME ESPARZA 

R. DE TRIini W 
ÍSMIUIATRA 

Director médico de los 
Servicios Psiquiátr icos de I» 

£K<ráiA. DIpntftelún F io* 
Vlnotal 

Horas concertadas 
A m i d a Reyes Católicos, i » 

escalera I T I . 1.» a 
Teléfono 329832 

leMOarazo 
i k m m m ñ n 

MEDICO 
3Kspecta!l5t» en partos 

Oínecolopúa 
Coneults Clínica C m Rojs 
Vitói ia, SU • Teléfono 208961 

E n D r i n c i ü i o y s e K ú n 
t o d a s las p rev i s iones , e l 
f a v o r i t o e r a e l l i b e r a l 
T u r b a y A y a l a . de 82 a ñ o s 
h o m b i > e n é r g i c o v s i l e n ­
cioso, p e r o l a s ú l t i m a s se­
m a n a s d e c a m p a ñ a e lec­
t o r a l , a c o r t a r o n a l a r m a n ­
t e m e n t e la d i f e r e n c i a a 
f a v o r d e l c o n s e r v a d o r 
B e l i s a r i o B e t a n c o u r de 56 
a ñ o s , c o n m á s « K a r r a » 7 
v e r b o n a t u r a l . 

A C T O S D E T E R R O R I S ­
M O 

B o g o t á ( E f e ) . — V a r i a s 
b o m b a s h a n h e c h o e x o l o -
s i ó n h o y s á b a d o en d i ­
f e r e n t e s r e g i o n e s . de C o ­
l o m b i a , causando d a ñ o s 
m a t e r i a l e s . Pero n o v í c ­
t i m a s . 

E n l a p r o v i n c i a d e L a 
G u a j i r a , c i n c o b o m b a s , d e 
r e g u l a r p o t e n c i a , d e t o n a ­
r o n e n zonas c o m e r c i a l e s 
y r e s idenc i a l e s . 

E n l a c a p i t a l c o l o m b i a ­
n a e s t a l l ó u n a b o m b a e n 
u n a d e las sedes P o l í t i c a s 
d e l c a n d i d a t o l i b e r a l a l a 
P r e s i d e n c i a J u l i o C é s a r 
T u r b a y A v a l a , 

O t r a b o m b a d e e r a n 
p o t e n c i a f u e de sac t i vada 
e n l a casa d o n d e e s t á i n s ­
t a l a d a l a sede M o v i m i e n ­
t o d e R e n o v a c i ó n N a c i o ­
n a l . 

E s t a ú l t i m a , s e g ú n los 
eXDer tos h u b i e r a p o d i d o 
c í e s t r u l r t o t a l m e n t e l a 
e d i f i c a c i ó n y de j ado v a ­
r i a s v í c t i m a s . 

Uegé a lanzarole 

el ministro 

de Agricultura 

Arrécife de Lanzarote (Efe). 
Q ministro de Agricultura, jai» 
me Lamo de Espinosa, ha líe-
gado a Arrécife de Lenzarots. 
cerca de medianocha, acompa­
ñado de altos cargos de su De­
partamento. 

Desde el aeropuerto se tras­
ladó a un hotel de la ciudad, 
donde presidió una cena de tra« 
bajo con 'as primeras autorida­
des tanzaroteñas. 

Debemos educar a 
los hijos da los enfer­
mos de lepra. 
JAL AMIGOS OE LOS 
LEPROSOS, Rose l lón , 
240 8arcelona-8. 

T R A B A J O S 

D E C A U D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

DIARIO OE BURGOS 
San Pedrt de Cardsfls 84 

ELECCIONES E N B A N G M D E S H : 
PARECE QUE E l GENERAL ZIAÜR 
H A OBTENIDO L A M A Y O R I A 

E l príncipe Alberto de Bélgica 
de visita en Corea del Sur 

Dacca (Efe). — E l pueblo 
do Bangladesh ha votado hoy 
en unas elecciones presiden­
ciales e n u n estado de opi ­
n i ó n p ú b l i c a generalizado de 
quo ej general Z i au r Rahmaa 
s e r á elegido jefe de Estado 
con una clara mayor í a -

M u c h o s reconocen que vo­
t a r o n al general Ziaur, por­
que ha mantenido la ley y e l 
o r d e n en e l pa í s y t emen 
que se p r o d u c i r í a n nuevos 
derramamientos de sangres! 
l a o p o s i c i ó n se hiciera con 
el poder . . 

Pero incluso si pierde las 
elecciones, el general s e g u i r á 
os tentando e l poder efectivo 
en s u actual c o n d i c i ó n de ad­
m i n i s t r a d o r de la ley marc ia l 
y jefe de Estado Mas'or de l 
E i é r c i t o . 

E L P R I N C I P E A L B E R T O 
D E B E L G I C A . E N C O R E A 
D E L SUR 

Seúl (Efe). — El P r í n c i p e 
Alber to , de Bélgica, ha lle­
gado hoy a esta capital , 
en visita oficial de cinco 
d ías , inv i tado por el p r imer 
min i s t ro de Corea del Sur, 
Cho i Kyu-Hah . 

Se dice que el p r í n c i p e 
A l b e r t o m a n t e n d r á conver­
saciones con miembros del 
Gobierno coreano, acerca de 
temas comunes y t r a t a r á de 
l a mejora de relaciones entre 
los dos países . 

E l P r í n c i p e Albe r to viene 
al frente de una mis ión co­
mercial , en la que figura ei 
min i s t ro belga de Comercio, 
H é c t o r de Bruyne. 

V E N D O N A V E 

75S METROS CUADRADOS. POLIGONO VILLALON-

QUEJAR. ECONOMICA. GRANDES FACILIDADES. 

TELEFONOS: 227566 — 225411 

URGE VENTA PISO 
S a l ó n , cuatro dormitorios, dos b a ñ o s completos, dos 
terrazas, garafs, armarios empotrados, armarlos aco­
plados y l ib re r ía nuevos. Servicios centrales, mu­
cho sol , llave mano, facilidades, en precioso Paseo 

la Isla. 150 metros. 

AGENCIA PALERCIA 

Plaza Calvo Sotelo, « 
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LA 
poütica m m k m m m m 

Abu Dhabi: cae un helicóptero 
al mar y mueren quince personas 

Parte (Efe). — La ín te r - tas se ha expresado un cier-
v e n c i ó n de laa tropas france- to malestar, 
sas en Chad y la l e n t i t u d en E l ex-ministro del general 
repatriar a los paracaidistas De Gaulle, Cou\Te de M o u r -
galos presentes t o d a v í a en vil le, d i jo : " ¿ P o r q u é Fran-
Zaire ha provocado las c r í - d a tiene que in tervenir en 
ticas de la o p o s i c i ó n y de los las rivalidades que oponen 
gauliistas contra la po l í t i ca la U n i ó n Sov i é t i c a y los Es-
exterior gubernamental . tados Unidos en Af r i ca?" 

Terminada su mis ión de El presidente Giscard d'Es-
"proteger y evacuar a los ta ing ha respondido indirec-
ciudadanos franceses cuyas tarnent^ a estos ataques al 
vidas estaban en pel igro" los declarar ante u n grupo de 
paracaidistas enviados a Zai- mil i tares franceses que "Fran-
re, d e b í a n volver a Francia cía no tiene la i n t e n c i ó n de 
a par t i r del pr imero de Ju- comorometerse m á s al lá de 
nio, s e g ú n l o i n d i c ó hace sus intereses v de sus alian-
d í a s e l M i n i s t e r i o de Defen- zas" 
sa. 

Sin embargo, los plazos se U N H E L I C O P T E R O C A E 
han i d o alargando. Y ayer, la 
presidencia de la R e p ú b l i c a 
comunicaba que los legiona­
rios franceses v o l v e r í a n el 
p r ó x i m o m i é r c o l e s 7 de Ju­
n i o . Por su parte, el min is ­
t r o f r a n c é s de Asuntos Exte­
riores a f i r m ó que "los ins- ^ " w ^ X " ^ " ' & W nWaW 
tructores y ayudantes fran- de la costa de Abu Dhab i l 

A L M A R E N A B U m i A -
B I , M U R I E N D O 15 
PERSONAS 

Abu Dhabi ( U . E. "A . ) 
U n h e l i c ó p t e r o en el que via­
jaban 15 personas cayó hoy 
a l mar a unos 67 k i l ó m e t r o s 

mur iendo todos sus ocupan­
tes, informa la Agencia Of i ­
cial de Not ic ias de los emira­
tos. 

Las causas del accidente, 
Esta s i t u a c i ó n eji Zaire, t o - que se produjo a las 8.15 de la 

m a ñ a n a (7,15 h . e.), no fue­
ron determinadas de inme. 

ceses p o d r í a n quedarse en 
Zaire, una vez que los para­
caidistas hayaji sido repa 
tr iados". 

d a v í a no resuelta, y el re­
crudec imiento del confl ic to 
armado en Chad ha provo- ¿ ¡ a t o 
cado un cierto revuelo en la 
asamblea nacional. 

F r a n ? o í s M i t t e r r a n d , secre­
tario general del Par t ido So­
cialista, c r i t i có y c o n d e n ó 
con v igor la i n t e r v e n c i ó n 
francesa en Chad, af i rmando 
''es indignante que el e jérc í 
t o f r a n c é s se encuentre una 
vez m á s en el campo de ba­
talla apoyando a un dicta­
dor" . 

T a m b i é n entre los gaullis-

í i f i w n 

TROFEOS 
G A L L E M A D R I D 

l a s multinacionales disminuyen 
el nacionalismo, y son inevitables" 

U n p r o f e s o r d e H a r v a r d c r e e q u e 

r e p r e s e n t a n l a f o r m a m o d e r n a 

d e l c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l 

P a r í s (Efe). — El econo- Francia, donde no se apl ico 
mista nor teamericano, John actualmente. 
Kenneth Galbra i th . en de- Mientras exis tan empresas 
claraciones al d i a r i o «Le F i - de gran envergadura y s in­
g a r a » , sostiene, que «las em- d ica tos poderosos, h a b r á 
presas mul t inacionales son, que aplicar controles. En 
en realidad, la pr imera for- realidad, la po l í t i ca de inv 
ma de a d m i n i s t r a c i ó n mun- puestos sobre la renta y el 
dia l» . con t ro l de precios, son los 

Para el mencionado pro- f e n ó m e n o s m á s importantes 
fesor de la Univers idad de que se han producido en las 
Harvard, « la s m u í t i n a c i o n a - e c o n o m í a s capital is tas da­
les son i n e v i t a b l e s » , ya que ran te los cien ú l t i m o s a ñ o s » . 

[[ DE 
Las leyes brasileñas le protegen 

« r e p r e s e n t a n la forma mo­
derna del c o m e r c i o interna­
c iona l» . 

«En el^ siglo X I X —expli­
ca— l a s ' g r a n d e s empresas 
sacaban provecho de las 
tensiones entre los Estados 
En cambio, hoy, «I.B.M.» por 
ejemplo, que t r á b a l a en 
Francia y en Alemania , no 
puede parecer sospechosa rv 
en lo m á s m í n i m o de crear 
tensiones entre ambos paí­
ses. Las m u l t i n a c í o n a le s 
disminuyen el nacionalismo 
y é s o me parece una buena 
c o s a » . 

Para ¡ustif icor la existen­
cia de las mult inacionales 
a ñ a d e ; 

«En el siglo XX, el comer­
cio Internacional se basaba 
en el t r igo, el c a r b ó n y el al­
g o d ó n . Ahora, el productor 
necesita estar e n re lac ión 
constante con el usuario o 
el c o n s u m i d o r » . 

No cree e l profesor norte­
americano que pueda s i ^ r l -
mirse el cont ro l de precios, 
en los p a í s e s Industriales, 
m á s que de manera tempo­
ral o provis ional . Así opina, 
correctamente, en el caso de 

B r a s i l i a ( E f e ) — E l c r i ­
m i n a l de K u e r r a G u s t a v 
F r a n z W a g n e r . d e t e n i d o 
r e c i e n t e m e n t e ñ o r la Po­
l i c í a f e d e r a l b r a s i l e ñ a no 
o o d r á ser condenado a 
m u e r t e Por e l P a í s a u e 
o b t e n g a BU e x t r a d i c i ó n . 

F u e n t e s d i n l o m á t i c a s l o ­
ca les e x p l i c a r o n h o y aue 
e l e x - s u b o o m a n d a n t e de 
los campos d e c o n c e n t r a ­
c i ó n de S o b i b o r v T r e -
b l i n k a . e s t á a m p a r a d o ñ o r 
l a l e g i s l a c i ó n b r a s i l e ñ a 
a u f p r e v é l a Pena r a n l -
t a l ú n i c a m e n t e Para los. 

M U T U A L I D A D G E N E R A L 

A G R O P E C U A R I A 
S E G U R O S G E N E R A L E S 

DoiiiiciliosociabEáegarai 25 TeiQ.232 68.1(1 ÉDfilD-M 

- . -1 i i i i m* 

C A M P A Ñ A D E C O S E C H A S 1 9 7 8 

¡ A G R I C U L T O R ! Ya se han dictado las 
normas que regulan el Seguro de Cosechas en 
sus modalidades de: 

I N C E N D I O Y P E D R I S C O 

así como el SEGURO NACIONAL DE CEREALES 
que incluye este año el maiz y sorgo. 

Igual que en campañas anteriores y a partir de 
este momento podemos ofrecerle la contratación 
de estos seguros a los que estamos tan vinculados. 

Nuestras Delegaciones y Agentes Locales 
están a su disposición paracualquier consulta. 

Mutualidad General Agropecuaria 

S a n C a r l o s 1 T e l . 2 0 0 3 0 8 

L O C A L 
SUPERFICIE: 250 a 570 metros cuadrados. 

SITUACION: Gamonal. 

PORTADA: Para veh í cu lo pesado o ítgef©. 

PRECIO: de inversores, 

Es todo bajo, nada de naves. lAufént íco regalo! 

INFORMESE: 

S A N T O S 
CALLE JULIO SAEZ DE LA HOYA, 8, 6.° 5 

IMPORTANTE GRUPO DE EMPRESAS 
RAMO DE AUMENTACION 

P R E C I S A 
SELECCIONAR ENTRE: 

— Q u í m i c o s . 
—Ingenieros Superiores o T é c n i c o s . 
—Economistas y Licenciados en Derecho. 
—Veterinarios. 
— F a r m a c é u t i c o s . 
—Expertos en Marke t ing . 
—Asistentes Sociales. 
—Otros t i tulados. 

Para d e s e m p e ñ a r los siguientes p u e « t o s : 
—DIRECTOR DE PLANTA. 
—DIRECTOR DE MARKETING. 
—RESPONSABLE DE CONTROL DE CALIDAD. 
—RESPONSABLE DE METODOS V TIEMPOS. 
—TECNICO DE LABORATORiO. 
- ASISTENTE SOCIAL. 

VALORAMOS: 
—Cualidades personales. 
—Experiencia profesional . 
—Iniciat iva y capac idad organizativa en «I tra­

bajo. 
- A d a p t a c i ó n a trabajo en equipo. 

OFRECEMOS: 
—Trabajo en grupo de empresas s ó l i d o y d l n á 

mico. 
—Puesto e íecu l lvo de alto nivel - ap to para la 

creatividad y ia I n v e s t i g a c i ó n . 
—Buen clima laboral v beneficios sociales atrac­

tivos. 
- Residencia en Burgos. 

REMUNERACIONES: 
Por tratarse de puestos imporlanles para el des­
arrol lo de la Empresa, loaas tas propuestas se 
r á n estudiadas, atendiendo a los valores del can 
d ida lo . 

Los interesados deben enviar historial completo al 
APARTADA NUM. 45.006. MADRID. 

Se garantiza reserva absoluto a 'os candidatos. 
(R MN 707/781 

R E P R E S E N T A N T 
PARA ENVASE Y PIEZAS INYECTADAS 

DE PLASTICO. A COMtStON. 

Dirigirse: Apar tado 116 de OVIEDO. 

Relerencia. "Representante" 

Adjuntando "curr iculum vitae^" 

casos ca rac t e r i zados co­
m o d e l i t o s c o n t r a la se-
e u r i d a d n a c i o n a l . 

« E n consecuencia — a ñ a ­
d e n — ©] o a í s Que o b t e n -
Ka su p x t r a d i c i ó n , t e n d r á 
que a s u m i r u n c o m p r o ­
miso con e l G o b i e r n o b r a ­
s i l e ñ o en e l , s en t ido de 
s u s t i t u i r u n a p o s i b l e 
condene a m u e r t e Por xye-
nas o e n í t e n c i a r i a s » . 

A d e m á s de ese c o m o r o -
miso la l e g i s l a c i ó n b r a ­
s i l e ñ a e s t i p u l a o t r o s Que, 
en caso d e n o ser acep­
tados í m n e d i r í a n la e x t r a ­
d i c i ó n : G u s t a v F r a n z W a g -
ne no o e d r á ser e n l u i -
d a d o ñ o r o t ros hechos « n -
•e r io res o los expuestos e n 
U s o l i c i t u d Y s ó l o ü o d r á 
ser e n t r e g a d o a o t r o Es­
tado aup l o r e c l a m e c o n 
•̂1 c o n s e n t i m i e n t o de B r a ­

si l 
L a L e v b r a s i l e ñ a p r e ­

v é u n P lazo de 90 d í a s 
nara Que se e f e c t ú e l a 
s o l i c i t u d o f i c i a l de « x t r a -
-Ución E n e l caso de n o 
« u m n l i r s e este r e q u i s i t o , 
W a c n e r n o d r á ob t ene r la 
' t b ^ r t a d 

D e s p u é s de pasar algunos 
d í a s en la sede de la Po l i ­
cía po l í t i ca de San Pablo, 
donde fue reconocido oficial­
mente como "el verdugo de 
Sobibor y T r e b l í n k a " , Wag­
ner permanece detenido des­
de anoche en la superinten­
dencia regional de la Poli* 
d a federal en Brasilia. 

Según reve ló la Pol ic ía po­
lítica de San Pablo, el ex 
s-ibieft de los campos de con-
c e n t r a c i ó n de Sobibor y Trc-
Kfínka no e s c o n d i ó su admi ­
rac ión por el nazismo y, es­
pecialmente por H i t k r , por 
considerar que el I I I Reich 
" p r o m o v i ó el progreso de 
Alemania" 

Wagner c o n s i d e r ó lajusta 
su d e t e n c i ó n y p r e g u n t ó : 
"Los hombres que lanzaron 
las bombas a t ó m i c a s sobre 
Hi rosh ima y" Nagasaki y ma­
caron millones de personas 
inocentes ¿ a c a s o han sido 
r a m b i é n perseguidos y h u m i -
Madoí; como yo?" . 

CICLOMOTOR 

W o b i f l e t t e 

MAS DURACION 
MENOS AVERIAS 

S E R V E N T A 
Merced. 13 

PROPUESTA 
m CARAMANLIS 

Washington (Efe-UPI). — El 
orimer ministro griego, Cons-
cantinp Caramanlis. propuso hoy 
•a firme de un pacto de no 
agresión con Turquía, como una 
-nedida tendente a mejorar las 
•eiaciones mutuas que actual-
neite se encuentran en sitúa- f 

cir1 de orofunda tirantez por 
a cuestión de Chipre y la dis-
>'ita snhre el mar Egeo. 

•iri jna entrevista concedida 
exclusiva, Caramanlis declg-

ó <iv esencia del pacto ^adi-
• k i ; 8n que ninguno de ios dos 
dise? -ecurrlría a la fuerza.. 

zsf' jacto mejoraría el clima 
'OP. íeri» en tal caso más favo-
*h t» oarr el progreso del diá-
ÍQÍ 'areco-turco) 

: jnmer ministro griego ex-
)iico ios resultados de las con-
•e'saciones que ha mantenido 

i/Vashington con el presiden-
" ' •eamericano Jimmy Cárter 

:on 1 primer ministro turco 
' ' en Ecevit antes de salir pa-

M'ieva York, donde hablará 
unes en la conferencia del" 

'"Rarrn~ de las Naciones Unidas 
^esde donde saldrá para Ate-

•- i dfa siguiente. 
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S M M E Y T E M P 
tít Fue ((niña prodî ift» a los cuatro años, se eclipsó a los diez 

y sólo 30 años más larde volvió a ser famosa como 
representante diplomática norteamericana 

* Por cantar con una vocecilla agradable y bailar con 
gracia batió todos los récords de taquilla y llegó 
a ganar 30 millones de dólares 

Por Didier FAUQUEAUX 

—Tuve una infancia m á g i c a . Pero no quiero vivir 
e r el pasado. 

A< celebrar este mes sus 50 a ñ o s , Shirley Temple 
Black, que fue a los 4 a ñ o s la n iña prodigio del cine 
norteamericano, recuerda sin n ingún pesar que hace 
mucho que p e r d i ó de vista los locos a ñ o s de Hollywood. 

—Trabajo desde hace 47 a ñ o s . Me gusta trabajar 
—declara sonriendo en su elegante propiedad de Wood-
side, desde donde se vis lumbra en la le janía la b a h í a 
de San Francisco. 

E x t r a ñ a carrera la de esto actriz acabada antes de 
ios 20 a ñ o s y que só.10 30 a ñ o s d e s p u é s volvió a conocer 
la celebridad, como representante d i p l o m á t i c a de los 
Estados Unidos. 

—^Actualmente me sigo Interesando sobre todo por 
las relaciones Internacionales —declara, a ñ a d i e n d o que 
en una conferencia que dio recientemente en la Uni ­
versidad de lowa los estudiantes solo le hicieron pre­
guntas sobre su experiencia en la d iplomacia nortea­
mericana durante ía a d m i n i s t r a c i ó n del presidente N i -
xon . 

No tiene nada de e x t r a ñ o , pues los j ó v e n e s nortea­
mericanos de hoy no h a b í a n nacido cuando Shirley Tem­
plé t e r m i n ó , en Mayo de 1940, su 22 filme, en los es tu­
dios de la «20th Centurv Pox» . a la edad de doce a ñ o s . 
LA NIÑITA MODELO 

A los 6 a ñ o s Shirley Temple, n lñi ta modelo con una 
cara sonriente y tirabuzones a p a r e c í a por primera vez 
an cabecera de cá r t e l en e' f i l « S t a n d up and c h e e r » , 
en 1934. 

Hasta la segundo guerra mundial fue la n iña mimada 
del p ú b l i c o norteamericano v de todo e l mundo. A los 
7 a ñ o s b a t i ó todos ios record^ de taqui l la de los cines 
de los Estados Unidos, « l a p e a u e ñ a C o r o n e l a » y tantas 
o i rqs p e l í c u l a s de color ae rosa hicieron s o ñ a r a todas 
las m a m á s deJ mundo con tener una n iña como Shirley 
Temple. Por bailar con gracia w cantar con una voce­
ci l la agradable, Shirley g a n ó 30 millones de d ó l a r e s que 
su padre a d m i n i s t r ó cuidaaosamente. 

Adulada por el púb l i co Shirlev no pudo, sin embar­
go, realizar el s u e ñ o de su carrera: rodar un fi ime 
con su ído lo Fred Astaire Shirley era tan popular qu© 
durante la guerra, muchos bombarderos de la «USAF» 
llevaban su nombre Pero sus intervenciones ya de |o-
vencita en p e l í c u l a s tales como « D e s d e que te fuis te» 
(1945) y «Fort A p a c h e » (1948) pasaron sin pena n i g lo r i a . 

Cuando se c a s ó por primero vez, a los 17 a ñ o s , e n 
1945, con John Agar. profeso ' de g imnasia convert ido 
an ac tor y r á p i d a m e n t e c a í d o en el olvido, Shlriey esta­
ba ya considerada como « h a s b e e n » personaje que. ha 
conocido una e f ímera olorio v del aue ya no se habla . 

Aquella un ión fue corta Dos a ñ o s d e s p u é s del nac i ­
miento de su hija Linda er 1949 Shirley se d i v o r c i ó . 
«Por primera vez en mi vido v la ú n i c a , d e t e s t é a 
todos los h o m b r e s » dijo m á s tarde 

Un a ñ o d e s p u é s Shirlev e n c o n t r ó en Hawai al hom­
bre de su vida. Charles Black su ac tual marido, un 
bril lante hombre de neaocior de una vieja familia de 
Sqn Francisco. 

Convertida en 1950 en ra Sra. Black Shirley desa­
p a r e c i ó de la actualidad para llevar la vida de una 
madre de familia v una fisooso modelo, de la clase 

G R A D U A D O E S C O L A R 
« S l U O n S I V O DE VERANO 

JUNIO - SEPTIEMBRE 

• ¿ S e ha examinado en esta úl t ima convocatoria 
de Mayo 1978? 

• ¿ N o ha iniciado el Graduado Escolar? 

I | U R G E N T E ! ' 

para cada caso, todavía tleru> tiemoo. no demore su 
o r e p a r a c i ó n 

• Comienzo del cursi l lo / de Junio. 

• Horarios: M a ñ a n a s tarde v noche. 

Informes y matriculas 

Te l é fonos : 207910 202917 y 206700 

acomodada, mi l i tando en favor del Part ido Republicano 
y de organizaciones de beneficencia. 

UNA CARRERA POLITICA 

A los 39 a ñ o s , ShirJey d e c i d i ó salir de su ret iro para 
lanzarse a la pol í t ica y conseguir un e s c a ñ o en el Con­
greso. Estos primeros pasos no fueron coronados por 
el t r iunfo. La casi olvidada ex n i ñ a p r o d i g i o fue derro­
tada por un h é r o e de la guerra de Corea, Pal McCIos-
key. pa r t ida r io de la paz en Vie tnam. 

Este fracaso Inicial no d e s a n i m ó a Shiriey Temple, 
cuya c a m p a ñ a en Californa h a b í a consis t ido en reco­
mendar una po l í t i ca «dura» para terminar con el enojo­
so Vie tnam. Por ejemplo, p e d í a que se dejara las ma­
nos libres al mando mili tar para que te rminara la gue­
rra apl icando los medios aue le p a r e c í a n m á s adecua­
dos .^ , ' . ? . . . • • : 

Su nueva carrera no h a b í a hecho sino empezar. Par­
t ic ipó luego en la c a m p a ñ a del presidente Nixon, a! 
mismo t iempo que en pro de una f u n d a c i ó n contra la 
esclerosis núJt ipIe . Precisamente se encontraba en Pra­
ga en r e p r e s e n t a c i ó n de esta f u n d a c i ó n cuando se pro­
dujo la I n t e r v e n c i ó n s o v i é t c a en 1968. y fue evacuada 
con otros 400 norteamericanos en un convoy organizado 
por lo embajada de los Estados Unidos. 

En Agos to de 1969, e l presidente N i x o n n o m b r ó a 
Shirley Temple miembro de la d e l e g a c i ó n norteameri­
cana en las Naciones Unidas sin duda para recompen­
sarla por haber reunido un millón de d ó l a r e s para su 
c a m p a ñ a e lec tora l . 

Al conocer la noticia, Shirley d e c l a r ó a los perio­
distas: « C u a n d o se envejece hay que seguir act iva, si 
no se quiere caer en una a p a t í a c o r r o s i v a » . 

Sin esta e n e r g í a , Shirley Temple no h a b r í a prosegui­
do su carrera pol í t ica d e s p u é s de la i n t e r v e n c i ó n qui ­
rú rg ica de 1972, en la que le fue amputado un seno. 
«Lo que s ien to es haber perdido un vie jo a m i g o » , fue 
su comentar io d e s p u é s de lo o p e r a c i ó n . 

Dos a ñ o s m á s tarde. Shirley Temple llegaba a la 
cumbre de su carrera d i p l o m á t i c a a l ser nombrada em­
bajadora de los Estados Unidos e n Ghana y luego la 
primera mujer jefe de pro tocolo de la Casa Blanca. 

La l legada a la Casa Blanca del d e m ó c r a t a J immy 
C á r t e r ha interrumpido su carrera po l í t i c a . Fiel a su 
partido, t iene, sin embargo la esperanza de que la 

victor ia de u n republicano en las p r ó x i m a s elecciones 
p res idenc ia le s ' le permita hacer una r e a p a r i c i ó n tr iun­
fante. (Especial EFE) . 

Shirley Temple y su segundo marido, el doctor 

Black a ta puerta de la Misión de ios Estados Uni­

dos ante las Naciones Unidas, en Manhattan. 

(Foto EFE-FIEL) 

OFRECEMOS DISTRIBUCION 

EN EXCLUSIVA 

DE PRODUCTOS DE PRIMERA LINEA Y CONSUMO 

OBLIGATORIO, PARA 

BURGOS Y SU PROVINCIA 

REQUERIMOS: Disponer de 1.500.000 pesetas, bajo 
comercial propio o estar dispuesto a adquirirlo, 
persona capacitada comercialmente. 

GARANTIZAMOS: Rentabilidad segura, ia c r e a c i ó n de 
una red comercial , productos propios y en exclu­
siva, negocio a largo plazo, acreditada solvencia 
(comprobab le ) . 

Abstenerse personas que no r e ú n a n los requisitos 
pedidos. Interesados, escribir a: B.W.E., S. A . 

C A Juan Giner, 16. VALENCIA-10. 

m 
E l i j a e l p i a n o , 

e l p r e c i o 
y e l p r e m i o . 

E l p i a n o Y e l p r e m i o 
Le ofrecemos la gama más extensa de 
marcas de pianos mundiaimente acre­
ditadas: BALDWIN; BECHSTEIN; -
BLITSTEIN;ERARD;GAVEAU: HERO; 
HORUGEL; HSINGHAt; KAWAI; 
PLEYEL; SCHIMMEL;ZENDER. 
En todos sus modelos y acabados. 
Garantizados legalmente por 5 años. 

E l p r e c i o 

Desde 107.800 a 2.906.500 Ptas., usted 
puede elegir entre una amplísima serie de 
posibilidades. Disponiendo además de un 
plazo de 40 meses - v más si lo precisa-
para diferir el pago de su compra. 
Y sin entrada. 

Sí, hasta el 15 de iulio la compra de un 
plano va acompañada de un premio. 
Un premio.en metálico cuya cuantía 
usted mismo puede fijar (desde 10.000 
a 300.000 pesetas) e Incluso utilizarla 
para el pago de una parte importante 
de la entrada inicial, si lo desea. 
Así de sencillo y de inmediato. 
Pero recuerde que el 15 de [olió 
es la fecha tope. 

M ú s i c a 7 5 
En Miranda; San Agustín, 13 
En Burgos: Avda.del Cid, 40 

S o l i c i t e información completa s o b ^ ^ 
precios, premios y formas de pago. 
Remítanos este cupón o visítenos en 
cualquiera de nuestras exposiciones. 

Nombre 

CA 

Telf. -.. 
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M U L T A D O P O R 
T R A T A R A U N 
P E R R O 

B i A L -

S a n S e b a s l á n ( L o g o s ) . -
A g u s t í n H o l g a d o A s u r -
m e n d i . v e c i n o de la l o c a ­
l i d a d d e V i l l a r r e a l d e 
U r r e c h ü a . ha s ido sanc io ­
n a d o ñ o r el G o b i e r n o c i ­
v i l c o n u n a m u l t a de 

10.000 pesetas s i n n e r i u l -
c ió de o t ras r e snonasb i -
l i dades . p o r m a l t r a t a r 
c r u e l m e n t e a u n Pe r ro l o ­
bo, p r o p i e d a d df> u n v e ­
c i n o de l a l o c a l i d a d d e 
LeeezPia , 

C O N T R A B A N D O D E S -
C U B I E R T O P O R L A 
G U A R D I A C I V T L 

B i l b a o ( L o g o s ) - — L a 
G u a r d i a C i v i l d e s c u b r i ó 
u n c o n t r a b a n d o de 9 t e ­
l ev i so re s An c o l o r de p r o ­
cedenc ia a l e m a n a d f v a ­
r i o s r 'adiocassettes b i s u ­
t e r í a V o r e n d a s de ves ­
t i r , t o d o e l l o Por v a l o r 
de 2.800 000 nesetas. c o n 
u n peso d e 1.430 t i l o s i n -
t r o d u c í d o s e n E s n a f í e e n 
u n a f u r g o n e t a A* m a t r í ­
c u l a i ng l e sa con v i s a d o 
de l C o n s u l a d o Por tu f i rués 
en L o n d r e s a u e Pese a f i ­
g u r a r c o m o m e r ^ a n c í f l de 
t r á n s i t o ^ n "Rsnafia v de 
des t i no L i s b o a fue depo­
s i t ada e n u n » I o n i o de 
S o m o r r o s t r o f V i z c a v a ) pa ­
ra su v e n t a f r a u d u í e n t á 

e n n u e s t r o P a í s 

P A I > R E E H I J A P E R E ­
C E N C A R B O N I Z A D O S 

L a s P a l m a s de G r a n 
C a n a r i a ( E f e ) . — Dos p e r ­
sonas P a d r e p h i i a h a n 
m u e r t o ca rbon izadas es­
t a t a rde - e n u n chocjue 
v i o l e n t o de v e h í c u l o s , e n 
esta c a p i t a l . 

E l a cc iden t e se p r o d u l o 
e n e l sec tor de G u a d a r -

temes , a l c h o c a r dos v e ­
h í c u l o s y v o l c a r a i n c e n ­
d i a r s e u n o d© e l los . P o r 

l o Que f u e necesa r i a l a 
I n t e r v e n c i ó n d e los b o m ­
beros . V i a j a b a n e n e l v e ­
h í c u l o i n c e n d i a d o A n t o ­
n i o F r a n c i s c o B a t i s t a 
G a r c í a , de 46 a ñ o s , v bu 
h i j a F a b i o l a B a t i s t a P é ­
rez , d e 16. q u e m u r i e ­

r o n ca rbon izados c a e l 
a cc iden t e , 

D E T E N I D O S P O R 
T R A F I C O D E 
D R O G A S 
Za ragoza ( E f e ) . — H a n 

s ido d e t e n i d o s v a r i o s m i ­
l i t a r e s n o r t e a m e r i c a n o s , 
acusados d e i m p l i c a c i ó n 
e n u n a r e d d e t r á f i c o de 
drogas . T a m b i é n h a s ido 

d e t e n i d o u n e s p a ñ o l , J . 
M r a s i e r r a , c o n r e s i d e n c i a 
e n M a d r i d y Que, n e r i ó -
d i c a m e n t e . Sp t r a s l a d a b a 
a Z a r a g o z a Para i n t r o d u ­
c i r l a m e r c a n c í a . 

L o s de ten idos h a n s i do 
pues tos a d i s p o s i c i ó n de 
1 a a u t o r i d a d e s p a ñ o l a . 
Que h a dec re t ado l a p r i ­
s i ó n p r o v i s i o n a l . 

¿ Q U I E R E C A S A R S E ? 

CENTRO ORIENTACION MATRIMONIAL 

Empresa con gran experiencia. Queremos ser ú t i l e s 

• ta sociedad. M é t o d o internacional serio y de alta 

moral idad. Solici te Información totalmente gratis. Re^ 

mit imos folleto (40 p á g i n a s ) garantizando discre­

c ión y honradez. Mande quince pesetas en sellos de 

correo para gastos de env ío al Apartado de Correos 

36.055. Ref. DBU-6. MADRID. 

C A M B I O 
DE R E T R A T O 

Sustituye en el que 
aparecía con camisa azul 
por otro en traje de calle 

Zaragoza (Logos). — Un ex-
presldente de 'a Diputación y 
ex-gobernador de Barcelona, ha 
cambiado su retrato al óleo que 
estaba colocado en uno do !os 
pasillos d j la Diputación provln-
c'il. en el que vestía la camisa 
azul de la Falange, por otro 
en «íl que aparece con traje de 
calle. Los retratos al óleo de 
todos ios presidentes que han 
ocupado el cargo de presidente 
de la Diputación oermanecen col­
gados en los casillos como tes­
timonio de su caso "por la Cor­
poración y ataviados con si tro­
je que ellos mismos eligieron 
para la ocasión. 

T R A B A I O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

DIARIO QE 8URQOS 

Te lé fono 20 73 Sfi 

San Padre de C a r d e ñ a 34 

L A S V A C A C I O N E S C O M P L E J A S 

Y D I V E R S I O N , LOS S E R V I C I O S Y P R O G R A M A S 

«te 

C r u c e r o s 

D E S T I N O S PRECIOS DESDE 

PERLAS DEL MEDITERRANEO * 
CAPITALES NORDICAS „ • . . » 
MARB NÓST8ÜM i> , t» . , i , M 
MEDITERRANEO . . . , . » . , . . , » 
MAR N E G R O , * • * » . . . 
RONDA DEL MEDITERRANEO 
ITALIA » EGIPTO * ISRAEL 

TURQUIA • GRECIA . 
CRUCERO AL ATLANTICO.»»» 
JSIAS G R I E G A S . , , « > > > » 
EGIPTO-TIERRA S A N T A . . . . , , 

ISLAS GRIEGAS • TURQUIA | 
YUGOSLAVIA j 

ÍSLANDIA . CABO NORTE | 
SOL DE MEDIANOCHE ] 

CARIBE Y VENEZUELA.... . . . 
VUELTA AL MUNDO 
CRUCERO POR EL RH1N... . , 

CRUCERO POR ELVOLGA.,. 

18.000 
Í7.500 
50.350 
«5.700 

staoo 

76.300 

40,000 

éB.TOO 

¿5.300 

?7.300 

83.700 

130.800 

360.500 

71.500 

W.200 

V I A J E A C U A L Q U I E R 

P A R T E D E L M U N D O , 

P A G A N D O 

S I N P R O B L E I V I A S 

HASTA EN 24 
M E S E S . 

G r a n d e s 

D E S T I N O S PRECIOS DESDE 

101.522 

CHINA .JAPON . . „ „ , . „ „ 119.000 

INDIA.NEPAL . . . . . • «7,600 

THAILANDIA eos. 49.400 

JAPON-FILIPINAS-THAILANDIA 109,500 

SIBERIA.ASIA CENTRAL..... 73.500 

SIBERIA • MONGOLIA . • . . . . » 201,000 
MEXICO • YUCATAN | 

A C A P U L C 0 ) , , 
CANADA • A L A S K A n . 1 8 1 , 9 0 0 
BRASÍt • ARGENTINA I 

PERU • MEXICO j • • • • • • m 2 0 0 
MIAMI.DINEY.WORLD 71.900 

C U B A 

SAFAR! FOTOGRAFICO 1 
EN AFRICA NEGRA J ' * 

ISLAS SEYCHELLES 

VUELTA AL M U N D O . , . . . . 

E G I P T O . , , . . . , » , . 

TIERRA" S A N T A . . , . . . . , , . . , . , 

POLONIA * BERLIN 

VIENA • HUNGRIA 1 

YUGOSLAVIA j 

SOFIA • GRECIA • TURQUÍA . . 37.900 

MOSCU • LENINGRADO - KlEV 98.300 > 

<56.800 

95.800 

69.900 

135.330 

42.500 

41.100 

33.900 

37,900 

V a c a c i o n e s 

8ALIDHS 

DESDE BUR608 

COSTA DEL SOL 15 

PRECIO DESDE 

14.950 
8ENIDORM 

PROGRAMA AVIOH 

MALLORCA 

CANARIAS 

1,8 I Z A 

MENORCA 

COSTA DEL SOL 

COSTA BRAVA 

LONDRES 

GRECIA 

NUEVA YORK 

NUEVA YORK 
MEXICO 
ACAPULCO 

CALIFORNIA 

CALIFORNIA 
HAWAtl 

P A R I S 

R O M A 

AMSTERDAM 

BRUSELAS 

ESCANDINAVIA 

MADEIRA 

LISBOA 

7 .13 4.959 

15 15 15 15 15 
H 

7 . 1 5 

7*15 

11,500 

7J50 

8.25Q 

7.900 

7.950 

9.20O 

13.950 

19.950 

7 0 5 44.950 

A p a r t a m e n t o s 

y H o t e l e s 

Apartamentos ̂  m m m ^ 
SALOU . , «»»• .> . . * 
SALOU. . . 0.)s . . . 
8ENIDORM ¿.¿Ví.. 
ROQUETAS DE MAR 
CULLERA , „ 
CULLERA . . . i t , , . » 
CULLERA 
PLAYA DE 8. JUAN 
PLAYA DE S. JUAN 
PLAYA DE S. JUAN 
PLAYA DE S. JUAN 
LAREDO , ; , 
L A R E D O . . . . . „ > . 
LAREDO.. . . . . . . . 

4 18.600 
7 23.400 
2 14.000 
3 17.000 
4 13.300 
5 20.300 
6 16.410 
2 5.850 
3 10.000 
S 11.675 

16.500 
9.000Í 18.000 
9.000/18.000 

7 
S 
6 
8 9.000/31,300 

7 . 1 5 

15 

7 

7 

4 - 7 

4 - 7 

4 7 

8 

4 - 8 

44.950 

69.450 

15.900 

25.400 

17.575 

15.300 

19.975 

27.150 

12.350 

S O L I C I T E U N C R E O I 

Disponemos.de Apartamentos en todas las Costas Españolas 
H o t e l e s PEHS10H COMPLETA 

PRECIO POR SEMANA 
DESDE 

COSTA BRAVA . . . . . . . . . . . . . . 
COSTA DORADA 
COSTA DE AZAHAR , 
COSTA B L A N C A . . . . . . . . . . . . . 
LA MANGA DEL MAR MENOR . . 
COSTA DE ALMERIA.. 
COSTA DEL S O L . . . . . . . . . . . . 
COSTA DE LA L U Z , . . . . , , . . . . 
GALICIA . • . . . . « . . . . . } . . . , .*.. 
CANTABRICO . . . . 
PORTUGAL {M. P.) 

. *.1»«. 
11 . . •» . • . 

3.800 
5.400 
4.830 
5,075 
9.450 
4.80O 
4.830 
6.860 
7,550 
6.230 
9,600 

central w 
Avda. Reyes Catól¡cos,10 

I f l l l M I A l C f # • < ! • 
Avda. Generalísimo, 5 

Telf.222970(*) 221216 (*) Telf.20984O(*) 209742(*) 
F. Grandmontagne. 2 
Telf. 22 97 08 
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Estampas burgalesas 

EL viajero toma su morra l l l lo y , don una buena 
dosfs de humor se va allá a la h i s tó r i ca v i l la 
de Santa Mar í a donde dicen que hay bodegas 

capaces de resucitar muertos, y t ü m b l é n un campo 
• - q u e da apel l ido a l oueblo— aue en esta é p o c a da 
verdadera bend ic ión verlo. 

Eí viajero come tor t i l la , que l leva de casa, y se 
te ofrece con U' gesto muy hombruno un t rago de v ino 
en bota r e c i é n salido del infierno bodeguerl l . frío y 
cortante como ei suspiro. «Es el churr l l lo . sabe Vd.?». 
Y uno asiente sin saber a clencio cier ta lo que signlft* 
oa esto Dalabrejo que cor otra parte le encanta. Y 
Gomo si a cambio del t rago se le pidiese algo, va el 
viejo galante v ofrece sin m á s su producto- «Vea vea 
Vd. fa Torre v d e s p u é s c o m p a r e . . . » Llaman la «To­
rre» a su Iglesia por modestia, que no por otra cosa, 
y á que en e l fondo todos los del pueblo saben que 
es catedral . V el viajero que ya la ha mirado de reojo, 
ta estudia ahoro con car ta credencial; la que le da 
ef viejo. 

La Torre es d igno cofre de la joya que guarda den­
t ro . El cofre lo hizo Diego de SHoé, hi jo de don Gi l , 
que tanta gloria nos ha dado a los burgaleses Diego 
fue reclamado justo ai acabar los dos primeros cuerpos 
por eh- e m p e r a d o » Carlos V pero d e j ó a un maestro 
de talla como susti tuto; Juan de Salas, que dio feliz 
c u l m i n a c i ó n o t a m a ñ o empresa La loya —que es toda 
la Iglesia por dentro— tiene como tas buenas, muchas 
facetas- una es el t rascoro Men l lamado de las «Ani­
m a s » por unas pinturas aue nos amonestan l ú c i d a m e n ­
te sobre los N o v í s i m o s Otra es el coro ojiva! t a r d í o . 
Con g e o m e t r í o desbordante. de nogal El pó lp l to . de 
est i lo m u d é j a r fuego - caprichos celestes con ladri l los 
y yeso a 'a vez aue nos habla de los convecinos que 
por a l g ú n t iempo d e b i ó tener el lugar. El regodeo 
de lo loya habito en el retablo Es de 1733 y se debe 
( s e g ú n me cuentan) a la generosidad de don S i m e ó n 
Hermoso f a l a ó r descendente queda), quien dicen que 
d i o t re inta y cuatro mil reales de vel lón para ta l obra 
Su centro lo ocupa la A s u n c i ó n de Nuestra S e ñ o r a , t i tu ­
lar de la parroaula El conjunto es de un barroco deli­
rante, l leno de luz. vida v movimiento Sepulcros hay 
en e l recorr ido y alqunos admirables como el de los 
s e ñ o r e s de Barahonn En Santo M a r í a incluso la Sacris­
t í a es lova- su armarlo carece recreo del gusto hecho 
q u i z á por S i m ó n de Buera. Este a rmar lo quarda como 
o ro en p a ñ o —nunca melor dicho— dos filigranas del 
arle, de la fe v del c a r i ñ o , todo hermanado Se t ra to 
de la Cruz parroaulat v la fascinante Custodia ambas 
de plato cincelada fclncel a concienciad v doradas o 
fuego Son de» sialo KVi las dos de un momento bien 
manlerls ta . "y en ellas ouso su m i m o t a m b i é n nuestro 
r e c i é n inolvidable Maese Calvo. . . 

Bl viajero que ha cambiado el humor pr imero en 
sorpresa de alto? «filotes va en busca del viejo de lo 
bota v le agrodecp muv de veras la invi tación. El vio­
lero acaba con la va ajetreada tor t i l l a que se q u e d ó 
a mitad en el morra l l l lo v embobado sigue como perro 
a l amo t ras el v»e|o por caltela!? bereberes o j u d í a s 
O vaya Vd. o ^aber... El viajero oye pelabras nuevas, 
aunque v ie j í s imas aue al amnoro de ta espalda copio 
fur t ivamente 'a? aue puede- « d i s p e n s a » , «punti l la» « t a h o 
n a » « g a r n a c h o » « m u é r d a q o » «comll lo». «usilio» Y un 
mote o olrooo que et vieto suelto uno v mil veces 
y que cae decididamente bien-. Calla, condenao. El 
vle leci i lo que no lo parece, lleva al violero cor calles 
Con nombres l indos l i nd í s imos , « P a m u r g o , la Toga , 'o 
Costana lo Alberizo del Arado, la Mor ichica . Juan Po-

C O M P R A V E N T A 

D E M O N E D A S 

P A Í I A C O L E C C I O N 

• ASESORAMIENTO EN COLECCIONES 
6 INVERSIONES. 

• PIEZAS eSPAf íOLAS y EXTRANJERAS. 

• ABSOLUTA SERIEDAD. 

MARTIN RAMOS MORENO 
NUMISMATICO PROFESIONAL 

Vitoria , 17 (Edificio Edlnco) Despacho 805 

Teléfono 204167 

Horas: 10 a 13 u 18,30 a 19,80 

Por Juan José PEREZ SOLANA 

/anco, del Buen Juez, de los Hermosos, la Luz, las 
B e h e t r í a s , ca l l e Alta o cal le Estrecha. . . 

Con u n c i ó n casi benedict ina le d ice al viajero aque­
l lo de J u a n a la Loca (que no lo era tanto) v la histo­
rieta de la comit iva f ú n e b r e , que a c a b ó depositando 
el c a d á v e r de su esposo en la Iqlesla del pueblo. . . Con 
encono n a d o dis imulado le cuento t a m b i é n aquello que 
p a s ó en t i empos de Felipe III cuando el Duque de Ler-
ma, a espaldas de los naturales, c o m p r ó la v i l l a . E! 
pueblo le d i o su meredico —me dice— v a c a b ó , ras­
p á n d o l e sus escudos. . . 

Con o r g u l l o ahora le dice que la verdadera Patrono 
es la V i r g e n de Escuderos que se celebra el 24 de 
Sept iembre . . . A l viajero va eo el colmo de la confianza 
le empiezo o tatarear copl i l las «SI pone alguna, ponga 
esta que resume todo» Y con voz m á s t r é m u l a que 
nunca in l ca la tonadi l la : 

eSanta Mar í a del Campo, 
pueblo de r ico abolengo, 
nunca s a b r é expresaros, 
el c a r i ñ o aue te t e n g o » . 

El v ia je ro da te. La copia. 8e despide. Y en su 
marcha vuelve de vez en cuando la mirada. , 

Alfar mayor (siglo X V l i l ) de la iglesia I t Santa 
Mar ía del Campo. 

^ i 

nueva exposición 
dedicada exclusivamente a la 

decoración de la cocina 

Somos expertos en decoración 
de cocinas. 
Antes de comprar los muebles 
de la misma, proyecte su deco­
ración con nosotros. 

^ | Proyectos y presupuestos sin compromiso 

Carretera Logroño, 1 P R O F E S I O N A L I D A D Y E X P E R I E N C I A 

f A G I N A i S 

4i ftií!i**f* 
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De nuevo ante los conciertos económicos 
E l R é g i m e n F o r a l V a s c o i n c l u í a A d u a n a s c o n C a s t i l l a 

Apenes hen nacido las p r e o u t o n o m í o s y ya se e s t á 
presionando para convert i r las en privilegios e c o n ó m i c o s ; 
esa cacareada sol idar idad no aparece por ninguna par­
te y todos los esfuerzos se ponen a l servicio del e g o í s m o 
m ó s descarado. 

AYUNTAMIENTO DE BURGOS 
A N U N C I O 

En cumpl imiento de cuanto disponen el Reglamento 
'de Po l i c í a Sanitaria Mortuoria , Reglamento del Cemen­
ter io Munic ipa l de San J o s é , y Ordenanza n ú m e r o 14 de 
las Fiscales de este Excmo. Ayuntamiento, nuevamente 
y por ú l t ima vez, se pone en conocimiento de las fami­
lias o personas de tos inhumados en ios enterramientos 
del cementerio municipal de San J o s é , que a continua­
c i ó n se detallan, que por haber transcurrido e l t iempo 
fijado en las disposiciones anteriormente expuestas, se 
va a proceder a la e x h u m a c i ó n de los restos c a d a v é r i ­
cos de todos aquellos que se encuentren afectados por 
fa l eg i s l ac ión vigente, es decir, que e s t é n a l descubier­
to del pago correspondiente a *as renovaciones de en­
terramientos con dos a ñ o s anteriores a la fecha del 
presente. 

SI alguien desea renovar es enterramiento corres­
pondiente, tiene de plazo hasta e l d í a 20 del actual mes 
de Junio, para lo cual a c u d i r á a las oficinas de Arbitrios 
de este Ayuntamiento. 

Bien entendido que pasado d icho plazo, se in ic ia rán 
fas labores d e e x h u m a c i ó n , trasladando los restos a l 
osario c o m ú n . 

PATIOS: San Amando, Santa Ana, Santo Angel de la 
Guarda, San Antonio, San Baldomero, San Bernardo, 
Nuestra S e ñ o r a La Blanca, San Bruno, S a n t í s i m o Cristo 
de Burgos. Nuestra S e ñ o r a dei Carmen. San Carlos, 
Santa Clara, San Clemente, San Cosme, Santa Cristi­
na, San David, Santo Domingo. Santa Dorotea, San En­
rique, San Esteban, San Fernando, San Fidel, San Fran­
cisco. Nuestra S e ñ o r a de Fresdelval. San Gi l , San Gre­
gorio, San Guillermo. San Ildefonso, Santa Isabel, San 
isidro. San J e r ó n i m o , San J o a q u í n , San Juan, San Les-
mes, San Lorenzo, San Lucas, San Marcos, San Mateo, 
San Mar t in , San Miguel , San Nico l á s , San Pablo. San P e 
dro, San P í o , San Qulrce. San Rodrigo, San R o m á n , San 
Roque, San Ruperto. San Slnforlano, Santa Tecla, Santa 
Teresa, Sanio T o m á s , San Valer iano, Sania Victoria, San 
Z a c a r í a s . 

GALERIAS: Nuestra S e ñ o r a de loa Angeles, Nuestra 
S e ñ o r a de las Angustias, Nuestra S e ñ o r a del Carmen, 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , Nuestra S e ñ o r a de los Dolores, 
Nuestra S e ñ o r a de la Fuente, Patrocinio de Nuestra Se­
ño ra , Nuestra S e ñ o r a de l Rosarlo, Nuestra S e ñ o r a de la 
Soledad. 

Lo que se hace p ú b l i c o para que tos interesados 
puedan adoptar las medidas que su derecho les per­
mita. 

Burgos, 2 de Junio de 1978. — E L ALCALDE, J o s é 
M u ñ o z Avi la . 

P E L E T E R I A P E B A S 
CONFECCION PRENDAS ANTE, NAPA, NOVAK 

Y PELETERIA FINA. 

1 0 % DESCUENTO MES DE JUNIO 

Arreglo prendas p e l e t e r í a fina, hasta el 30 de Jun io . 

CARDENAL SEGURA. 19, 2.° IZQDA. 

TELEFONO 20 55 70 
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S e c o m p l a c e e n I n f o r ­

m a r l e q u e s u « e s t h é t i -

c i e n n e » , s e ñ o r i t a C a r m e n 

C i d , e s t a r á a s u d i s p o s i ­

c i ó n d e l 5 a l 10 d e J u n i o 

( a m b o s i n c l u s i v e ) . 

r i d r u e j o 
C A L L E M O N E D A , 15 

Para brindarte sus c é n s e l o s de Belleza y el trata­
miento adecuado con s u á productos. 

Paro evi tar malentendidos, las m á s de las veces vo­
luntarlos ins is t imos en nuestra p o s i c i ó n favorable a la 
a u t o n o m í a de todos a l m á x i m o de libertades regiona­
les posibles en el orden l ingü ís t i co , cu l tura l y de Iden­
t idad de cada pueblo de E s p a ñ a , pero sin violar la 
just icia , y con los l ím i t e s que r e d a m a n los derechos 
de los d e m á s 

Y ios concier tos e c o n ó m i c o s sno han respondido ja­
m á s a ese m í n i m o de justicia^ t o d o lo contrar io , siem­
pre han s ido y siguen siendo actualmente gigantescos 
privilegios fiscales en perjuicio de todos los d e m á s que 
sufren en sus carnes con la e m l q r a c ó n y e l empobreci­
miento ai efecto de tales « c o n c i e r t o s » ; no se puede fun­
dar nada fur to ni duradero sobre la Injusticia, y menos 
la convivenc ia entre los distintos pueblos de E s p a ñ a . 

Aún hoy d ía , un concierto e c o n ó m i c o como el de 
Navarra repor ta a esta provincia una d e s g r a v a c i ó n fis­
cal o una a t r i b u c i ó n de dinero del que no disponen 
las d e m á s provincias que alcanza cifras de m á s de 
8.000 mi l lones s ó l o para el a ñ o 1978; esta se consigue 
defando de pagar a la Hacienda del Estado el 48 por 
100 de los impuestos y a cambio de esa rebaja ha­
c i é n d o s e cargo de unos servicios que a nivel de presta­
c i ó n nac iona l representan e' 12 por 100 de los gastos. 

Con u n beneficio neto fiscal de m á s del 38 por 100 
se puede a c o n t i n u a c i ó n establecer una competencia de­
sigual c o n el resto del terr i torio e s p a ñ o l para atraer 
a las empresas o f r e c i é n d o l e s desgravaciones fiscales que 
otras provinc ias no puede hacer; sus empresas o sus 
habi tantes ven reducida ia p r e s i ó n f iscal y esto permite 
o sus productos competir favorablemente con e l resto 
de los productos e s p a ñ o l e s discriminados porque tienen 
que sostener mayores cargas fiscales. 

Otra pa r te de é s o s beneficios fiscales s é dedican a 
mejorar las Infraestructuras v con ello se ofrece tam­
b i é n a las empresas unas condiciones de emplaz-amien-
to favorables en perjuicio de los d e m á s que tiene que 
sostener las cargas generales del Estado. En una pala­
bra que los « c o n c i e r t o s e c o n ó m i c o s » resultan unos pa­
r a í s o s f iscales, y es l óg i co que los empresarios corran 
é n busca de esos p a r a í s o s , y todo ello sostenido con 
él dinero ta las 48 provincias que no tienen concier tos. 

Pero ahora viene lo peor, e n estos d í a s se e s t á a l ­
zando la exigencia por parte de Vizcaya y G u i p ú z c o a 
de que a ellos t a m b i é n debe c o n c e d é r s e l e s Inmedata-
mente sus « c o n c i e r t o s » . De so l idar idad con los d e m á s 
solo las palabras; porque ios conciertos son sistemas 
reacc ionar ios de o torgar privi legios a unos pocos con 
per |uicio en este caso de las regiones m ó s pobres y 
necesi tadas; ayer o í a m o s a los emigrantes pedir inver­
siones e n las regiones subdesarrolladas; con los «con­
c i e r t o s » esas regiones subdesarrolladas t e n d r á n que con­
t inuar pagando el mayor enriquecimiento cada d ía de 
los m á s ricos. Esto es la m á s pura y patente r e a c c i ó n . 

A d e m á s ios « c o n c i e r t o s » son Insolidarlos; son senci­
l lamente la b ú s q u e d a de los pr ivi legios e c o n ó m i c o s sin 
tener en cuenta pora nada ta just ic ia f iscal ; se t rata 
de una reforma f iscal al r e v é s , que los r icos dejen 
de pagar para que paguen m á s , y especialmente en 
favor de los r icos, las regiones m á s pobres. 

Es i n c r e í b l e que en pleno s ig lo XX, cuando las ideas 
de jus t i c i a y de social ismo son pa t r imonio cas i c o m ú n 
de t odo el pueblo, se pretenda resucitar sistemas ana­
c r ó n i c o s y gravemente injustos. Porque estamos muy 
conformes con la existencia de fuertes haciendas a u t ó ­
nomas e n todas las reglones de E s p a ñ a , pero hay siste­
mas ya ensayados y que funcionan muy b ien en ios 
Estados federales y regionales de acuerdo con la jus t i ­
c ia f i sca l . 

Pero en esto momento , G u i p ú z c o a y Vizcaya, o sus 
representantes, no reclaman ninguno de esos sistemas 
justos s ino el m ó s a n a c r ó n i c o , reaccionarlo e insottdcrio 
de t odos ellos: los conciertos e c o n ó m i c o s . 

Repet imos: A u t o n o m í a , l ibertad, hacienda propia, to ­
do lo que se quiera, pero s in re í r se de la just ic ia: 
no rec lamamos sol idaridad, cuando ni la just icia se 
quiere cumplir . Tenemos que pensar que el pueblo que 
rec lama los conciertos e c o n ó m i c o s no sabe lo que son, 
pues de o t ro modo su divorcio de cualquier idea de 
jus t ic ia y m ó s aun de sol idar idad r e s u l t a r í a escanda­
loso. 

Por ©so nos ha causado e s t u p e f a c c i ó n la not ic io de 
que el Rey pueda mezclar e l prest igio de ta Corona 
en una c u e s t i ó n t an vidriosa; el restablecimiento pleno 
fora l que incluir ía por supuesto los « c o n c i e r t o s , e c o n ó ­
m i c o s » , con lo que connotan de Injustlca y discr imina­
c i ó n pa ra todos ios d e m á s e s p a ñ o l e s , serio sin duda 
ta me jo r manera de hacer millones de republicanos 
e n - u n a sola jornada. 

A d e m á s , ese restablecimiento foral s i llega queremos 
que sea pleno, esto es: con todos sus elementos y u n 
e lemento del que no se habla o no se qulere_ hablar 
son las aduanas con el resto de l terr i torio e s p a ñ o l . Por­
que las aduanas entre tas provincias vascongadas y el 
resto de E s p a ñ o eran una pieza esencial del sistema 
foral , que exist ieron nientras a q u é l d u r ó , y que s ó l o 
fueron abolidas por el general Espartero e l 29 de Oc­
tubre d e 1841 

Porque lo que no se puede apl icar es la ley del 
embudo, los fueros p-ara los que favorecen y olvidarse 
de el los en lo que favorecen o los d e m á s ; __no puede 
haber r e s t a u r a c i ó n fora l sin aduanas interiores. Parque 
no se puede crear un espacio e c o n ó m i c o privi legiado 
sin crear 'as correspondiente barreras que defiendan 
a los d e m á s . 

Si un pueblo quiere aferrarse a l sistema reacciona­
rlo e insolldorlo de los conciertos e c o n ó m i c o s , que lo 
haga en buena hora, pero los d e m á s t ienen e l derecho 
de exigi r que ese sistema se aplique con plenitud: es to 
es c o n las barreras aduaneras que preserven al resto 
de los e s p a ñ o l e s de la d i s c r i m i n a c i ó n que origina un 
espac io e c o n ó m i c o privilegiado o un « p a r a í s o f i sca l» . 
Nosot ros p r e f e r í a m o s m ó s sol idar idad entre todos los 
pueblos de E s p a ñ a , y proponemos otros sistemas de Ha­
c ienda m á s justos y proaresistas. 

GONZALO MARTINEZ DIEZ 
( C a t e d r á t i c o de Ha. del Derecho. 

Secretarlo General de A. R.) 

M a d r i d (Colpisa). — Hoy. no hoy r e t r a n s m i s i ó n fut-
boJfstlco, aunque s i deport ivo. Los af icionados e la 
ve loc idad p o d r á n seguir a part i r de las 3,45 de la tarde, 
el desarrollo del Gran Premia de E s p a ñ a de F ó r m u l a 
uno, que se c o r r e r á en el c i rcui to m a d r i l e ñ o del Jara-
ma y en el que par t ic ipan los m á s prestigiosos pilotos 
Internacionales de esta especialidad. A Jo largo de la 
tarde . Te lev is ión E s p a ñ o l a e f e c t u a r á diversas conexio­
nes con d icho c i r cu i to durante el desarrol lo de la prue­
ba. 

Los minutos de humor de hoy, van a estar a cargo 
de S t an Laurel y Oliver Hardy con «Quien mal anda 
m a l a c a b a » . Y c o m o no, e l problema vo a estar pre­
c isamente en las botas de Stan. es1" decir, del «f iaco». 

A c o n t i n u a c i ó n , siete de la tarde aproximadamente 
e s t á prevista la r e t r a n s m i s i ó n en directo, desde Carta­
gena del concurso de bandas militares, en el que inter­
v ienen par t ic ipantes de todo e l p a í s . 

En el resto de la p r o g r a m a c i ó n , los programas habi­
tuales del domingo entre ellos «300 mil lones» que e s t a r á 
ded icado a Gal ic ia . A c t u a r á n Roberto Carlos, Poco Pa­
co, Grupos fo lk ló r i cos gallegos, la banda juvenil musical 
de Tarragona, de La C o r u ñ a . Lourde León, P a c í a 
Salvatore y Octav io Bustos. Se o f r e c e r á n asimismo, re­
portajes sobre ta fiesta popular de Puente-Areos, la 
f ies ta del Corpus Christl , alfombras florales, c e r á m i c a 
de Salgaredos y e l Camino de Santiago. 

L a s e c c i ó n deport iva t r a t a r á el Premio de E s p a ñ a 
de F ó r m u l a 1 de automovi l ismo. C ó m o presentador invi­
t a d o e s t a r ó el chileno Juan Guil lermo Vivado. 

EN UHF 

Dentro de « F i l m o t e c a TV» se e m i t i r á « S e b a s t i á n » , 
la pe l í cu l a ingleso dirigida por David Greene, cuyo ar­
gumen to gira en torno al espionaje, con algunas notas 
de humor, Son sus principales i n t é r p r e t e s Dirk Bogarde 
y Susannah York. 

A c o n t i n u a c i ó n , en «La Clave» , s e r á entrevistado el 
a c t u a l presidente de las Cortes E s p a ñ o l a s , Antonio Her­
n á n d e z Gil, quien en sus a ñ o s juveniles fue un cu l t i ­
v a d o r de los Letras, autor de la novelo « F o n d o de 
e s t r e l l a s » y creador y propulsor d é revistas minor i tor los , 

LUNES: <:EL ESTADO DE LA CUESTION» 

M a ñ a n a , con mot ivo de la c e l e b r a c i ó n del D ía Mun­
d i a l del Medio Ambiente , se emi t i r á un amplio r e p ó r t a l e 
s o b r e el coto de D o ñ a n a . que acaba de ser redefinldo 
en sus espacios con uno a m p l i a c i ó n de los mismos, 
lo que le convier te en uno de los parques m á s impor­
tan tes del M u n d o . I n t e r v e n d r á n en e l programa Daniel 
D é l i n o s . d i rec tor generad del Medio Ambiente y Fer­
nando G o n z á l e z F e r n á n d e z , c a t e d r á t i c o de E c o l o g í a de 
ta Universidad A u t ó n o m a . 

El lunes por ta segunda cadena. «Revis ta de c ine» 
t e n d r á e! s iguiente contenido: entrevistas a Gles Jacob, 
tsabelle Huppert (premio I n t e r p r e t a c i ó n femenina), J i l l 
Cla lbourg (premio I n t e r p r e t a c i ó n femenina), Marco Fe­
r r a r i y Skol imowsky y John Volght (premio i n t e r p r e t a c i ó n 
mascul ina) . Así como I m á g e n e s del reparto de premios 
del Festival de Cannes v secuencias de tas siguientes 
p e l í c u l a s : «El e m p l e o » , de Ermanno Olmi ; «La dentel lel-
r e » , Vlolette Noz le ré» , «Un unmarrted W o m a n » , «Co­
rning h o m e » . «El imperio de ta p a s ó i n » v «Ciao Maschio. 

E L VEDETTISMO DE «CANTARES» 

No cabe duda que « C a n t a r e s es uno serle que tiene 
s u públ ico . Pero si uno de Jos p r o p ó s i t o s del equipo 
q u e realizo e l programa es despertar el I n t e r é s po r 
la tonadil la en la gente joven, nos tememos que no 
v a n a conseguir lo tal y como e s t á n planteados los 
programas, donde todos son alabanzas y elogios para 
el artista de tu rno , »anto por parte del presentedor como 
p o r parte de esos « inv i t ados de hono r» a ios que siem­
pre se les pregunta « ¿ P o r q u é has venido a ver fa 
a c t u a c i ó n d e . . . ? » , entonces el «Invi tado de h o n o r » se 
deshace en piropos. Demasiado ar t i f i c ia l todo, ¿ n o creen? 
TELE-COSAS 

Luis del Olmo c o n t i n ú a cosechando é x i t o s en su pro­
g rama r a d i o f ó n i c o « P r o t a g o n i s t a s : n o s o t r o s » . Parece que 
a Luis te van mejor tas cosos en lo Radio que en 
fa Televis ión, donde si bien su trabajo en este medio 
ha sido escaso, hoy que decir que no fue muy acertado. 
Sobre este tema, Luis del Olmo ha declarado: «Mis 
contactos con Te lev i s ión no dejan de ser una p e q u e ñ a 
a n é c d o t a » . Si é l lo d ice . 
ORZOWEI, NUEVA SERIE 

Yo hay ser ie para susti tuir a l violento «Maz inge r 
Z » , cuando esta finalice a finales de Agosto. Se t r a í a 
d e «Orozwei» . una o r o d u c c i ó n Italiana de 13 episodios, 
basada en la obro del mismo t í tu lo de Alberto Manzl , 
que obtuvo e l premio Andersen. La a c c i ó n se desarrollo 
a finales del sigJo pasado en Afr ica , y cuento las aven­
turas de un n i ñ o blanco que es recogido por una t r ibu 
d e negros en Kenia. 

B. F. 

RESIDENCIA UNIVERSITARIA OFICIAL 

ESTEBAN TERRADAS 
PLAZA CALVO SOTELO. N U M . 3. BILBAO. 

Desde el 15 d e Junio queda abierta 1* ma t r í cu la para 
ei curso 78-79. 

INFORMACION: TELEFONOS 4S27600 4327200 
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a n u n c i o s p o r 
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Alquileres 
P R I G O necesita piso 
en a lqui le r , temporada; 
no tmpor-ta zona n i pre­
cio. 
ALQÜELO entreplanta. 
60 y 120 metros, cén­
t r i co . M a d r i d , , 28-1.» üs-
qulerda. 

LOOAX. c é n t r i c o necesi­
to en a lqui ler . 50 metros 
cuadrados aproximada­
mente. Te l f . 203322. 
R I T O R T le a lqui la su 
piso, hace contratos, 
cobros, admin i s t r a R e ­
yes Ca tó l i cos , 4. 
A L Q U I L O piso en B r l -
vlesca,- amueblado todo 
nuevo. Zona residenciaL 
Tel fs . 201106. 225354. 
SE A L Q U I L A por t em­
porada, piso lu jo amue­
blado/ m u y cé ' n t r i c o , 
preciosas vistas, c inco 
liabltaeiones, dos s e r v i ­
cio». T e l 226431. Tardes. 
A L Q U I L O m á q u i n a s es. 
c r i b i r . « C r e s p o s . Plaza 
Alonso M a r t í n e z . 7. T l f . 
200520. 

A L Q U I L O casa chalet, 
« o n a Quin ta , amuebla­
da, temporada verano, 
' í e l é f o n o 205028. 
N E C E S I T O piso peque, 
í io a lqui ler , dos. meses. 
T e l é f o n o 208194. 
S E A L Q U I L A o vende 
nava indus t r i a l , de 1.600 
m.* y 6 m . de a l tura , 
previs ta para p u e n t e 
g r ú a , d iv i s ib le en d o » 
gemelas, s i to en P o l í ­
gono I n d u s t r i a l I n f o r ­
men, t e l é fono 223710. De 
a a 4. 

Í R E C I S O piso alquiler^ 
« é n t r i c o . R a z ó n , t e l é f o -
ao 208187 (horas de o f i ­
c i n a ) . 

C H A L E T L a Castellana 
a lqu i lo , temporada v e , 
rano. T e l é f o n o 200271. 
Burgos. 
SE A L Q U I L A N dos p i ­
sos amueblados, en San 
J o a q u í n , 18, Ifi 

S I D E S E A A L Q U I L A R 
*u piso, nosotros se l o 
a lqui lamos. Ten e m o s 
olientes de confianza. 
Calle San Pablo. 12, O. 
8. O. 

S A N T A N D E R alqu 11 o 
piso temporada verano. 
E l e c t r o d o m é s t i c o s . L l a ­
m a r 942-875082, de. 12 - 2. 
A L Q U I L O piso c é n t r i c o 
temporada verano. I n ­
formes, t e l é f o n o 208454. 
SE A L Q U I L A piso ca . .• 
He V i t o r i a 172. A . 
In formes en el mismo, 
de 4 a 6. 
A L Q U I L O piso en San­
tander, tempoi'ada ve­
rano, : amueblado, c o n 
e l e c t r o d o m é s t i c o s , c é n . 
t r i co . L l a m a r a p a r t i r 
d « las 22 horas al te­
l é fono 942/270872. . 
A L Q U I L O apartamento 
amueblado con ropas, 
é n Laredo, meses J u l i o 
y Agosto. Telf . 200393. 

S A N T A N D E R , a lqu i lo 
Jul io-Agosto , equipado, 
p r ó x i m o UniverSld a d , 
p l a y a s . L 1 a m a r a l 
942/220546. 

SE A L Q U I L A casa de 
pueblo. Informes, Con­
cepc ión , n ú m . 4. Por­
tero. 

V E R A N E A N T E S . A l ­
qui lo piso amueblado, 
en Burgos , c én t r i co , co­
modidades. Te l . 226488. 
A L Q U I L O local in t e ­
r io r , luces pa t ío , para 
a l m a c é n . Teléf . 221938. • 
A L Q U I L O piso Burgos, ' 
veranean t e s. General . 
V í g ó n , 55, 7.», Izqda.— '• 
221485. 

A l i Q U I L O en Tor femo-
linos, j u r i t o a l m a r , 
apai'tamento. Jun io por 
d í a s . Interesados, l l a ­
mar ai 228315. • 

A L Q U I L O p i s o o o a 
muebles, c é n t r i c o , 5 h a ­
bitaciones, serv i c i o s 
centrales. Teléf . 204438. 

Automóviles 
y accesóriqs 

V E N D O varios vehicu-
.los, l lamar al t l f . 227140 
ó 220064 
C O M P R A M O S c o c h e s 
acciden t a d o s y para 
desguace. T e l é í ; 208428. 
A L Q U I L E R s in c o n ­
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas. « S e r . 
v i - A u t o » . Sanjurjo. 9. 
T e l é f o n o 222715. 
D U C A R . A u t o m ó v i l e s , 
vendo las mejores mar­
cas a mejores precios. 
Facil idades. Telf . 229107. 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados, 
m a g n í f l é o s precios, 
facilidades de pago. 
«Auto Burgos S. A.» 
Avenida del Cid , 
72. T e l é f o n o 220350. 

F U N D A S para su co­
che, con fecc ión y m o n » 
taje , en el d í a . Arahue -
tés . San I s id ro , 18. T e ­
l é f o n o 207327. 

A N T E S D E C O M P R A » 
su v e h í c u l o de ocas ión , 
véa los y c o m p r u é b e l o s 
s i n compromiso en A u ­
t o m ó v i l e s Duear. Casa 
la Vega, 15. Todas mar ­
cas. 

A U T O M O V n . E S P E ­
D R O S A . C o m pra-
venta de tocia clase de 
a u t o m ó v i l e s . Stock m í ­
n i m o ciento cincuenta 
v e h í c u l o s , para que us­
ted pueda elegir. Ga-
rantizados. Facilidades 
hasta 24 meses. T e l é f o . 
nos 220047 y 227767, 

F L E N - A U T O . A l . 
qu l l e r s in conduc­
tor . A v e n i d a Gene, 
r a l V i g ó n . Edif icio 
Otamendi . T e l é f o ­
no 223803. 

A U T O M O V I L E S Gamo­
nal, vende R-5, R - 5 T S , 
R-6, R-8, 4 - L , . R-12 S, 
Seat 600, 600 E , 850, 12T, 
124, 1.430, 1.800, Ci t roen 
2 H P - 6 , C-8, Dyane-8, 
Slmca 1.000, 1.200, 1.200-
9. Varios modelos mfis. 
Facilidades. Garantiza -
dos. Pedro Al fa ro . 2. 

M E R C A D O N A ­
C I O N A L O C A ­
S I O N . Veh ícu los 
usados' t o d a s las 
marcas tipos. Re­
visados! garantizar 
dos. F á c i l Idades. 
V i s í t enos en «Au-
t o v l e á m . S á b a d o s 
abierto. 

A U T O C I D , 3. A. 
conces ión a r i o de 
F o r d E s p a ñ a , S. A 
Compre su c o c h e 
usado, con un mí-
n imo d© g a r a n t í a 
Nosotros le ofrece 
mos toda la gamr-
nac ió n a 1. Revisa 
d o s , garantizado.'-
mediante contrato 
y las facilidades d( 
pago que usted Ne­
cesite. V i s í t e n o s er 
V i t o r i a , 54. Teléf 
224854. Nuestra se­
riedad es g á v á n t i s 

A U T O M O V I L E S 
P E D R O . Vendo t o d o i 
los modelos tu r i smos 
nacionales, po t ser i w 
fesional, e s t á n . comple­
tamente revisados d« 
m e c á n i c a , chapa y p í a . 
tura . G a r a n t í a firmada. 
Facil idades de pago a 
convenir . Ba r r i ada l i l e , 
ra, C/ . C. n.» 7 Segunda 
parada de a u t ó b ü s . 
Ab ie r to Inclus ive s á b e -
doa t a rde 

V E N D O Renault-12 S 
Impecable. Ex t ras . Te l f . 
203672. 
A V I A 8.500, carnet 2,«{ 
A v i a 2.500; A v i a 1.2S0 y 
var ios m á s . Ruera- V i ­
t o r i a . 19. 
E U R O C A S I O N . C h r y s ­
l e r 2 L , a u t o m á t i c o . 6 
meses g a r a n t í a . 
E U R O C A S I O N 132 • 
1.800. Impecable, , 8 me­
ses g a r a n t í a . 
E U R O C A S I O N G-S 
Olub faml la r , % meses 
g a r a n t í a . 

E U R O C A S I O N Simas 
1.200. Varios. 6 y 8 me­
ses g a r a a t í a , 
E U R O C A S I O N ñ - l í , S 
meses g a r a n t í a . 
E U R O C A S I O N . B - T / f 
meses g a r a n t í a . 
E U R O C A S I O N , R - 9 8 
meses g a r a n t í a . 
E U R O C A S I O N . Var ios 
Dyan-6 . C-S y 0 - 8 IT. 
6 y 8 meses g a r a n t í a . 
E U R O C A S I O N . a . 8. 
C l u b 8 meses g a r a n t í a . 
E N E U R O C A S I O N en­
c o n t r a r á todo t i p o d t 
v e h í c u l o s de o c a s i ó n re-
visados y garantisadoa. 

E U R O C A S I O N 
Trabado S. L . Ca-
rre lera M a d r i d , 
K m 234 T e l é f o n o 

A U T O M O V I I J E S «208^ 
Garaje «200» Ford Fies-
tk, 132-L. 131, 1430. 124, 
127. 850, 600-E ,R. l3 B, 
R-7, R-8. R-5. R - i , 
1.200, 1.000 M i n i Ga-
r a ñ t i a firmada, mano 
de obra y materiales. 
V i to r i a . 200 Telf 220783 
Nuestro lema es paran, 
tía y s e r v l r i n 

G i l A N O M U N T A G N B 
83 vende R-5, R-6, R-8, 
R-12. Seat 600-E, 850, 
12T. 124. 1430, 1.60O F U , 
Ci t roen Diane, C-8 GS, 
Simea 1.000, 1.200. 1200 
ranchera, toflos ellos 
completamente r a r l s a -
dos, g a r a n t í a firmada, 
faclUdades. A b i e r t o t o ­
dos los d í a s inc luso s á ­
bados hasta las nueva. 
O/. Feo. G r a n d m o n t a g -
ne, n.« 22. 
S E V E N D E coche 1430 
de pa r t i cu l a r a p a r t i c u ­
la r en L e r m a , CA Santa 
Teresa. l.« por ta l A . 
V E N D O 600-D m u y 
buen estado. T e l é f o n o 
202096 (De 4 a 8 ) . 
V E N D O Seat 600-D, 
impecable, Bda. Hiera , 
C / . B . n.« 102. 
V E N D O R-8 San Fcun-
cisco. 121 ( ta l le r chapis­
ta) o San FVancIsco, 
158-6.» A . 

V E N D O Seal 124. 124-D 
y 124 sport 1.800. T a l l e ­
res Por tuga l C / . V i t o ­
r ia . n.8 245 
C O N C E S I O N A R I O o f i . 
cial de la marca Opel , 
lea ofrece su g a m a da 
v e h í c u l o s nuevos. T a ­
lleres Por tuga l y H o r -
t igüe la . V i t o r i a , 245. 
Burgos. 
V E N D O Siata en per . 
fecto estado en chapa y 
m e c á n i c a , le t ra . 35.000 
Kms . Telf . 225629. 
V E N D O , 1800 l e t r a B 
50.000 K m s . 1430. C50Í 
GOO-X» y 600 .E, 4 - L . M i -
n i 850, Simca 1.000. E-5, 
Grandes facilidades. Ga­
raje Arna iz Lea l t ad ; 1. 
208768. 

V E N D O S i m c a 1,200, 
b re -k . f ami l i a r , e x c e j 
lente estado, o cambio 
por furgoneta D i e s e l . 
205846, 224453. 

C O M P R O lanchera 
1.500 « D o d g e * o anteH-
caso. Telf . 208776 
V E N D O Seat 1800 sport. 
T e l é f o n o 2250H. 

A C T O M O V I L E S 
C A B R O . Compra vente 
de toda ciase de auto­
móv i l e s . Vande Seat 
var ios 132. 181 Sport . 
1.800 1.800 y 1.200 F ü -
1.800. 1.430. 124 LS. 124 
L , 124 D gas olí . varios 
127 2. 8 y 4 puertas. 
C o u p é , 850. 860 aspe, 
oial , 850 N , 600-Bi, 600-
D , Renau l t varios R-12 
S, R-12 N . R-6 R-8 TS, 
R-8. 4-1^. 4-F. A u s t l a : 
Var ios A u s t i n V ic to r i a 
L y N . M G 1.300 M Q 
1.100. M l n ! 1.276. M l n l 
1.000, M l n l 850 y M l n l 
b á n 850, C i t roen : va­
r ios GS. C-8, D i ñ a n , 
B r e a k Diane 8. 2 C V 
furgoneta . Chrys le r : v a . 
r í o s Simca 1.200. Espe. 
c i a l 1.200 G L S. 1.200 
G L , 1.000 G T . 1.000 Es-
pacial . 1.000 N . 900 Es . 
pecial y Norma l , D o d -
ge 8.700 gas-oil v gaao. 
Una. var ias DKTW, A l f a 
Romeo Avia 8 L a n d . 
Rove r l a rgo y 70 au to­
m ó v i l e s más . Precios 
favorables. Grandes feu 
c iudades de pago. Seis 
meses de g a r a n t í a . San 
Ped ro Cardefia. n.» 00. 
Te l f . 209479. 

S E V E N D E coche 18B. 
buen estado. T e l é f o n o 
228411. 

V E N D O M . G . Impeca­
ble , bara to . B a r r i a d a 
Y l l e r a , cal la B , n ú m e ­
r o 102. 

S E V E N D E 600 E . mo­
t o r r e c i é n reotifloado, 
toda prueba. P a r q u e 
San Francisco , n ú m . 
e s c a l e r a derecha, S.», 
pue r t a 1 . 

P A R T I C U L A R v e n d a 
S i m c a 1.200 espacial. 
B u e n estado. V e r l o e n 
Garaje Vadi l los . 

V E N D O R-8 Impecable. 
T e l é f o n o 208426. 

A 1 T O R Vende Seat 12T. 
m a t r í c u l a D . G a r a n t í a . 
Fac i l idades . Calle M a . 
d r i l . 69. 
A I T O R , vende R-5 , m a . 
t r l o u l a D . G a r a n t í a . Ff t -
oi l ldades. Calle M a d r l d -
n ü m . 69. 
A I T O R , v e n d e va r ios 
Se ata 600 - D , baratos. 
Calle M a d r i d , 69. 
A I T O R , v e n d e var ios 
R-S m a t r í c u l a s a l t a » . 
G a r a n t í a . F a c i l l d a d e » . 
M a d r i d , 69. 

A I T O R , vende Simcas. 
1.000, baratos. F a c i l i d a ­
des. S i n recargo. Cal le 
M a d r i d . 69. 

A I T O R , vende Simcas-
1.200, revisados. Garan­
t í a . Faci l idades, s in r e ­
cargo. 

A I T O R , v e n d e var ios 
A u s t i n M l n l , revisados. 
G a r a n t í a . Fac iÚd a d e s 
M a d r i d . 69. 

A I T O R , v e n d e var ios 
188, m a t r í c u l a s a U a s. 
precios ocas ión . G a r a n . 
t ía . Faeil ldadea. 

A I T O R , v e n d e var ios 
127, m a t r í c u l a s a l t a s , 
v i s a d o s . Fac i l idades . 
M a d r i d . 69. 

A I T O R vende tu r i smos 
de todas marcas, garan­
t í a y facilifiadea. Sin 
recargo. 

A I T O R compra t u r i s -
mos de todas las m a r ­
cas, m a t r í c u l a s a l t a s . 
Cal le M a d r i d , 69. 
C O M P R O f u r g o n e t a 
R e n a u l t 4-F, a p a r t i c u ­
lar , en buen e s t a d o . 
Construcciones M e t á l i -
o a » Bar r iu so . Crucero 
San. J u l i á n , 8. T e l é f o n o 
204572. Burgos. 
V E N D O c a m i ó n . Super ' 
Azor , con caja t r anspor ­
te ganado, en m u y bue­
nas condiciones. I n t e r e ­
sados, l l a m a r de 9 a 11 
noche Telefono 206887. 
V E N D O S i m c a 1.200 
impecable , varios ex­
tras. Te l é fono" 223684. 

V E N D O 850 equipado, 
Nues t r a S e ñ o r a de Be­
l é n , 4, 6» . F . 
V E N D O R-8, buen es-
tado. Bar r i ada Y l l e r a , 
cal le J . n ú m e r o 6. 
V E N D O R-8, de par­
t i cu l a r a pa r t i cu la r . Ca­
l le V i t o r i a , 168. 4.<», B . 

S E V E N D E « L a n d 
R o v e r » , con t r aba­
jo . T e l é f o n o 207490.. 

O C A S I O N . De p a r t i c u - . 
l a r vendo 1430 gas-oil , 
impecable de todo, c i n ­
co puertas. Y ot ro Igual 
con 4 puertas, V é r Ofi 
d / . M a d r i d . 89. ' T e l f . 
203115. 
O C A S I O N de part icular , 
vendo R-6 impecable 
d e chapa, p in tu ra y m a -
c á n i c a . y 4 . L en I d é n ­
ticas condiciones. V e r 
e n C/ . M a d r i d , 69. Te l f . 
201952. 

O C A S I O N de pa r t i cu la r 
vendo moto L a m b r e t t a 
en buen estado, r e c i é n 
reparada. V e r en O/ , 
M a d r i d , 69. 

O C A S I O N . Vendo m o t o r 
Pe rk ins 18,50 H . P . a es. 
t r enar con todos los 
acoplamientos para Seat 
1480, 124 y 182, T e l é f o n o 
208115. « 

V E N D O 1430 en perfec­
t o estado, toda prueba, 
extras . Teléf . 222428. 
V E N D O 132. todos fex-
t ras y 1.500 b i fa ro , como 
nuevo. Te lé f . 208776. 
V E N D O Same Leone-70 
r e c 1 é n reparado: B a . 
r r e l r o s 645, como hue­
vo . F . Aya la . Calle M a ­
d r i d , 28. Burgos. 

A U T O M O V I L E S V A ­
R O N A . Compra - ven ta 
de toda clase de au to-
m ó v i l e a y v e h í c u l o s c o . 
merciales, h a s t a 8.800 
k i los . G a r a n t i z a d o » . M i . 
n l m a entrada. Fac i l ida ­
des 6, 12, 18 y 24 meses. 
M a d r i d . 22. T e l . 20708T. 
S E V E N D E Volkswau 
gen barato, buen es ta , 
do. T e l é f o n o 204892. 

Colocaciones 

S E O F K E C Ü . p in tor 
empapelador especian, 
dades pasta rayada T i l 
228131. 
P R O P O N E M O S trabajo 
casero ganando 80.000 
mensuales Interesados 
e s c r í b a n n o s Pub l i r en ta 
Alboraya (Valenc ia ) . 
A L G O R T A (Vizcaya) . 
F a m i l i a castellana nece­
sita chica in terna , res­
ponsable y mayor 20 
a ñ o s . L l a m a r Telf . (04) 
4697977, de 20 a 22 ho­
ras. Sueldo 15:O00 
S E O F R E C E pastor, 
Vizmalo , F i l i b e r t o Be-
rezo. 

R E P R E S E N T A N T E , a 
c o m i s i ó n para cap i t a l y 
p rov inc ia , m u y relacio-
nado, compat ible con 
o t ro t rabajo, a r t í c u l o s 
propaganda almanaques 
l e pared y bolsi l lo l l a ­
veros, bo l ígrafos , ceni­
ceros, christmaa, etc. 
Esc r ib i r con datos y re­
ferencias a Reclamos 
Apar tado 471, V i g o 

A P R E N D I Z o ayudan­
te de mostrador de 15 a 
1? a ñ o s precisa Cafete­
r í a Dove r ; bien r e t r i b u i ­
do- Interesedoa presen­
tarse en Oflciria de E m ­
pleo P P G ( S E A F - P P O . 
5590), 
S E ' N E C E S I T A chica 
ñ j a prefer ib le mayor . 
Telf . 203302 ó 20212L 
S E O F R E C E conductor 
con furgoneta cualquier 
t rabajo ,0 por te . Te l f . 
224460. 

G A N E d inero con d i ­
recciones mano o m á ­
quina para Inteea . A p i » 
18:162. M a d r i d . 
V I A J A N T E S o d e 1 1 . 
neantes, para venta re ­
voluc ionar lo c o m p á s 
plano, buena .comisión. 
En t rev i s tas e l s á b a d o , 
d í a 8 de Junio , a as 
19 horas, en e l H o t e l 
« A l m i r a n t e . BonJfaz » . 
P regun ta r po r e l sef íor 
Aldape . 
N E C E S I T O pastor j o ­
ven. In fo rmes . V e n t o r r o 
M a d r e Juana. Burgos. 
P regun ta r p o r A n g e i 
( S E A F / P P O . 5697). 
N E C E S I T O obreto Jo-' 
ven, para v a q u e r í a . I n ­
formes, V e n t o r r o Madre 
Juana . P r e g u n t a r p o r 
A n g e l ( S E A F / P P O . 
5697), 
S E N E C E S I T A asisten­
t a de 10.30 a 1.80, sa­
biendo cocina. R a z ó n , 
Puebla. 41, 2 « 
N E C E S I T O chica e x ­
te rna , con i n f o r m e s 
San Lesnies. 18, 1.» (De 
l a 8) 

S E N E C E S I T A chica o 
asistenta, de 9,30 a 8; 
abstenerse m u y J ó v e n e s 
o sin saber obl igacio­
nes; atender dos per­
sonas. T e l é f o n o 223486. 
S E N E C E S I T A barman 
y s e ñ o r a de l impieza . 
T e l é f o n o 222300. ( S E A F -
PPO, n ú m . 5613). 
SE O F R E C E c h o f e r 
p r imera , para repar to , 
o cualquier trabajo. T e ­
l é f o n o 229087. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija Reyes c a t ó l i c o s , 16, 
escalera segunda, 2.*, El. 
T e l é f o n o 228361. 

P R O F E S O R c i e n c i a s 
p s i c o l ó g i c a s , ocul t i smo 
esp i r i t u a 1, Interesado 
instalarse e n B u r g o a, 
ofrece c o l a b o r a c i ó n a 
m u j e r soltera o v iuda , 
independiente, edad 45/ 
60 a ñ o s honesta, don de 
gentes, con preferencia 
a quien pueda aportar 
local adecuado consul­
to r io , t e l é fono . Esc r ib i r 
con amplios detal les y 
medio de contactar e n ­
t r e v i s t a al apar t a d o 
140. Burgos , Ref.: « P r o ­
f e so r» . 

2.000 O F E R T A S de t r a ­
bajo toda E s p a ñ a , se­
leccionad as. , P u b l iea-
c ión autorizada. A p a r ­
tado 16,181, M a d r i d . 
E M P L E A D A hogar ce-
eesito. por horas, bu^n 
sueldo. Interesadas, t e ­
l é fono '201207. 

S E O F R E C E c h o f e r 
p r i m e r a especial. Te lé 
fono 206395. 

N E C E S I T O asistenta 0 
chica fija. Interesadas 
l l a m a r a l Teléf. 202452, 
Apa r i c io y Ruiz , 7. 3.e' 
derecha. 

E M P L E A D A de hogar 
mayor , p a r a Reinosa' 
t res personas, su e 1 d o 
18.000 pesetas. Te lé fono 
942/751233, De 9 a 12. 

S E N E C E S I T A 
asistenta, de 10 a 4. 
con informes. Con . 
certar, de 10 a 1 al 
t e l é f o n o 204130. 

S E O F R E C E chico pa . 
r a l levar cosechadora o 
t rac tor . C / . Las Torres 
2.* 5.0 A. 

F A B R I C A productos 
l impieza precisa . d i s t r i ­
bu idor con veh í cu lo . 
Garantizamos 80.000 mes 
comisiones). E s c r i b i r 
Z i n n i a , M a n u e l Cueto 
G u i s a s ó l a , S-3.e A . Ovie­
do. . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r i t a 
O s e ñ o r a para acompa­
ñ a r s e ñ o r a mayor tar­
des de domingos y fies­
tas. R a z ó n : 202093. 
S E O F R E C E delinean­
te general, servicio m i ­
l i t a r cumpl ido , r azón : 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

80.000 M E N S U A L E S 
t raba jando en casa. Pa­
gamos a l contado. Es­
c r i b i r «Alba» . Enamo­
rados, 23. Barcclona--18. 
N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
Plaza de la Cruzada. 6, 
10.» C. 
T R . ^ B A J O cont inu a d o 
ofrecemos a pe r sona» 
a m b o » sexos que dis­
pongan de media jo r ­
nada. Se t r a ta de un 
t raba jo de cobro, repar­
t o y a t e n c i ó n a domi­
c i l i o de nuestros c l i en­
tes, en una z o n a d e 
Burgos cercana a su do­
m i c i l i o . Interesados, es­
c r i b a n a l apartado de 
Correos de Vallado l i d 
368, indicando edad, es­
tado, t rabajo que r e a l i ­
za y horas l ibres . P o n ­
ga e n el sobre la refe­
rencia A . B . 

S E N E C E S I T A chica O 
asistenta. Interesa d a s . 
d i r i g i r s e C a r m e n . 2. 
9.0, C. 
S E O F R E C E c h o f e r 
ca rne t de p r imera espe­
cia l , tardes libres. I n ­
formes, Santa Clara, 42. 
2.» B , 
A S I S T E N T A se nece­
sita. Avenida General 
Y a g ü e , 5, U , B . 
S E N E C E S I T A m a q u i ­
n i s ta para cosechadora, 
H i p ó l i t o Sáez . T e l é f o n o 
590976. (SEAF-PPO. ) 

D A M O S trabajo p a r a 
tejer a s e ñ o r a s que t en ­
gan m á q u i n a . T e l é f o n o 
200771. 

O F R E C E S E ' f a m l . 
l i a compuesta por 
m a t r i m o n i o y siete 
hijos para explota­
c ión de hotel-res­
taurante en rég i ­
men de alquiler . 
L l a m a r al 205023 
l e ; B ü r g o s . 

ÍJN B K I V I E 8 C A 
Sociedad N u e v o 
Cusluo,. se necesita 
conser je . Ofrece -
moa sueldo a con- , 
venir Barra y ser­
vicios bar. por su 
cuenta E x i g i m o s 
servicio a los so­
cios y l impieza lo ­
ca l . Interes a d o s 
l l amar al 590017. i 

C ' ü M r u o c o l c n « n e * de 
lana -y objetos usados. 
Paso a domic i l io Telf . 
200374 

E S T A N T E R I A S 
m e t á l i c a s Dex ion . 
monta je inmediato . 
Ruera . V i t o r i a , 19-
Telf . 203837. 

N E C E S I T A M O S chica 
fija. Te l f . 207150. 
S E N E C E S I T A chica 
para l impieza de t i e n ­
da s á b a d o s y lunes. V i ­
gón . 11-10 o H . de 7 a 
9 tarda. 

M A T R I M O N I O con í m 
n i ñ o , necesita s e ñ o r a ' ¿ i -
terna, responsable, buen 
sueldo. . T e l é f o n o 206883, 
Cal le M o r c o , n ú m . 1, S," 
D . (Berna rdas ) . 
SE O F R E C E pastor a 
z u r r ó n . 25 a ñ o s . Q u i a -
ta t ia . del PlcUo- V í c t o r 

' F r u t o s 

E S T A N T E B J A S 
m e t á l i c a á «Zubiga-
ray*. Monta j e r á 
pido. De la Vega. 
M a d r i d . 40. T e l é f o -
no 204S58. 

V E N D O alfalfas tempo­
rada, en Cast a ñ a c c 
T e l é f o n o 224801. 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña. 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13)^ út WBSIt V m e c í a de !a 

A seis de la tarde, así como en todas Its Agencias de Publicidad. pHEaor C k c u e n t a pesetas hasta diez palabras. Cada palabra CJNCO pesetas. 

A R C A S y caja* 
fuertes « Z u b l g a r a y , 
c o n t r a í u e g o y r o ­
b o . D e l a Vega, 
M a d r i d , 40. 

V E N D O tableta, p rop ia 
par ' a l T e l é í . 224801. 
S E C O M P R A m a d e r a 
de d e r r i b o y se venden 
mesas de h i e r ro , para 
terraza. Teléf . 207189. 

V E N D O por tada y 
pue r t a estilo caste­
l lano. 8 met ros l í ­
nea, para estable­
c imien to de cafete­
r ía , r e s t a u r a n t e , 
comercio, etc. G r a n 
o c a s i ó n . 205846 y 
224458. 

PISO eels habitaciones, 
g ran s a l ó n tres b a ñ o s , 
dos plazas garaje Zona 
r e s i d e n c i a l B e r n a b é . 
E s p o l ó n 22. 

S E V E N D E piso amue­
blado carretera L o g r o ­
ñ o , 114-6.9 A . I n f o r m e s 
6 a O. 

V T L L A R G A Y O vendo 
piso r e c i é n construido. 
Ent rega Inmediata. 0 
habitaciones, servicios 
centrales, m u y barato. 
Santoa J n l i o S á e z H o ­
ya, 8-6» 8. 

L A R E D O , vendo apa r ­
t amento Las Vegas. T l f . 
223115. 

V E N D O lavadora. L l a ­
mar, de 2 * 9, t e l é f o n o 
201265. 

S E V E N D E N 100 
m á q u i n a s i n d u « -
t r í a l e s de confec . 
o l ó n . marcas R i * 
m o M l , U n i ó n Es­
pecial . Plaff . A l f a , 
etc. Seminue v a s . 
T e l é f o n o 234357 de 
L e ó n , en horas de 
of ic ina. 

V I V I E N D A S pro-
tegidas c a l e f a c c i ó n 
cen t r a l 8 d o r m i t o ­
rios, s a l ó n , terraza, 
servicios Jun to B 
Q. B. y g u a r d e r í a , 
zona ü r b e c a s a . C / . 
T r u j i l l o . In fo rmes 
obra Ct ra . Poza, 
(F ren t e Bodegas 
C á n d i d o ) . 

V E N D O t a b l e r o s d e 
ho rmigona r . Te lé f . 50. 
T a r d a j o s. J o s é L u i s 
Santos. 

S E V E N D E N 1500 f a r ­
dos de alfalfa , p r i m e r 
cor te . G r u p o San M a r ­
t í n . V i l l a n n e r o . 

E n s e ñ a n z a s 

f N U L X G U A Prepara­
c i ó n e x á m e n e s I n g l é s . 
F r a n c é s Plaza Alonso 
M a r t í n e z , t T e l 208851 

L A T I N . Griego, clases 
par t iculares de B .U.P 
e:O.U. Facul tad V a l l a -
d o l i d . 2-8.« D . 204981 

G 1 Í A D U A D O esc o l a r . 
Curs i l lo intensivo de v e ­
rano . — A c á d é m i a 
A . P . É . G . Teléf. 2079ÍO. 

D O Y C L A S E S hasta 8 ° 
de E.G.B., a d o m i c i l i o . 
T e l é f o n o 206788. 

l i n c a s 

V E N D O piso c é n t r i c o . 
A v e n i d a de l C i d . 4' ha -

. bitaciones y servicios. 
T e l é f o n o 223422. 

SE V E N D E N naves m -
dustrlalee en carretera 
M a d r i d Informes Cons. 
t rucdoneB Serrano Ca­
lle L e g i ó n E s p a ñ o l a . 
Te l f . 201548. 

P I S O S P r i g e. -
Si us ted busca piso. P r i . 
go t iene m á s de setenta 
que e n s e ñ a r l e Vis í t e ­
nos s i n compromiso a L 
guno por «u parte 

PISOS ce venden 
en Gamonal , c a l i * 
V i t o r i a 4 habita, 
clones, c a l e f a c c i ó n 
cen t ra l Precio In-
teresante I n f o r« 
Bes : Avda del Ve. 
n a 9 entreplanta 

L O C A L E S Pr lgo Cen. 
t r o : Santa Agueda R o . 
man cero R e v é s Católl» 
eos. calle Moneda M a r . 
tlnez Campo Gamonal ; 
V i t o r i a plaza San Bru» 
no. Com p ó s t e l a Lava , 
cleros. 

P R I G O Agentes I n m o ­
b i l i a r ios : Moneda 18. 
T e l t 2078B7; Apar ic io 
Rula. ¿04883; V i t o r i a . 
175 22B080 

V E N D O piso en Santo-
ña (Santander) Telf . 
220733. ferd«& 

SE V E N D E piso 
en calle V i t o r i a . 
185-9.» D e x t e r i o r 
con t e l é fono , ca le­
facción e l é c t r i c a . 

P I T O R T vende locales 
Reyes C a t ó l i c o s , doble 
a l tura , dos calles, des­
de 100 metros . 

R I T O R T vende locales 
400 metros nueva aper­
tura , precio ganga. F a ­
cilidades. 

V E N D O piso con o sin 
muebles. Avda . Reyes 
Ca tó l i cos , 28-1.0 a . V e r ­
l o tardes de 4 a 8 ó T l f . 
226029 todo el d í a . 

T E R R E N O S para cha­
lets c o n s t r u c c i ó n i n m e ­
diata Junto r í o , 7 m i n u ­
tos Burgos. Santos. J u ­
l i o S á e z Hoya . 8-6.9 6 . 

T E R R E N O S para na ­
ves, d i s t in t a s zonas, l i ­
cencia I n m e d i a t a Des­
de 500 Ptas. m.* Santoa 

P I S O d e c o r a c i ó n l u j o , 
ex te r io r , p i to , zona V e -
d i l los . Servicios cent ra­
les. Santoa 

B U H A R D I L L A vendo. 
Cal le Avel lanos. 2 h a ­
bitaciones y dos a l c o ­
bas cocina servic io y 
c u a r t o t ras tero, Sa-ntos. 
J u l i o S á e z H o y a 8-8.9 5. 
V E N D O piso e x t e r i o r 
soleado. C/ A l b ó n d i g a , 
n.o 3-6.o h 24. 
S E V E N D E casa de 
pueblo con agua co­
r r i en t e , dis tancia de 
Burgos , 15 K m a m u y 
b u e n a c o m u n i c a c i ó n . 
R a z ó n : Sr. López . T e l f . 
207473. 

R I T O R T vende piso 
n u e v o Francisco G r a n d -
montagne ex ter ior c a ­
l e f a c c i ó n , cua t ro h a b i t a ­
ciones, 

S E V É N D E piso 4 ha ­
bitaciones. E lad io Per ­
lado. H5-7.9 A. 
V E N D O piso huevo 100 
ra.a l l amar 223426 <7 á 9 
tarde) . 

R I T O R T , , Reyes C a t ó l i ­
cos. 4, Ál compra r su 
piso, le asesora s i t ua ­
c ión mercado. 
R I T O R T tiene pisos 
nuevos y usados todas 
las, zonas, precios in te ­
resantes. 

R I T O R T vende su piso 
con rapidez precio mer ­
cado. Reyes C a t ó l i c o s . 4 
R I T Ó R T vende pisos 
nuevos y usados todas 

. las . zonas, precios i n t e ­
resantes. 

R I T O R T vende pisos 
nuevos, plaza San P a ­
b lo . 5 habitaciones, 2 
servicios. 

R I T O R T vende piso 
San B r u n o , barato, c a . 
l e f acc lón , 700.000 e n t r a ­
da Facilidades. 
R I T O R T vende pisos 
nuevos zona Vadi i los 
c a l e f acc ión . E x t e r i o r . 
Reyes Cató l icos . 4 . 
R I T O R T vende pls l to 
e c o n ó m i c o . S o m b r e r e r í a 
amueblado, ex te r io r , r e . 
formado. Reyes C a t ó l i ­
cos. 1 

B I T O R T vende piso 
nuevo Parque Santiago, 
e x t e r i o r , c a l e f a c c i ó n . 
Reyes Ca tó l i cos . 4. 
R I T O R T vende pisos 
Firestone. Reyes C a t ó , 
lieos General Mola , Ge­
ne ra l V i g ó n . 
R I T O R T vende loca l 
Sagrada F a m i l i a tres 
plantas, m u c h a facha­
da, e c o n ó m i c o . 

P O R T R A S L A D O , 
vendo piso A v e n i ­
da Reyes Ca tó l i cos . 
24, 5 . ° . B . T e l é f o n o 
228264. C a l e f a c c i ó n , 
so l y vistas Inrae-
j o r a b k s . 

V E N D O piso a m p l i o a 
estrenar . c a l e f a c c i ó n 
cen t ra l con garaje, en 
Parque Santiago, n.9 8, 
4.» C (Gamona l ) . I n f o r ­
mes mismo. 
S E V E N D E chale t en 
l a u r b a n i z a c i ó n V i v a r 
del C id , informes en V i ­
va r : o T e l f . 2291Í7. . 
SE V E N D E piso 4 ha­
bitaciones, s e r v í cios 
centrales. Te l f . 204613 

SE A D M I T E N s o c i o s 
para a d q u i r i r a p a r t a ­
mentos en p l a n de coo­
pera t iva , en B e n á l m á -
dena (Costa del So l ) , 
p ropiedad de l Banco de 
Vizcaya . F a c i l l d a d e e. 
I n f o r m a, « E x c l u s i v a s 
Cast i l la » , Santiago, 2, 

derecha. V a l l a d o l i d . 
Telefono 221566. 
V E N D Ó piso Santa C a . 
.silda. 5 . Servicios cen­
trales. Faci l idades. I n ­
formes, p o r t e r í a . 
V E N D O chale t 6 k i l ó ­
metros Burgos . T e l é f o ­
no 229326. 

V E N D O piso tres h a . 
bitaciones. sa lón . Calle 
V i t o r i a , 170. T e l . 227784. 
SE V E N D E chalet pe ­
q u e ñ o , con todas como­
didades, a 15 k i l ó m e t r o s 
de Burgos , j u n t o a r í o , 
y o t ro en c o n s t r u c c i ó n , 
con buena s i t u a c i ó n . T e ­
lé fono 227949. 
V E N D O piso grande, 
c é n t r i c o . Teléf . 206563. 

C H A L E T p a s e o 
Quinta , n ú m . 43, Se 
vende. R a z ó n , m i s ­
mo. Tardes. 

V E N D O piso de l u j o 
con playa garaje c é n ­
t r i co , r a z ó n 206947. 

S I D E S E A V E N D E R 
su piso con r a p < d e z, 
acuda Agencia Isabel , 
calle San Pablo, 12. C, 
3. G. 

S I D E S E A C O M P R A R 
piso, acuda Agencia Isa­
bel . T iene pisos en va­
rias zonas. P á s e s e por 
ca l le San Pablo, 12. O, 
3 G y le atenderemos 
gustosamente. 
I S A B E L vende fincas 
edificables, propias cha­
let, cercanas a l a c i u ­
dad. I n f ó r m e s e c a 11 e 
San Pablo , 12. C. 8, G. 
S I D E S E A C O M P R A R 
vender, traspasar o a l ­
qu i l a r su piso, l o c a l o 
negocio, v i s í t e n o s s in 
compromiso y le ü i fo r -
maremos. Calle San Pa­
b lo . 12 C. 3, G. 
I S A B E L vende p i s c a 
calle V i t o r i a , calle L u i s 
A l b e r d i S habitaciones: 
calle car re te ra L o g r o ñ o 
5 habitaciones: c a l l e 
Tr inas , 110 m.9. t odo ex­
t e r i o r : cal le San Pablo 
y en varias zonas m á s . 

I S A B E L vende locales 
o a lqu i la , en varias zo. 
ñ a s . De 40 m.* a 2.000 
m.9 San Pablo, 12, C. 
3. G. 

I S A B E L cambia piso en 
M a d r i d por piso en B u r ­
gos. Informes . San P a . 
b lo , 12, C. 8, G. 
I S A B E L cambia piso 
hermoso c a 11 e V i t o r i a 
139, con fabulosas v i s ­
tas, por piso p e q u e ñ o . 
I n f ó r m e s e c a U e S a n 
Pablo , 12. C. 8. G . 
L O C A L con patio, casa 
c é n t r i c a . l ibre , u n m i ­
l lón . T e l é f o n o 209355. . 
P R I G O PISOS.— Reyes 
C a t ó l i c o s , entrada u n 
m i l l ó n , t res do rmi to r i o s , 
s a l ó n , c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l 

P R I G O PISOS.— Ge­
n e r a l M o l a tres pisos 
estrenar, c inco hab i ta ­
ciones, garaje, servicios 
centrales. 

P R I G O P I S O S . — E s ­
t renar . T r i n i d a d , A l f o n . 
so X , Carre tera L o g r o ­
ñ o , Servicios centrales. 
V E N D O tincai c u l t i v o 
en Mazuela y Pedresa 
de M u ñ ó T e l l (94) 
4697786 «Bi lbao) 
S E V E N D E P I S O , se-
m l l u j o . 140 m.a ú t i l e s , 
cal le V i t o r i a , con cale­
f a c c i ó n y agua c e n t r a l 
Pa ra i n f o r m a c i ó n , l l a ­
m a r al t e l é f o n o 224074. 
G r a n opor tun idad . 
V E N D O piso. San .Pe­
dro y San Felices, 31 , 
I.9, derecha. V e r l o , de 

4 a 10. 
SE V E N D E b u h a r d i l l a 
centro Burgos , t o t a l ­
mente reformada, eco­
n ó m i c a In fo rmes , se­
ñ o r N o v o a, p r i m e r a 

.Plaza -Par t i cu la r S a n 
J u a n de Ortega, n ú m e ­
r o 1 R - 4.o. B (Capis­
c o l ) , horas comida o te - ' 
l é fono 223579 de 1 a 2,30; 
y a p a r t i r 8 noche. ' 
V E N D Ó bod e g a c o n 
merendero agua, luz, 
nueve k i l ó m e t r o s ' B u r ­
gos. — 201360. 10 a 2, 
5 a 8, laborables. 

V E N T A o a l q u i l e r do 
bares, d i s t i n t a s ' z o ñ a s . . 
I n f ó r m e s e . Santos. J u l i o 
S á e z H o y a . 8. 6.o. 5. 

U R G E V E N D E R pisos 
c a l l e Santiago. - cua t ro 
habitaciones, ca le f a c -
c i ó n cen t r a l e i n d i v i ­
dual.— Santos. 

S A N T O S Piso cuat ro-
habitaciones, so lé á d o , 
Santa Casilda. Calefac­
c ión cen t ra l V i s í t e n o s . 
P I S O Edi f ic io Meysa, 
Reyes Ca tó l i cos . 6 ha ­
bitaciones. 3 servicios, 
t o d o un l u j o a l soL 
Santos; 

PISOS plazas San B r u ­
no y San Pablo, se rv i ­
cios centrales. Santos. 
PLAJZÁS de garaje ese. 
lie Santa Cruz. Conser­
ve su coche bajo l lave 
en mano. Santos. Ju l io 
S á e z H o y a 8. 6.o. 5. 
DOS PISOS de 120 me­
tros, p r i m e r a p lan ta , en 
Avenida Cid . d i á f a n o s 
o terminados. Santos. 

V E N D O p iso Avenida 
Vena. 4 h a b i t a c i o n e s , 
s a l ó n comedor , dos ser­
vicios, t e r raza . T e l é f o n o 
228272. 

S E V E N D E p a r c e l a 
J.500 m.a, a 14 k i l ó m e ­
tros de B u r g o s , j u n t o a 
car re te ra ; agua y des­
a g ü e . T e l é f o n o 207432. 
P R I G O PISOS.— Calle 
Lea l t ad , Tesorera, tres 
d o r m i t o r i o s , sa lón , ba ­
ñ o , cocina . 

P R I G O PISOS.— Nues­
t r a S e ñ o r a B e l é n , tres 
d o r m i t o r i o s , s a l ó n , ser­
vicios centrales . 
P R I G O PISOS.— A l f a -
reros, Cervantes , A l ­
b ó n d i g a , Pisones, R o ­
mancero, S a n A g u s t í n . 
P R I G O PISOS.— M a r ­
t í n e z Campo , cinco d o r ­
m i t o r i o s , s a l ó n , calefac­
c i ó n , t o t a l m e n t e ex te ­
r i o r . 

P R I G O P I S O S . — E n -
t r a d a seiscientas m i l 
pesetas: Urbecasa, I n u -
gara, Lavaderos ; Car re ­
tera L o g r o ñ o . 
S A N T O S . Piso calle V i ­
tor ia , c a l e f a c c i ó n i n d i v i ­
dua l , c u a t r o hábi tac io- r 
nes. M u c h a s facilidades. 
S A N T O S . Piso en B e r ­
nardas, 120- m.3. s e r v i ­
cios centrales. Plaza ga­
raje . 
S A N T O S . Piso Parque 
Avenidas, , soleado, cua­
t r o habi taciones, s e r v i ­
cios cen t ra les . ' 
S A N T O S . Piso en .cons­
t r u c c i ó n , L u i s A l b e r d i , 
c a l e f a c c i ó n central . U n i ­
ca o c a s i ó n . 

S A N T O S . Piso B a r r i o 
San P e d r o , calle • ¡Zamo­
r a , t res h a b í l á c i b h e e , 
c a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 
S A N T O S . Dos pisos ca­
l i ^ , Lavaderos, , cu a t r o 
habi tac lonos exteriores. . 
Muchas faci l idades. 
S A N T O S . Piso lujo Ave. 
n l d a C i d , pla/.a garaje. 
E n t r e g a inmedia ta . J u ­
l io S á e z H o y a , 8, 6.°, 5. 
S A N T O S . Piso Inugara , 
entrega Agos to 79. 60 
por 100 entrada, "fasí-• 
t e lo . 
SE V E N D E piso en zo­
na G a m o n a l , A hab i t a ­
ciones, cocina, b a ñ o y 
dos terrazas. R a z ó n : 
Avda . de l Cid , 72-7.» A , -

, SE V E N D E N fincas e n 
Vi l l agpnza lo Podernales 
para t r a t a r : Carre tera 
de Arcos. 25. Burgos. 

SE . V E N D E pisp cuat ro 
h a b i t a d o n e s , calefac­
c i ó n i n d i v i d u a l . T e l é f o ­
nos 224903 ó 209334. 

P A L E N C I A A g e n c i a , 
locales comerciales • 
Industr ia les , en ven ta y 
a lqu i l e r . 

F A L E N C I A A g e n c i a , 
a l servicio del c l iente 
en toda r ama i n m o b i ­
l i a r i a . 
P A L E N C I A A g e n c i a , 
se hace cargo de v e n ­
tas o a l q u i l e r de sus i n ­
muebles, traspasos ne­
gocios, colares, fincas. 
Siempre con la g a r a n t í a 
y seriedad que nos ca­
racteriza. V I s 11 e n o s. 
Calvo Sotelo, 6. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

P O R T R A S L A D O , 
vendo piso a e s t r é -
nar, zona Gamonal . 
A g u a ca l iente y ca­
l e f a c c i ó n centrales. 
I n f o r m e s . 208138.. 

V E N D O piso estre­
nar, m á s b a r a t ó . 
G a m ó n a l . Un ico 
d í a . V e r 5 . 8 t a r ­
de. L u i s A l b e r d i , 7 . 

O C A S I O N . Se v e n . 
de loca l comerc i a l 
propio para cua l ­
qu ie r negocios, dos 
plantas. 45 m . " ca­
da una. comple ta ­
mente nuevo pre­
parado p a r a s u 
i n a u g u r a c i ó n Inme­
dia ta ; da a dos ca­
lles. Bar r i ada I n u ­
g a r a l e t r a P . — 
R l t o r t Calle Reyes 
C a t ó l i c o s , 4. 

Ü R G E M F compra r v i ­
v ienda digna. Pago has­
ta 1.000.000 de pesetas. 
T e l é f o n o 226523. 
V E N D O piso e n M e l ­
chor Prieto, 16, 8.9, H . 
Teléf . 229914. 

V E N D O piso e c o n ó m i ­
co. T e l é f o n o 205748. 
C O S T A D E L S O L , 
a p a r t amentos 50, m.* 
vendo 800.000 llave m a . 
no, amueblados, piscina. 
Fac i l idades . L l e v o v e r ­
los. 223160. 

U R G E vender piso ca ­
l l e V i t o r i a , con t e l é f o ­
no, c u a t r o habitaciones, 
c a l e f a c c i ó n , s o l e a d o . 
Santos. J u l i o Sáez H o ­
ya , 8, 6.o. 6. 

E N I B E A S vendo p a r ­
cela i d e a l chalet . I n f o r ­
mes, t e l é f o n o 421087 de 
Ibeas. 

V E N D O piso plaza L o ­
g r o ñ o , n ú m , 1, 2.o, I z q . 

P A L E N C I A A g e n c i a , 
buenos pisos en ven ta , 
zonas mejores, ampl ias 
faci l idades. 

S E V E N D E vaca re ­
c i én par ida en V i l l a t o r o 
T r a t a r con J e s ú s D u -
cíue. 
S E V E N D E N 1 1 coch i ­
nos destetados. Avda . 
E l a d i o Per lado . 82-2.o B 
V E N D O 130 ovejas abo­
cadas a par i r , H o n t o r l a 
de Valdcarados T e l l 9 
V E N D O cosecha d o r a 
«Claas», p ro tec tor 115. 
O.V, buen uso. A t r a ­
ta r con Ausencio Ru iz , 
Quin tana loranco . 
C O S E C H A D O R A S usa­
das, reparadas, c o m o 
nuevas y garantizadas, 
vende « M a q u i n a r i a 
A g r í c o l a V a r g a s » . San­
t o D o m i n g o . T e l é f o n o 
810132". 

SE V E N D E N ocho cer­
dos tetones, en Santa 
M a r í a Ta j adu ra . Gonza­
lo Rey, 
V E N D O n o v i l l a p i n t a , 
b u e n a , r e c i é n par ida . 
Paso n i v e l carretera de 
Q u l n t a n a d u c ñ a s . . J e s ú s 
Fuente . 

V E N D Ó dos galeras de 
6.000 k i l o s , una vo lque ­
te. Bon i fac io M a r t í n e z . 
C á r r e t e r a V i l l í m a r . 
SE V E N D E cosechado­
ra marca B i z ó n , semi -
nueva, 4,20 de corte, en 
Melgar de F e r n a m e n -
ta l , Rogaciano M i g u e l 
V E N D O 20 cerditos des­
tetados, elegantes. A l ­
bino V e i n t e . P e d r e s a 
de l P á r a m o . 
V E N D O cosechadoras 
Laverda, var ios mode­
los y cortes, empacado­
ra y tractores, todos 
reparados. Peih'o G ó -
mez G a r c í a . C t ra . de A r ­
cos. 27, 

C O S E C H A D O R A S de 
o c a s i ó n : dos J o h n Dee . 
re M o d . 975. de 4,80 me­
tros, a ñ o 1977 ( t o d a v í a 
en g a r a n t í a ) . New H o . 
l land M o d 1.530. C l a y 
son M-140. 135, 133. 103. 
Laverda M-84 Volvo , 
G l a a s . In te rnac iona l , 
Masey-Fergueon. Rcpa . 
radas por personal m u y 
especializado. T a m b i é n 
s in repara r Faci l idades 
de pago. Cambios Ver­
las en Tauste. carretera 
de P rad i l l a (frente t i 
campo de f ú t b o l ) Con-
cortar ent revis ta con 
E n r i q u e Segura Letosa 
T e l t 217071. Zaragoza. 
De 8 a 10 de la m a ñ a n a . 
S E V E N D E vaca recién 
par ida , te rcer p a r t o . 
Francisco Salinas 4. 

H u é s p e d e s 

P E N S I O N completa o 
do rmi r . Plaza Vega. 27. 
2.o Drcha . 

M U Y C E N T R I C O , ad­
m i t i r í a cabal lero a d o r ­
m i r o dos amigos, c o n ­
for table , j u n t o P l a z a 
M a y o r . S o m b r e r e r í a . 8. 
tercero. 

D O Y P E N S I O N c o m ­
pleta . Calle V i t o r i a . 115, 
2.o, E . 

S E D A P E N S I O N c o m ­
pleta o d o r m i r . R o m a n ­
cero. 80, 4.o A . 

C A M A S , 120 p e s e t a s ; 
p e n s i ó n completa y ca­
ma, 210. Puebla, 2, l .fl 

S E A L Q U I L A , a caba­
ñ e r o , h a b i t a c i ó n , « ó l o 
d o r m i r y desayuno. T e ­
lé fono 206879. 

V E N D O d o r m i t o r i o 
puente m a t r i m o n i o , co­
cina butano grande, ar­
mar lo , b a ñ o . V i t o l a , 
115, 1.°. C. 

V E N D O m u e b l e c o n 
dos camas. R a r ó n , t e l é ­
fono 225246. 

V E N D O perchero, me­
sa m á r m o l con p a t a s 
h i e r r o , camas h i e r ro 
con dorados. T e l é f o n o 
206786 205181. . 

T e l e v i s o r e s 

B A U I O C A R A C A S . Re­
p a r a c i ó n televisores t o -
d a j marcas a d o m i c i l t o . 
I n s t a l a c i ó n y repara­
c ión antenas colect ivas 
e Individuales Calzadas, 
18 T f i l f 221529. 

T U D A N C A T e l e v i s i ó n . 
Por te ros a u t o m á t i c o s 
antenas colectivas. R e ­
paraciones de televiso­
res garantizadas. A v e ­
l lanos 4 Telf . 205852. 

R E P A R A M O S tí d!» 
televisoroa todas man. 
cas eTe le -Or ly i . T e l ó -
fonr 224189 

SE T R A S P A S A puesto 
de flores Mercado N o r ­
te, n.9 99. 

P R I O O traspasa nego­
cios en marcha en t o ­
l a s las zonas de la c i u ­
dad 

B A R C A F E comidas, 
frente auevo mercado 
ganados Ctra. Val lado-
Ud Te l l 205848. 

T R A S P A S O local 50 
m.* zona L a í n ' Calvo. 
Magní f ica pos ib i l idad . 
T e l f 224558 de 3 a ^ 

T R A S P A S O t ienda ins­
talada. Santa Cata l ina . 
T e l f 500803 Á r a n d a de 
Duero 

F A R M A C I A traspaso 
en L o g r o ñ o . C. A r e n a l , 
calle Jorge V i g ó n , 21, 
2.» D r c h a Te l f . (941) 
211225 (10 noche) . 

R I T O R T t iene traspa­
sos, negocios rentables, 
en todas las zonas; v is í ­
t eme I n f o r m a r é . R e ­
yes C a t ó l i c o s . 4. 

T R A S P A S O tienda co­
mestibles a o t u a l m e n í e 
cerrada po r no poderla 
atender In fo rmes Te l f . 
223614 

T R A S P A S O restauran­
te La Rio jana y a r r i e n ­
do local 300 ra. A v e l l a ­
nos, 10. 

I S A B E L traspaso c é n ­
t r i co tal ler , montado y 
con her ramienta , m u y 
buen precio. Calle San 
Pablo. 12 C. 3 G. 

S A N T O S traspasa B a r 
Reyes Ca tó l i cos . 80 m.s; 
loca l pleno centro co­
m e r c i a l tres p lantas ; 
loca l calle Paloma 70 
m.8 p lanta y 85 m.- p i ­
so; u l t r a m a r i n o s F e r ­
n á n G o n z á l e z . 500.000. 

P A L E N C I A A g e n c i a , 
Traspasos buenos nego­
cios comerciales • i n ­
dustr ia les . C a l v o Sote­
lo . 8. 
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E s t e r e c i e n t e d e s c u b r i m i e n t o p r e h i s t ó r i c o 

s o b r e p a s a l o s 1 0 0 . 0 0 0 a ñ o s d e a n t i g ü e d a d 
El yacimiento p r e h i s t ó r i c o 

m á s antiguo aparecido hasta 
la fecha en la provincia de 
Burgos, si descontamos las 
m a n d í b u l a s de Atapuerca, 
acaba de aparecer en el ba­
r d o de Vü la f r i a . 

E l estudio del mismo ha 

£1 yacimiento comprende 
una superficie a ú n sin deli­
mi tar situada en la serie de 
terrazas que se suceden a l o 
largo del A r l a n z ó n ; y en la 
que se establecen una serie 
do campamentos, d« los que 
se llevan detectados catorce. 

ovalados, pr incipalmente ; co­
m o puedo verse en el d i b u j o 
y fo togra f í a que a c o m p a ñ a n 
al texto. 

U n rasgo d i s t i n t i v o de es-
toa ú t i l e s es e l hecho de que 
aparezcan repar t idos i 'n ten-
cionalmente, aspecto é s t e p o -

Bifaces c a r a c t e r í s t i c o s do osle yacimiento, t ipo amigdaloide y lanceolado. 

sido acabado y e s t á a pun­
to de ser publicado en una 
revista c ien t í f ica nacional. 
Su hallazgo ha venido deter­
minado por las constantes y 
continuas investigaciones que 
se han venido realizando a 
l o largo de tres a ñ o s de t ra­
bajo en los alrededores de 
Burgos. 

Anuncios 
por palabras 
Varios 

B E P A l t O puertas-ven-
tanas a l u m i n i o y h i e r ro 
ñ domic i l io T e l 20032X. 
1 ' í í . A T E L I A el Cid . se-
l íos , monedas, abonos, 
mater ia l f i l a t é l i co m u 
mía m á t i c o. Cala t ra-
vas, 6. 
T R O N I O . Sistemas c o n . 
t r a robo, a traco, detec­
c ión Incendios. A su 
servicio. Te lé f . 201207. 
1* l S O 8 acuchillados, 
barnizados. « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » . La to Calvo. 7. 
T e l é f o n o 203699 • 

I M P R E S O S comer­
ciales, car tas t i m ­
bradas, ta r je tas de 
v i s i t a , Invi tac iones 
prospectos de p r o ­
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS « D i a r i o de 
B u r g o s » ca l le San 
Pedro Cardefia. 84. 
T e l é f o n o 207858 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » 
c a l l e V i t o r i a . 13. 
T e l é f o n o 202852. 

Offset 
y toda clase de tra-
bajos t i p o g r á f i c o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D í a 
r i o B u r g o s » Ca* 
l ie San Pedro Car» 
d e ñ a 34, t e l é fono 
207358 y « P a p e l e r í a 
Tagra> calle V i t o ­
r ia . 13 t e l é f o n o 
202853. 

correspondientes a grupos 
pertenecientes a diversas cul­
turas p r e h i s t ó r i c a s , y que 
m á s adelante y tan pronto co­
mo se den los ú l t i m o s toques 
a l estudio de conjunto se da­
r á n a conocer. 

E l yacimiento que nos ocu­
pa comprende e l asentamien­
t o de gentes inferopaleoli t i-
cas de las que se han reco­
gido como producto de la 
vida cotidiana ve in t iún arte­
factos de s í l ex , trabajados de 
forma t écn i ca tal que per-
m i t e n encuadrarla con toda 
prec is ión dentro del achelen-
se. 

Su i n t e r é s es manifiesto, 
ya que si echamos una am­
plía mirada al panorama pre­
h i s t ó r i c o de nuestra p rov in ­
cia es f á c i l m e n t e observable 
un profundo vac ío en el co­
nocimiento de una é p o c a fun­
damental para conocer la se­
cuencia cu l tu ra l y la i den t i ­
dad de una. zona en concre­
to, ya que no en vano es el 
origen de esta identidad, nos 
estamos refiriendo al paleo­
l í t i co infer ior . Ante este he­
cho iniciamos, hace ya casi 
tres años , una serie de i n ­
vestigaciones, compaginadas 
con nuestros estudios de Ma­
gisterio, con un objetivo cla­
ro: Intentar llenar este va­
cío , producto, no de !a ausen­
cia de yacimientos, como he­
mos podido comprobar, sino 
por una falta de investiga­
c ión sobre el tema. Hasta 
ahora es t a l el n ú m e r o de ya-
cimientos descubiertos y es­
tudiados o en estudio, repar­
t idos por las m á r g e n e s del 
r io A r l a n z ó n en la ciudad de 
Burgos, que nos han abier­
to todo un campo de posi­
bilidades fabulosas para este 
conocimiento. 

Pero c e n t r é m o n o s en el 
yacimiento de Vi l l a f r i a . Este 
es, sin duda el primero de es­
tas c a r a c t e r í s t i c a s descubier­
to en nuestra provincia. Los 
artefactos que a c o m p a ñ a n a 
estos asentamientos son, fun ­
damentalmente, bifaces (úti­
les tallados por las dos ca­
ras) mal conocidos como ha­
chas de mano ya que esta 
acepc ión l ingü í s t i ca compor­
ta una funcionalidad, las m á s 
de las veces, no acorde con 
la propia de estas concretas 
oiezas. funcionalidad sobre la 
que t o d a v í a existen dudas. 
De estos ú t i l e s se han reco­
cido unas magní f icos ejem­
plares, claramente represen­
tativos y que responden a los 
t ipos c las l f íca tor los como 
amledaloides. lanceolados v 

co conocido y a l que no h e ­
mos dado, t o d a v í a , una res-
puesta concreta, dada la es­
casez de paralelos. Y a que 
j u n t o a uns^ posible t r a n s ­
f o r m a c i ó n func iona l se nos 
abx^e todo u n espectro de I n ­
terpretaciones que inc l u s o 
nos l l e v a r í a n a entrever r e ­
laciones con el m u n d o a n í ­
mico en e l ofue se desen­
volvían estos ind iv iduos . 

Referente a su c r o n o l o g í a , 
parece c l a ro que no p o d r í a 
llevarse l a fecha del asen­
tamiento m á s a 11 á d e u n 
Achelense Super ior , é p o c a 
é s t a que osci la en t o r n o a 
los 1000.000 a ñ o s . Es é s t e u n 
p e r í o d o In te rg lac ia r ( R i a s -
W ü r m ) en e l que. s e g ú n t o ­
dos los Indic ios p r e d o m i n a 
una temperatux'a c á l i d a que 
perra i te a estos grupos xn 
cont inuo nomadeo en busca 
de a l imentos asentan d o s e, 
no obstante, las m á s de las 
veces, en las or i l las de los 
rica en t iempos de estiaje, 
no obstante es a ú n poco co­
nocida la frecuencia y las 
oscilaciones c l i m á t i c a s de la 
Meseta; s i n embargo, pa ra 
nosotros, es c laro q u e e n 
época g lac ia r W ü r m (Paleo­
l í t ico supe r io r ) , la densidad 
de p o b l a c i ó n es. en l a zona, 
sumamente escasa, deb ido a 
¡a presencia de la S ier ra de 
la Demanda . P o r o t ra pa r te 
hay que tener en cuenta que 
la d a t a c i ó n c r o n o l ó g i c a es. 
en yac imien tos p r e h i s t ó r i c o s 
de estas c a r a c t e r í s t i c a s , su ­
mamente comple ja y que s ó ­
lo cuando se real iza una p re -
ctea e x c a v a c i ó n puede esta 
blecerse m á s o menos p re ­
cisa, t an to po r la fauna en­
contrada, l a compos i c i ó n 
geo lóg i ca del ter reno o por 
los modernos m é t o d o s de da­
tación, como e l Potasio-40 y 
otros elementos r ad i ac t ivos 
ya que la d a t a c i ó n rad iocar -
bónica (C-14) es poco f iable 
a p a r t i r de fechas supe r io ­
res a los 60-70.000 a ñ o s . 

L a i m p o r t a n c i a del y a c l -
m-ftnto es c l a r a t en iendo en 
cuenta el reduc ido n ú m e r o 
do vestigios de esta é p o c a 
encontrados y estudiados en 
nuestra p e n í n s u l a y, de o t ro 
lado, po r su s i t u a c i ó n den-
Ua de la Meseta, con una 
posible r e l a c i ó n c o n l o s 
asentamientos corre s p o n -
dientes a l a l l anada alavesa, 
lo que nos p e r m i t i r í a I r es­
bozando una interesante vía 
de p e n e t r a c i ó n en el deam 
bular de estos grupos f u n -
darnentalmente slgruiendo lo? 
nos como caminos na tu r a ­

les. Nos viene, t a m b i é n , a 
presentarnos unos a s p e c t o s 
desconocidos del pob lamien-
to p r i m i t i v o de la c iudad de 
Burgos, impor tantes no só lo 
para e l conocimiento de l a 
misma s ino a ú n de la M e ­
seta y de l a P e n í n s u l r a . 

Esto yacimiento, junto o 
los que poseemos dentro 
d ' - t é r m i n o de la c iudad de 
Burgos y a ú n i n é d i t o s , d a -
ros exponentes de la t é cn i ­
ca Levallols (realizados alre­
dedor de los 60-70.000 a ñ o s ) 
nos hablan del paso y asen­
tamiento en esta zona a lo 
largo de la Historia de l a 
Humanidad muchos siglos 
antes de que Diego Parcelo 
escogiera la misma para la 
f u n d a c i ó n de la c iudad de 
Burgos; lo que nos demues­
tra un enclave favorable pa­
ra el establecimiento de es­
tos grupos por sus posibi l i ­
dades, t an to de índo le eco­
lóg ica ya que les pe rmi t i r í a 
una subsistencia, m á s o me­
nos estable, p r e s e n t á n d o s e ­
nos el A r l a n z ó n como fuen­
te de recursos y por la aflo-
r a c i ó n de s í l ex de ó p t i m a s 
c a r a c t e r í s t i c a s para la ta­
lla lo que p r o p o r c i o n a r í a una 
excelente materia pr ima para 
la f a b r i c a c i ó n de ú t i l e s ; as­
pectos é s t o s determinantes 
en este t i p o de asentamien­
to. 

No queremos acabar este a f 
tículo sin hacer referencia a la 
Importancia y el cuidado c;ue 
merece cualquier yacimiento 
prehistórico, ya que la mínima 
alteración supone una pérdida 
Irreversible de datos sumamen­
te valiosos que no permitirán 
luego reconstruir concretamente 
una secuencia; hasta un grano 

1 

Los dibujos tienen en A r q u e o l o g í a un cometido fun­
damental: aclarar y representar los ú t i les como son; 
prueba de ello esta l á m i n a correspondiente al bifaz 

amlgdaloide de la fotograf ía . 

de arena puede decirnos algo. 
Decimos esto ya que nosotros 
hemos descubierto muchos ya­
cimientos y raro ha «Ido el que 
hemos encontrado Inalterado. 
O» alguno no poseemos más 
que las piezas recogidas dfas 
antes de que fuera destruido. 
Nuestra zona posee, afortuna­
damente, gran cantidad de yaci­
mientos de todo tipo pero no I l i ­

mitados y con unas connotado" 
nes y correlaciones tan preci­
sas que basta destruir uno ds 
ellos para que algún día cuando 
queramos recomponer concreta­
mente nuestro pasado nos de­
mos cuenta de qiie hemos per­
dido la parte principa! de ese 
pasado, la cultural, 

J. María Martínez González 

D e s d e h o y e n B U R G O S 
V d . p u e d e s a c a r E N E L 
A C T O : 

* Cualquier billete para CUALQUIER 
RECORRIDO en España y en el 
extranjero. 

* Billetes de IDA y VUELTA con ante­
lación máxima de hasta 60 días. 

* COCHES - CAMA y LITERAS para 
todos los trenes nacionales y 
extranjeros. 

* Billetes de AUTO - EXPRESO. 

¿Cómo? 
Gracias al sistema electró­
nico de venta de billetes 
implantado por RENFE en 
Burgos. 

Información y reservas: 

Despacho Central de ñ m m . 

Moneda, 21, Tfno.: 20 91 31 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 
N U E V O S F O L L E T O S T U R I S T I C O S 
E I N F O R M A T I V O S S O B R E M I R A N D A 

V a r i o s p r o y e c t o s d e s t a c a n d o l a p r i m e r a 

S e m a n a d e D e g u s t a c i ó n d e p r o d u c t o s t í p i c o s 
Se ha reunido en el Vagón-

Oficina del CIT local su Junta 
directiva, presidida por D. Vic­
toriano Aguirrebeña a la 'que 
asistieron además del secreta­
rio D. Juan Soriano Molinero, 
los directivos Sres. Bayón. San 
Vicente, Abalos, Valderrama. 
Mardones, Ibáñez y Almarcha. 
Pese al día nombrado para la 
reunión, día Inicial de los Cam-
peoiiatos Mundiales de Fútbol 
—y esto es Importante por lo 
que vamos a decir— hubo co­
mo se puede ver ima asisten­
cia importante de directivos, fb 
que prueba el Interés qu® to-
dog están tonvando por su tra­
bajo en beneficio del conoci­
miento de nuestra ciudad Y 
nos duele que en las reuniones 
a las que hemos asistido cerno 
informadores hayamos aprecia­
do a t ravés de los temas tra­
tados en ambas, y siempre su­
jetos a la cuestión dinerarla. no 
hayamos comprobado ninguna 
clase de apoyo por parte muni­
cipal en lo que a reuniones se 
refiere, y precisamente por es­
ta razón sabemos que ha habi­
do y una deserción en el seno 
directivo del CIT por ̂ parte de 
un d^ectlvo —valga la redun­
dancia— que además es con­
cejal. 

De otra parte también hemos 
de . .señalar que es necesario 
apoyar al máximo y con rapi­
dez las decisiones del CIT lo­
cal para que los proyectos —y 
este es uno de ellos que ade­
m á s se tocó precisamente en 
la reunión como más tarde co­
mentaremos— se conviertan en 
rápida realidad. Nos referimos 
concretamente al caso del fo­
lleto turístico e informativo de 
Miranda que Va ha sido com­
pletado pero todavía se encuen­
tra en los Talleres Gráficos co­
rrespondientes para su impre­
sión, pues mientras la reunión 
de la que informamos dis­
curría Se presentaron dos per­
sonas solicitándolo sin que se 
pudiera complacer del todo a 
las mismas. Creemos que esto 
del apoyo es cosa de todos los 
miraiideses pues claro que el 
CIT no es precisa y exclusiva­
mente de quienes lo represen­
tan. 

Pero dejando a un lado to­

das estas consideraciones dire­
mos que en, primer lugar fue 
el Sr Aguirrebeña quien hizo 
un comentarlo sobre el desa­
rrollo del Concurso de carros 
engalanados qv^ tuvo lugar du­
rante 'as pasadas fiestas san-
juaneras y qu^ fue organizado 
por el Centro de Iniciativas Tu­
ríst icas, y en este caso pudo 
apreciarse como el mismo era 
necesario de más potenciación 
para sucesivas edlciones si se 
tiene en cuenta que el mismo 
no había tenido la suficiente 
difusión y la participación fue 
escasa. En una reunión que no 
había sido convocada con orden 
del día previo fue comentado 
con la natural desparobación 
por parte de todos los asisten­
tes a la misma el acto de gam­
berrismo con perjuicio para la 
cofradía de San Juan del Mon­
te al habérsela sustraído unas 
distinciones én forma de pla­
cas que la misma pensaba en­
tregar a los colaboradores y 
actuantes en 'a conmemoración 
del X Aniversario á* la Can­
ción del Blusa. 

También se dio cuenta por 
parte ^ l presidente del CIT 
de la subvención que Inicial-
mente va a dar la Delegación 
provincial de Turismo, y de al­
gunas observaciones que '9 
misma ha hecho al boceto tu ­
ríst ico de Miranda que ya está 
en la imprenta como antes de­
cimos así como el Informativo. 

También fueron concedidos 
los premios del Concurso Foto­
gráfico organizado por el CIT 
y en el que resultaron gana­
dores en primer lugar Francis­
co Javier García Mayordomo 
con un premio en metálico de 
5.000 pesetas por su trabajo de 
estudio en conmemoración de la 
Figura del Sanjuanero y el 
Paisaje y segundo premio con­
siderado con una accésit y el 
acuerdo de su reproducción en 
e! folleto Informativo de Mi ­
randa, por su fotografía titula­
da «Bombazo Inicial» tomada 
en la Plaza de España de nues­
tra ciudad en nuestras pasadas 
fiestas sanjuaneras. Anvbas fo­
tografías son en color —el 
apartado o mejor diríamos los 
premios do fotografía para 
Blanco y Negro quedaron de­

siertos— y quedarán en poder 
del Centro de iniciativas Turís­
ticas. 

Otro de los asuntos tratados 
fue el de la organización de de­
talles para Ja celebración de la 
li Semana de Degustación de 
Productos Típicos Mirandeses y 
de la Comarca se celebrará en 
la primera semana del mes de 
Julio con un día dedicado en 
principio a cada uno de los 
productos más Importantes y 
que se desarrollará a ta altura 
de la oficina-Vagón del CIT 
(Hotel Don César) , con obse­
quios a los automovilistas que 
atraviesen por el citado lugar 
y por mediación de bellas se­
ñoritas ataviadas con el típico 
traje regional. De toda esta 
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MIRANDA DE EBRO 

organización y en sus primeros 
pasos quedó encargado el di­
rectivo D. Manuel Bayón. y Sr. 
Valderrama 

También se acordó colaborar 
con la entrega de un premio 
en el Concurso de paellas a 
celebrar en la segunda quince­
na del mes de Julio con motivo 
del Día de las Peñas. 

También se acordó prestar el 
apoyo Inicial —a propuesta del 
directivo Sr. San Vicente—pa­
ra organizar un Concurso -
Muestra de Dibujo Escolar a 
largo plazo es decir una vez 
concluidas las vacaciones- esti­
vales, así como pensar en la 
que podría ser el homenaje a 
D. Juan Arranz presidente ho­
norario del CIT que podría 
hacerse aprovechando la visita 
que en la segunda quincena de 
este mes tiene anunciada e 
nuestra ciudad el goberna­
dor civil de la provincia D. An-
tolín de Santiago, quien en un 
apretado programa celebrará 
una reunión con los mirande­
ses, y el Ayuntamiento, conce­
derá la habitual rvieda de Pren­
sa a los Informadores locales 
y presidirá la próxima reunión 
de este Centro de iniciativas 
Turísticas. 

ALFONSO TUBIA 

a reunión de la 
Directiva del C. 1 Mirandes 
antes de la Asamblea 

Ya se conoce extra-oficialmente 
la lista de altas y bajas 

En una reunión de la Junta 
directiva del C.D. Mirandés ce­
lebrada el pasado miércoles y 
que Se prolongó, por espacio 
de casi cuatro horas, sabemos 
que fue estudiado el presupues­
to que podría llevarse a la 
aprobación de la Asamblea Ge­
neral de Socios, para la próxi­
ma temporada si la -actual Jun­
ta es reelegida que pensamos 
puede serlo. 

Aunque nosotros Intentamos 
saber cifras del citado presu­
puesto se ha dicho por parte 
del Mirandés que es lógico que 
se conozcan como Indicamos en 
la Asamblea que todavía no se 
ha fijado en fecha concreta 
aunque se ha solicitado el per­
miso correspondiente para ce­
lebrarla bien el próximo miér­
coles día 6, o si no fuese po­
sible en la mañana del domin­
go día 11, e" el Teatro Cone-
ma. 

En el transcurso de la citada 
Asamblea se expondrá asimis­
mo a la consideración de 'os 
socios, el balance de cuentas 
de la pasada temporada 77-78 
que mucho nos tememos aun­
que no sabemos nada concreto 
del mismo, que no vaya a ser 
tan brillante como lo ha sido 

el deportivo. 
También va a darse a cono­

cer en esta reunión general o 
Asamblea la lista de jugadores 
transferidles y las bajas, por 
haber sido confeccionada ya la 
lista algunos de cuyos nombres 
ya suenan y son conocidos en­
tre lo8 aficionados. 

En la reunión directiva se 
trató así mismo de si debí» 
mantenerse la filialIdad al En-
ce Para la próxima temporada 
o se creará un equipo de afi­
cionados por parte del C D. 
Mirandés. 

Esta decisión suponemos que 
vaya a ser definitivamente to-
fnada. tras las entrevistas que 
los directivos del club de la 
Avda del Generalísimo van a 
mantener antes de la celebra­
ción de la Asambles general con 
sus propios técnicos y entre­
nadores asi como con 'os en­
trenadores de los distintos equi­
pos aficionados mirandeses. se­
gún se acordó en esta reunión 
directiva, y esperamos cono­
cerla por nuestra parte y de 
tina forma oficial en el trans­
curso de la rueda de Prensa 
que la Junta Directiva va fl 
mantener con anterioridad a la 
celebración de la Asamblea. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
La Unidad de Ferrocarriles, 

como viene haciéndolo todos los 
años honró a su Santo Patrono 
San Fernando. V en contra de 
lo habitual, el día resultó bue­
no, sin las aparatosas tormen­
tas que suelen producirse en 
este día —por una vez la tor­
menta se anticipó al 29 de Ma­
yo— y sólo una refrescante llu­
via hizo aparición ya avanza­
da la tarde... 

Diversos, actos conmemorati­
vos, con asistencia de autori­
dades destacando la Santa mi­
sa en la Capilla de los Padres 
Jesuítas, comida extraordinaria 
a la tropa y el ya fradlclonal 
partido de fútbol eh Estadio 
Municipal d© Anduve, entre los 
equipos de la Unidad y Prácti­

cas, ganando los primeros por 
un gol a cero. 
EL PASO A NIVEL 

Junto con el equipo de tra­
bajo formado por representan­
tes de partidos polí t icos, estu­
vieron también en Burgos, los 
medios informativos mirande­
ses en la reunión que días pa­
sados tuvo lugar en el Gobierno 
Civil , con el tema del paso a 
nivel de la línea Bilbao - Bar 
celona. Interés del gobernador 
civil sobre dicho asunto y to­
tal acuerdo de todos, respseto 
a la necesidad urgente y pe­
rentoria de que el tal paso a 
nivel desaparezca del centro de 
la ciudad. Y como venimos in­
formando estos días , enérgico 
arranque bacía Madrid, que es-

¡ ¡ A G R I C U L T O R ! ! 
NO DEJES SIN ASEGURAR TU COSECHA 

C O N S U L T A C O N U N A G E N T E D E S E G U R O S C O L E G I A D O , L A M E J O R 1 O R M A D E 

H A C E R L O Y B E N E F I C I A R T E D E L A S A Y U D A S Q U E E L E S T A D O T E C O N C E D E . 

E L I G E L I B R E M E N T E E L A G E N T E 
D E SEGUROS D E T U CONFIANZA 

E s un consejo del 

COLEGID DE AGENTES DE SEGDDDS 
DE DDDGOS 

ta surtiendo ios efectos desea­
dos, por cuanto que parece In­
minente la puesta en práctica 
del deseado desvío de la men­
cionada línea. 
EL CORPUS 

Sigue siendo una de las fies­
tas religiosas más espléndidas 
a la que un público fervoroso 
acude « n masa. En Miranda y, 
siguiendo una normativa re­
cientemente establecida, este 
año correspondió organizar los 
actos a la parroquia de El Buen 
Pastor, entre los q^e figuraron 
la solemne procesión por las 
calles de la zona del General 
Franco. Asistencia de autori­
dades. Banda de Música y- ya 
decimos, el público en masa 
TQRTEOS DE AJEDREZ 

A falta de una ronda, se Pro­
clama campeón el equipo Ja-
mae, al vencer por 2 a cero 
el equipo -Miranda, 

tos resultados de la sexta 
ronda dieron el siguiente resul­
tado: Bar Viena 2 puntos (Vi-
dania, 1-García. 1) Radio No­
bleza o puntos (Reymurido. 0-
Segundo, 0) ; Salón de Belleza-
perfumería Jamae. 2 puntos 
(Mariscal, 1-Pinedo. 1). Radio-
Emisora Miranda. 0 - puntos; 
Pescadería Bermejo 1,5 punto? 
(Rebollo. 0.5-lbáñez. 1). Paste­
lería Ganuza, 0.5 (Ganuza 0,5-
Domínguez, 0); Relojería Nar-
sa (0.5 Martín-Lahoya. 0) Re­
lojería Tito 0.5 (Antón 0.5 
Lahoya. 0). 

t i — Salón de belleza y er-
fumerfa Jamae 10 puntos 

2 — Radio Nobleza. 7.5 
3.-- Bar Viena 4. y 5.— Ra­

dio-Emisora Miranda y Pesoa-
dsrfa Bermejo 6 

6.— Pastelería Ganuza con 
4.5; Relojería Narsa con 3.5 V 

8.— Relojería Tito cor ? 
PUNTUACION INDIVIDUAL 

«TROFEO A LA REGUtARl-
1. — Pinedo 5.5 puntos 2 — 

Mariscal 4,5. 
3. y 4.— García y San Se­

gundo con 4. 
5.. 6- y 7. — Reymundo. Ga­

nuza e Ibáñez con 3,5. 
8., 9. y 10. — Rueda. Seez 

v Vidanla con 3. 
11 y 12. — Martín y Antón 

con 2, 5 
13.— Rebollo con 1.5. Lahoya, 

Unzueta y Domínguez con t . 
Partidas a celebrar el mar­

tes día 6 correspondiente a la 
última ronda: Tito-Jamae; Ga-
nuza-Narsa; Nobleza • Berme­
jo y Radio Miranda contra Bar 
Viena. dando comienzo a las 
8.30 de la tarde en el domicilio 
de la Peña MIrandesa de Aje­
drez, organizadora de este in­
teresante torneo-
CONVOCATORIA- DE INGRESO 

: En el Centro de Formación 
Profesional de Miranda de 
Ebro. ubicado en la calle Ra­
món y Cajal. 16 y autorizado 
por el Ministerio de Trabajo ha 
quedado abierta la convocato­
ria de Ingreso que finalizará el 
31 de Agosto próximo. Las en­
señanzas que Se Imparten son 
totalmente gratuitas y las dis­
ciplinas abarcan tres áreas : co­
nocimientos técnicos Y prácti­
cos: ciencias aplicadas y é r e a s 
formatlva En este Centro se 
Imparten los cursos de primero 
y segundo de Formación Profe­
sional 

ACTIVIDADES 
EN El TELECLUB 
DE LOS BALDASES 

El manes se iniciarán una 
serle de actividades de tipo 
cultural programadas por el 
teleclub de Los Balbases. que 
comenzarán con una charla so­
bre 'a nueva orientación de loe 
releclubs a cargo del asesor 
provincial de los mismos y se­
rán clausuradas el próximo sá ; 
bado con la Intervención del 
delegado provincial de Cultu­
ra. 
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CATORCE Mil M I L » DE PESETAS PARA El FOMENTO DE REGADIOS 
N u e v a a y u d a d e l F O R P P A a l a p a t a t a t e m p r a n a 

R e c o n o c i m i e n t o m u n d i a l a l m é d i c o e s p a ñ o l D r . G u e r r a 

Madrid (Efe}. — El real de­
creto aprobado ayer por el Go­
bierno para fomentar las trans-
formacione9 en regadío por la 
iíiiciativa privada, generará una 
inversión de 14.000 millonea de 
pesetas, según han informado a 
-Efe. medios competentes. 

De esa cifra, 10.000 millones 
corresponden a la suma do los 
créditos Que podrá concertar el 
Instituto ¿ 3 Reforma y Desarro­
llo Agrario (IRYDA) para esas 
transformaciones en regadío con 
todad las entidades financieras: 
Bancos. Cajas de Ahorros y 
Cajas Rurales, 

La finalidad de este real de­
creto es fomentar cultivos que 
puedan reducir e! déficit de la 
balanza comercial agraria, Inr-
pulsar nuevas técnicas de riego 
que reduzcan e' consumo de 
agua en provincias que sufren 

' una acusada penuria de este 
recurso, promover la creación 
cl^, puestos de trabajo en el 
medio rural y aunque de forma 
indirecta, impulsar la Industria 
de fabricación nacional de ma­
terial da regadío. 

La concesión de los présta­
mos estará condicionada a que 
las superficies transformadas en 
regadío o mejoradas, se dedi­
quen durante un plazo de cin­
co años a los cultivos que dic­
tamine para cada zona el Minis­
terio de Agricultura, según se" 
ñala el texto del real decreto. 

NUEVA AYUDA DEL FORPPA A 
LA PATATA TEMPRANA 

Madrid (Logos). — El FORPPA. 
según acuerdo de su Comité 
ejecutivo y financiero que ha­
brá de ser refrendado en el 
próximo Consejo de ministros, 

comprará patata temprana, sin 
limitación de cantidad, hasta-el 
24 de Junio. El precio será de 
10 pesetas kilo puesto por los 
agricultores en los almacenes 
frigoríficos de este organismo. 

Según han comentado a «Lo­
gos. fuentes bien Informadas, 
se pretenda con esta operación 
evitar el hundimiento de pre­
cios en origen y crear una re­
serva quo equilibre el merca­

do en los meses de Julio y Agos­
to, 

LA ECONOMIA HA TOCADO 
FONDO 

Madrid (Logos). — El Informa 
do coyuntura económica del Con­
sejo Superior de Cámaras da 
Comercio señala que existen 
ciertos indicios de que la eco­
nomía ha tocado fondo y que 
aún cuando ningún indicador real 

S O L O P A R A H O M B R E S 

L I Q U I D A C I O N 

T O T A L 

P O R C E S E D E N E G O C I O 

B o u t i q u e 

M e n ' s 
G a l l e M o n e d a - E s q u i n a S a n J u a n 

¡¡APROVECHE ESTA OCASION!! 

D E C O R A C I O N 
M O Q U E T A S 

C o n c e p c i o n a l T e l f . 2 0 5 7 7 0 

- J u n t o a I n s t i t u t o F e m e n i n o -

La primera firma en artículos para decorar y vestir 
su hogar. 
Si mejor especialista en variedad, servicio, calidad 
y precio. 

C x a m í n e e n s u g r a n e s t a b l e c i m i e n t o - e x p o s i c i ó n l a m á s 

a m p l í a g a m a d é ; 

• M o q u e t a s 

• A l f o m b r a s 

• C o r t i n a s 

• S u e l o s p l á s t i c o s 

• P u e r t a s p l e g a b l e s d e m a d e r a y p l á s t i c o 

• P a p e l e s p i n t a d o s 

y c o m p l e m e n t o s 

Vd. puedo ser premiado con 5.000 ptas. en uno de los 
SORTEOS QUINCENALES de Leal. 

Y t o d a s t a s m a ñ a n a s , d o l u n e s a v i e r n e s a l a s 12,30 t i e n e u n a 
c i t a d e "15 m i n u t o s c o n L e a l " e n R a d i o C a s t i l l a . A c u d a a e l l a 
y e s c u c h a r á : 

- E x i t o s m u s i c a l e s d e a y e r p a r a r e c o r d a r h o y 

- V l o a m á s ú t i l e s c o n s e j o s d e L e a l p a r a la d e c o r a c i ó n 
d e s u h o g a r . 

NUMEROS PREMIADOS CON 5.000 PESETAS CADA UNO 
EN ESTA QUINCENA: 34.800 Y 32 509 

muestra la existencia de una re­
cuperación clara ni al ritmo de 
la mlstna. s í se aprecia una 
gradual mejoría de lag expectati­
vas empresariales. 

LA CONDESA DE BARCELONA 
VIAJA A CASA8LANCA 

Madrid (Efe). - La Condesa 
Barcelona, S ü Alteza Real 

doña María d© las Mercedes 
de Borbón y Orleans, ha salido 
esta mañana en vuelo regular 
con destino Casablanca, acom­
pañada por la viuda de Ybarra. 

Han acudido a despedirla, al 
aeropuerto de Madrid-Barajas, la 
Condesa de los Gaytan-es y el 
Duque de Alburquerque. 

GERARDO DE DIEGO INAUGURA 
EL CICLO DE CONFERENCIAS 
SOBRE CESAR VALLEJO 

Madrid (Efe). - El poeta Ge­
rardo de Diego inauguró anoche 
un ciclo de conferencias sobre 
la vida y la obra de César Valle-
Jo comentando uno a uno los 
libros del poeta peruano, del 
que fue amigo personal y fino 
de sus primeros admiradores y 
divulgadores en Europa. 

El ciclo de Conferencias está 
organizado por el Centro Ibero­
americano de Cooperación, en 
colaboración con la Embajada 
del Perú, como homenaje a Cé­
sar Vallejo, al clumplirse los 40 
años de su muerte. 

ESTANCIA EN COMPOSTELA 
DEL MINISTRO DE SANIDAD 

Santiago de Compostela (Efe). 
Una propuesta para crear en la 
Universidad de Santiago una 
escuela de sanitarios locales 
de medicina rural, ha sido he­
cha hoy por el ministro de Sa­
nidad y Seguridad Social, en 
un acto celebrado en el salón 
rectoral de la Universidad de 
Santiago. 

Enrique Sánchez de León, llegó 
al aeropuerto de Santiago a las 
once y veinte de la mañana. Po­
co después de las doce de 'a 
mañana, el ministro presidió en 
el Rectorado,de la Universidad 
la entrega de la medalla de 
oro del Consejo General de Far­
macéuticos de España ai profe­
sor Pablo Sanz Pedrero, rector 
de la Universidad de Santiago. 

Hizo la entrega e imposición 
el presidente del Consejo Ge­
neral de Colegios Farmacéuti­
cos de España, quien pronun­
ció unas palabras explicando 
el motivo de la concesión de 
la más alta condecoración del 
Consejo General, a las que con­
tes tó con otras de gratitud el 
profesor Sanz Pedrero. 

Cerró el acto el ministro, 
quien tras señalar que su pre­
sencia en el acto se debía al 
hecho de haber sido in^üado. 
unió su felicitación a la que ía 
Corporación farmacéutica dedi­
caba al profesor Sanz Pedrero. 

Después de almorzar salió 
con dirección a Lugo. 

FESTIVAL DE MUSICA MILITAR 

Cartagena (Murcia) (Efe). 
Un festival de música militar, 
programado dentro de los actos 
del día de las Fuerzas Arma­
das, se celebró este mediodía 
en la explanada de tos Héroes 
de Cavlte. 

Miles de Personas han asisti­
do a este festival en el que 
han Inten/enido, las bandas de 
música del regimiento de ¡a 
Guardia Real, Tercio de Levante 
de Infantería de Marina, Acade­
mia General del Aire, Agrupa­
ción de Tropas del Cuartel Ge­
neral del Ejército. Colegio de 
Guardias Jóvenes «Duque de 
Ahumada» de la Guardia Civi!. 
Policía Arpiada y Tercio Duque 
de Alba de la Legión. 

Todas las agrupaciones hicie­
ron desfiles por varias calles 
entre los aplausos del público. 

R E C O N O C I M I E N T O 
M U N D I A L A U N 
M E D I C O E S P A Ñ O L 

M a d r i d ( E f e ) . U n 
m é d i c o e s p a ñ o l l i a s ido 
o b i e t n de u n d o b l e reco­
n o c i m i e n t o m u n d i a l e n 

dos á r e a s b i e n d i s t i n t a s 
d e l P l a e n t a : s u e l e c c i ó n 
p a r a Que o r o n u n c i p l a 
c o n f e r e n c i a i n a u E u r a l e n 
la C o n f e r e n c i a M u n d i a l 
de A c a d e m i a s de M e d i c i ­
na , o r g a n i z a d a p o r los 
p a í s e s soc ia l i s tas , y l a 
e l e c c i ó n , p o r la Casa R e a l 
de H o l a n d a , j u n t o a dos 
e m i n e n c i a s m u n d i a l e s e n 
h i s t o r i a de l a m e d i c i n a , 
p a r a l a p r e p a r a c i ó n d© 
la e s t r u c t u r a de l ffran 
h o m e n a j e Que e n H o l a n ­
da se o r g a n i z a r á e n h o n o r 
de M a u r i c i o de Nassau , 
e n e l t e r c e r a n i v e r s a r i o 
df> su m u e r t e . 

E l p r o f e s o r F r a n c i s c o 
G u e r r a ce rca d e 40 a ñ o s 
e n e l e x i l t o , d o n d e h a s i ­
do c a t e d r á t i c o e n l a U n i ­
v e r s i d a d N a c i o n a l de M é ­
l i c o , en d ive r sas U n i v e r ­
s idades n o r t e a m e r i c a n a s 
e inglesas, y a c t u a l m e n t e 
r e s i d e n t e e n ' M a d r i d , es­
t á c o n s i d e r a d o c o m o l a 
p r i m e r a f i g u r a . m u n d i a l 
e s p a ñ o l a e n H i s t o r i a de 
la M e d i c i n a . Sus n u m e r o ­

sos l i b r o s son conocidos 
p o r los g l a n d e s C e n t r o s y 
pe r sona l i dades en e s t e 
c a m n o . 

R E T R A S O 

M a d r i d ( L o g o s ) . - A pe­
sar d e Que el d í a 23 de 
F e b r e r o se d i e r o n a cono­
ce r las m e d i d a s necesa­
r i a s Que a d o p t a r í a e l 
G o b i e r n o Para sostener 
a las t r e s empresas s i ­
d e r ú r g i c a s I n t e r n a c i o n a ­
les, v a n t r a n s c u r r i d o s ya 
casi c u a t r o meses, y l a 
A d m i n i s t r a c i ó n no ha t o ­
m a d o d e c i s i ó n a l g u n a . 

S E P E L I O 

A l m e r í a ( E f e ) . ~ Esta 
m a ñ a n a se ha e fec tuado 
e l sepe l io d e l p re s iden te 
d e l a D i p u t a c i ó n P r o v i n ­
c i a l ahne r i ense d o n J u a n 
C u a d r a d o M a r t í n e z , f a ­
l l e c i d o aye r de f o r m a r e ­
p e n t i n a , a consecuencia 
d p u n i n f a r t o de m i o c a r ­
d i o , a los 56 a ñ o s de 
e d a d . 

V E N D O 
F I N C A R U S T I C A 

6.000 metros cuadrados. 18 Km. Burgos. 

Totalmente vallada, 2 metros altura. 

300 FRUTALES — CAMPO TENIS 

PISCINA - AGUA Y ELECTRICIDAD 

INFORMACION: 22 48 43 / 

De 1 a 2,30, dfas de d iado. 

A Y U I H E N T O DE B U R G O S 
CACUNACION ANTIRRABICA 

Se 'comunica para general conocimiento que los due­
ñ o s de perros existentes en este t é r m i n o Municipal , so 
encuentran obligados a vacunar a d ichos animales con* 
ira la rabia y enfermedades parasitarias, para lo cual a 
c o n t i n u a c i ó n se expone e l calendarlo, horario y lugares 
donde ha d é llevarse a cabo las labores co r r e spon i í i en* 
tes de v a c u n a c i ó n . 

Los d u e ñ o s de ios animales vacunados contra t* 
rabia en a ñ o s anteriores, p r e s e n t a r á n !a tarjeta de sa­
nidad canina y medalla que se e n t r e g ó . 

Por lo que se refiere a l t ra lamienlo an t i he lmín t i co , 
es necesario que ios perros e s t é n en ayunas 'unas ho­
ras antes de la a p l i c a c i ó n ; debiendo ser conducidos por 
personas f í s i c a m e n t e ú t i les y con medios i d ó n e o s de 
su c o n d u c c i ó n . 

CALENDARIO-HORARIO PARA EL CUMPLIMIENTO DE 
LO DISPUESTO EN RELACION CON LA CAMPAÑA DE 
VACUNACION ANTIRRABICA CANINA V TRATAMIENTO 

ANTIHELMINTICO 

HORAS 

M a ñ a n a Tarde 

Días $ y 8 de Junio. Plaza Barriada 
"lera i 12 a 2 5 a 7 

D ía s 7 y 8 de Junio. Gamona!, Aveni­
da Casa la Vega, 35, junto Textiles 
Marín 12 a 2 5 a 7 

O ía s 12 a l 17 de Junio, ambos Inclusi­
ve, en la Plaza de toros, patio de 
caballos 12 9 2 5 a 7 

Día 5 de Junio en Barriada Yagüe , pa­
tio de la vivienda de] Sr. Alcalde. 12 a 2 6 a 8 

Día 6 de Junio en San Pedro de la 
Fuente, confluencia c/ Enrique III 
y Villalón, casa n ú m , 56 I 2 a 2 6 a 8 

Día s 12 a l 17 de Junio, ambos inclusi­
ve, en la perrera municipal , sita en 
los Almacenes municipales de Ba­
rr io Glmeno 1 2 a 2 6 a 3 

Lo que se hace p ú b l i c o para genera) conocimiento. 
Burgos, 3 de Junio de 1978. — EL ALCALDE, P. D.: 

El Teniente de Alcalde. Ricardo Cardona. 
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P R I M E R P A R T I D O D E ESPAÑA Y D E R R O T A (2 - 1 ) 
D e s p u é s d e u n b u e n p r i m e r t i e m p o , q u e t e r m i n ó c o n i g u a l a d a a u n o , 
e l j u e g o d e n u e s t r a s e l e c c i ó n s e f u e a b a j o y A u s t r i a o b t u v o e l g o l d e l t r i u n f o 

Buenos Aires (Efe). — La se­
lección austríaca de fútbol ven­
ció esta tarde a la española 
por 2-1 en encuentro correspon­
diente al grupo tercero del Cam­
peonato Mundial de fútbol, dis­
putado en la cancha de Vélez 
Sarfleld, ante más de sesenta 
mil espectadores, después de 
haberse llegado al final de ia 
primera parte con empate a un 
gol. 

Abrió el marcador el austríaco 
Schachner, coronando con un 
gran disparo por alto una larga 
carrera, que sorprendió a la de­
fensa española, pues en ese 
momento, el once hispano esta­
ba lanzado al ataque, la zaga 
desguarnecida y, además, ce­
rrándose muy mal en los con­
traataques austr íacos. 

Este gol, conseguido a los 
diez minutos de juego, fue co­
mo una ducha de agua fría, de 
la que no se despertaron los 
españoles hasta que Dani, de 
magnífica volea con la pierna 
derecha, logró el empate, a los 
22 minutos. 

Casi todo el primer tiempo 
fue de continuo ataqué español, 
pero con peligrosos contraata­
ques austr íacos, uno de los 
cuales Ies dio el gol y en otro 
estuvo a punto de lograrlo su 
crack, Krankl. que lanzó un gran 
disparo a los 20 minutos, para 
que Miguel Angel realizara la 
parada del partido. 

A . los 39 minutos, el árbttro, 
el hllngaro Karoly Palotal, anu­
ló un gol de Rubén Cano por 
falta previa, y a los 43 Ignoró un 
penalty al mismo jugador por 
conceder la ley de la ventaja, 
pero el remate español lo salvó 
Jara de cabeza, casi sobre la 
raya de gol. 

Antes. Palotai había ignorado 
un penalty a Cardeñosa en el 
área austr íaca. 

En la segunda parte, el juego 
decayó enormemente y el once 
español acusó el cansancio que 
es su tendón de Aquiles y hecho 
que s'í viene acusando desde 
que la selección de Kubala que­
dó concentrada en Madrid. 

El ritmo español fue lento, 
cada vez más lento, conforme 

disminuían las fuerzas de sus 
hombres, para convertirse en 
un once desilusionado, sin áni­
mo, cuando Krankl marcó el se­
gundo gol austríaco, a los 31 
minutos de la segunda mitad. 
Un gol espléndido, porque el 
disparo de Krankl fue durísimo, 
en el que recibió un balón que 
habían rechazado las piernas del 
español MIguell. 

Los aus t r í acos , se limitaron en 
esta segunda parte a controlar 
al equipo español, lo que les 
costó poco conseguir, porque 
los hispanos les hicieron el 
Juego, empleándose con pases 
cortos, reiterativos y en sen­
tido horizontal, sin el menor 
sentido de la profundidad, sin 
Ideas y sin apoyos al compañero 
que llevaba la pelota, defecto, 
é s t e muv propio de la selección 
española. 

Mal arbitraje del señor Palo-
tal, aunque siguió el juego de 
cerca. Las faltas cometidas so­
bre Cardeñosa y Rubén Cano 
fueron penaltles. 

Las alineaciones fueron: 
ESPAÑA. — Miguel Angel: 

Marcelino. MlgueH. Pirri. De la 
Cruz; Asensi. Cardeñosa. San 
José , Rexach, Dani y Rubén Ca­
no. 

En el segundo tiempo, Leal 
sustituyó a Cardeñosa y Ouinl 
a Rexach. 

AUSTRIA. — Koncilia; Sara. 
Beltenberger, Pezzey, Oberma-
yer, Hickersberger, Prohaska, 
Kreuz, Jara, Krankl y Schach­
ner. 

En el segundo tiempo, Weber 
susti tuyó a Hickersberger y Pirk-
ner a Schachner, en un encuen­
tro que finalizó entre silbidos. 

CLASIFICACION DEL 
GRUPO TRES 

Buenos Aires ( E f e ) . — 
Austria ha quedado como 
l íder del grupo tres, que hoy 
j u g ó su primera femada, al 
derrotar a l a . s e l e c c i ó n es­
p a ñ o l a . 

Los resultados fueron tos 
siguientes: 

En Buenos Aires (Estadio 
Véle2 Sarsfield), Austria, 2; 

E s p a ñ a , 1. En Mar del Plata: 
Brasil , 1; Suecia, 1. 

La tabla de posiciones 
queda de la siguiente forma: 

J G E P F C P 

1. Austria . 1 1 0 0 2 1 2 
2. Brasil . . 1 0 1 0 1 1 1 
3. Suecia . . 1 0 1 0 1 1 1 
4. E s p a ñ a . 1 0 0 1 1 2 0 

Tabla de goleadores: Con 
un gol : Schaschner (Aus­
t r i a ) , Krankl (Aust r ia ) , Dani 
( E s p a ñ a ) , Sjoberg (Suecia) 

y Reinaldo (Bras i l ) 
La p róx ima fecha del gru­

p o tres se j u g a r á el 7 de Ju­
nio, con los siguientes par­
t idos: 

En Buenos Aires : Austria-
Suecia. 

En Mar del Plata: Brasil-
E s p a ñ a . 

PRIMERAS SUSPENSIONES 

Buenos Aires (Efe) . — 
Los jugadores h ú n g a r o s Ti ­
bor Myilasi y Andras Rococ-
sik, expulsados ayer de Bue­
nos Aires durante el encuen­
t ro jugado cont ra Argentina, 
fueron suspendidos hoy por 
u n partido por la C o m i s i ó n 
d e Disciplina d e la Federa­
c i ó n Internacional de Fú tbo l 
A s o c i a c i ó n . 

Por ello, d ichos jugadores 
no p o d r á n jugar con Hun­
g r í a el martes próximo, en 
que se e n f r e n t a r á a Italia, en 
Mar del Plata. 

En lo que se refiere a las 
amonestaciones hechas en 
los partidos de ayer a los ju­
gadores Daniel Passarella 
(Argent ina) , Marco Tardell i 
( I ta l ia ) , Michel Platínl (Fran­
cia) y Henrl Michel (Fran­
cia) fueron confirmadas hoy 
por la C o m i s i ó n . 

OPINIONES 

Buenos Aires (Efe). , Las l e r -
sonalidades consultadas al té r ­
mino del encuentro entre Es­
paña y Austria jugado hoy 
aquí expresaron que Austria ga­

nó mer.ecidanvente. 
Fue el conjunto mejor coordi­

nado, y además, los españoles 
cometieron muchos errores al 
centralizar el juego en demasía 
ante una defensa cerrada, s-e 
coincidió, en términos genera­
les. 

He aquí algunas opiniones: 
Julio Iglesias (cantante espa­

ñol). — aEspaña dominó. Tuvo 
la pelota mayor tiempo. Pero 
no supo crear el claro para de­
finir. Creo que fue porque i^go 
demasiado cerrado. Debió abrir 
a las puntas. Lo hizo muy po­
co durante el «match». De los 
austr íacos, me gustó mucho el 
puntero Schachner, autor de 
un golazo». 

Javier Valdivlelso (Radio Na^ 
clonal de España). — «España 

fu^ muy bulliciosa. Austria, en 
cambio, se mostró m á s práctica 
Los españoles dominaron pero 
Austria, por el rendimiento que 
tuvo a través de los 90 minu­
tos, fue un justo ganador Dejó 
venir a los españoles y utilizó 
muy bien el contragolpe, que a 
la postr© le reportó excelentes 
resultados. Me gustaron e' Pun­
tero Schahner, el extremo Jara V 
el goleador Krankl. España de­
fraudó». 

Ladislao Kubala. — «El nervio­
sismo nos tendió una trampa 
Esperábamos jugar de contragol­
pe y nos encontramos con un 
equipo bten armado y que nos 
apl icó ese plan. Realmente, du­
rante todo eL partido, las cosas 
salieron al revé9 de lo planifi­
cado. Todo no e s t á perdido 

Kubala felicitó al seleccio-
nador austríaco, y expresó su 
opinión d© que sus jugadores 
sabrán superar este primer con­
tratiempo. 

El técnico austríaco, Helmut 
Senekowits, mostró su satis­
facción transitoria por la victo­
ria y subrayó que sus Jugadores 
actuaron con una gran disci­
plina de equipo, por lo que no w_ 
es probabte que haga cambios 
en 'os próximos encuentros. 

Senekowits confesó que te­
mía los primeros treinta minutos 
españoles , por lo que planteó 
un partido de contragolpe, su­
jetando en lo posible a España 
en el nredlo campo, aunque 
siempre e spe ró que Se vaciaran 
en el segundo. 

TOA S E TUTEO CON BRASIL (1-1) 
Los brasileños defraudaron y marcaron 
su gol fuera de tiempo 

M a r de l P l a t a ( E f e ) . — 
L a s selecciones n a c i o n a ­
les de Suecia V B r a s i l e m ­
p a t a r o n a u n R o l en p a r ­
t i d o del e r u p o t e r c e r o de 
l a C o p a d e l M u n d o de 
f ú t b o l . iuR'ado esta t a r d e 
a q u í . 

E l p r i m e r t i e m p o t e r ­
m i n ó Va con esto m i s ­
m o resu l tado . 

A r b i t r ó - r e g u l a r , C l i v e 
T h o m a s . d e P a í s de G a ­
les, Quien so m o s t r ó m u V 
m e t i c u l o s o . D e t u v o e l i u e -
So c o n f r e c u e n c i a V a l a r -
S ó el n r l m e r t i e m p o ca ­
s i u n m i n u t o d u r a n t e e l 
c u a l B r a s i l l o g r ó el e m -
n a t e M o s t r ó t a r j e t a a m a ­
r i l l a a Oscar, p o r a l e l a r 
ur^ b a l ó n . 

G O L E S 

37 m i n u t o s : E n d t ca ra ­

colea Por e l l a d o i z q u i e r ­
do del a t aque sueco Y 
t e r m i n a ñ o r c e n t r a r a l 
n u n t o dp P e n a l t y desde 
dunde S j o b e r g . a d e l a n ­
t á n d o s e a las defensas, 
e n v í a a l a r e d . 

45 m i n u t o s : C e n t r o a l ­
t o de T o n i n h o desde la 
banda de rocha R e i n a l d o 
desbo rda a R o y A n d e r s o n 
y . p o r a l t o , bato a K e l l s -
t roet tn. 

C O M E N T A R I O 
Súbela ha tratado de tú a tú 

a Brasil, y sólo al hecho de 
que el árbitro prolongara exce­
sivamente el primer tiempo de­
be este equipo el haber con­
seguido la igualada. Brasil da-
fraudó por completo, especial­
mente en su defensa, muy fallo­
na durante la primera parte. En 
el ataque Gil np hizo nada y 
solo Reinaldo puso algún peli­
gro e n ' sus acciones, mien­

tras que en medio campo los 
brasileños se mostraron inefi­
caces. Suecia, con orden, buen 
mareaje y rapidez, fue mejor y 
mereció sin duda alguna esta 
igualada e incluso la victoria. 

En el último minuto del parti­
do, a la salida de un córner, 
Amaral marcó dq^ cabeza pero 
e! árbitro habla dado por finali­
zado el partido cuando el balón 
estaba en el aire. 

Destacaron, por Brasil, Toni­
nho Cerezo, Toninho y Eatlsta 
Por Suecia, todos estuvieron 
bien, especialmente Nordqvist. 
Hellstrosm. LInderoth y Sjoberg 

Suecia: Hellstroem; Borg, Roy 
Andersson, Nordqvist. Erland-
sson, Lennarl Larsson, Edsfroe-
mlgl, Tapper, Bo Larsson, LIn­
deroth. Sjoberg y Wendt. 

Brasil: Leao: toninho. Oscar. 
Arrearal, Edinho. Toninho Cerezo, 
(Dirceu. 861. Rivellno. Batista. 
Gil (Nelinho. 661, Reinaldo y Ti­
co. 

G R U P O C U A R T O 

SORPRENDENTE T R I W O DE PERl) 
SOBRE I A SElECeiON ESCOCESA (3 

Holanda se impuso a Irán (3 - 0) 
C ó r d o b a (Argentina) (Efe), 

En un m a g n í f i c o par t ido de 
t odo el equipo, P e r ú ha de­
rrotado o Escocia por tres 
goles a uno, esta tarde en 
el estadio « C h a t e a u Carre­
ra» de esta ciudad, en el en­
cuentro correspondiente al 
grupo cuarto de la Copo 
del Mundo de fútbol . 

El primer t iempo a c a b ó 
con empate a un go l . 

Arbi t ró , sin complicaciones 
el sueco UJf Eriksson. Mos­
t ró tarjeta amaril la al perua­
no V e l á s q u e z . 

Goles: 
14 minutos: Disparo de 

Rioch desde fuera del á r e a , 
que d e s v í a a duras penas 
Quiroga y J o r d á n , a meta 
v a c í a , marca. 

43 minutos; Cubillos pasa 
a Cueto, que adelanta el ba­
lón con el pecho y cruza ra­
so, de forma i m p a r a b í e , 

72 minutos: Gran disparo 
a media altura desde el bor­
de del á r e a de Cubillos, que 
se cuela como un rayo por 
la escuadra derecha. 

78 minutos: Falta al borde 
del á r e a . Amaga M ú ñ a n t e y 
Cubillos, de fuerte remate, 
bate al meta Rouch. 

Comentario: 
Indiscutible y brill a n t e 

triunfo de Pe rú , que ar ro l ló 
a Escocia, favorita «a priori». 

Escocia, apenas marcar su 
gol , ba jó en su rendimiento y 
Pe rú , en una gran r e a c c i ó n 
se a d u e ñ ó del terreno y do­
minó en todos t o s ó r d e n e s , 
mereciendo llegar al final de 
estos primeros 45 minutos 
con ventaja. Pero é s t a se 
c o n c r e t ó en la c o n t i n u a c i ó n , 
en la que los peruanos do­
minaron de cabo a rabo. 

En Pe rú , excelente Cubi­
llos. Oblitas, Velasauez y 
Quiroga. que detuvo un pe­
nalty a los 18 minutos- de 
la sequnda " i r t e lanzado 
por Masson. 

Por Escocia, Dalglrsh y 
R i o c h sobresal ieron del res­
to . 

ESCOCIA, — Rough; Ken­
nedy. Forsyth. Burns. Bu­
c h ó n ; Zioch (Gemmll l . 75). 
Masson (Macar i , 75), Hart­
fo rd ; DalgJish, J o r d á n y 
Johnston, 

PERU, — Quiroga; Duar-
te, Manzo. Chumpitaz, Díaz; 
Cueto (Rojas, 82), V e l á s q u e z , 
Cubil los; M ú ñ a n t e , La Rosa 
(Sotl l , 63) y Obl i tas . 

V I C T O R I A D E H O L A N D A 
S O B B E I R A N , 8-0 

Buenos A i r e s (Efe),— La 
s e l e c c i ó n holandesa, ha v e n . 
¿ k í o esta tarde, a l a de I r á n 
p o r tres goles a cero. A l fi­
n a l del p r i m e r t iempo la 
ventaja era de u n o a cero. 

C o m e n z ó el j u e g o con sor­
prendente p r e s i ó n i r a n í y 
sorpresa holandesa. 

D u r a n t e buena media ho­
ra , los holandeses no encon­
t r a r o n el b a l ó n n i un esque­
m a de imponer e l r i t m o de 
sus r ivales ; pero a par t i r del 
m i n u t o 30 c o m e n z ó a func io­
n a r la m á q u i n a d e l fú tbo l de 
Ho landa y los i r á n í e s se 
apre ta ron en su á r e a . " h a s t a 
que Rensenbr ink fue de r r i ­
bado cuando se iba hacia el 
p o r t a l de H e j a z i , y él m i s ­
m o consigue g o l a l t ransfor­
m a r el penal ty . 

Con esta ventaja holande­
sa se l legó a l t é r m i n o del 
p r i m e r t i empo y a los 17 m i ­
nutos del segundo^ W 111 y 
V a n de K e r k h o v m a n d ó al 
cen t ro una pe lo ta que Ren 
senbr ink r e m a t ó de fuer te 
cabezazo, para poner el áo* 
a cero en el marcador. 

Y a los 32 minutos . Rep 
e n t r ó en el á r e a y fue os-
t e n tesamente empuj a d o v 
der r ibado, para que el azte­
ca G o n z á l e z Archunr i i a se-
ñ a l o s e e l segundo penalty 
de l par t ido, efue nuevamen 
t e Rensenbr ink c o n v i r t i ó en 

gol , tercero y def ini t ivo. 
Holanda fue netamente eu-

per lor por t é c n i c a y ve loc i ­
dad a su r i v a l de hoy. 

D i r i g i ó e l encuentro el co­
legiado mexicano G o n z á l e z 
Archuneia , auxi l iado por el 
f r a n c é s R o b e r t Pau l W t i r t i 
y el a rgen t ino M i g u e l € o -
mesana, y m o s t r ó ta r j e t a 
a m a r i l l a de a m o n e s t a c i ó n al 
i r an í F a r a k i . 

Las alineaciones fue ron : 
Ho landa : Jognbloed; K r o l , 

Jansen, H a a n , Rene V a n de 
K e r k h o v . W l l l y Van de 
K e r k h o v , R e n s enbr ink , 
Neeskens. Rep, Rijsbergen y 
Sourbier. 

E n e l segundo t i e m p o , 
Nanninga s u s t i t u y ó a R e n é 
Van de K e r k h o v , 

I r á n : H e j a z i ; Bishkar , N a l -
bacha Queshghaian, G h a -
slmpour, Shjass, Nazar l , T a -
rakt K o o n a i , Pa rv in , Ja-
hani . 
• E n e l segundo t i e m p o , 
Rowshan s u s t í t u y o a Fa­
r a k i 

LA SELECCION PERUANA ORO 
AL «SEÑOR DE LOS MILA­
GROS», POR EL TRIUNFO 

Córdoba (Argentina) (Efe). — 
La selección peruana de fútbol 
asistió hoy sábado a misa y 
oró al cSeñor de los Milagros» 
para alcanzar un triunfo frente 
a Escocia 

Dirigentes, lugadores y téc­
nicos oeruanos. que desde Lim* 
transoortaron la imagen del Se­
ñor de 'os Milagros, asisti-sron 
8' oficio religioso en una a111-
olí» demostración de fe y colo­
caron lunto a ella varios ci­
rios 

••Nuestra fe en kf¡Victoria es 
ahso'uta», comentó el entrena­
dor Marcos Calderón al con­
cluir I» misa, seis horas antes 
rfp1 'neao contra Escocia 

Dflntro de los asistentes al 
rvHMr, rfinaioso Se encontraba 
Pranclsco Morales, hijo del pre-
ci^pntfi del Perú-
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U N EX - BÜRGALESISTÁ QUE PUEDE VOLVER 

Arsenio ha pedido a la directiva 
del Burgos el fichaje de Benegas 

En Argentina se gestionará el traspaso 
de un jugador extranjero para ((El Plantío» 

Tras l a A s a m b l e a , n u e v o s p r e c i o s y u n s i s t e m a 

d e p a g o s p a r a l o s s o c i o s d e l C l u b 

Se ha roto el fuego de los 
flohajes. En las secretar ías de 
los clubs se trabaja a «desta­
jo» y el silencio más sepulcral 
reina en los ur#brales de las 
gerencias. Sin embargo, el ru­
mor acecha a la antesala de 

^ la noticia. Los ejecoitivos de 
«El Plantío» mantienen á altos 
niveles conversaciones con 
equipos y según nuestras noti­
cias es posible que el ex- bur-
galesista Benegas vuelva a las 
frías tierras del Cid. Puestos en 
contacto con el presidente del 
Burgos y preguntado en torno 
a este posible traspaso se ha 
limitado a manifestar que no 
hay nada hecho y en la próxi­
ma semana va a mantener una 
entrevista con los altos man­
datarios del Atlétlco de Madrid. 

No obstante, podemos ade­
lantar a nuestros lectores que 
al propio entrenador del Bur­
gos, Arsenio Iglesias ha solici­
tado de forma personal a 'a 
directiva del Burgos el llcha|e 
de Benegas. Up hombre con 
experiencia y que entra en el 
sistema de juego del «míster» 
gallego que en la actualidad 
pasa sus vacaciones estivales 
en su patria cWca. Por otra 
parte, el interés del Burgos por 
el ex-burga!esista Benegas es 
notorio y nada se ha desmen­
tido en el seno del club de 
«El Plantío». Terminandp con es­
te pretendido fichaje es menes­
ter Indicar que ios equipos 
Sportlng de Gijón. Sevilla y 
Santander también vienen man­
teniendo conversaciones con di­
rectivos del Manzanares intere­
sados por Benegas. 

Todos ios Indicios señalan que 
Benegas puede ser Jugador del 
Burgos. Fuentes allegadas al 
despacho presidencial de , Vi­
cente Calderón han comentado 
que el club de «El Plantío» ten­
drá que decidir. Nada va a 
sorprender que e l fino libero 
vuelva al club que le lanzó a 
i» titularidad del Atlétlco de 
Madrid. 

AMIGO Y B1RI PARA EL RE­
CUERDO 

En la lista de fíchales del 
Burgos van quedando Jugado­
res eliminados. Nos referimos 
al juvenil del Algeciras, Bl-
ri que también centró durante 
algunas Jornadas el Interés de 
los técnicos del Burgos. Sin 
embargo y, pese a la opción 
del cuadro del equipo de la 
Avenida del Cid. el fichaje ha 
quedado frustrado. El único 
motivo nos lleva al terreno eco­
nómico. Las pretensiones del 
Algeciras eran elevadas y e' 
Burgos ha roto la operación por 
estimar que los quince millo­
nes eran excesivamente eleva­
dos para un Jugador Juvenil. 

£1 otro fichaje también ha 
quedado para el recuerdo. Se 
trataba del portero del Tarra­
gona Amigo que ya no vendrá 
a «El Plantío» ya que su pues­
to será ocupado por Tirapu Un 
traspaso, con opción de compra 
al final de la temporada, que 
ha costado muchas horas de 
negociación que han culminado 
felizmente para el equipo que 
preside J o s é María Oulntano 
Vadfllo. 

NO ] EXISTE NINGUNA 
OPCION SOBRE NAVAJAS 

Ultimamente vienen circulan­
do con verdadera Insistencia 

mmí 

W0¿ 

rumores que apuntan hacia el 
Internacional García Navajas 
en relación a que el Atlétlco 
de Madri*! mantiene una opción 
sobre el Joven defensa burga-
lés. En este sentido, la directi­
va del Burgos ha desmentido 
tal rumor para señalar que no 
existe equipo alguno con op­
ción sobre el defensa borgalés . 
Otra cosa es que varios equi­
pos entre ellos, Real Madrid y 
Atlétlco de Madrid han vuelto 
a mostrar interés por García 
Navajas pero a petición de Ar­
senio Iglesias, el defensa segui­
rá una temporada más defen­
diendo la elástica del equipo de 
la ciudad del Cid. 

SE V E N D E N 

BUTACAS 
De cine. Seminuevas. Muy 
baratas. R a z ó n : Cine Goya, 

por ia tarde. 
Te lé fono 207794 
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L A D R I L L O 

H O Y 
C O L E C T A 

EL SUSTITUTO DE KRESIC SE 
GESTIONARA EN ARGENTI­
NA 

En la próxima semana y tras 
haber ultimado las conversa­
ciones para la vuelta de Bene­
gas al Burgos cuando el acuer­
do tripartito se haya consuma­
do, el presidente del equipo 
burgalés viajará a Argentina 
con doble objetivo: mantener 
negociaciones con directivos y 
buscar el sustituto de Kresic. 
Parece ser que el extranjero 
del Burgos es tá siendo some­
tido a vigilancia por un inter­
mediario que actualmente se 
encuentra en los mundiales de 
fútbol. En torno a esta «misión» 
se guarda silencio sepulcral y 
en el club se limitan a mani­
festar que las negociaciones se 
ultimarán en Argentina. P^ro 
antes habrá que dejar analiza­
dos los cinco fichajes que un 
portavoz oficial del Burgos ha 
anunciado a «bombo y platillo». 
¿Quién serán. . .? 

ASAMBLEA Y LA LISTA 
ALTAS Y BAJAS 

DE 

En la gerencia del Burgos se 
trabaja con Intensidad para ul­
timar los preparativos de la 
asamblea que se llevará a efec­
to en la segunda quincena del 
presente mes. Se elaboran los 
puntos que entrarán en i or­
den del día y podemos adelan­
tar que habrá un aumento de 
cuotas y un nuevo sistema de 
abonos de carnet de socio. 

Por lo que se refiere • .a 
lista de altas y bajas no terá 
facilitada de forma oficial has­
ta el 15 de Junio. Arsenio Igle­
sias en su retiro veraniego me 
dit- y su Intención es Incorpo­
rar cinco nuevos jugadores a la 
plantilla profesional del orimer 
equipo de la ciudad. 

T E N I S 

Victoria de Orantes 
en el open francés 

P a r í s ( E f e ) . — E ] t e n i s ­
t a e s p a ñ o l M a n u e l O r a n ­
tes v e n c i ó a l checoslovaco 
T . S c h m i d . po r 7-5. 7-5 y 
6- 2, e n p a r t i d o d i s p u t a d o 
h o y c o r r e s p o n d i e n t e a l a 
t e r c e r a r o n d a de los C a m ­
peona tos i n t e r n a c i o n a l e s 
dp F r a n c i a . 
R E S U L T A D O S 

I l n d i v i d u a l m a s c u l i n o 
( t e r c e r a r o n d a ) : 

M a n u e l Oran te s (Espa­
ñ a ) , v e n c í ó a T . S c h m i d 
( C h e c o s l o v a q u i a ) , p o r 7-5. 
7- 5 y 6-2. 

T . G u l l i k s o n (Es tados 
U n i d o s ) a B o r o w i a k (Es­
tados U n i d o s ) , 6-2, 7-5 y 
6-2. 

J . A l e x a n d e r ( A u s t r a ­
l i a ) , a R- Cano ( A r g e n t i ­
n a ) . 7-6, 6-2 y 6-3. 

R . G e h r i n g ( A l e m a n i a 
F e d e r a l ) , a B . G o t t f r i e d 
(Estados U n i d o s ) . 6-3, 
6-7 4 -6 . 6-3 y 6-2. 

TRIUNFO DE HIGUERAS 
Y ORANTES, EN DOBLES 

París (Efe). — Los españo­
les J o s é .Higueras Y Manuel 
Orantes vencieron hoy al fran­
cés G. Topulon y al norteame­
ricano V. Winitsky, por 6-1 y 
6-2, en partido de dobles, de 
tenis, correspondiente a los 
campeonatos Internacionales de 
tenis de Francia. 

Automovilismo 

VILLOTA NO PUDO 

CLASIFICARSE 

Jaramra (Efe). — El piloto es­
pañol Emilio de Villota no ha 
podido clasificarse para tomar 
parte en la XXIV edición del 
G. P. d© España de automovilis­
mo, ya que su tiempo, 1-21-55 
no lo ha permitido estar entre 
los veinticuatro mejores. 

Como ya Se preveía, los tiem-
poa registrados en la primera 
manga de los entrenamientos, 
ayer por la mañana, no han si­
do mejorados en las sesiones 
de hoy, donde la temperatura 
reinante, cerca de 'os treinta y 
cinco grados ai píe de Pista, 
han Impedido a los pilotos que 
la carburación de sus motores 
marchase debidamente. 

Ya apuntamos anteriormente 
que la primera sesión del día 
de hoy celebrada de diez y me­
dia a once y media de la ma­
ñana, no era oficial, por lo cual 
los tiempos registrados en ella 
no eran válidos para la adjudi­
cación de puestos en la parri­
lla de salida por otro lado nues­
tro compatriota Emilio de Villota 
sufría a solo veinte minutos del 
final de la segunda manga, la 
puntuable una salida de pista 
en las Curvas de Monza, lo 
cual terminaba definitivamente 
con suj, aspiraciones y daba por 
concluida su serle de entrena­
mientos. 

SE CELEBRO EN TRESPADE 
E l ((DIA DEL DEPORTE)) 

El pasado martes, festividad 
de San Fernando, se celebró en 
este bonito pueblo del Norte de 
la provincia, una carrera c i ­
clista para veteranos, en la que 
tomaron parte: 

Antolín Arribas «el aguacil», 
verdadera Institución en esta 
localidad debido a su simpatía 
y pluriempleo (treinta y dos 
años desempeñando 15 ó 20 ofi­
cios), hasta tal punto que el 
día que nos falte, que Dios 
quiera n^ sea nunca, será in­
sustituible. 

Justo de al Calle «el mesone­
ro» (corpropietario del acredi­
tado Restaurante El Mesón), 
hombre apacible, bonachón, 
querido en toda la comarca por 
sus muchas y buenas cualida­
des y José Zorrilla «pl». llama­
do el jubilado deportista por su 
gran afición al deporte de la 
bicicleta 

Desde Trespaderne, fueron 
trasladados ciclistas y pertre­
chos a la vecina localidad de 
Extramiana,' acompañados por 
una comitiva de 30 6 40 turis­
mos, donde a las 5 en punto 
de la tarde, Froilán, secretario 
de la Hermandad de Labrador 
res, con todos los honores que 
hacían al caso, les dio la sali­
da. 

Dada la pendiente y sinuosi­
dad de las curvas en los 3 pr i ­
meros kilómetros, en evitación 
de accidentes, bajaron en mar 
cha controlada hasta Pedresa 
de Toballna. Desde aquí y has­
ta final de trayecto (9 kms), so 
les dio rienda suelta y nunca 
mejor emepleada esta frase, 
pues tal era su pundonor y 
amor propio, que salieron des­
bocados y a un ritmo endiabla­
do para su edad. 

A lo largo del Itinerario cien­
tos de vecinos de los pueblos 
colindantes esperaban a los c i ­
clistas, pues no habla repecho, 
altozano o cruce donde no hu­
biese una meta volante o un 
premio de montaña (dada la 
gran cantidad de premios do­
nados). 

V como era de esperar ganó 
el que mejor supo dosificar su 
esfuerzo y este dado su carác­

ter apacible y tranquilo fue 
Justo de la Calle El Mesonero. 

En la meta, todo Trespaderne 
los esperaba, y en medio de 
grandes aplausos nuestro alcal­
de Sr. Tobalina y el Sr. Pá­
rroco de Críales de Losa, en^ 
tregaron trofeos y medallas a 
los tres perticipantes, asi como 
«bellas señoritas» sendos ramos 
de flores. 

Posteriormente, a las 8 de la 
tarde, en los jardines del Res­
taurante el Mesón, se degusta­
ron 40 kilos de sardinas asa-
dás, t raídas exclusivamente 
desde Santoña para este fin, 
por el inigualable Ramón El 
Pescatero, famoso en todo este 
contorno porque siempre está 
dispuesto a colaborar en todo. 
Asistió toda la población, ha­
ciendo los honores el popular 
Pepe, propietario del citado 
restaurante, donde posterior­
mente y debido a una orquesta 
Improvisada se prolongó la 
fiesta hasta media noche. 

Resultó todo un modelo de 
organización/ convivencia y so­
lidaridad ciudadana, tanto es 
as í . qye se ha decidido decla­
rar el día de San Fernando, 
Día del Deporte en Trespader­
ne, con la celebración para el 
próximo año de varias pruebas 
deportivas (dados los muchos 
ofrecimientos de trofeos y pre­
mios, hechos ya, por todos 'os 
establecimientos de la locali­
dad. 

F y M , 

C1CLOMOTORES 

Wobiflefíe 
La m á s ampl ié gama da 

modelos 
A u t o m á t i c o s , con c inco 

velocidades 

S E R V E N T A 

H O R A R I O D E V E R A N O 

A P A R T I R D E M A Ñ A N A , D I A 5 

S E A B R E L O S L U N E S T O D O E L D I A 
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A V I S T A D E C A T A L E J O 

Madr id (Colpisa). 
Es urgente desmontar o no dejar armar e í t óp i co 

que se va a emplear mucho d e s p u é s del infortunado 
debut de la s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a en el Mundia l argentino. 
Se d i rá y se r e p e t i r á que ha sal tado la sorpresa y que el 
déb i l ha ganaao el fuerte por chir ipa. Cuando ía verdad 
es que ha ganado el que ¡ugó mejor y lo m e r e c i ó . La 
llamada sorpresa es s ó l o tal s i se aceptan como buenas 
unas premisas que se derrumban de un soplo. Se daba 
por seguro que la velocidad e s p a ñ o l a se i m p o n d r í a so­
bre la t é c n i c o austriaca. m á s lenta. Hace mucho tiempo 
v e í a desde este mismo catalejo de hoy el par t ido Suiza-
Aust r ia v o í a de viva voz los pretenciosos y engolados 
comentar ios del seleccionador que se m e c í a sobre este 
concepto, hablando de la lent i tud austriaca y dejando 
entender, con aire sabiondo que-contaba con la venta­
ja de la rapidez e s p a ñ o l a y desde entonces p e n s ó uno 
de d ó n d e h a b í a sal ido este sofisma de la rapidez del 
fútbol e s p a ñ o l Desde luego no del fútbol que vemos los 
domingos y los m i é r c o l e s , ni de nuestros equipos en 
los m i é r c o l e s europeos en cuanto se les atraviesan con­
trar ios de alguno c o n s i d e r a c i ó n . Mucho menos ha podi­
do salir de los partidos Internacionales l lamados de 
prueba que han Ido de malo a p é s i m o , jugados por la 
s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a desde que e m p e z ó el a ñ o con una 
d i r e c c i ó n descabellada. -—¿Dónde diablos estaba la ra­
pidez?—. Se contaba, con que se p r e s e n t a r í a en el M u n ­
dial en cuanto se la llamase con un silbido, c o m o un pe­
rro fiel que no falla j a m á s , desde los t iempos de Plchichl. 
Y nos hemos encontrado con que el juego de los a u s t r í a ­
cos ha sido al Jado del e s p a ñ o l , una liebre, sin salirse de 
lo que se esperaba de él . Pero lo que esperaban, quienes 
t e n í a n los ojos abiertos y no se duermen arrul lados por 
las cantatas del fútbol oficial 

I>a rapidez no es darse carreras por el campo, í i n o 
es tar e n e l s i t io a l que l lega el b a l ó n con ven ta ja sobre 
el con t ra r io . E n las declaraciones p re -pa r t i do « e ha 
podido leer que nuestra s e l e c c i ó n iba a marea r encima 
y que iba a p r o c u r a r tener en su poder e l b a l ó n m á s 
t i empo que los a u s t r í a c o s . Y la verdad es que eeto s ó l o 
se ha conseguido teniendo e l b a l ó n en las redes p r o ­
pias m á s que en las del de enfrente. L a estampa de l a 
m a y o r í a d e l par t ido , era que e l b a l ó n lo r e c o g í a u n 
a u s t r í a c o desmarcado; pero n o por casualidad, sino p o r . 
que el pase iba a él y é l l o sabia esperar. E l manejo 
de las combinaciones a u s t r í a c a s con sus pases r á p i d o s 
s i n re tenei el ba lón y sabiendo .dónde iba a estar e l 
c o m p a ñ e r o es buen fútbol y eso h a y que reconocer 
que lo han hecho ios a u s t r í a c o s y no los e s p a ñ o l e s , que 
s ó l o se han mov ido en esos pr imeros c inco minu tos que 
los pupi los de K u b a l a sacan a l campo para hacer l o 
que se Ies ha e n s e ñ a d o , para d o s d i b ü j a r l o y o lv idar lo 
a c o n t i n u a c i ó n . Parece e l es tampido de una gaseosa. 

A p a r t e de fallos i n c r e í b l e s que han p inchado e l m i t o 
éo Migue l ! , presente en los dos goles cont ra r ios , t u r n a ­
do hoy no pocas veces y ent re ellas l a g rave en que 
e m p e z ó la derrota por e l qu iebro , implacable de l ex­
t r emo Schanner. ya me empezaba a preguntar , en l a 
p r i m e r a par te del encuentro , d ó n d e y a q u é jugaba la 
se l ecc ión e s p a ñ o l a . Conforme avanzaba e l t i empo y no 
digamos en la segunda m i t a d hasta e l f i n a l ca t a s t ró f i co , 
desflecado ro to de juego, la misma p r e g u n t a se h a c í a 
m á s acuciante. ¿ Q u i é n d i r ige en e l t e r reno de juego 
e s p a ñ o l como lo hace e l medio campo a u s t r í a c o y d e n . 
t r o de l cuar te to el concer t ino Prohaska y s i l segundo 
v lo l ín K r e u z ? Si alguen l o hubiera hecho en e l lado 
e s p a ñ o l s o n a r í a a mi lagro , porque hasta l a fecha, en la 
p r e p a r a c i ó n de l a se lecc ión y en sus par t idos no se lo 
he vis to hacer a nadie. 

Con estos antecedentes, dejar pensar que el fútbol 
a u s t r í a c o era inferior es no conocer las inferioridades 
propias. Algo se s a b í a sobre é l , que, su juego es ca­
dencioso, al viejo estilo nacional, pero bueno en com­
b i n a c i ó n y se agiganta ante equipos que no saben 
d ó n d e e s t á n ni a d ó n d e echar el ba lón , por una parte, 
a d e m á s que ahora tienen una defensa que recibe muy 
pocos goles compuestos por jugadores r á p i d o s y ág i l e s 
de cintura como lo m o s t r ó hoy Sara, sacando de ca­
beza, perfectamente colocado, un ba lón que entraba. 
Luego estos zagueros si pueden sncar jugando el ba­
lón, lo hacen pero todas estas cualidades que un ciego 
pudo conocer del fútbol a u s t r í a c o p a r e c í a n poco o 
nada. ¿ F r e n t e a q u é virtud escondida del fútbol espa­
ñ o l ? Esta es la c u e s t i ó n que no es que haya hecho 
perder el partido (que esto ha nacido de un fútbol me­
jo r que el otro y este otro fue el e s p a ñ o l ) , sino que 
ahora no puede permitir las t on t e r í a s , las apelaciones a 
la desgracia, al árbi t ro . a un p ú b l i c o que estaba de­
seando jubiloso que jugase y ganase E s p a ñ a y al final 
tuvo que ovacionar justamente a los vencedores. Ton­
t e r í a s que s a l d r á n de todo el " e n í o u r a g e " e s p a ñ o l de 
intereses creados sobre un fútbol malilo que vive con 
inyecciones extranjeras. 

Decir que el triunfe a u s t r í a c o fue una sorpresa, s ó l o 
lo c r e e r á la inmensa mult i tud de los desinformados en 
Ja materia 

En cuanto al catalejo me dio la imagen del gol de 
Schanner y de c ó m o la s e l e c c i ó n a u s t r í a c a manejaba 
e l part ido ya vi tan negro el triunfo e s p a ñ o l como los 
brazaletes de duelo que portaban. A d e m á s a lo largo 
del part ido he contabil izado que las si tuaciones de mar­
car de los a u s t r í a c o s aunque fueron menos, fueron 
mejores. Miguel Angel f rust ró dos y Krankl y Kreuz 
erraron por poco tres m á s , hasta que el primero m a r c ó 
e l go l definitivo - Y en enfrente ¿ O u é le hubo?— como 
dir ía un mejicano, p r e s i ó n torpe, balones que nadie 
s a b í a para q u i é n iban juego a empujones o en espera 
del azar y remates de lejos. Y « s t o al pr inc ip io y por 
medio casi siempre de Rexach, que nadie sabe por q u é 
fue susti tuido por el fantasma de Quiñi . Naturalmente. 

C A N G R E J O 
( C o m e n t a r i o d e A n t o n i o V A L E N C I A ) 

para el final, e l barullo y el desorden fue creciendo c o ­
mo una avalancha. 

Como en 1962 y en 1966 la selección española comienza 
su ascensión en el Mundial perdiendo el primer partido y por 
el mismo tanteo tradicional. La experiencia me hace saber que 
el qua debuta a s í se vuelve a casa. Pero en los años que he 
recordado, se perdió el primer partido contra un finalista como 
Checoslovaquia y con un cuarto finalista como Argentina, y no 
ante la selección que se había pintado como la más íloja, es 
decir, la equivalencia, de Méjico en Chl!« y de Suiza en I n ­
glaterra. La confusión es triste pero sencilla, que vamoa 
«p'atrásn como e4 cangrejo, y que el historial de la se­
lección bajo Kubala (herrando todos los empeños serios y 
trascendentes) es tá hinchado de gas como un globo o de viento 
como un buñuelo. Después de esto —¿se puede pensar que se 
van a ganar loe cuatro puntos contra Brasil y Suecia?-- ¿Ga­
narlos con los trece de hoy y con la dirección (de hoy)? Como 
no se empiece Por alinear los nueve que se han quedado sin 
Jugar, no se ve la manera. Y por supuesto con otro técnico. Pe­
ro el actual tiene contrato, al parecer, hasta «1 final del 
• íg lo . 

F U T B O L J U V E N I L 

El Burgos Promesas 
en busca del ascenso 
a categoría nacional 

Hoy se enfrentará al Forterra 
en el campo de la Dcpríiva 

El Burgos Promesas juvenil conjunto salmantino, cuenta con 
juega hoy, aquí en el estadio buenos jugade-srs y lo que es 
«Hernández Ballesteros» de la, más Importante, con unos delan-
Ciudad Deportiva Militar, el prl- teros muy realizadores, como lo 
mero de Ies dos partidos a dis- demuestra el hecho de que en 
putar con el Forterra. para deci- su anterior eliminatoria, con el 
dir cuál de los dos equipos as- Falencia Promesas, marcaron un 
ctende a categoría nacional. Es- total de dtez goles, por sólo 
te encuentro será matinal y dos de sus contrarios. Partiendo 
dará comienzo a las once y me- de esta base, difíciles se les 
día. presentan las cosas a los bur* 

galesistas, de los que. por su-
Insistlmos en que. según las puesto, esperamos una actuación 

referencias que poseemos del muchísimo mejor que la tenida 
el domingo pasado, en «El Plan-

DE M 
ORTEGA, DE ARANDA, VENCEDOR 

TOBA CICLISTA DE AYER 

Se adjudicó el I I I Gran premio 
Caja de Ahorros del Círculo 

U n t o t a l d e c i n c u e n t a 
y c u a t r o c o r r e d o r e s p r o ­
cedentes d e l a s o r o v i n c i a s 
d e N a v a r r a . L o g r o ñ o , V i ­
t o r i a . B i l b a o . M a d r i d , 
L e ó n , O v i e d o . T o l e d o , V a -
l l a d o l i d , S a l a m a n c a . P a -
l e n c l a y B u r d o s , t o m a r o n 
p a r t e a y e r e n l a p r u e b a 
c i c l i s t a o r g a n i z a d a Por e l 
C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s . e r i 
e l c i r c u i t o de l a A v e n i d a 
d e les R e v é s C a t ó l i c o s . 
Es t aba e n l i t i g i o e l I I I 
G r a n P r e m i o C a i a de A h o ­
r r o s d e l C í r c u l o . 

H u b o c o r r e d o r e s Que l l e ­
g a r o n con e l t l e i n n o m á s 
Que j u s to p o r l o Que se 
r e t r a s ó e l c o m i e n z o de la 
p r u e b a y es to h i z o Que 
en los m i n u t o s f i n a l e s de 
l a m i s m a h u b i e s e bas­
t a n t e m e n o s p ú b l i c o es­
pec tador , d e b i d o a Que se 
f u e r o n a v e r e l P a r t i d o 
E s p a ñ a • A u s t r i a , a u n q u e 
acaso t e r m i n a s e n l a m e n ­
t a n d o el c a m b i o . . . 

D e b i d o a lo p r e m u r a 
de t i e m p o , se o r g a n i z a ­
r o n s ó l o dos mansas , con 
i n t e r v e n c i ó n de 27 c i c l i s ­
tas en cada u n a de pilas, 
c l a s i f i c á n d o s e seis , Para 
la f i n a l . L a P u n t u a c i ó n 
se o t o r g a b a s e g ú n la e n ­
t r a d a en m e t a e n las 
vue l t a s pa res , a d j u d i c á n ­
dose p r i m a s e n las i m ­
pares . 

E n l a P r i m e r a m a n g a 
se c l a s i f i c a r o n : 

1 . — P e d r o A r i a s , de V a -
l l a d o l i d 9 puntos-

2 . — P í o O r t e g a , de A r a n -
da . 5 . 

3 . — F a u s t i n o R u p é r e z . 
de M a d r i d , 5. 

4 . — R a f a e l M a r t í n e z , de 
L o g r o ñ o , 5. 

5. — J a v i e r P r u s i e l , de 
B u r g o s . 5, 

6 — S i l v i n o D í a z , d e 
O v i e d o . 3. 

En la segunda manga, los 
clasificados fueron: 

1—José M o l i n a , de Nava­
rra, 6 puntos 

2. — l o s é Mar í a Palacios, de 
Oviedo, 6. 

3. —Juan Carlos López , de 
Oviedo, 5. 

4. — A n g e l Camari l lo , de Sa­
lamanca, 5. 

5. — R a m ó n Elía, de Ovie­
do . 4. 

6. —Jul io Hernando, de Va-
l ladol id , 3. 

Digamos que en la prime­
ra manga fueron donadas cin­
co primas por el bar Canta­
res, tres de las cuales se las 
a d j u d i c ó P í o Ortega, y las 

otras dos Pedro Ar ias . 
La manga final se c o r r i ó 

a u n t ren endemoniado, co-
mo l o prueban los 45.800 k i ­
l ó m e t r o s de media obtenidos . 
En cuanto al resultado d e f i ­
n i t i v o : 

1. — P i ó Ortega, de A r a n -
da. 

2. —Pedro Ar ias , de Va-
l l ado l id . 

El volante cambia ia 
personalidad de ios dé-
biles mentales. Tú man­
tente sereno. 

CEDO PUESTO 

DE [ M I A S 
RENTABLE. Por no poder lo 
atender. Centro Comercia l 

San Bruno. 

S ó t a n o n ú m e r o 1 

3. —Faust ino R u p é r e z , de 
M a d r i d ( C a m p e ó n de Espa­
ñ a ) . 

4. — S i l v i n o Diez , de Ovie­
do. 
! 5.—-Javier Prusiel, de Bur­
gos (Equ ipo Gromber ) , 

6. —Rafael M a r t í n e z , de 
L o g r o ñ o . 

7. — J o s é A n t o n i o Alvarcz , 
de Oviedo. 

8. — J o s é M a r í a Palacios, de 
Oviedo. 

9. - - J o s é Mol ina , de Nava­
rra . 

10. —Juan Carlos López , de 
Oviedo. 

1 1 . — A n g e l Camari l lo, de 
Salamanca. 

12. — J u l i o H e r n á n d e z , de 
ValladoJid. 

P í o Ortega sé a d j u d i c ó el 
trofeo I I I Gran p remio Caja 
de A h o r r o s del C í r c u l o , y Ja­
vier Prusiel el establecido pa­
ra el p r ime r corredor local 
clasificado, que fue donado 
t a m b i é n por la misriia E n t i ­
dad. 

Quede claro que esta prue­
ba estaba reservada para co­
rredores aficionados de pr i ­
mera y segunda. 

V . M . 

tío», frente al Bembibre 
El entrenador local tiene de­

cidida la formación Inlciol, con 
una sola duda, que afecta a 
un puesto de la ífnea media, 
para el que tienen opción Calvo 
v Espeja. El resto formará a s í : 
Cuenca; Rodri, Abrahám. Vadi-
llo, Fernando. Tajadura, Calvo o 
Espeja. Abajo, iturri. Del Cerro 
y Carlos. 

Dad© el interés que encierra 
esto partido V ^ incierto de 
su resultado, no nos cab© la 
menor duda do que serán mu­
chos los aficionados que acudan 
a presenciarle. 

Oro. Perla blanca. Día 25, « n 
C í r c u l o de la Unión (Casi­

n o ) Teléfono 222812. 
Gra t i f i ca ré 

m 
Ü AÜIOMil 

J. W I R T E 
CASSETTES 

A U T O - R A D I O S 
Vi tor ia , 146, Burgos 
Tlfs . 223836 y 223837 

¡¡GRAN OPORTUNIDAD!! 
OPOSICIONES DE AUXILIARES DE LA JUNTA DE CONSTRUCCIONES, 

INSTALACIONES Y EQUIPO ESCOLAR. 

—Para esle Organismo a u t ó n o m o adscrito al Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia. 

—108 plazas ambos sexos. 

—Edad m í n i m a : 18 a ñ o s ; Estudios: Bachiller Elemental o equivalente. 

—Se exige M e c a n o g r a f í a , Taquigraf ía y Temas. 
Nos comprometemos a prepararle con a u t é n t i c a s posibilidades de aprobar los 

ejercicios, aun desconociendo totalmente por su parte estas tres materias. 

FACILITAMOS Y PRESENTAMOS SU INSTANCIA. 

PLAZAS LIMITADAS POR RIGUROSO ORDEN DE MATRICULA. 

Una prueba muy convincente: 

En las dos ú l t i m a s oposiciones Impartidas por este Centro: AUXILIARES 
A LA DIRECCION GENERAL DE SEGURIDAD, de 20 preparados, 7 aproba­
dos, obteniendo muy altas calificaciones y en la O p o s i c i ó n de AUXILIARES 
DE PENSIONISTAS de 20 preparados, 19 aprobados. 

In fo rmac ión e Inscripciones: 

ACADEMIA CASTILLA 
S A N COSME, 8, 1.° 
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D E P O R T E E S C O L A R 
El epipo Jesús María a la fase final 

Sd v!8nQ celebrando en Gra­
nada e! sector do baloncesto 
do categoría cadeta-femonlno. 
puntuablo para la í a s e fIna'-
Puea bien, el representante 
faurgalés, el equipo del Colegio 
do Josúa María ha logrado cía-

aifloarso Para la fas© final tras 
vencer a! cinco del Colegio do 
las Irlandesas da Lejona (Viz­
caya) por e! resultado de 50-47. 
En partido matinal, hoy domin-
go, el equipo burgaiés luchará 
por el tercer puesto frentQ al 
Teresianas de Tarragona. 

TELEFUNKEN 
¡Ai —â ^^ îAifé̂ ^m 

Elcolorenque 
tve retransmite 

los mundiales, 
comprelo en un 

especialista: 

a n a c i ó l U a c m 
M e r c e d , 5 B u r g o s 

S E VENDE 
E N BRIVIESCA 

Lonja comercial de 180 metros cuadrados, caiie Gene» 
ral Mola n ú m e r o 29 y vivienda en ei n ú m e r o 3 1 , piso 
primero, de ocho huecos. T a m b i é n vendo loca! de 200 
metros cuadrados, propio para labranza. Te lé fono 590963 

en Briviesca. 

DOCTOR 0 UCENQADO 
CIENCIAS OÜIMICAS 

Lo precisa importante empresa de fabricantes ce* 
r á m i c o s radicada en Burgos. D e p e n d e r á del Jefe de 
F a b r i c a c i ó n y sus funciones a b a r c a r á n el á r e a de 
formulaciones, p r e p a r a c i ó n á t pastas, esmaltes, etc., 
tanto en el campo de p r o d u c c i ó n diaria como e n el 
d e Inves t igac ión . Para optar ai puesto es indispensa­
ble aportar la t i tu lación requerida, conocimientos de 
i ng l é s y f r a n c é s (a nivel de t r a d u c c i ó n t é c n i c a ) y 
una edad entre 25 y 35 a ñ o s . Es preferible, aunque 
no Indispensable, poseer p r á c t i c a en tareas industria­
les o de laboratorio En cualquier caso, la empresa 
e s t á dispuesta a formar al candidato El contenido y 
estilo del cargo exigen una persona m e t ó d i c a , orde­
nada, estudiosa v con Inlclallva Existe un cl ima ex­
celente de c o l a b o r a c i ó n en el cuadro de mandos de 
la empresa. Re t r ibuc ión a convenir, acorde con los 
valores aportados. 

1 C S A Rogamos dirijan solici tud detallada a 
ICSA (Muntaner, 507, Barcelona-22) 
indicando en el sobre la Ría. 4669 A. 

EL C O M B A T E ESPERADO 

El mirandés Sánchez deíendera 
su título írente a Perico 

El p r ó x i m o 5 de Ju l io en la plaza de toros de Bi l ­
bao, se c e l e b r a r á el combate entre los p ú g i l e s S á n c h e z 
y Perico F e r n á n d e z , valedero para ei t í tu lo nacional 
de los superl lgeros. Un combate esperado que ha l lega­
do demasiado tarde en la carrera del boxeador m i ­
r a n d é s . aunque S á n c h e z t e n d r á la -oportunidad de do-
mostrar que es me|or que el a r a g o n é s y sobre todo 
la Iniust ic ia que se ha cometido con el boxeador pro­
fesional d e Miranda de Ebro. 

En la actual idad Perico F e r n á n d e z ha perdido mu­
chos enteros en su v ida profesional, y ahora tiene que 
empezar desde abaio. El a r a g o n é s le han dado la oca­
s i ó n de conquis tar el t í tu lo nacional frente a un rival 
mejor preparado y que atraviesa por un exquisi to mo­
mento de p r e p a r a c i ó n . 

La velada s e r á organizada por el promotor Azpi-
tarte con una pelea de fondo S á n c h e z - Perico F e r n á n ­
dez l lena d é carga emocional y plagado I n t e r é s que 
llega a lgo tarde, pero siempre es bueno demostrar que 
es mejor e l m i r a n d é s que el a r a g o n é s que tanta ayuda 
rec ib ió para marginar durante muchos a ñ o s a l bravo 
boxeador m i r a n d é s . 

S U B A S C U L A P U E N T E 

SI TIENE VD. NECESIDAD DE CONTROLAR EL 
PESO DE SUS VEHICULOS. 

P I B E R N A T . S . A . 

LE OFRECE SU ASESORAM1ENTO Y UNAS CONDI­
CIONES DE COMPRA VERDADERAMENTE 

INTERESANTES. 

SOLO HASTA EL 30 DE 1UNI0 

Consul te sin n i n g ú n compromiso por su parle, con 
nuestro • « p r e s e n t a n t e en Burgos. 

O. ANGEL MARTINEZ LUQUE 

Cal le San Pablo. 20, bajos. — Telé fono 201663 

Hoy, a las 11,30 en 
el circuito de "San Isidro" 

Pruebas de molocross, organizadas 
por el Real Moto Club Burgaiés 

Hoy a las once y media de 
la mañana se disputará on el 
circuito de San Isidro la prue­
ba nacional de molo-cross or­
ganizada por el Real Moto Oiub 
Burgalée en honor a los aficio­
nados burgaleses al niotocicils-
mo. 

Como es bien sabido en !a 
prueba compiten corredores de 
las categorías sénior y super 
sénior con máquinas de 250 ce . 
dlsputándo dos mangas de trein­
ta minutos más dos vueltas ca­
da una de ellas. 

Los entrenamientos oficiales 
comenzarán a partir de las diez. 
Estos entrenamientos, que for­
man parte de la misma compe­
tición, como bien saben los afi­
cionados son pieza de toque que 
sirve a los pilotos para tomar 
contacto con el circuito y po­
ner a punto sus máquinas con 
el desarrollo que cada uno crea 
más conveniente. En el mismo 
se toman los tiempos para la 
colocación posterior en la pa­
rrilla de salida en la prueba 
oficial. Para los corredores es 
imporanle conseguir un buen 
puesto que les dé opción a una 
colocación que Ies permita efec­
tuar una buena salida de la que 
en muchas ocasiones depende 
la consecución -de la victoria f i ­
nal. 

Siguiendo en el orden Infor­
mativo hemos de consignar que 
las entradas de acceso al cir-
cuto tienen unos precios super 
populares. Se ha fijado el pre­
cio da 100 pesetas para seño­
ras y caballeros y 50 para mi­
litares. Esta circunstancia v los 
propios alicientes que tiene la 
prueba por la presencia en la 

misma de pilotos de gran cate­
goría, harán posible que la mis­
ma constituya un señalado éxi­
to deportivo, éxito al que debai 
contribuir los aficionados bufs 
galeses acudiendo al circuito de 
San Isidro para apoyar al Real 
Moto Club Burgaiés y aplaudir 
a los pilotos que compiten por 
el logro de los Importantes pre­
miso en metálico y trofoes que 
está dotada esta prueba de mo­
to cross 

DORSALES 
Categoría super sénior. — nú­

mero 14. José María Sáinz Fer­
nández, con Bultaco; número 13, 
Ricardo López, con Bultaco, nú­
mero 17. Miguel Angel Villán 
Peña, con Móntese; número 20 
Pedro Luis Rulz Larrad, con 
Montosa y número 21, Juan An­
tonio Pérez Alvaro, con Mon­
tosa. • 

Categoría sénior. — Dorsal 
númer 22 José María Negrete 
Somavilla. con Bultaco; 23. Emi­
lio Dorao Ramos. Bultaco; 24, 
Adolfo Cimarras. Bultaco; 25, 
Francisco Pareja Cabal lero, 
Montesa; 26. Angel Puente An­
tón. Bultaco; 27. Manuel Man­
rique. Bultaco: 28. Pablo Guar­
do, Bultaco; 29. Félix Milleí 
Pujol, Bultaco; 30 Manuel Ro­
dríguez. Bultaco; 31. Ignacio 
Vega Penichet. Bultaco: 32 Isi­
dro Brúñete. Bultaco; 33, Jor­
ge González, Bultaco; 34, Aure­
lio Polanco Bustillo, Montesa; 
35, Roberto Radiola Mallavía, 
Montesa; 36. Luis Diaz Olaz, 
Bultaco: 37. Enrique Vega Pe­
nichet. Bultaco: 38. José de la 
Peña, Montesa: 39. Miguel Prirn 
Melcón. Montesa y 40, Andrés 
Díaz López. Bultaco. 

Día 3. Núm. 77 

se expondrá en nuestros 
escaparates un sobre distinto yiacrado notarialmente,conte« 
niendo un número de dos clfras.elcual se abrirá públicamente 
a las ocho déla tarde. 

Vd. podra elegir en cada compra un número de 2 cifras y si 
este numero queVd.eligio, coincide con el qué está en el interior 
del sobre lacrado de ese mismo día, le devolveremos el impor­
te total del valor del dinero que entregó ai hacer su compra. 

C O M E R C I A L 
V E L O - M O T O 

E lect rodomésí icos • Regalos TV Color 
Calera J9 

T O D O para l a C A M A # m m Aimc'™-
S A B A N A S • C D I C H A S SAN PABLO 1I-2S BUROOf 
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HORIZONTALES. — 1. Ave trepadora americana. — 
2. Mezcla para curtir pieles. — 3. Relativo a la vejez. — 
4. Novillo menor de dos a ñ o s . Parte alta del á rbo l . — 
5. Fila de balsosas a orillas de la calle. Rama de la Fi­
losofía . — 6. Caudil lo cristiano de la Reconquista. Isla 
griega del Egeo. - 7. Ojal redondo y reforzado. Decre­
t o de un su l t án turco. — 8. Coger, agarrar. Desfallecido. 
9. Fruto ovoide de color amarillo y pulpa á c i d a . — 10. 
Renta anual de un empleo — 11. Piedra sagrada. 

VERTICALES. — i . Arbol leguminoso venezolano. — 
2. Ciudad sevillana. — 3. Artes de pesca. — 4. Poner 
al fuego. Infusión sedante. — 5. Nombre de mujer. Ins­
t rumento qu i rú rg i co . — 6. Impar. O c é a n o . — 7. Cabra 
salvaje. Esclavo de la antigua Lacedemonia. — 8. Ciu­
dad gerundense. Betracio. - 9. Lanzas largas antiguas. 

,10. V á s t a g o de una planta cubierto con t ierra y con un 
extremo fuera. — 11 . , Tueste. 

S o l u c i ó n al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. — 1. Uro. — 2. Asomo. — 3. Ve­
nid. — 4. Ases. Seta. — 5. Avise. Arete. — 6. Bis. Nos. 
7. Alava. Irene. — 8. Arel . Zara. — 9. Nopal . — 10. 
Asaro. — 1 1 . Asa . . 

VERTICALES. — 1. Aba. — 2. Avila. — 3. Sisar. — 
4. Aves. Vena. — 5. Usese. Alosa. — 6. Ron. Pas. — 7. 
Omisa. Izara. — 8. Oder. Ralo. — 9. Tener. — 10. Ato­
na. — 11 . Ese. 

DIBUJOS m SIETE ERRORES 

di c n s 

So luc ión a los siete errores: 

1. M o n t a ñ a . — 2. Nube. — 3. Topo. — 4. Hebilla de 
la maleta. — 5. Piedra. — 6. Piedra. — 7. Arboleda. 

L a C H I S P A d e O l m o 
y V A D E C U E N T O , . . 

HUMOR AMERICANO 

En Biackton. Estados Unidos, 
aún duraba la emoción y un 
turista que llegó en a q uellos 
momentos le preguntó al «she-
riff» c" ' pequeño lugar. 

—¿Cuáles son las causas de 
este estado de cosas que. según 
rios dicen, han causado una do­
cena de heridos y varias deten­
ciones? 

—Verá usted, va a saberlo en 
seguida —contestó la autoridad 
rascándose la cabeza— Nues­
tro nuevo juez, que acaba de 
ser elegido, no tiene salario No 
tiene ningún Ingreso más que 
las multas que Impone Asi se 
ha pensado que para su debut 
se podría organizar una peque­
ña fiesta de bienvenida. Eso es 
todo, señor. 

HUMOR ESCOCES 

Mac Igor se traslada a Lon­
dres en viaje familiar. Saluda 
a un par de viejos amigos, con 
los que pasa la tarde. Al des­
pachar el último whisky, uno de 
los amigos se dispone a pagar 
las consumiciones. 

—¡Ah!. no —expone Mac Igor 
ya has pagado toda la tarde. 
Esta vez me toca a mí. 

Y llamando al camarero le 
dice: 

—Trae un juego de ajedrez. 

HUMOR ITALIANO 
Estamos en Ñápeles . 
— M i viejo león ha muerto 

—dice el domador a un sujeto 
que ha nacido cansado por el 
trabajo—. ¿Quieres reemplazar­
le? Entrarás en la Jaula y le 
s e n t a r á s al lado de la leona, 
para venir luego ios dos a mis 
pies. 

—{Ah! , pero hay una leona 
—pregunta el randa. 

—Es muy vieja y está em­
brutecida, no te preocupes, yo 
responde de ella. 

Y cubierto por una piei de 
león, el pobre diablo penetra 
temblando en la jaula. La leo­
na que está como adormecida, 
se da cuenta de la visita y, 
tras un suspiro, exclama: 

—jPer Baccol 
A lo que el león larga: 
—¡Santa Madonal ¡Si e e ta 

leona es paisana mía! 

HUMOR IRLANDES 

Los irlandeses también tienen 
sus vetas do humor. Como en 
este caso. En un lugar de 'a 
verde Erin, dos sujetos de ma­
la catadura deciden desemba­
razarse de un granjero. Este ,a 
las nueve de cada noche, sale 
de su casa para dirigirse al 
«pub» local y una hora más 
tarde vüelve a su domicilio por 
el mismo camino. Armados ca­
da uno de su correspondiente 
fusil, pusiéronse los tipos al 
acecho, después del primer paso 
del granjero. Pero resultó que 
dos horas más tarde aún no 
había aparecido la «víctima». 

Al fin. Murphy musitó a la 
oreja do Pal: 

—¿Tú oyes alguna cosa? 
—No. nada —contestó el otro. 
Diez minutos más tarde Pat 

salió de su escondite y con voz 
temblorosa de emoción excla­
mó: 

—Oye, Mut, no le habrá ocu­
rrido nada al granjero, ¿ver­
dad? 

5 0 0 a 5 0 0 

So luc ión ai jeroglif ico: 

Si vienen en Enero. 

¿ Q u i e r e s venir con noso­
tros ai c a f é ? 

T E L E V I S I O N 
D u r a n t e los 

DE FUTBOL 

ASISTENCIA TECNICA 
A DOMICILIO 

EN DIAS FESTIVOS 
AVISANDO EN HORAS DE OFICINA 

de 9,30 a 14 y de 16 a 22 

SANYO ASISTENCIA TECNICA 
D a B E R E N G U É L A , 3 

T E L : 2 2 1 9 3 5 

B U R G O S 

D O N C E L E S P o r O L M O 

¿ L K E V E S . A VE?? 

Si ^OS ¿ A / I M M t o S 

U N / ' P O C O 

Semana del 5 al 11 de Junio 
ARIES (Del 2 r de Marzo al 20 de Abr i l ) . — M á s 

suer te en las primeras horas y pr incipios de sema­
na. Fiesta grata. Proyecto de viaje Interesante, impor­
tanc ia de una d e c i s i ó n . D i s c u s i ó n violenta con persona 
de n r á s edad. T r a m i t a c i ó n é n o l o s a . Aver ía que pronto 
se arregla . Importancia de una d e c i s i ó n . SEA FLEXIBLE. 

TAURO (Del 21 de Abri l al 20 de Mayo) . — Necesi­
dad de renunciar a un proyecto. Dif icu l tad por tercera 
persona Contrariedades familiares y p r e o c u p a c i ó n o gas­
tos excesivos. Novedad amorosa. Experiencia Interesan­
te. Facil idades de ú l t ima hora. BUSQUE APOYOS. 

GEMINIS (Del 21 de Mayo a i 21 de Junio) . — Ten­
denc ia a las discusiones y t e n s i ó n emocional . Noticias 
que repercuten en su vida. Logro de un p r o p ó s i t o de 
impor tancia . Necesidad de l legar a un acuerdo. Disgusto 
o d i sputa familiar. P e q u e ñ o fracaso sentimental , SEA 
ACTIVO. 

CANCER (Del 22 de Junio al 22 de Jul io) . — Con­
duc ta poco c l a r ó de una amis tad. P r e o c u p a c i ó n y osci­
laciones de humor. Arreglo de una di f icul tad . Aventura 
amorosa . Sorpresa en la esfera familiar . Dudas que 
se resuelven pronto . ACTUE DE ACUERDO CON LA 
ESPONTANEIDAD. 

L E O (Dei 23 de Julio a l 23 de Agosto) . — Discu­
s i ó n por motivos e c o n ó m i c o s . Alternat ivas en ta suerte 
y el humor. Opor tunidad en el terreno a r t í s t i c o . Cierta 
d e c e p c i ó n ín t ima . Contrastes y sorpresas. Oferta inte­
resante. Cambio en la casa. P é r d i d a de una amistad. 
SEA AMPLIO. 

VIRGO (Del 24 de Agosto a l 23 de Septiembre). — 
Contrastes e n e l humor y pasajera a p r e n s i ó n . Al te rna­
t ivas en la suerte y el humor . Opor tunidad para una 
r e c o n c i l i a c i ó n . Amenazas que no deben tomar en serio. 
Arrepent imiento de rec t i f i cac ión opor tuna . CUIDE LOS 
DETALLES DE ULTIMA HORA. 

LIBRA (Del 24 de Septiembre al 23 de Octubre),— 
A y u d a o conducta digna de agradecer. Cambio en el 
lugar de trabajo. Aver ía , p é r d i d a o roturo de algo. Gas­
tos mayores de lo habitual o lo calculado. Necesidad 
de una pauso o espera. Nuevas amistades. S a t i s f a c c i ó n 
recreat iva . SEA PACIENTE. 

ESCORPIO (Del 24 de Octubre a l 22 de Noviem­
bre). — C o m p l i c a c i ó n amorosa'. Riña por celos o envi­
dia . Mejoramiento e c o n ó m i c o . Alternativas en el humor 
y t a m b i é n en la suerte en general. Favorables noticias 
de fuera. Cierta imposibi l idad. GUIESE POR LA IN­
T U I C I O N . 

SAGITARIO (Del 23 de Noviembre al 21 de Diciem­
bre). — Enfriamiento de una amistad. Conducta difícil 
de entender. Riesgo de r i ña violenta. Gastos Innecesa­
r ios o compra m o l realizada. Necesidad de una recti­
f i c a c i ó n . EVITE A TODA COSTA LA TERQUEDAD. 

CAPRICORNIO (Del 22 de Diciembre al 20 de Ene­
ro) . - ~ Pruebo de afecto o s i m p a t í a . Ilusiones pasaje­
ras. Cierto cansancio o d i f icu l tad . Pesimismo exagera­
do. Compensaciones posteriores. Oportunidades sociales 
o recreativas. I l u s ión pronto desvanecida. DEJESE LLE­
VAR POR LAS CIRCUNSTANCIAS. 

ACUARIO (Del 21 de Enero a l 19 de Febrero). — 
Experiencia poco frecuente. Inut i l idad de una Insisten­
c ia Exito en ej campo amoroso. Novedad famil iar . 
Favorables para tos asuntos de fuera. Cambio en la 
casa . Problema que lo mejor es olvidar . EVITE EL 
PENSAR OCIOSO. 

PISCIS (Del 20 de Febrero al 20 de Marzo). — Fa­
vorable pora el ar te y las actividades superiores Im­
por tanc ia de uno nueva amis tad. Fiesta o r eun ión gra­
ta. Cambios en el trabajo. S a t i s f a c c i ó n recreativo o de­
p o r t i v a . Pauso o espera. Dudas F o r p r é s a . SEÁ LENTO 
Y DE TIEMPO A LA ADAPTACION. 

{ C o l a b o r a c i ó n FIEL, Servicios E s p e c i ó l e s de EFE). 

D o m i n g o , 4 de J u n i o d e 1978 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 39 



r . 

V i t o r i a / 1 3 - T e l f f . 2 0 9 1 4 8 - 9 y 2 0 2 8 5 2 

M u e b l e s d e o f i c i n a 
EXPOSICION, V E N T A Y M O N T A J E S 

SOLICITENOS.PRESUPUESTOS 

G R O N I G A 
D E L T I E M P O 

P o r M a r i a n o M E D I N A 

SITUACION ATMOSFERICA. Y EV01UC10N PROSABLE 
* / • • 

Una buirasca atlántica se sitúa a! Noroeste de la Península 
1 - Ibérica, cogiendo buena parte de ella dentro de su área de In­

fluencia Arrastra un frente de carácter frío que, ya ayer, entra­
ba por Galicia y Portugal tendiendo a barrer buena parte de 
Espafia. 

En las capas altas de la atmósfera, también aparece una 
borrasca hacia la vertical del Noroeste de España peninsular, 
cuya presenoifa es un motivo más Importante, que todo lo demás , 
para pensar en probable actividad tormentosa. 

EL TIEMPO PARA HOV 

Inesiabilización progresiva <Je la atmósfera. El Cantábrico 
ssrá di'ictlmente afectado mientras persista el viento de! Sur, 
lo oue no se ve que vaya a cesar hasta que la borrasca no 
está rnás hacia Europa Por ello es lo más probable que aígan 
los bancos de niebla matinal y neblinas dispersas. En Galicia, 
cüerícá del Duero, cordilleras Ibérica y Central, meseta Sur, 
ExfreiTiádura, Aragón, Cataluña y Andalucía occidental, tendrán 
nubosidad de evoluciór diurna, con riesgo de fenómenos tor-
msnío íos , principalmente durante la tarde, o ya de noche, sien­
do morar la probabilidad en las dos últimas regiones citadas. 
En Canarias, algo Inestable, con Intervalos de abundante nubo­
sidad en la parte Norte de las Islas. En. las demás regiones, 
predominio del buen tiempo. Iniciación de un descenso de tem­
peraturas en las reglones, con pfóbables tormentas, 

EL T t t ^ P O PARA M A Ñ A N A 

Similar a lo anterior extendiéndose el riesgo da núcleos 
tormení-osos a (a región valenciana. 

T e m p e r a t u r a s a l a s U h o r a s d e a y e r 

Ssaíahder , 30; San Sebastián, 29; Vitoria, 25; Pamplona, 24; 
Logroño y Burgos 25; La Coruña, 21; Bilbao, 30; Valladolid, 25; 
Avila, 19; Soria 20; Zaragoza y Barcelona, 25; Valencia y Ma­
drid, ?3: Sevilla 26; Málaga 23; Palma de Mallorca, 24; Las 
Palmas. 22.. 

TEMPERATURAS EN EL RESTO DE EUROPA 

Eslocolmo, 27; Copenhague, 20; Londres, 23; Bruselas, Gine­
bra, Zurlch y París, 24; Burdeos, 27; Lyón, 26; Lisboa, 24; 
Fr.ankfurt y Roma, 24; Milán, 27; Helsinki, 23: Moscú, 9. 

o AVENTURA NAUTICA 

Las Palmas de Gran Canaria (Efe) . — • Dos j ó v e n e s 
de nacionalidad danesa van a intentar batir el r é c o r d 
de n a v e g a c i ó n a vela entre el puerto de Las Palmas y 
las islas Barbados. L a nueva aventura naú t i co -depor t íva 
i n t e n t a r á n llevarla a bordo de un protol ipc de yate cons­
t ru ido por ellos mismos. Se trata de Anders Borrensen, 
de 24 a ñ o s y de Erik Maller, de 26, que ya se encuen­
tran en la capital grancanaria. La aventura piensan pro­
t a g o n i z a r í a en menos de 13 d í a s , y d e b e r á n cubrir una 
distancia de 2.700 millas n á u t i c a s a bordo de dicha em­
b a r c a c i ó n bautizada c o n el nombre de "Miss Denmark". 

• EN LAS FARMACIAS SE COMPRAN SUSTJTUTIVOS 
DE LA HEROINA 

Gerona (Logos ) . — El m é d i c o gerundense, doctor 
Juberf, ha denunciado la existencia en E s p a ñ a de unos 
60.000 t o x l c ó m a n o s , que son p r á c t i c a m e n t e ignorados 
por las esferas oficiales. Ha afirmado asimismo que en 
nuestro p a í s se expenden l ibremente en las farmacias 
productos inyectables plenamente institucionalizados y 
que son sustitutivos s i n t é t i c o s de l a h e r o í n a . El doctor 
Jubert afirma que la mayor í a do h e r o i n ó m a n o s , asisti­
dos estos ú l t imos a ñ o s en el dispensarlo de l a Jefatura 
Provincial de Sanidad de Barcelona, se inyectan estos 
productos f a r m a c é u t i c o s , los cuales, en la m a y o r í a de 
las veces, son s i s t e m á t i c a m e n t e obtenidos con la receta 
del Seguro. Esta s i t u a c i ó n lleva al doctor gerundense a 
manifestar "que nuestra ancestral peculiaridad permite 
que la m á s peligrosa de las t o x i c o m a n í a s se encuentre 
p r á c t i c a m e n t e f inanciada a nivel of icial . 

• INAUGURACION DE LAS SEDES DE " A C A N " 
Y "EFE". 

P a n a m á (Efe) . — Los cinco Gobiernos centroameri­
canos, incluido e( e lecto presidente de Guatemala, ge 
neral Romeo Lucas, enviaron felicitaciones a ia Agencia 
Centroamericana de Noticias ( A C A N ) que hoy c e l e b r ó 
sus cinco a ñ o s de f u n d a c i ó n y que inaugura sus nuevas 
oficinas, junto a las de la Agencia e s p a ñ o l a do notl 
cias "Efe". La A g e n d a Centroamericana da Noticias 
(ACAN) n a c i ó con e! p r o p ó s i t o de informar m á s y me 
ior sobre la r e g i ó n Centroamericana. Trabaja en manco 
munidad con la Agenc ia "Efe" de E s p a ñ a , de a h í que.se 
le conozca como "Acan-Efe". 

d MEDIDAS CONTRA 140.000 FERROVIARIOS 
JAPONESES 

Tokio (Efe) . — La c o m p a ñ í a ferroviaria estatal de 
J a p ó n ha anunciado hoy la a d o p c i ó n de medidas disci­
plinarias contra c ien to cuarenta m i ! empleados, apro^ 
ximadamente un t e rc io de su planti l la, por haber par­
t icipado en una ser ie de huelgas en apoyo de reivindi­
caciones salariales. Dos de los m á s importantes sindi­
catos han anunciado planes para establecer paros de 
protesta de hasta media hora diar ia a partir del p ró ­
ximo lune?. 

No se puede estar en misa y repicando, dice el refrán. Pero el cantante Pop inglés Red Slewart ha demoslra-
do que si lo puede hacer. La boda d9 su guitarrista y amigo Gray G r e í n g e r se c e l e b r ó a la misma hora que 
el partido de fútbol entre la s e l e c c i ó n escocesa y de Irlanda del Norte. Y Rod. como buen amigo que es, 
as i s t ió a la boda, en c a m p a ñ í a de su amiga la actriz Alana Hamilton. Pero, c ó m o forofo de los futbolistas 
de Escocia, tampoco r e n u n c i ó a seguir el desarrollo del partido de fútbol a t r a v é s de ta radio Con Alara 
d « un brazo y un transistor en otro. Rod Stewart d e m o s t r ó ser lan leal amigo como leal hincha de los 

e s c o c e s a » . — (Foto FIEL-ENH. 

• DIFICULTADES EVANGELIZADORAS 

Méjico (Efe), — La r e p r e s i ó n popular y el control de 
medios de c o m u n i c a c i ó n masiva dificultan la evangeli-
z a c i ó n de A m é r i c a Latina, afirma un informe del c o m i t é 
continental lat inoamericano difundido hoy en esta ca­
pital . En e l Informe de ese organismo ca tó l i co , depen­
diente del Consejo Internacional de Catequesis. t ambién 
se destacan las excesivas desigualdades s o c i o e c o n ó m i ­
cas que impiden s i s t e m á t i c a m e n t e las l eg í t imas aspira­
ciones de los sectores menos favorecidos y generan 
frustraciones crecientes en el continente. En op in ión del 
c o m i t é , el uso de la fuerza para reprimir d r á s t i c a m e n t e 
todo intento de r e a c c i ó n popular, y los medios de co­
m u n i c a c i ó n masiva controlados por grupos de poder 
interesados en mantener el " s t a íu quo", son los prin­
cipales factores que dificultan la tarea evangelizadora 
de la Iglesia C a t ó l i c a en la r eg ión . S e ñ a l a , por otra par-
té , que los r e g í m e n e s po l í t i cos del continente que, es­
cudados en la doctr ina de la seguridad nacional, violan 
los derechos humanos e Imponen modelos culturales 
alienantes y masificantes, por conducto de los medios 
masivos de c o m u n i c a c i ó n , perjudican el trabajo pastoral, 

9 FESTIVAL DEL FILM DE TURISMO 

Tarbes (Francia) (Efe). — En la localidad francesa de Tarfaes, 
se celebra actualmente el Festiva! Internacional de! film de 
turismo. Al festival de Tarbes ciudad hermanada con Huesca, 
asisten representantes de 25 pa í ses , entre • ellos España. La 
Secretaría de Estado de'i turismo español ha presentado en el 
festival el documental «Invierno en España». El director de la 
Oficina de Turismo de París , ha sido elegido miembro dei jura­
do in ernacional del festival. 

los iuteres i d m U 
ile b embiadora torca, so 
i m e i i el é 

No se ha decidido aún nada sobre el 

traslado a Turquía de los cadáveres 

Madrid (Efe). — En el inte­
rior de un bolso de caballero 
ha sido encontrada una de las 
armas utilizadas ayer en el 
atentado contra los diplomáticos 
'turcos, en Madrid. El bolso es­
taba abandonado debajo de un 
turismo, en la calle Rafael Cal­
vo, según han informado a 
-Efe» fuentes de la Jefatura 
Superior de Policía. 

El arma encontrada es una 
pistola «Beretta», de fabrica­
ción italiana, modelo «Parabe-
llum» 9 milíiTtótros corto, que 
contenía un cartucho en la re­
cámara. En el bolso había tam­
bién un cargador vacío y otro 
de repuesto con siete cartu­
chos. 

Por otra parte, según las In­
vestigaciones realizadas hasta 
el momento, se sabe que en el 
atentado contra la esposa del 
embajador turco, el hermano de 
ésta y el chófer de la Embajada, 
participaron tres jóvenes de 
edades comprendidas entre los 
18 y 21 años, y que utilizaron 
una metralleta y una o dos pis­
tolas. 

Una vez perpetrado el atenta­
do, los autores huyeron a pie 
por la calle de Fortuny, hacia 
el paso elevado de Eduardo 
Dato, donde, al parecer, se se­
pararon. Uno se dirigió, enton­
ces, hacia la glorieta de Rubén 
Darío y los otros dos hacia la 
calle Miguel Angel. 

Continúan establecidos los 
controles, tanto en carretera 
como en ciudad y se está in­
terrogando a extranjeros, resi­
dentes o en tránsito por Espa­
ña quienes, por su nacionali­
dad, origen o circunstancia pu­
dieran estar relacionados con e! 
atentado. 

Los cadáveres de la embaja-
d o n de Turquía, de su herma­
no y del chófer español conti­
núan en el Instituto Anatómico 
Forense. Sé" Ignoran cuándo se­
rán trasladados a Turquía los 

enterrado el español Antonio 
T o r r e L a decisión correspon­
de, según fuentes diplomáticas 
españolas , al Ministerio turco 
de Asuntos Exteriores y a los 
familiares más próximos de las 
víctimas. 

E n l a t a r d e df» ayer, se 
a n u n c i ó o f i c io samen te la 
p r ó x i m a l l egada a M a ­
d r i d díx u n a v i ó n m i l i t a r 
t u r c o e n e l c u a l se efec­
t u a r í a e l t r a s l ado ñet los 
restos m o r t a l e s de l a se­
ñ o r a K u l n e r a l p y de su 
c u ñ a d o a su p a í » n a t a l . 
Pero esta l l egada narece 
h a b e r s ido r e t r a s a d a has­
ta el p r ó x i m o l u n e s . 

P E T I C I O N T U R C A A h 
G O B I E R N O E S P A Ñ O L 

A n k a r a ( E f e ) . — H i k -
m e t C e t i n . m i n i s l r o , de 
E s t a d o y m i n i s t r o i n t e r ­
no de A s u n t o s E x t e r i o ­
res de T u r q u í a ha r e c i b i ­
do h o y en A n k a r a a 
S a n t i a g o M a r t í n e z Caro, 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a en 
este P a í s . 

C e t i n h a o e d i d o a l e m ­
b a l a d o r Que . e l G o b i e r n o 
e s p a ñ o l h a K a todo l o Po­
s i b l e p a r a d e t e n e r e n el 
m á s b r e v e p l a z o de t i e m ­
po a los autores de l a ten­
t ado Que h a costado l a 
v i d a a N e c i a TCunera lp . 
esposa d e l e m b a l a d o r de 
T u r q u í a e n M a d r i d , a B e -
s i r B a l c i o K l u , s u c u ñ a d O r 
v a l c h ó f e r e s p a ñ o l de 14 
E m b a l a d a . 

M a r t í n e z C a r o i n f o r m ó 
Por s u p a r t e a C e t i n d f 
loa ú l t i m o s datos de las 
i n v e s t i s a c i o n e s y h a ex-
oresado a l m i n i s t r o t u r ­
en las c o n d o l e n c í e s del 
G o b i e r n o e s p a ñ o l , s e g ú n 
s e ñ a l a n fuen tes a u t o r i z a -
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W l o d e k K o s s , n i ñ o p r o d i g i o 
d e l a p i n t u r a m o d e r n a 

Su ambición es decorar un rascacielos de arriba abajo y por los cuatro costados 
P o r P a t r i c k P O L G E 

Una re t rospect iva consagra los pintores establecidos: 
la dedicada a las « p r i m e r a s o b r a s » de Wlodek Koss, de 13 
a ñ o s , permite seguir el proceso de m a d u r a c i ó n de un 
pintor genial . Respaldado por su hermana-prodigio, Tomi-
ra, un a ñ o mayor que é l , y por sus padres, p in tores po­
lacos emigrados a los Estados Unidos. No ar t is tas , abs­
tenerse. 

La Prensa norteamericana los compara con frecuencia 
a los Wallenda, la famil ia de trapecistas de renombre in­
ternacional . Nueva York, muchas veces implacable para 
los emigrantes desamparados, ha s o n r e í d o a los Koss, 
reunidos tras seis a ñ o s de vagabundeo y reconocidos co­
mo pintores de gran renombre. 

En el taller famil iar , refugio a pr incipios de siglo del 
c é l e b r e arqui tecto Stanford Whi t e . se reparten las acti­
vidades: todos saben cocinar los platos polacos y el pan 
famil iar . ( « H e m o s hecho muchas pruebas antes de en­
contrar la receta ideal . . . Hac ía falta un poco de mie l» , ex­
plica Bogumila, la madre) , pintan por turno las telas g i ­
gantescas en la gran sala de estar y v i v e n , una f iesta 
p i c t ó r i c a permanente que parece la r a z ó n de v i v i r c o m ú n 
a todos los Koss . 

Jerzy, el padre, es arqui tecto de p r o f e s i ó n y Bogumila, 
q u í m i c a . Pero pinta desde s iempre y t iene un verdadero 
cul to por el ar te: « N e c e s i t o el arte como necesi to comer 
para matar el hambre, o respirar para s o b r e v i v i r » , con­
fiesa sonriendo. 

DE GDYN1A A NUEVA YORK 

La c iudad polaca de Gdynia era demasiado p e q u e ñ a 
para una pareja joven que se c o n o c í a desde que fre­
cuentaba la escuela púb l ica y s o ñ a b a con el mundo entero. 
Sobre todo para Jerzy, pero Bogumila le q u e r í a y le 
s i g u i ó . Primero v iv ie ren dos a ñ o s en P a r í s , « p a r a aprender 
el f r a n c é s » . D e s p u é s en Mont rea l , Cleveland y, por f in , 
en Nueva York . Pero los hijos se quedaron en e l p a í s na­
ta l , con su abuela, y para conseguir que salieran de Po­
lonia, fue necesaria la i n t e r v e n c i ó n del Departamento de 
Estado. 

1971: El encuentro famil iar hubiera podido conver t i r se 
en una fiesta, pero Wlodek, que t e n í a 7 a ñ o s , no recono­
c ió a sus padres, que se hab ían ido hac ía seis a ñ o s : el 
pr imer contacto fue dif íci l ; los dos n i ñ o s no hablaban 
en absoluto i n g l é s . Jerzy y Bogumila trabajaban para v i ­
vir y Jerzy pintaba por las noches. Los n i ñ o s , intriga­
dos, le miraban, le interrogaban y le p e d í a n pinceles, 
apasionados por la pintura. Y Bogumila no t a r d ó en hacer 
lo mi smo: «No q u e r í a quedarme en la e s t a c a d a » , dice 
s implemente . 

El resul tado fue una d e m o s t r a c i ó n . A los s ie te a ñ o s , 
Wlodek pintaba los temas que le fascinaban: los rasca­
cielos, que le impres ionaron cuando l legó a Nueva 
York en av ión («Un paisaje f a n t á s t i c o » recuerda) , des­
p u é s los inmuebles v i s tos desde el taller famil iar . «Fiat 
i ron Bui ld ing». Siguieron los s í m b o l o s de su nueva vida: 
la estatua de la Libertad, su obra maestra, estilizada con 
tal gracia que la revista «Ar t Ga l le ry» la c o l o c ó en la 
cubier ta de su pr imer mensual de 1978. 

Sus padres son t a m b i é n los temas favor i tos de los 
dos n iños , y sobre todo de Tomira, que perfecciona has­
ta el infini to, sobre inmensas telas, sus « F i g u r a s de 
m a d r e » , no sin evocar, a pesar del ac r í l i co que utiliza, los 
viejos iconos. 

De hecho, cada uno realiza su e v o l u c i ó n personal. . . 
bajo el ojo b e n é v o l o , pero c r í t i c o de los o t ros miembros 
de la famil ia Jerzy ha pintado m á s de 1.000 cuadros, al­
gunos casi abstractos ( « H u r a c a n e s de M a n h a t t a n » ) an­
tes de pasar a obras m á s conceptuales: escul turas he­
chas con zapatos usados, conjunto de ropa vieja. La 
actualidad le interesa mucho y t ransforma las primeras 
p á g i n a s de los p e r i ó d i c o s y revistas en otras tantas ma­
terias primas donde «c ince l a r» el acontec imiento . 

«MANHATTAN, NUESTRA GALERIA» 

Bogumila, q u i z á ¡a m á s eclipsada en apariencia, posee 
un estilo m á s r iguroso, to ta lmente abs t rac to , que re­
cuerda las obras de! f r a n c é s Jean Michel Meur ice . Pero 
a los cuatro p intores de la famil ia no les gusta disociar­
se, y se han apropiado de « M a n h a t t a n , nuestra ga le r í a» 
como grupo. 

Sus obras monumentales han sido expuestas en toda 
la ciudad, desde el «Wor ld Trate C e n t e r » , donde Wlodek 
ha presentado una obra c i rcular de 60 met ros de diá­
metro, hasta el «Rocke fe l l e r C e n t e r » , donde la familia or­
gan izó en 1975 un « h a p p e n i n g » creat ivo sobre la acera, 
incitando a ios peatones y detractores a continuar su 
trabajo. Los encargos se han sucedido, con frecuencia 
procedentes de las grandes c o m p a ñ í a s (preocupadas en 
adornar sus sedes sociales con paneles juzgados deco­
ra t ivos ) , pero t a m b i é n de numeros'os coleccionis tas . Un 
museo cercano a Nueva York ha comprado incluso un 
cuadro c a r a c t e r í s t i c o del est i lo de cada uno. 

La pintura podr ía parecer invasora, s i se olvida que se 
trata en su caso de una p a s i ó n ; en e l universo de los 
Koss, los botes v a c í o s e s t á n adornados con dibujos geo­
m é t r i c o s , los muebles usados, se cuelgan del techo y se 
transforman en obras de arte, las ropas famil iares se 
convier ten en pinturas or ig inales . 

Pero los c r í t i c o s hablan pr incipalmente de los hijos de 
Koss, sobre todo de Wlodek, y no ú n i c a m e n t e en r a z ó n 
de su edad: el UNICEF piensa ut i l izar seis dibujos de 
Wlodek como fel ici taciones. El joven prodigio ha apareci­
do en los pr incipales programas de t e l e v i s i ó n y, para el 
c r í t i co especializado Jay Jakobs, é l y su hermana son 
« a u t é n t i c o s g e n i o s » por su or iginal idad p i c t ó r i c a , su pre­
o c u p a c i ó n por el equil ibrio, la gran madurez de sus com­
posiciones y de sus t é c n i c a s . Un p e r i ó d i c o ha llegado in-
<uso a hablar, r e f i r i é n d o s e a ellos, de reencarnaciones 

tí? pintores c é l e b r e s . 
La evo luc ión de sus es t i los es sorprendente : a los 

13 a ñ o s Wlodek ha abandonado el est i lo de sus retratos 
precedentes (un « C h a r l o t - pintado por él se ha vendido 
en 4.000 d ó l a r e s ) , de ros t ros prominentes , largas pince­

ladas y colores equil ibrados y d i n á m i c o s , para abordar 
temas m á s abstractos en su « S e r i e de la i s la» , cercana 
de Dubuffet . 

El éx i t o , si no les ha dejado indiferentes, t ampoco se 
les ha subido a la cabeza a estos dos adolescentes , que 
adoran i r a la escuela y no pueden pintar m á s que des­
p u é s de haber terminado sus deberes co t id ianos . La 
famil ia , c ie r tamente , va en p r o c e s i ó n al museo de Ar t e 
Moderno , diser ta sobre Gaugin y Pollock como s i se 
t ratara de v ie jos amigos, pues la cultura los ha reunido 
en un m i s m o amor y una misma e s t é t i c a de la v i d a . 

PINTAR UN RASCACIELOS ENTERO 

Para Wlodek en todo caso, el arte no se esconde en 
los museos: su a m b i c i ó n secreta es la de p in t a r un 
rascacielos, animarlo de arriba a abajo y por los cuat ro 
costados. Este genio precoz conserva de todas maneras 
los gustos de los muchachos de su edad: le gus t a na-

Wlodek Koss, el niño prodigio de lo pintura moderno, traza 
una de sus gigantescos pinturas titulada "padre y madre". 

(FOTO EFE-FIEL) 

dar con sus c o m p a ñ e r o s de clase ( e s t á muy orgulloso de 
su « c r a w l » ) , leer a Dickens o a Jack London. sus auto­
res favor i tos . . . y acercarse a las muchachas, incluso s i 
sus padres ignoran deliberadamente el tema. 

¿ E s la fami l ia un ambiente opresor? La a r m o n í a pa­
rece total en t re los Koss, aunque saben que su carrera 
a r t í s t i c a «en g r u p o » e s t á ya amenazada. 

Wlodek y Tomira e s t á n confrontados con el mercado 
del arte y necesi tan cont inuar creando solos. Pero, de 
t odos modos, su proyecto m á s inmedia to es modesto, 
prudente : los dos quieren entrar en la Escuela de Bellas 
A r t e s . 

(Desde Nueva York, para Fiel-Servicios Especiales de 
EFE-AFP). 

Maestros de un arte 
cuya larga tradición es 
testimonio de una aspi­
ración humana común a 
todos los tiempos: el 
bien vestir. 

Aunque los nuevos 
tiempos impongan nue­
vas fórmulas, que a ve­
ces conllevan un dete­
rioro inevitable de la 
calidad de vida, el sastre 
artesano seguirá ocupan-

lugar que desde 
siempre tuvo en una 
sociedad sensible a los 
valores que permanecen. 

Porque su trabajo es 
algo más que cubrir con 
el espesor de los tejidos 
la desnudez del cuerpo... 

Si Ud. puede esperar 
unas horas más, acuda 
al consejo y a las manos 
expertas de un buen 
sastre artesano. 

Maestros sastres con taller en Burgos 
BONILLA - San Lesmes. 3 

MARIANO - San Juan. 1 

AMBROSIO - Avda. del Cid. 32 

JOSE LUIS INFANTE-Juan XXIII. 14 

TERRADILLOS- Avda. del Cid. 3 

BARRIO - Espolón. 22 

MARTINIANO - Laín Calvo. 21 

RICARDO - Pza. de la Cruzada. 1 

FRANCO - Sombrerería. 2 



C o n nuestros 

modulares 
nos adaptamos a 
s u s habitaciones. 

- .-

- 1 8 3 ' 4 
= a | 1 8 6 ' 6 ! 

9 3 - I i — 9 3 — i h 6 Q H . ' - 6 0 

LOS MUEBLES MODULARES SON: 
• MODERNOS 
• JUVENILES 
• PRACTICOS 

FACILIDADES DE PAGO 
HASTA 18 MESES 

Selección del Mueble 

C a l z a d a s , 5 
V i t o r i a , 1 9 0 

D E L A P I E L , S . A . 

I N D I f l H S A 

FABRICA DE PELETERIA, 
ANTE, 

NAPA Y NOVAC 

una prenda de piel... 
lajoya de a i ropero 

e g u r a 
t a p ó n s e g u r o * 

PRUEBE 
LOS NUEVOS* 
REFRESCOS... j 

•nuevo sabor 
* nueva botella 
•nuevo tapón.. 

ABIERTO INCLUSO SABADOS TARDE 

0/Real del Capiscol, 22 * Teléfono 220300 * BURGOS 

Casera 
Naranja, Limón, Cola. 

S a b o r s e g u r o , t a p ó n s e g u r o . 


